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Empoderar
crianças e jovens
para a cidadania
global
FUNDAMENTOS E PROGRAMA  
COM ATIVIDADES E REFERÊNCIAS,  
DA EDUCAÇÃO INFANTIL AO ENSINO MÉDIO

Se o propósito da educaçªo Ø capacitar todas  
as crianças e jovens para que se tornem cidadªos 
globais, devemos elevar o nível de nossas 
aspiraçıes sobre o que significa educar bem. 
A urgŒncia de preparar todos os estudantes 
para serem cidadªos globais exige programas 
inovadores, que forneçam novas formas de 
ensino e aprendizagem. [...] Este livro apresenta 
um currículo de educaçªo para a cidadania 
global abrangente, rigoroso e coerente, para ser 
implementado desde a educaçªo infantil atØ 
o ensino mØdio, concebido com a intençªo de 
formar cidadªos para o mundo. Esperamos que 
sirva como provocaçªo e estimule a inovaçªo 
curricular e pedagógica, bem como adaptaçıes 
das ideias aqui apresentadas, que estªo 
alinhadas com os objetivos e bases conceituais 
de nosso trabalho.
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Fernando Reimers apresenta 
nesta obra uma proposta inovadora 
para o currículo da educaçªo infan-
til atØ o ensino mØdio alinhada com 
os Objetivos Globais de Desenvolvi-
mento SustentÆvel da Organizaçªo 
das Naçıes Unidas. Seu trabalho Ø 
pioneiro e visionÆrio. AlØm de in-
cluir tópicos relevantes para educa-
dores e estudantes de todo o mun-
do, ele reflete criticamente sobre o 
modelo de escola que temos e pro-
pıe soluçıes criativas e concretas. 
Com educadores espalhados pelo 
globo, ele lidera uma agenda inclu-
siva voltada à educaçªo integral, es-
sencial para a formaçªo de cidadªos 
globais do sØculo ��, pessoas que 
compreendem seu papel no plane-
ta e enxergam no outro sua huma-
nidade compartilhada. Que possa-
mos nªo apenas apreciar este belo 
trabalho do professor Reimers, mas 
tambØm contribuir com seu proje-
to educacional em nossas escolas, 
concretizando assim seu papel uni-
ficador e transformador: empoderar 
crianças e jovens para que alcancem 
seu potencial e fomentem a igual-
dade de oportunidades e a paz entre 
todos os povos.

CLAUDIA COSTIN
Diretora do Centro de Excelência e Inovação  

em Políticas Educacionais da  
Fundação Getulio Vargas (CEIPE-FGV)
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� Apresentaçªo

�� Educaçªo para o mundo do sØculo ��:  
a criaçªo de um curso de cidadania global

PARTE I:
O WORLD COURSE � EDUCA˙ˆO INFANTIL A OITAVO ANO

�� Educaçªo infantil:  
nosso mundo Ø belo e diverso

��� Primeiro ano:  
somos um œnico povo com  
necessidades universais

��� Segundo ano:  
nós e os outros

��� Terceiro ano:  
compreender a interdependŒncia global 
por meio do empreendedorismo em  
uma fÆbrica de chocolate

��� Quarto ano:  
ascensªo (e queda) das civilizaçıes  
antigas e modernas

��� Quinto ano:  
liberdade e direitos individuais � 
mudanças sociais nos direitos  
dos indivíduos

��� Sexto ano:  
valores e identidades  
de pessoas e instituiçıes



��� SØtimo ano:  
impulsionar a mudança pela organizaçªo 
coletiva e pelo estudo de casos

��� Oitavo ano:  
migraçªo

PARTE II:
O WORLD COURSE � NONO A DÉCIMO SEGUNDO ANOS

��� Maior autonomia para estudar

��� Curso semestral �:  
o meio ambiente

��� Curso semestral �:  
sociedade e saœde pœblica

��� Curso semestral �:  
conflitos e soluçıes globais

��� Curso semestral �:  
economia do desenvolvimento � 
crescimento e desenvolvimento na 
AmØrica Latina

��� Curso semestral �:  
tecnologia, inovaçªo e globalizaçªo

��� Conclusªo e novos começos

��� Autores
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Apresentaçªo

CLAUDIA COSTIN

Diretora do Centro de ExcelŒncia e Inovaçªo em Políticas Educacionais da Fundaçªo  
Getulio Vargas (CEIPE-FGV). Foi secretÆria de Educaçªo do município do Rio de Janeiro, vice-

presidente-executiva da Fundaçªo Victor Civita e secretÆria de Estado da Cultura de Sªo Paulo

A universalizaçªo do acesso às escolas, bem como a formaçªo de 
instituiçıes democrÆticas no mundo, Ø um fenômeno relativa-
mente novo no curso da história da humanidade e, atØ certo ponto, 
inconcluso. AtØ o início do sØculo ��, a escola foi desenhada para 
atender a interesses de elites ou de classes mØdias em ascensªo 
� muitas vezes associadas às instituiçıes religiosas � e nªo para 
criar igualdade de oportunidades para todos ou desenvolvimento 
econômico e, menos ainda, coesªo social. O papel da escola era, 
nesse contexto e em sua natureza, segregativo.

No sØculo ��, esse modelo de instituiçªo educacional foi se 
modificando devido às transformaçıes sociais e econômicas da 
Øpoca. Em virtude da noçªo recente de que a educaçªo estÆ relacio-
nada com produtividade e desenvolvimento econômico, e de que 
Ø um direito humano bÆsico, passou-se a diversificar e expandir os 
sistemas educacionais para garantir acesso à escola para todos. A 
educaçªo e a escola passaram a ter, no imaginÆrio social, um papel 
unificador entre povos, sendo consideradas alavancas para a solu-
çªo de problemas estruturais da sociedade.

Durante esse processo, houve uma Œnfase grande no desenvol-
vimento de habilidades rotineiras, muitas vezes atreladas a com-
petŒncias cognitivas de escrita e leitura. Embora importante, essa 
perspectiva nªo atentava para a formaçªo integral da criança e o de-
senvolvimento de características como autonomia e criatividade.

Ainda vemos hoje a educaçªo e as escolas como uma matriz 
geradora de oportunidades capaz de mudar a realidade de vida de 
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crianças e jovens. Contudo, essa promessa Ø muitas vezes desa-
fiada, dada a forma como as escolas e os processos educacionais 
sªo geridos. O modelo de escola do sØculo �� nªo atende mais às 
demandas sociais, econômicas e ambientais do sØculo ��.

Reconhecemos o fato de existir um novo movimento global 
que propıe mudanças intrínsecas no modelo industrial de ensino 
do sØculo ��, baseado em conhecimentos enciclopØdicos, compe-
tŒncias mecânicas e habilidades manuais e rotineiras, que ainda 
constituem a base de muitos processos pedagógicos e de gestªo 
escolar no Brasil e no mundo.

Para que a escola e a educaçªo possam realmente concretizar 
esse papel unificador, devemos embarcar no movimento que clama 
por um modelo de escola comprometido com o aprendizado perso-
nalizado de cada aluno e sua capacidade de pensar, ou seja, de de-
senvolver raciocínio crítico, reflexivo e criativo; uma proposta que 
abarque, alØm da aquisiçªo de habilidades cognitivas, um conheci-
mento de mundo amplo e profundo, associado, tambØm, ao desen-
volvimento da autonomia e do protagonismo dos estudantes � ou 
seja, uma escola cujo papel seja, alØm de unificador, transformador.

Para que esse papel transformador se concretize, Ø necessÆria 
uma abordagem interdisciplinar, voltada para o ensino de com-
petŒncias globais e para a formaçªo integral da criança. Trata-se 
de um processo no qual os estudantes compreendem Æreas de co-
nhecimento e modelos de pensamento por meio de disciplinas 
integradas, adquirindo um entendimento mais coeso e robusto 
para solucionar as questıes complexas e multifacetadas deste 
novo sØculo.

De fato, muitos dos problemas sistŒmicos que enfrentamos, 
como corrupçªo, crises humanitÆrias e mudança climÆtica, sªo de 
natureza multifacetada, requerendo, portanto, contribuiçªo de vÆ-
rios campos do conhecimento e colaboraçªo global. Nªo existem 
barreiras nacionais para os desafios do sØculo �� e, dessa forma, 
tampouco devem existir obstÆculos para o conhecimento e para a 
colaboraçªo global nas sociedades e nas escolas.

O currículo tem papel fundamental nesse processo de trans-
formaçªo. Afinal, Ø ele que prioriza conhecimentos, habilidades 
e competŒncias a serem desenvolvidos pelos alunos, estabele-
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cendo seus direitos de aprendizagem. TambØm define os ensina-
mentos que serªo trabalhados na formaçªo inicial e continuada 
dos professores. Quando um currículo enfatiza conhecimentos 
fragmentados e enciclopØdicos, a formaçªo docente tenderÆ a ser 
fragmentada e superficial, impactando negativamente a aprendi-
zagem. Nesse sentido, temos que repensar o currículo, os planos 
de aula e as estratØgias pedagógicas, com enfoque em competŒn-
cias globais, especialmente a de pensar o mundo em que estamos 
inseridos e de formar crianças e jovens capazes de propor soluçıes 
concretas para os problemas que se apresentam.

O livro Empowering Global Citizens � A World Course, do profes-
sor Fernando Reimers, com quem tive a honra de trabalhar, parte 
da visªo de que a educaçªo pode realizar esse papel unificador e 
transformador, e de que toda criança tem o direito de obter uma 
formaçªo integral. Nesta obra, Reimers trabalha com uma proposta 
inovadora para o currículo e os planos de aula da educaçªo infan-
til atØ os anos finais do ensino mØdio, de maneira alinhada com 
os Objetivos de Desenvolvimento SustentÆvel (ODS) aprovados re-
centemente pela Organizaçªo das Naçıes Unidas (ONU) e com as 
necessÆrias competŒncias cognitivas e socioemocionais do aluno.

O trabalho de Fernando Reimers Ø pioneiro e visionÆrio. AlØm 
de incluir tópicos relevantes para educadores e estudantes de todo 
o mundo, ele reflete criticamente sobre o modelo de escola que te-
mos e propıe soluçıes criativas e concretas para a transformaçªo 
de que precisamos.

Como pesquisador e professor da Harvard University nos Es-
tados Unidos, ele lidera, com outros educadores espalhados pelo 
mundo, uma agenda inclusiva voltada à educaçªo integral. Esse 
trabalho Ø essencial para a formaçªo de cidadªos globais do sØculo 
��, pessoas que compreendem seu papel no planeta e enxergam no 
outro sua humanidade compartilhada.

Que possamos nªo apenas apreciar este belo trabalho do pro-
fessor Reimers, mas tambØm contribuir com seu projeto educa-
cional em nossas escolas, concretizando assim seu papel unifi-
cador e transformador: empoderar as crianças e jovens para que 
alcancem seu potencial e fomentem a igualdade de oportunidades 
e a paz entre todos os povos. Boa leitura!
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ENDOSSOS AO LAN˙AMENTO DO WORLD COURSE

Em ����, a comunidade internacional estabeleceu um novo per-
curso para as pessoas, o planeta e a prosperidade nos �� Objetivos 
de Desenvolvimento SustentÆvel (ODS), da Organizaçªo das Na-
çıes Unidas (ONU). Eles se somam a uma pauta universal ancorada 
em direitos humanos que invoca o espírito de solidariedade e de 
responsabilidade pela inclusªo de todos. A educaçªo � que consta 
como o quarto objetivo � Ø a força mais transformadora para fo-
mentar a mentalidade, os valores e as habilidades novos necessÆ-
rios para moldar o futuro fundamentado na consciŒncia de nossa 
humanidade e ancorado no respeito a nossa formidÆvel diversida-
de, com a certeza de que, em qualquer idade, temos capacidade de 
iniciar açıes benØficas para nós e para os outros. Nªo Ø por acaso 
que a educaçªo para a cidadania global estÆ incluída nesse objeti-
vo. A Organizaçªo das Naçıes Unidas para a Educaçªo, a CiŒncia e 
a Cultura (Unesco) tem liderado açıes para esclarecer esse concei-
to e demonstrar sua importância crucial para aprender a conviver 
em todas as sociedades. Nosso desafio Ø trazŒ-lo para as salas de 
aula do sØculo ��, para as escolas e para as comunidades. Com esse 
espírito em mente, felicito o professor Reimers e sua equipe por 
mostrarem como fazer isso por meio deste World Course, que apre-
senta um currículo estimulante, interativo e baseado em projetos 
para todo o ciclo educacional, a partir da educaçªo infantil. A pers-
pectiva internacional, a abordagem humanista, a visªo histórica e 
as atividades criativas multidisciplinares proporcionam um ma-
terial rico e abrangente para educar cidadªos globais dotados de 
valores e competŒncias interculturais para serem artesªos da paz e 
do desenvolvimento sustentÆvel. Espero que ele seja amplamente 
compartilhado e inspire uma maior colaboraçªo global.

IRINA BOKOVA
Diretora-geral da Unesco

As escolas precisam cada vez mais preparar os jovens para um 
mundo interconectado, onde viverªo e trabalharªo com pessoas 
de diferentes origens e culturas. Este livro contribui para esse ob-
jetivo nobre ao estabelecer as bases de um currículo abrangente 
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para formar cidadªos globais que possam enfrentar os desafios e 
as oportunidades do sØculo ��. Congratulamo-nos com essa ini-
ciativa que reforça as atitudes, os valores e o conhecimento das 
geraçıes futuras sobre questıes globais � algo que a própria Orga-
nizaçªo para a Cooperaçªo e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 
promove ativamente por meio dos estudos PISA e da iniciativa 
Global Competency for an Inclusive World (CompetŒncia Global 
para um Mundo Inclusivo, em traduçªo livre) � para que nossos 
filhos possam prosperar em um mundo de rÆpidas mudanças.

ANGEL GURR˝A
SecretÆrio-geral da OCDE

Mais do que nunca, nosso mundo necessita de cidadªos e líderes 
�equipados� com uma empatia informada. Isso significa que uma 
educaçªo moderna deve ir alØm de proporcionar aos alunos os co-
nhecimentos e as competŒncias tecnológicas de que necessitam 
para operar em um mundo cada vez mais conectado. Devemos 
tambØm ajudÆ-los a desenvolver habilidades sociais e emocionais 
para entender as perspectivas do outro e abordar os problemas de 
maneira colaborativa e conscienciosa. Empowering Global Citizens 
� A World Course Ø uma ferramenta maravilhosa que educadores 
podem usar para criar esse tipo de ambiente de aprendizagem. É 
encorajador e emocionante imaginar o que uma geraçªo de estu-
dantes formados assim serÆ capaz de realizar no futuro.

YO�YO MA
Violoncelista e fundador do projeto Silkroad

Gostaria que este livro tivesse existido quando eu era mais jovem. 
Empowering Global Citizens � A World Course apresenta uma abor-
dagem visionÆria e prÆtica para ajudar os alunos a compreender as 
complexidades, interdependŒncias e oportunidades que existem 
em nosso mundo em rÆpida globalizaçªo.

JOHN WOOD
Fundador da Room to Read
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O futuro da indœstria e das empresas depende cada vez mais de 
indivíduos talentosos que compreendam e criem oportunidades 
em meio à complexidade de um mundo profundamente interde-
pendente e que muda com tanta velocidade. Este livro provocativo 
explica como tal talento pode ser cultivado de maneira sistemÆtica 
desde cedo por meio de programas inovadores de educaçªo glo-
bal. Pessoas interessadas na competitividade futura de indœstrias 
e naçıes devem ler este livro.

JORGE PAULO LEMANN
EmpresÆrio suíço-brasileiro

Empowering Global Citizens � A World Course Ø o tipo de iniciativa 
que o mundo necessita para realizar os Objetivos de Desenvolvi-
mento SustentÆvel para que todos possam alcançar a paz. O pro-
grama promove as muitas características de que os estudantes, 
futuros cidadªos do mundo, precisam hoje � pensamento crítico, 
cooperaçªo, Øtica, competŒncia, consciŒncia intercultural e muito 
mais. Esse deve ser um currículo obrigatório para cada aluno em 
todas as escolas.

SAKENA YACOBI
Fundadora e diretora do Instituto de Aprendizagem do Afeganistªo

À medida que o mundo fica cada vez mais populoso, conectado e 
complexo, a necessidade de ensinar e compreender os princípios 
da cidadania global serÆ uma moeda intelectual e a linguagem co-
mum para o bem maior. A mªe natureza nªo tem compaixªo, mas 
os seres humanos devem cultivar essa capacidade! Como um dos 
dez finalistas do Global Teacher Prize e campeªo do Project Based 
Learning de ����, acredito que empatia, compaixªo, responsabili-
dade [em relaçªo aos problemas], opiniªo e escolha conduzirªo a 
próxima geraçªo de professores e estudantes, criadores e execu-
tantes, inovadores e iteradores, disruptores e agentes de mudança 
para um mundo mais justo, forte e igualitÆrio. O professor Reimers 
e sua equipe compilaram um abrangente plano de açªo geral para 
educar e capacitar uma multidªo de pessoas de acordo com o le-
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gado dos agentes de mudança para esta e para as futuras geraçıes; 
Empowering Global Citizens � A World Course Ø leitura obrigatória 
para professores, estudantes e guerreiros em busca da igualdade 
em todo o mundo, para que juntos possamos prosperar e cultivar 
algo maior!

STEPHEN RITZ
Fundador da Green Bronx Machine e professor da Public School ��, Bronx, Nova York

Como empreendedor de internet que construiu uma das mais po-
pulares redes sociais, vejo todos os dias como Ø importante ter 
habilidades de letramento digital, cidadania global e responsabili-
dade social. Congratulo o professor Fernando Reimers, da Harvard 
Graduate School of Education, e sua equipe por terem criado um 
currículo completo e integrado para desenvolver as habilidades 
cognitivas, intrapessoais e interpessoais necessÆrias para traba-
lhar no ambiente global e tecnológico do sØculo ��, e por com-
partilhar esse programa livremente para que todos possam lŒ-lo 
e apreciÆ-lo. Este nªo Ø apenas um guia œtil para educadores que 
querem fazer com que seus alunos sejam agentes de mudança. Ele 
tem sido uma leitura essencial para mim e me mostrou como criar 
melhores programas de treinamento corporativo para meus fun-
cionÆrios, alØm de ampliar meus próprios horizontes culturais.

PONY MA
Fundador e CEO da Tencent Inc.

A reforma fundamental da educaçªo determinarÆ se e como nos 
adaptamos a uma sociedade global cada vez mais interconectada e 
voltada para a tecnologia. A educaçªo para a cidadania global serÆ 
um componente-chave dessa reforma, e o livro Empowering Global 
Citizens � A World Course apresenta um caminho importante e prÆ-
tico para os currículos do futuro.

KLAUS SCHWAB
Fundador e presidente-executivo do Fórum Econômico Mundial
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Para que nossa sociedade possa enfrentar os desafios e perceber as 
oportunidades do próximo sØculo, precisamos de uma nova defi-
niçªo de cidadania � uma que prepare os indivíduos para pensar e 
agir alØm das próprias fronteiras. Este livro apresenta um currícu-
lo inovador e abrangente de Educaçªo BÆsica criado para preparar 
cidadªos verdadeiramente globais. Trata-se de um manual opor-
tuno e essencial para os educadores que desejam ter impacto em 
todo o mundo.

JAMES E. RYAN
Reitor e professor titular da cadeira �Charles William Eliot�  

da Harvard Graduate School of Education

Empowering Global Citizens � A World Course Ø um recurso ines-
timÆvel para educadores que desejam compreender que o œnico 
caminho para um mundo inclusivo, pacífico e sustentÆvel Ø trans-
formar os alunos de hoje em líderes preparados para trabalhar em 
conjunto na promoçªo de mudanças positivas apesar das diferen-
ças. O professor Reimers e seus colegas apresentam a justificati-
va para o desenvolvimento de cidadªos globais, as ferramentas 
prÆticas para o desenvolvimento da competŒncia intercultural e a 
orientaçªo Øtica e os conhecimentos, as habilidades e mentalida-
des necessÆrios para nos conduzir na direçªo de um mundo inter-
conectado e desafiador.

WENDY KOPP
Fundadora da Teach for America, CEO e cofundadora da Teach for All

Os desafios imensos que enfrentamos atualmente exigem um es-
forço coletivo que ultrapassa as fronteiras de qualquer comuni-
dade ou país. A educaçªo para a cidadania global Ø reconhecida 
no Objetivo � da Agenda para o Desenvolvimento SustentÆvel, o 
�objetivo da educaçªo�, como uma ferramenta crucial para co-
locar os estudantes no caminho do enfrentamento dos desafios 
transnacionais modernos, de modo a contribuir para um mundo 
mais pacífico e sustentÆvel. À medida que embarcamos em uma 
nova agenda para a educaçªo, a educaçªo para a cidadania global Ø 
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de suma importância. Com Empowering Global Citizens � A World 
Course, Fernando Reimers e seus colaboradores oferecem uma 
contribuiçªo pertinente a esse respeito. O trabalho nªo só detalha 
o racional para a ECG e a necessidade urgente de sua ampla ado-
çªo, mas tambØm serve como um guia de valor inestimÆvel para 
aqueles que procuram traduzir os princípios da ECG em prÆtica em 
todos os níveis da educaçªo de uma criança, plantando as semen-
tes para o futuro sustentÆvel e pacífico que todos desejamos.

GWANG�JO KIM
Diretor do Escritório Regional da Unesco para a Educaçªo na `sia

É maravilhoso ver este profundo argumento para uma educaçªo 
rigorosa e um currículo detalhado destinado a cultivar a compre-
ensªo e a capacidade de resolver problemas globais e de fazer os 
direitos humanos avançarem! Ao disponibilizar suas ideias e os 
recursos disponíveis atravØs da licença Creative Commons, os au-
tores inspiram colaboraçªo e discussıes engajadas.

MARTHA MINOW
Reitora �Morgan e Helen Chu� e professora da Harvard Law School
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Educaçªo para o 
mundo do sØculo ��:  
a criaçªo de um 
curso de cidadania 
global

FERNANDO M. REIMERS, VIDUR CHOPRA, CONNIE K. CHUNG,  

JULIA HIGDON e E. B. O�DONNELL

A educaçªo para a cidadania global Ø essencial para a criaçªo de 
um mundo com paz sustentÆvel � um mundo sem pobreza ou 
fome e onde todos tŒm acesso à saœde e à educaçªo. Um mundo 
onde mulheres e homens tŒm as mesmas oportunidades, contam 
com Ægua limpa e saneamento, usam fontes renovÆveis de ener-
gia, trabalham em bons empregos e vislumbram crescimento e 
prosperidade criados pela indœstria e pela inovaçªo. Um mundo 
onde reduzimos as desigualdades, criamos cidades e comunida-
des sustentÆveis, praticamos o consumo responsÆvel e abolimos 
comportamentos que alteram o clima ou prejudicam a vida neste 
planeta. Um mundo onde honramos e protegemos a vida subaquÆ-
tica e em terra. Um mundo de paz e justiça para todos. Esses sªo os 
Objetivos de Desenvolvimento SustentÆvel (ODS), o pacto adotado 
pelas Naçıes Unidas em ���� para promover o bem-estar global 
sustentÆvel (ONU, ����). Uma educaçªo de qualidade para todos 
nªo Ø apenas uma dessas metas, mas o tema central para a reali-
zaçªo de todos os outros ODS (Reimers & Villegas-Reimers, ����).
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Se o propósito da educaçªo Ø capacitar todas as crianças e jo-
vens para que se tornem cidadªos globais, devemos elevar o nível 
de nossas aspiraçıes sobre o que significa educar bem. A urgŒn-
cia de preparar todos os estudantes para serem cidadªos globais 
exige programas inovadores, que utilizem novas formas de ensi-
no e aprendizagem. Esses currículos tambØm devem proporcio-
nar a todos oportunidades de desenvolver as predisposiçıes, os 
conhecimentos e as capacidades necessÆrias para compreender o 
mundo em que vivem, dar sentido à maneira como a globaliza-
çªo molda suas vidas e ser bons colaboradores e agentes dos ODS. 
No entanto, os currículos nªo sªo, naturalmente, autoexecutÆveis. 
Para propiciar uma boa aprendizagem, precisamos de professores 
qualificados e preparados para ensinar, de materiais e recursos 
adequados que personalizem esse processo, de escolas e sistemas 
onde existam parcerias com a comunidade e com as famílias e de 
gestores eficazes e incentivadores da melhoria contínua (Reimers, 
����; Powell & Kusuma-Powell, ����; Kay & Greenhill, ����). To-
dos esses elementos sªo importantes porque, juntos, compıem 
um sistema que incentiva o aprendizado mais robusto e tambØm o 
ensino. Embora o currículo nªo seja o œnico elemento, tem impor-
tância singular. Dado que os ODS exigem uma abordagem nova e 
urgente sobre a educaçªo para a cidadania global, deve-se começar 
pela discussªo sobre os currículos.

Este livro apresenta um currículo de educaçªo para a cidada-
nia global abrangente, rigoroso e coerente, para ser implementado 
desde o kindergarten (educaçªo infantil para � anos) atØ a high school  
(ensino mØdio), concebido com a intençªo de formar cidadªos 
para o mundo. TambØm fornecemos a lógica e os princípios dessa 
educaçªo; uma revisªo de suas raízes históricas; e uma anÆlise de 
diferentes abordagens, discutindo o papel da aprendizagem expe-
riencial, a aprendizagem centrada no estudante, e a relaçªo entre 
educaçªo global e educaçªo do sØculo ��. Por fim, apresentamos os 
fundamentos conceituais do currículo que desenvolvemos. Espe-
ramos que este trabalho sirva como provocaçªo e estimule a ino-
vaçªo curricular e pedagógica, bem como adaptaçıes das ideias 
aqui apresentadas, que estªo alinhadas com os objetivos e bases 
conceituais de nosso trabalho.
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Concebemos este programa na esperança de que fosse adota-
do pela Avenues: The World School, uma escola de elite inovadora 
que opera em Nova York, Estados Unidos, e que planeja estabelecer 
filiais em cidades importantes ao redor do mundo. Depois deste 
capítulo, apresentamos o currículo propriamente dito, tal como o 
concebemos antes de a Avenues começar a funcionar. Observamos 
que ele Ø o alicerce para o �World Course�, um componente mui-
to importante da proposta da Avenues. O World Course tem sido 
desenvolvido continuamente desde que a escola começou a fun-
cionar, mas esse aspecto nªo Ø o foco deste livro. Como criamos 
o currículo para uma escola dotada de muitos recursos estabele-
cida na cidade de Nova York, serÆ necessÆrio adaptar algumas das 
propostas para usÆ-lo em outros contextos. Por exemplo: algumas 
atividades envolvem explorar a cidade, visitar seus museus ou en-
trevistar pais cujas profissıes e nacionalidades estªo presentes na 
comunidade da Avenues. Embora algumas dessas propostas nªo 
sejam viÆveis em outros lugares, os princípios subjacentes à esco-
lha delas podem ser generalizados e adaptados por meio da explo-
raçªo de equipamentos e instituiçıes locais e envolvimento dos 
pais e membros da comunidade como fontes de conhecimento e 
experiŒncia. Pelas mesmas razıes, as referŒncias estªo em inglŒs, 
e sua utilizaçªo em países onde se ensine em outros idiomas exi-
girÆ a identificaçªo de recursos adequados nessas línguas.

O objetivo deste livro Ø disponibilizar o World Course para 
educadores de todo o mundo, para que o utilizem da maneira que 
considerarem apropriada, à medida que apoiam seus alunos no 
processo de se tornarem cidadªos do mundo. Acreditamos estar 
no alvorecer de uma nova era, na qual a abordagem global serÆ 
uma parte significativa da transformaçªo da educaçªo no sØculo 
��. Essa transformaçªo nªo necessitarÆ de extensıes lineares do 
que foi ensinado no passado ou dos caminhos pelos quais o co-
nhecimento foi transmitido, mas de uma mudança fundamental: 
repensar o processo de ensino e aprendizagem. Uma inovaçªo de 
tal alcance e profundidade exigirÆ esforços de muitos indivíduos 
e organizaçıes. Esperamos que muitos desses inovadores da Ærea 
educacional criem um ambiente mais eficaz e modalidades rele-
vantes de educaçªo para a cidadania global. Para facilitar a elabo-
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raçªo criativa sobre nosso trabalho, utilizamos a licença �Creative 
Commons�, que Ø menos restritiva, e publicamos este livro tanto 
em versªo impressa como eletrônica. Esperamos que os usuÆrios 
deste currículo façam modificaçıes em nossa proposta para aten-
der melhor ao contexto em que atuam, assim como o fizeram os 
educadores que o receberam antes. Sabemos que a utilizaçªo am-
pla e global do World Course exigirÆ adaptaçıes a contextos es-
pecíficos, bem como a atualizaçªo das referŒncias incluídas neste 
livro, à medida que novos recursos instrucionais se tornarem dis-
poníveis. Nosso objetivo em apresentar um programa totalmente 
desenvolvido que reflita os princípios articulados neste capítulo Ø 
ilustrar a abordagem rigorosa e coerente, concebida com base em 
um mapeamento claro de um currículo alinhado com o objetivo 
de desenvolver cidadªos globais. Vemos esses princípios como 
um meio de permitir que outras pessoas desenvolvam um progra-
ma apropriado para configuraçıes e circunstâncias particulares 
com base no que oferecemos, adaptando e reinventando confor-
me necessÆrio.

�. AS ORIGENS DA EDUCA˙ˆO PARA O COSMOPOLITISMO

A ideia de que as escolas devem auxiliar os alunos a aprender sobre 
diferentes culturas Ø tªo antiga quanto a própria educaçªo. Histo-
ricamente, a educaçªo destinava-se a ajudar as pessoas a transcen-
der suas circunstâncias imediatas e obter uma perspectiva mais 
cosmopolita. O cosmopolitismo Ø a noçªo de que os seres huma-
nos estªo ligados por um conjunto compartilhado de valores � isto 
Ø, por aspectos comuns que transcendem elementos socialmente 
construídos de nossa identidade. Essa ideia tem pelo menos � mil 
anos e Ø expressa na frase �Homo sum: humani nil a me alienum 
puto� (Nada do que Ø humano Ø estranho para mim), de TerŒncio, 
um dramaturgo da Repœblica Romana�.

�. TerŒncio, cujo nome completo era Publius Terentius Afer, foi um dramaturgo da Repœbli-
ca Romana (���-��� a.C.). Nascido no Norte da `frica, foi levado a Roma como escravo para 
servir a um senador romano, que, por fim, o libertou. 
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A resistŒncia de vÆrios líderes religiosos à violenta colonizaçªo 
da AmØrica Latina pelos conquistadores espanhóis despertou ain-
da mais o interesse pelo cosmopolitismo. Por exemplo, os frades 
dominicanos Antón de Montesinos e Bartolomeu de las Casas desa-
fiaram a violŒncia contra as populaçıes indígenas argumentando 
que os índios tinham os mesmos direitos e a mesma dignidade que 
os conquistadores. Um cØlebre sermªo de Montesinos proferido na 
Repœblica Dominicana em ����, �� anos depois de Colombo ter de-
sembarcado na ilha, foi influente para gerar mudanças nas Novas 
Leis das ˝ndias a ponto de a coroa censurar e punir o abuso, a escra-
vizaçªo e o assassinato de indígenas (Fajardo, ����; Jay, ����). De 
las Casas, que testemunhou o sermªo de Montesinos e foi influen-
ciado por ele, desafiou a instituiçªo da escravidªo e a violŒncia con-
tra os indígenas e defendeu que a humanidade era uma só (Hanke, 
����; Huerga, ����). Tal ideia e a noçªo de �direitos naturais�, desen-
volvida no início do sØculo ��, sªo os pilares dos direitos humanos.

A aspiraçªo cosmopolita de construir a humanidade como 
uma só e todo o conceito de direitos humanos receberam um novo 
ímpeto durante o Iluminismo, o movimento filosófico que esta-
beleceu a noçªo de que os indivíduos poderiam melhorar indivi-
dual e coletivamente sua situaçªo por meio do fomento da razªo 
e do desenvolvimento da ciŒncia (Reimers, ����a). Esses foram os 
alicerces para a criaçªo de sociedades democrÆticas que reconhe-
cem os direitos e as responsabilidades dos indivíduos, e foram 
fundamentais tambØm para a criaçªo da educaçªo pœblica. Duran-
te essa era, Hobbes argumentou que o Estado tinha de justificar o 
exercício do poder para cada integrante da sociedade organizada, 
e Locke via os direitos humanos como a proteçªo de que os indi-
víduos precisavam para conter os abusos do Estado (Reynolds & 
Saxonhouse, ����; Goldie, ����). Rousseau, o primeiro filósofo ilu-
minista a escrever explicitamente sobre direitos humanos, defen-
deu que, uma vez que os seres humanos sªo naturalmente livres 
e iguais, o contrato social deve preservar a igualdade entre todos 
os povos (Rousseau, ����). Kant propôs a necessidade de uma lei 
cosmopolita para prevenir a guerra, uma ideia que Ø eticamente 
baseada no direito compartilhado de seres humanos de diferentes 
jurisdiçıes em relaçªo aos recursos naturais (Kant, ����).
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No sØculo ��, o genocídio perpetrado pelos nazistas provo-
cou, no fim da Segunda Guerra Mundial, dois importantes desen-
volvimentos na busca pelo cosmopolitismo. Os julgamentos de 
Nuremberg contra os responsÆveis pelo Holocausto produziram o 
conceito de que existem obrigaçıes Øticas para com a humanidade 
que transcendem o direito nacional. Essa noçªo foi o fundamen-
to da ideia sobre os crimes contra a humanidade. Esses pontos de 
vista acerca das obrigaçıes partilhadas e dos direitos humanos 
que as pessoas tŒm acima de seus direitos e deveres para com Esta-
dos-naçıes e cânones jurídicos nacionais constituíram a base da 
criaçªo da Organizaçªo das Naçıes Unidas (ONU) e da Declaraçªo 
Universal dos Direitos Humanos (DUDH).

A ONU, uma arquitetura global construída após a Segunda 
Guerra Mundial para ampliar a paz e a segurança, Ø uma clara 
expressªo cosmopolita, ao reconhecer que o avanço dos direitos 
humanos e da paz Ø um compromisso que exige cooperaçªo en-
tre Estados-naçıes. Os Objetivos de Desenvolvimento SustentÆvel 
(ODS), aprovados na ��“ Assembleia Geral da ONU, em setembro 
de ����, sªo a expressªo mais recente dessa aspiraçªo.

Como produto do Iluminismo, a educaçªo pœblica Ø, em essŒn-
cia, uma instituiçªo criada para fazer progredir a ideia cosmopolita 
de que a humanidade Ø uma só, e os direitos humanos devem ser 
uma responsabilidade compartilhada (Reimers, ����a, ����b).

O carÆter cosmopolita original da educaçªo fica evidente na 
maneira como as ideias sobre os propósitos educacionais, currícu-
lo e pedagogias cruzaram fronteiras. A expansªo da educaçªo pœ-
blica, em particular, dependia de mœltiplas formas de intercâmbio 
e de extensivas transferŒncias de abordagens e prÆticas educacio-
nais de um contexto cultural para outro. Nos primeiros anos da 
Repœblica Francesa, por exemplo, Marc Antoine Jullien propôs o 
estudo sistemÆtico comparativo e a difusªo de inovaçıes na Ærea 
educacional como uma maneira de promover a educaçªo pœblica. 
Nos primeiros anos da experiŒncia norte-americana, John Quincy 
Adams documentou as prÆticas educacionais da SilØsia, onde ser-
viu como embaixador, para benefício de seus contemporâneos. 
Horace Mann, fundador da educaçªo pœblica nos Estados Uni-
dos, estudou sistematicamente a educaçªo na Prœssia e na Fran-
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ça, e o fundador da educaçªo pœblica na AmØrica Latina, Domingo 
Faustino Sarmiento, tirou proveito de intercâmbios com Horace 
Mann e sua esposa, Mary Tyler Peabody Mann, bem como do estu-
do sobre a experiŒncia americana inicial com a educaçªo pœblica  
(Reimers, ����).

Um intercâmbio transnacional tªo vasto e as raízes iluminis-
tas do sistema escolar pœblico imprimiram um carÆter cosmopo-
lita ao movimento global resultante para expandir a educaçªo a 
todos. O grego e o latim foram disciplinas do currículo em muitas 
faculdades e escolas da Europa, assim como das AmØricas, a fim 
de permitir o acesso dos alunos a conteœdos comuns.

A criaçªo de sistemas pœblicos de educaçªo hÆ ��� anos visa-
va, em parte, promover a consolidaçªo dos Estados-naçıes. Nesse 
contexto, a organizaçªo em escolas acrescenta à aspiraçªo cos-
mopolita da educaçªo o propósito de consolidar uma identidade 
nacional por meio do ensino de uma linguagem e um conjunto 
de saberes e visıes culturais compartilhados, bem como do co-
nhecimento de uma história nacional. Apesar desse conjunto de 
objetivos nacionalistas, o currículo tambØm incluía a geografia, e 
sua estrutura e conteœdo foram influenciados por exemplos pro-
venientes de outros países. Nesse sentido, a educaçªo tradicional 
era cosmopolita na medida em que os �clÆssicos� definiam o que 
se deveria aprender muito mais do que a experiŒncia local. Nos 
Estados Unidos, por exemplo, a literatura nacional foi incluída no 
currículo das faculdades apenas no início do sØculo �� � atØ entªo 
era composto sobretudo por textos clÆssicos.

A educaçªo global tambØm avançou por causa dos movimen-
tos de paz que surgiram no final do sØculo �� e início do sØculo ��. 
Os movimentos de educaçªo para a paz frequentemente recorre-
ram à educaçªo como forma de compartilhar conhecimentos so-
bre os perigos da guerra e ajudar a evitÆ-la. Muitos desses esforços 
eram destinados a adultos e nªo envolviam a educaçªo formal nas 
escolas. No entanto, no começo do sØculo ��, o movimento para a 
paz incluiu o apoio a programas escolares com esse propósito.

Em ����, uma liga de paz nas escolas tinha representaçıes em 
quase todos os estados dos Estados Unidos que estavam �promoven-
do, atravØs das escolas, (�) os interesses da justiça e da fraternidade 



��

��������� �������� � ������ ���� � ��������� ������

internacionais� (Scanlon, ����, p. ���). Os planos eram ambiciosos: 
familiarizar mais de ��� mil docentes com as condiçıes para a paz 
(Stomfay-Stitz, ����). No período entre a Primeira e a Segunda Guer-
ra Mundial, professores de estudos sociais começaram a ensinar 
relaçıes internacionais para demover os jovens de iniciar guerras 
contra estrangeiros. Convencidos de que as escolas incentivaram e 
permitiram a guerra ao doutrinar a juventude no nacionalismo, os 
educadores para a paz contribuíram para uma reforma progressista 
da educaçªo. As escolas, consideradas um meio para promover o 
avanço social, proporcionaram aos estudantes uma consciŒncia da 
humanidade comum a todos os povos que ajudou a compreender 
as barreiras nacionais que levam às guerras (Harris, ����).

VÆrios educadores progressistas do Teachers College, na Colum-
bia University, defenderam a educaçªo para o entendimento global, 
enfatizando a cooperaçªo em vez da competiçªo. James Earl Russell, 
o terceiro presidente do Teachers College, ofereceu um curso sobre 
�sistemas de educaçªo estrangeira� em ���� com a finalidade de aju-
dar os candidatos à docŒncia a desenvolver uma consciŒncia global. 
Ele apoiou a criaçªo do primeiro centro de educaçªo comparada na 
instituiçªo, onde professores como John Dewey se dedicaram a es-
tudar os sistemas educacionais de outros países e a contribuir com 
ideias para o avanço da educaçªo pœblica no exterior.

Uma figura proeminente no Centro de Educaçªo Comparada 
do Teachers College foi o professor Isaac Kandel. Em uma confe-
rŒncia proferida na Associaçªo Nacional de Diretores das Escolas 
SecundÆrias em ����, Kandel defendeu a inclusªo, nos currículos 
dessa etapa, de informaçıes que preparariam os alunos para o en-
tendimento do contexto internacional (Kandel, ����). Ele definiu 
o entendimento do contexto internacional como �a atitude de re-
conhecer as possibilidades de servir à própria naçªo e a outras na-
çıes em uma causa comum: a causa da humanidade; e a habilida-
de de perceber que outras naçıes, lado a lado com a nossa, tŒm, em 
virtude da humanidade comum a todos os povos, a capacidade de 
contribuir para o progresso da civilizaçªo� (Kandel, ����, p. ���). 
Para ele, o entendimento do contexto internacional nªo era uma 
ideia comunista nem antítese do nacionalismo. Para promover a 
compreensªo do contexto internacional no nível do ensino secun-
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dÆrio, nªo propôs uma nova matØria, mas uma Œnfase especial nas 
dimensıes internacionais das existentes, incluindo artes, ciŒncia, 
geografia, literatura e história. Ele considerou que havia potencial 
para promover a compreensªo do contexto internacional no cur-
rículo existente destacando as ligaçıes cosmopolitas entre as pes-
soas. Kandel defendeu a inclusªo da educaçªo global no programa 
das disciplinas vigentes.

Uma alternativa à ideia de que a educaçªo global poderia ser 
incluída nos currículos de outras disciplinas era a noçªo de que a 
matØria educaçªo global exigia um estudo específico de questıes 
internacionais. Outra perspectiva em educaçªo global enfatizava a 
importância das experiŒncias e interaçıes com pessoas de diver-
sas origens culturais e nacionais propiciadas pelos intercâmbios e 
temporadas de estudos no exterior.

Um contemporâneo de Kandel que tambØm defendeu o uso da 
educaçªo global para promover a compreensªo do contexto inter-
nacional foi Stephen Duggan, o primeiro presidente do Instituto 
para a Educaçªo Internacional, que ele fundou com os ganhadores 
do prŒmio Nobel Elihu Root, ex-secretÆrio de Guerra dos Estados 
Unidos, e Nicholas Murray Butler, presidente da Columbia Uni-
versity. Duggan, conhecido como apóstolo do internacionalismo, 
tambØm ocupou a primeira presidŒncia do Conselho de Relaçıes 
Exteriores. O Instituto de Educaçªo Internacional foi criado para 
promover o entendimento do contexto internacional como meio 
de conquistar uma paz duradoura. Seus fundadores acreditavam 
que os intercâmbios entre estudantes e professores eram uma ma-
neira valiosa de promover o entendimento internacional.

O instituto tambØm patrocinou a criaçªo de clubes de relaçıes 
internacionais em campi universitÆrios. AlØm disso, na dØcada de 
����, algumas faculdades nos Estados Unidos, incluindo a Harvard 
University, ofereceram aos alunos a oportunidade de participar de 
simulaçıes da Liga das Naçıes com a finalidade de educÆ-los a 
respeito de temas globais relevantes, interdependŒncia e fatores 
de ameaça à paz e à segurança.

Após a Segunda Guerra Mundial, a criaçªo da ONU e a adoçªo 
da DUDH � na qual a educaçªo consta como um dos direitos fun-
damentais que, uma vez assegurados, ajudariam a alcançar a paz 



��

��������� �������� � ������ ���� � ��������� ������

� acentuaram a vocaçªo cosmopolita da educaçªo, isto Ø, ajudar os 
estudantes a descobrir a humanidade comum a todos. O preâmbu-
lo da constituiçªo da Organizaçªo das Naçıes Unidas para a Edu-
caçªo, CiŒncia e Cultura (Unesco), o organismo criado para promo-
ver e assegurar o direito à educaçªo, faz uma referŒncia explícita 
à necessidade de educar com foco das Naçıes Unidas nos direitos 
humanos. Essa ideia fomentou a visªo da educaçªo global como 
uma matØria específica que exigiria estudo direto e interaçªo com 
colegas de culturas diversas, e nªo a inclusªo indireta em outras 
disciplinas. Em colaboraçªo com governos de todo o mundo, a 
Unesco tomou vÆrias iniciativas para promover a educaçªo global, 
para a paz e para os direitos humanos. Entre elas, constava um gru-
po de escolas afiliadas � começando com �� unidades em �� países 
em ���� �, cujo objetivo era �incentivar o desenvolvimento da edu-
caçªo nos objetivos e atividades das Naçıes Unidas e AgŒncias Es-
pecializadas e nos princípios da Declaraçªo Universal dos Direitos 
Humanos�. A Unesco tambØm contribuiu para o desenvolvimento 
dos currículos de educaçªo para a paz e para os direitos humanos.

Na dØcada de ����, dois importantes programas educacionais 
surgiram para promover o entendimento global. A International 
Baccalaureate Organization (IB) foi criada em ����, em Genebra, 
Suíça, para desenvolver e formentar um currículo preparatório 
para a universidade � tratava-se de um programa destinado a estu-
dantes obrigados a se deslocar entre países devido à ocupaçªo dos 
pais. A organizaçªo partiu de um manual da Unesco publicado em 
���� que apresentava uma estrutura de educaçªo para a paz (Mau-
rette, ����). Ao longo do tempo, a IB passou a oferecer um Progra-
ma PrimÆrio (�-�� anos), um Programa IntermediÆrio (��-�� anos) 
e um Programa Diploma (��-�� anos) (ver http://www.ibo.org/es/
programmes). Componentes centrais do Programa Diploma inclu-
íam (i) um projeto de pesquisa independente conduzido pelos alu-
nos que deveria resultar em um documento robusto evidenciando 
compreensªo profunda acerca de um tópico; e (ii) uma disciplina 
chamada �teoria do conhecimento�, criada para ajudar os estudan-
tes a compreender o relacionamento entre diversos temas e a refle-
tir sobre formas alternativas de conhecimento com foco nas Æreas 
de ciŒncias naturais e humanas, artes, matemÆtica, Øtica e história.
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O Programa IntermediÆrio enfatizava a aprendizagem holís-
tica, a consciŒncia intercultural e a comunicaçªo. O foco eram as 
abordagens de aprendizagem, a comunidade e o serviço comuni-
tÆrio, a criatividade humana, a educaçªo social e a educaçªo para 
a saœde e o meio ambiente (Hayden & Thompson, ����).

O Programa PrimÆrio enfatizava a interdisciplinaridade nos 
estudos de identidade, a localizaçªo do aluno no tempo e no es-
paço, a comunicaçªo e a compreensªo do mundo, da organizaçªo 
humana e do planeta. Esses temas eram explorados por meio do 
estudo de seis disciplinas: línguas, estudos sociais, matemÆtica, 
artes, ciŒncias e educaçªo física e pessoal.

Em ����, o educador alemªo Kurt Hahn estabeleceu o United 
World College (UWC) of the Atlantic no sul do País de Gales. Seu 
objetivo era promover o entendimento internacional entre estu-
dantes com idades entre �� e �� anos provenientes de diversos paí-
ses por meio de um curso prØ-universitÆrio oferecido em regime 
de internato. O objetivo explícito do UWC era promover a paz e a 
sustentabilidade. A organizaçªo expandiu-se para �� escolas em 
vÆrias partes do mundo. O currículo vai alØm da transmissªo de 
conhecimentos e promove uma sØrie de valores alinhados com o 
entendimento internacional, como a valorizaçªo das diferenças; a 
responsabilidade pessoal e a integridade; a responsabilidade mœ-
tua; o respeito, a compaixªo e o serviço à comunidade; o respeito 
ao meio ambiente; e o idealismo e a açªo pessoal. O início do IB 
esteve relacionado com o do UWC, uma vez que as experiŒncias 
dos alunos do UWC no País de Gales foram estudadas por aqueles 
que desenvolvem o diploma do IB, e o UWC foi uma das primeiras 
instituiçıes a adotar o IB.

�. ABORDAGENS ALTERNATIVAS DA EDUCA˙ˆO GLOBAL

As abordagens da educaçªo global que se desenvolveram durante 
o sØculo �� variam ao longo de pelo menos duas dimensıes rela-
cionadas entre si: os propósitos da educaçªo global e a definiçªo 
de �competŒncia global�.

Os propósitos da educaçªo global incluem o avanço dos ob-
jetivos pessoais e nacionais por meio de uma melhor compreen-
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sªo do outro, bem como a cooperaçªo internacional para o avanço 
mœtuo de interesses compartilhados. Diferentes currículos surgi-
ram a partir desses propósitos, incluindo educaçªo sobre história 
e geo grafia do mundo, educaçªo para os negócios internacionais, 
educaçªo para o avanço dos direitos humanos, educaçªo para a 
paz, educaçªo para a resoluçªo de conflitos, estudos internacio-
nais e regionais (interdisciplinares), estudos de segurança e estu-
dos sobre a paz, por exemplo.

Mais recentemente, os pesquisadores observaram que a 
maioria dos currículos voltados para a educaçªo para a cidadania 
global incentivam os estudantes a compreender a globalizaçªo, 
adotar uma abordagem autocrítica, refletir como indivíduos e na-
çıes estªo envolvidos em problemas locais e globais, engajar-se 
em diversidade e em perspectivas interculturais (Pashby, ����), 
e reconhecer e usar a autoeficÆcia para promover a mudança, 
bem como a justiça social e ambiental (Eidoo et al., ����). Schur-
gurensky (����, em Eidoo et al., ����) observa que �a aprendiza-
gem de cidadania transformadora envolve a criaçªo de cidadªos 
conscientes e críticos que levantam questıes e problemas im-
portantes de forma aberta� e que �testam o status quo� (Eidoo et 
al., ����). Andreotti (����) aprofunda a distinçªo entre a educa-
çªo para a cidadania global �soft� e �crítica� e busca a formaçªo 
crítica para uma abordagem pedagógica que �prioriza a reflexªo 
crítica e solicita aos alunos que reconheçam o próprio contexto e 
as próprias premissas epistemológicas e ontológicas, bem como 
as dos outros�. AlØm disso, ela argumenta que, a fim de �pensar 
de outra forma� e transformar relacionamentos e pontos de vista, 
os estudantes devem se engajar com as próprias perspectivas e 
com as do outro. O modelo de cidadania global �crítica� de An-
dreotti promove a açªo cidadª como �uma escolha do indivíduo 
após uma anÆlise cuidadosa do contexto de intervençªo, opiniıes 
diferentes, relaçıes de poder (especialmente a posiçªo de quem 
estÆ intervindo) e implicaçıes de curto e longo prazo (positivas e 
negativas) de objetivos e estratØgias� (p. �). Os conceitos-chave da 
educaçªo para a cidadania crítica incluem �transformaçªo, criti-
cidade, autorreflexªo, diversidade, cumplicidade e eficÆcia políti-
ca� (Eidoo et al., ����).
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Subjacentes a essas vÆrias abordagens de educaçªo global 
tambØm hÆ diversas ideias sobre as implicaçıes da competŒncia 
global. Uma delas considera competŒncia global como conheci-
mento e, em certa medida, como a capacidade de usar habilidades 
ou conhecimentos para resolver problemas. Essa ideia traduz-se 
em grande parte em abordagens curriculares que se concentram em 
dar aos alunos acesso a conteœdo específico e disciplinas � como 
geografia ou história mundial, ou o estudo de organizaçıes inter-
nacionais. AlØm disso, essas abordagens focam nos esforços para 
incluir em currículos jÆ existentes de disciplinas estabelecidas � 
como ciŒncia, história ou literatura � tópicos de natureza global, 
como Kandel sugeriu em ����. Exemplos de tópicos de natureza 
global incluem currículos específicos sobre educaçªo global, como 
estudos de desenvolvimento ou relaçıes internacionais, e o Cur-
rículo Global de Cidadania da Oxfam, uma iniciativa da Oxfam no 
Reino Unido, que consiste em uma sØrie de planos de aula � alØm 
de apoio aos professores � que promovem o desenvolvimento da 
cidadania global (Oxfam, ����). Nos Estados Unidos, incluir a edu-
caçªo global nas disciplinas mais estabelecidas de um currículo, 
como estudos sociais, história, língua ou ciŒncias, Ø a abordagem 
predominante para a educaçªo global. Alguns estados, como Wis-
consin, desenvolveram mapas curriculares que identificam expli-
citamente oportunidades para inclusªo de tópicos globais em toda 
a sua estrutura curricular. Mais recentemente, o Departamento de 
Instruçªo Pœblica de Wisconsin criou um certificado de aproveita-
mento em educaçªo global para incentivar e reconhecer o trabalho 
rigoroso e a dedicaçªo dos alunos em educaçªo global (Wisconsin 
Department of Public Instruction, ����, ����, ����). Mais recente-
mente, a Asia Society publicou uma estrutura para incluir a educa-
çªo global em currículos jÆ existentes em escolas e distritos (Boix 
Mansilla & Jackson, ����).

Uma abordagem alternativa à educaçªo global considera a 
competŒncia global uma disposiçªo mental � ou seja, uma ma-
neira de pensar e fazer, similar a um valor. Essa ideia se traduz 
em abordagens pedagógicas para a educaçªo global. Os seguintes 
educadores refletem essa perspectiva: a Œnfase de Maria Montes-
sori na pedagogia como algo essencial para o desenvolvimento de 
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disposiçıes pacíficas e democrÆticas, em contraste com as peda-
gogias autoritÆrias que, segundo ela acreditava, refletem e refor-
çam uma atitude mental de aceitaçªo de regimes autoritÆrios; a 
Œnfase de John Dewey na pedagogia como forma de cultivar a au-
tonomia da mente; e a Œnfase do International Baccalaureate (IB) 
na interdisciplinaridade e na pesquisa. Um estudo dos efeitos de 
uma abordagem pedagógica cosmopolita utilizada em trŒs progra-
mas educacionais de escolas pœblicas de Chicago demonstra que Ø 
possível ensinar a estudantes carentes competŒncias globais que 
abarcam esperança, memória, diÆlogo e outros valores cosmopoli-
tas (SobrØ-Denton, Carlsen & Gruel, ����). A Œnfase na experiŒncia 
e, portanto, na pedagogia foi um princípio-chave do movimento 
de educaçªo progressista proposto por Dewey e Kandel. Os princí-
pios fundamentais do movimento foram adotados na fundaçªo da 
Progressive Education Association, em ����:

� liberdade para se desenvolver naturalmente;
� interesse como motivaçªo de todo trabalho;
� o professor como guia, e nªo como mestre que passa tarefas;
� o estudo científico do desenvolvimento do aluno;
� maior atençªo a tudo que afeta o desenvolvimento físico da 

criança;
� cooperaçªo entre a escola e os pais para atender às necessida-

des das crianças;
� a escola progressista como líder em movimentos educacio-

nais (Little, ����).

Algumas abordagens enfatizam a importância do papel da 
experiŒncia da aprendizagem quando comparada ao envolvimento 
exclusivamente intelectual com o conhecimento cosmopolita. O 
estudo no exterior e os intercâmbios, por exemplo, refletem essa 
Œnfase na incorporaçªo dos alunos a um ambiente cultural dife-
rente daquele com o qual estªo familiarizados, a fim de expô-los 
a interaçıes com pessoas de diferentes origens culturais, o que 
pode ser um caminho para o desenvolvimento da compreensªo 
transcultural. Existe uma sØrie de programas enraizados nessa 
visªo sobre a importância da experiŒncia social com as diferen-
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ças culturais que se concentram na estrutura do contexto social 
que os alunos vivenciarªo em suas escolas e salas de aula ou em 
atividades especificamente planejadas para expô-los a contextos 
diversos do ponto de vista cultural. Esses programas e atividades 
baseiam-se no pressuposto de que os intercâmbios entre alunos e 
professores de culturas distintas permitem que eles descubram a 
humanidade comum que compartilham uns com os outros acima 
das diferenças. Essa visªo Ø crucial para a abordagem dos progra-
mas de intercâmbio de estudantes e professores, por exemplo, das 
seguintes instituiçıes: Institute of International Education (IIE), 
United World Colleges, programas de intercâmbio Fulbright, Pe-
ace Corps�, os inœmeros programas de estudos no exterior apoia-
dos por instituiçıes de ensino superior e outros programas que 
reœnem estudantes ou professores de diversas origens. Atualmen-
te, uma das Æreas de experimentaçªo envolve o uso de tecnolo-
gia para facilitar a colaboraçªo remota entre estudantes de vÆrios 
países. A iEarn, pioneira na Ærea, Ø uma organizaçªo que atua em 
mais de ��� naçıes e que conecta mais de �� mil escolas em proje-
tos nos quais alunos e professores podem colaborar. Tais colabo-
raçıes foram consideradas benØficas para o desenvolvimento da 
competŒncia global. Por exemplo, uma intervençªo que usou a co-
laboraçªo virtual entre estudantes da China e dos Estados Unidos 
em trabalhos sobre negócios internacionais resultou em ganhos 
em competŒncia global para ambos os grupos de estudantes (Li, 
����). Os intercâmbios virtuais de aprendizagem tŒm sido utiliza-
dos para promover a colaboraçªo entre alunos de � a �� anos com 
pares em todo o mundo, permitindo-lhes compartilhar informa-
çıes sobre cultura, história, religiªo e geografia locais; discutir 
questıes de direitos civis dos Estados Unidos, mudança climÆtica, 
poesia, química e matemÆtica; jogar partidas de xadrez; e debater 
questıes globais contemporâneas (Roemer, ����).

�. AgŒncia do governo dos Estados Unidos que se envolve em causas humanitÆrias em ��� 
países.
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�. POR QUE A CIDADANIA GLOBAL É IMPORTANTE NO SÉCULO ��?

AlØm das raízes ligadas ao desejo de ajudar os estudantes a desen-
volver o cosmopolitismo discutido anteriormente, existem moti-
vaçıes novas e emergentes.

A seçªo a seguir amplia as razıes jÆ abordadas para a educaçªo 
global apresentadas antes, como a promoçªo da paz e da susten-
tabilidade, a manutençªo de pactos globais e a geraçªo de oportu-
nidades para indivíduos e naçıes, que vªo desde o acesso ao pa-
trimônio cultural da humanidade atØ a preparaçªo para conseguir 
um emprego em uma economia globalizada. Uma seçªo subse-
quente examina novas razıes e perspectivas.

CIDADˆOS GLOBAIS MITIGAM O RISCO GLOBAL

Após a Segunda Guerra Mundial, quando �� milhıes de vidas fo-
ram perdidas e ocorreram os primeiros e œnicos casos de guer-
ra nuclear, e depois que os vencedores, em vez de estreitar laços, 
começaram a forjar um mundo de cada lado da Cortina de Ferro, 
um grupo de representantes de mais de �� países reuniu-se para 
imaginar um conjunto de instituiçıes que ajudariam a garantir 
que outra guerra de alcance devastador nunca mais acontecesse 
(ONU, ����). A Organizaçªo das Naçıes Unidas (ONU) nasceu da 
esperança de plantar sementes de paz e cooperaçªo entre os paí-
ses e de unir a humanidade por uma causa comum. As pessoas 
que lideraram sua criaçªo expressaram o desejo de um novo tipo 
de cidadªo � um cidadªo global � capaz de equilibrar interesses 
pessoais e de naçªo com necessidades e prÆticas de uma ordem 
mundial global. A Organizaçªo das Naçıes Unidas para a Educa-
çªo, a CiŒncia e a Cultura (Unesco) cristalizou, no preâmbulo de 
sua constituiçªo, a ideia de que a paz e a estabilidade sªo asse-
guradas nªo apenas pelos tratados e por influŒncia militar, mas 
tambØm e principalmente pelas atitudes e crenças dos indivídu-
os: �Uma vez que as guerras começam na mente dos homens, Ø na 
mente dos homens que as defesas da paz devem ser construídas� 
(Unesco, ����).

A necessidade de formar cidadªos globais defensores da paz 
nªo diminuiu nas dØcadas seguintes. As guerras atuais nªo sªo 
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definidas ou limitadas pelas fronteiras nacionais. Organizaçıes 
mais recentes se uniram à ONU, reconhecendo (i) a necessidade 
duradoura de cooperaçªo para alcançar a paz e (ii) os novos desa-
fios para a estabilidade global que a humanidade enfrenta atual-
mente. A educaçªo global continua a ser um dos antídotos para 
a guerra e um dos remØdios durante e após o conflito (Reimers & 
Chung, ����).

Todos os anos, o Fórum Econômico Mundial (FEM) publica um 
relatório que identifica os �� principais riscos e tendŒncias que 
ameaçam a estabilidade global. Os riscos, elencados por um grupo 
de mais de ��� especialistas, devem ter escopo global, afetar pelo 
menos trŒs indœstrias, ter impacto econômico potencial significa-
tivo, incluir algum elemento de incerteza (ou seja, probabilidade 
de ocorrŒncia nos próximos dez anos e incerteza acerca do âmbito 
do impacto do risco) e requerer uma variedade de atores sociais 
(stakeholders, ou partes interessadas) para trabalhar em conjunto 
a fim de mitigar o risco (FEM, ����). Os riscos sªo divididos em 
cinco categorias: ambiental, tecnológica, social, econômica e geo-
política. AlØm de identificÆ-los, o relatório quantifica e descreve a 
interconexªo entre eles (FEM, ����).

Para encontrar soluçıes para ameaças complexas, o mundo 
atual precisa de líderes que sejam pensadores versÆteis e interdis-
ciplinares, bem como de cidadªos cientes desses riscos e da ma-
neira como suas açıes podem minimizar impactos. A aspiraçªo 
de construir as defesas da paz na mente das pessoas, conforme a 
Carta da Unesco, tornou-se, portanto, mais complexa. A iniciativa 
especial do secretÆrio-geral da ONU, Education First, lançada em 
����, tem um foco específico na promoçªo da cidadania global: 
�A educaçªo Ø muito mais do que entrar no mercado de trabalho. 
Ela tem o poder de moldar um futuro sustentÆvel e um mundo 
melhor. As políticas educacionais devem promover a paz, o res-
peito mœtuo e o cuidado ao meio ambiente� (Ki-moon, ����). Os 
Objetivos de Desenvolvimento SustentÆvel (ODS) aprovados re-
centemente sªo uma maneira positiva e ambiciosa de enfrentar 
e superar esses riscos, e a noçªo de cidadania global que emana 
desse pacto reflete as habilidades e disposiçıes que poderiam li-
dar com esses riscos.
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CIDADˆOS GLOBAIS PROTEGEM ACORDOS GLOBAIS

AlØm de ajudar as pessoas a entender e mitigar os riscos globais, a 
cidadania global pode ajudar as instituiçıes de governança global a 
enfrentÆ-los. Pouco depois de sua fundaçªo, a ONU adotou e ratifi-
cou um documento jurídico sem precedentes que define e afirma 
os direitos de todos os homens e mulheres � a Declaraçªo Univer-
sal dos Direitos Humanos (DUDH). Nas palavras do chileno Her-
nÆn Santa Cruz, o membro da comissªo que elaborou a minuta da 
declaraçªo, esse texto extraordinÆrio garantiu �o valor supremo da 
pessoa humana, um valor que nªo se originou na decisªo de um po-
der mundano, mas sim no fato de existir� (ONU, ����). A declaraçªo 
afirma o direito à dignidade, ao emprego, à educaçªo, à religiªo, à 
liberdade, entre outros, para todas as pessoas do mundo, e exige que 
os cidadªos globais atuem em seu nome para assegurar que os direi-
tos universais de cada homem, mulher e criança sejam protegidos.

De maneira semelhante, à medida que o novo milŒnio se apro-
ximava, os países-membros da ONU reafirmaram sua dedicaçªo à 
promoçªo da paz e da cooperaçªo, estabelecendo um outro pacto 
global que identificava uma sØrie de objetivos para o desenvol-
vimento humano, a diminuiçªo da pobreza e a justiça social. Os 
seguintes tópicos compıem os Objetivos de Desenvolvimento do 
MilŒnio (ODM), que deveriam ter sido alcançados atØ ����:

� Objetivo � Erradicar a pobreza extrema e a fome.
� Objetivo � Garantir acesso à educaçªo primÆria universal.
� Objetivo � Promover a igualdade de gŒnero e empoderar as 

mulheres.
� Objetivo � Reduzir a mortalidade infantil.
� Objetivo � Melhorar a saœde materna.
� Objetivo � Combater o HIV/Aids, a malÆria e outras doenças.
� Objetivo � Garantir a sustentabilidade ambiental.
� Objetivo � Desenvolver uma parceria global para o desenvol-

vimento (ONU, ����b).

Em setembro de ����, um novo pacto de desenvolvimento glo-
bal � os ODS (ONU, ����) � foi aprovado pela ONU em sua SØtima 
Sessªo da Assembleia Geral:
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� Objetivo � Erradicar a pobreza em todas as suas formas, em 
todos os lugares.

� Objetivo � Erradicar a fome, alcançar a segurança alimentar, 
melhorar a nutriçªo e promover a agricultura sustentÆvel.

� Objetivo � Garantir uma vida saudÆvel e promover o bem-es-
tar de todos em todas as idades.

� Objetivo � Garantir uma educaçªo de qualidade inclusiva e 
igualitÆria e promover oportunidades de aprendizagem ao 
longo da vida para todos.

� Objetivo � Alcançar a igualdade de gŒnero e empoderar todas 
as mulheres e meninas.

� Objetivo � Garantir a disponibilidade e a gestªo sustentÆvel 
da Ægua, bem como saneamento bÆsico para todos.

� Objetivo � Garantir a todos o acesso à energia acessível, 
confiÆ vel, sustentÆvel e moderna.

� Objetivo � Promover crescimento econômico sustentado, in-
clusivo e sustentÆvel, emprego pleno e produtivo; e trabalho 
decente para todos.

� Objetivo � Construir infraestruturas resilientes, promover in-
dustrializaçªo inclusiva e sustentÆvel e estimular a inovaçªo.

� Objetivo �� Reduzir a desigualdade dentro e entre os países.
� Objetivo �� Tornar as cidades e os assentamentos humanos 

inclusivos, seguros, resilientes e sustentÆveis.
� Objetivo �� Garantir padrıes sustentÆveis de consumo e  

produçªo.
� Objetivo �� Adotar medidas urgentes para combater as altera-

çıes climÆticas e seus impactos.
� Objetivo �� Conservar e utilizar de forma sustentÆvel os oceanos, 

mares e recursos marinhos para o desenvolvimento sustentÆvel.
� Objetivo �� Proteger, restaurar e promover o uso sustentÆvel 

dos ecossistemas terrestres; gerir as florestas de forma sus-
tentÆvel; combater a desertificaçªo; deter e reverter a degrada-
çªo da terra; e deter a perda de biodiversidade.

� Objetivo �� Promover sociedades pacíficas e inclusivas para 
o desenvolvimento sustentÆvel; proporcionar acesso à justi-
ça para todos; e construir instituiçıes eficazes, responsÆveis e 
inclusivas em todos os níveis.
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� Objetivo �� Reforçar os meios de implementaçªo e revitalizar 
a Parceria Global para o Desenvolvimento SustentÆvel.

A realizaçªo desses objetivos ambiciosos exige trabalho Ær-
duo, conhecimento especializado e colaboraçªo de grupos de ins-
tituiçıes supranacionais, pœblicas e privadas, e de indivíduos de 
todas as naçıes. A tarefa requer ainda a cooperaçªo de governos, 
organizaçıes nªo governamentais (ONGs) internacionais e locais 
e outras instituiçıes globais e nacionais. A cidadania global Ø uma 
condiçªo de apoio ao trabalho dessas instituiçıes, seja na forma 
de fundos oficiais de recursos para assistŒncia internacional ao 
desenvolvimento; esforços de diplomacia pœblica; financiamento 
de organizaçıes nªo governamentais internacionais; ou nas inœ-
meras maneiras pelas quais pessoas comuns podem assumir res-
ponsabilidade pelo enfrentamento de alguns dos desafios globais 
e metas mencionados anteriormente.

A CIDADANIA GLOBAL BENEFICIA OS INDIV˝DUOS

As vantagens individuais do cosmopolitismo tŒm se tornado evi-
dentes ao longo dos sØculos. A globalizaçªo, que serÆ discutida 
adiante, intensificou-as. As empresas estªo cada vez mais envolvi-
das, tanto em âmbito local quanto global, por meio das cadeias de 
suprimentos, amplas bases de clientes e proliferaçªo de conglome-
rados multinacionais. Pode-se dizer que a herança da era dos im-
pØrios, quando alguns países controlavam grande parte do mundo, 
Ø a era da corporaçªo multinacional, quando as empresas tŒm or-
çamentos operacionais maiores do que o PIB de alguns países. De 
certa maneira, o Yahoo Ø maior que a Mongólia, a Nike Ø maior que 
o Paraguai e a Amazon Ø maior que o QuŒnia (Trivett, ����).

O McDonalds, por exemplo, opera em mais de �� países � 
mais naçıes do que as que ratificaram inicialmente a Carta da 
ONU (McDonalds, ����). Nªo apenas sua equipe de liderança, 
mas tambØm uma parte significativa de seus funcionÆrios preci-
sam ter fortes competŒncias inter e intrapessoais, competŒncias 
interculturais, conhecimento sobre distintos países e suas cultu-
ras empresariais e alimentares, bem como atitudes e disposiçªo 
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positivas uns com os outros. Essas habilidades, conhecimentos e 
atitudes sªo cada vez mais importantes para obter acesso a empre-
gos, esteja o indivíduo buscando uma corporaçªo para trabalhar 
ou uma oportunidade para empreender.

Mesmo para pessoas cuja ambiçªo Ø viver e trabalhar na pró-
pria cidade, o que Ø local estÆ se tornando cada vez mais global. 
Um artigo no jornal The New York Times descreve os �alunos glo-
cais�, estudantes que buscam uma carreira global aproveitando as 
oportunidades locais, como as diversas instituiçıes regionais de 
ensino superior (Saalfield & Appel, ����).

Tony Wagner, um defensor da educaçªo do sØculo ��, fala so-
bre a competŒncia global da seguinte forma: �A habilidade dos in-
divíduos que trabalham com redes de pessoas atravØs de fronteiras 
e de diferentes culturas tornou-se prØ-requisito essencial para um 
nœmero crescente de corporaçıes multinacionais�(Wagner, ����).

Reconhecendo a importância das competŒncias globais neste 
sØculo, a Organizaçªo para a Cooperaçªo e Desenvolvimento Eco-
nômico (OCDE) estÆ planejando adicionar às avaliaçıes regulares 
de conhecimentos e habilidades dos alunos � que abrangem lin-
guagem, matemÆtica e ciŒncias � a avaliaçªo das competŒncias 
globais (OCDE, ����; Reimers, ����b).

Nos Estados Unidos, hÆ cada vez mais estrangeiros matricula-
dos em faculdades e universidades. Aproximadamente �,�� de to-
dos os estudantes nos Estados Unidos sªo alunos de outros países. 
Embora essa porcentagem pareça pequena, ela representa mais de 
��� mil pessoas e, se a tendŒncia atual continuar, esse nœmero du-
plicarÆ nos próximos cinco anos (Institute of International Edu-
cation, ����). No entanto, apesar de o local estar se tornando cada 
vez mais global, ainda hÆ uma grande necessidade de oportunida-
des para os alunos aprenderem e praticarem como ser cidadªos no 
novo ambiente global. Um estudo feito com ��� estudantes inter-
nacionais matriculados em dez universidades pœblicas mostrou 
que ��� dos alunos estrangeiros nªo tinham �amizades fortes 
com colegas americanos� (Marklein, ����). Essa estatística aponta 
para uma deficiŒncia na teoria de açªo desses programas, que as-
sume que a simples aproximaçªo das pessoas pode contribuir para 
o entendimento internacional.
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�. NOVAS RAZÕES PARA A EDUCA˙ˆO GLOBAL  
NOS ESTADOS UNIDOS HOJE

O desempenho medíocre dos estudantes americanos em avalia-
çıes comparativas internacionais de conhecimentos e habilida-
des, como o Trends in International Mathematics and Science Stu-
dy (TIMSS) e o Programa de Avaliaçªo Internacional de Estudantes 
(PISA), bem como a aceleraçªo da globalizaçªo, resultou na evolu-
çªo de um discurso de educaçªo global que procura tornar os alu-
nos e as escolas norte-americanas mais orientadas para o mundo 
e mais conscientes e preparadas para os desafios da cidadania e do 
trabalho no sØculo �� (Council of Foreign Relations, ����; Di Giaco-
mo, Fishbein, Monthey & Pack, ����). Grande parte desse discurso 
traduziu-se em internacionalizar os padrıes dos estados america-
nos e do Common Core (base nacional curricular) e assegurar que 
os formados norte-americanos sejam tªo ou mais preparados do 
que seus pares em outros países nas Æreas essenciais de lingua-
gem, matemÆtica e ciŒncias (Reimers & Villegas-Reimers, ����). 
Isso tambØm resultou no aumento do interesse em dar aos alu-
nos maior conhecimento sobre o mundo e sobre a globalizaçªo, 
ensinando-lhes habilidades relevantes, como evidencia um mo-
vimento sem precedentes do Departamento de Educaçªo dos Esta-
dos Unidos, que adotou uma estratØgia de educaçªo internacional. 
Essa estratØgia define um �estudante globalmente competente� 
como aquele que pode investigar o mundo, avaliar perspectivas, 
comunicar-se eficazmente com diversos pœblicos e agir (United 
States Department of Education, ����).

Em direçªo semelhante, um relatório recente do College Board  
chama atençªo para

o que pode ser o maior desafio enfrentado pelos Estados Unidos 
nas próximas dØcadas. À medida que outros países se tornam cada 
vez mais competitivos por meio de níveis crescentes de interaçªo 
na economia globalizada, os Estados Unidos enfrentam o desafio 
de manter a vantagem competitiva construída em dØcadas de cres-
cimento econômico. Se os Estados Unidos nªo adotarem medidas 
para combater essa competiçªo crescente, enfrentarªo o risco de 
serem superados e ultrapassados por países que tŒm a capacidade 
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de se adaptar a ritmos cada vez maiores de mudanças constantes, 
algo que caracterizarÆ os mercados globais em um futuro previ-
sível. Para alcançar esse objetivo, os Estados Unidos devem pos-
suir cidadªos que demonstrem níveis suficientes de competŒncia 
global � ou seja, possuir as habilidades, aptidıes e disposiçıes 
apropriadas para navegar e se destacar em um mundo altamente 
fluido e globalizado e em um ambiente cada vez mais competitivo  
(Balistreri et al, ����).

O Conselho de Relaçıes Exteriores emitiu um relatório da Ærea 
educacional que destaca os dØficits na competŒncia global dos es-
tudantes norte-americanos:

Professores, administradores, formuladores de políticas e pais 
norte-americanos precisam pensar em como preparar melhor os 
alunos para a vida em um mundo que irÆ afetÆ-los, direta e indi-
retamente, de inœmeras maneiras. Os jovens necessitarªo nªo ape-
nas das competŒncias aqui indicadas, mas tambØm de uma base 
profunda e diversificada de conhecimentos sobre o mundo a sua 
volta. A história e a política externa de outros países, a natureza e 
a funçªo do sistema internacional e a compreensªo dos desafios e 
oportunidades que a globalizaçªo oferece poderiam ser elementos 
de um currículo dedicado a moldar os cidadªos com formaçªo glo-
bal eficaz dos quais necessitaremos em nossos serviços civis, forças 
militares, na economia e na sociedade (Klein & Rice, ����, pp. x-xi). 

Nos œltimos anos, a Asia Society e a Longview Foundation tra-
balharam com mais de �� estados por meio da States Network on 
International Education in the Schools. Essa rede apoia os esta-
dos no desenvolvimento de capacitaçªo para tornar os estudantes 
mais competentes globalmente e para preparar as escolas para im-
plementar um currículo de educaçªo global de maneira apropria-
da (Asia Society, ����). Essa rede baseia-se nos esforços anterio-
res da Asia Society para identificar e disseminar boas prÆticas em 
educaçªo internacional por meio do Goldman Sachs Foundation 
Prizes for Excellence in Internacional Education. Essa premiaçªo, 
que foi realizada por vÆrios anos, permitiu à Asia Society identifi-
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car e analisar boas prÆticas em cada nível de educaçªo, inclusive 
distrital e estadual. Mais recentemente, a entidade produziu uma 
sØrie de publicaçıes indicando abordagens para globalizar a edu-
caçªo, bem como uma estrutura para incluir a educaçªo global no 
currículo (Asia Society, ����).

Esforços semelhantes tŒm sido realizados no nível superior. 
Estes incluem uma competiçªo anual organizada pela National 
Association of Foreign Student Advisors e o prŒmio Senator Paul 
Simon Award for Campus Internationalization, que reconhece 
anualmente vÆrias faculdades e universidades pelo sucesso de-
monstrado na promoçªo da internacionalizaçªo de seus progra-
mas (NAFSA, ����). Uma publicaçªo recente do National Resear-
ch Council apresentou os resultados de uma avaliaçªo realizada 
pela National Academy of Sciences por solicitaçªo do Congresso. 
Essa instituiçªo avaliou os Title VI and Foreign Languages and Area 
Studies Programs e outros programas financiados pelo Estado que 
apoiam os estudos internacionais e o ensino de língua estrangeira 
em faculdades e universidades (O�Connell & Norwood, ����).

PREPARA˙ˆO DO PROFESSOR E DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL

Uma sØrie de programas focaliza o desenvolvimento da competŒn-
cia global dos professores, uma vez que este Ø um aspecto crítico da 
educaçªo global (O�Connor & Zeichner, ����; Zhao, ����). As uni-
versidades e os departamentos de formaçªo de professores tŒm in-
tegrado intencionalmente módulos internacionais em cursos de 
educaçªo geral. Por exemplo, na William Paterson University, em 
Nova Jersey, os professores devem ter no mínimo doze crØditos 
em cursos de educaçªo global ou internacional. Da mesma manei-
ra, na University of North Carolina, em Charlotte, os estudantes de 
graduaçªo devem ter cursado ao menos uma disciplina nªo oci-
dental para se formar, com o objetivo de que os que decidam se 
tornar professores no futuro tenham tido no mínimo um contato 
bÆsico com conhecimentos relacionados à cultura nªo ociden-
tal que dŒ suporte ao desenvolvimento de competŒncias globais 
(Longview Foundation, ����). Pode-se argumentar que a expansªo 
dos cursos de educaçªo geral Ø capaz de despertar o interesse pela 
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compreensªo internacional entre os candidatos a professores. No 
entanto, dado o baixo limiar dos crØditos mínimos exigidos nesses 
programas, Ø necessÆrio um conjunto de requisitos mais rigoroso 
e bem definido para desenvolver o conhecimento dos professores.

Outras estratØgias de apoio a professores em educaçªo global 
incluem a contrataçªo de formadores que viajaram para outros 
países ou que tenham expertise global ou específica em alguma 
Ærea, e que se empenhem nesse aspecto ao ensinar. Por exemplo, 
as universidades regionais em Oklahoma exigem uma �expertise 
global� nos anœncios que publicam para realizar novas contrata-
çıes. Da mesma maneira, na School of Leadership and Education 
Sciences da University of San Diego, os candidatos sªo questiona-
dos sobre sua proficiŒncia em língua estrangeira e sobre as con-
tribuiçıes que poderiam dar para promover a internacionalizaçªo 
do currículo escolar (Longview Foundation, ����). Ao examinar 
estratØgias para fortalecer as competŒncias internacionais entre 
professores de graduaçªo, Schneider (����) recomendou a colabo-
raçªo entre os departamentos de educaçªo, de artes e de ciŒncias. 
Ela demonstrou que hÆ muita expertise em centros de estudos es-
pecíficos nos departamentos de artes e ciŒncias regionais. Trazer 
esse conhecimento para as faculdades de educaçªo promoveria 
uma maior diversidade na seleçªo de cursos oferecidos e tambØm 
enriqueceria os jÆ existentes, tornando-os menos paroquiais em 
sua abordagem de competŒncia global. Instituiçıes como a India-
na University e a University of Maryland, College Park, estabelece-
ram fundos e incentivos para o desenvolvimento curricular que se 
concentra na consciŒncia global, em alguns casos especificamen-
te para educadores (Longview Foundation, ����).

Uma estratØgia bastante comum para ampliar a compreen-
sªo dos professores sobre educaçªo global tem sido, pelo menos 
desde a criaçªo do Institute for International Education, enviÆ-los 
para programas de estudo no exterior. Estes podem variar desde 
uma semana observando aulas e buscando as melhores prÆticas 
transferíveis (Stewart, ����) atØ um semestre inteiro, no caso de 
professores em formaçªo. Por exemplo, na University of Minne-
sota, Morris, Ø necessÆrio que os candidatos a professor comple-
tem experiŒncias em cenÆrios culturalmente diferentes daqueles 
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com os quais estªo familiarizados. De modo similar, a Michigan 
State University e a University of South Carolina, em Chapel Hill, 
tŒm parcerias na `frica do Sul e na Alemanha, respectivamente, 
onde os professores em formaçªo podem cumprir alguns requi-
sitos de curso no exterior. Outras instituiçıes, como a Ohio State 
University, a University of Oklahoma, a University of San Diego, a 
University of Wisconsin-Madison e a Miami University, oferecem 
oportunidades para os alunos praticarem o ensino em sala de aula 
fora dos Estados Unidos (Longview Foundation, ����).

Dadas as poucas evidŒncias em torno da eficÆcia dos progra-
mas de estudos no exterior, nªo se sabe se a euforia inicial de uma 
vivŒncia desse tipo perdura o suficiente para traduzir-se em ga-
nhos demonstrÆveis nos conhecimentos e nas habilidades de pro-
fessores quando implementam um currículo de educaçªo global. 
AlØm disso, alguns desses programas nªo parecem estar suficien-
temente focados na docŒncia e podem estar sendo oferecidos mais 
amplamente à populaçªo estudantil em geral, na esperança de que 
os alunos que se tornarem professores irªo formar-se com alguma 
experiŒncia ou expertise global.

Para alØm da preparaçªo e certificaçªo de docentes, alguns 
estados promoveram atividades de desenvolvimento profissional 
para ensinar a ensinar sobre o mundo. O International Study Pro-
ject da Califórnia auxilia professores de escolas de baixo desem-
penho a desenvolver suas competŒncias e atualizar habilidades 
para ensinar assuntos que tenham conteœdo internacional � espe-
cificamente estudos internacionais, história mundial e geografia. 
Da mesma forma, o Programa de Extensªo de Estudos AsiÆticos 
da University of Vermont tem um programa estadual que intro-
duz o estudo da `sia nas escolas desse estado (Asia Society, ����). 
Organizaçıes como Primary Source, World Savvy, iEARN e vÆrios 
outros centros de estudos específicos dentro das universidades 
oferecem cursos e oportunidades de desenvolvimento para pro-
fessores que desejem integrar conteœdo internacional em currícu-
los jÆ existentes.
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ESTUDO DE L˝NGUAS ESTRANGEIRAS

Em sua pesquisa nacional sobre ensino de línguas estrangeiras em 
em elementary e middle schools dos Estados Unidos, o Center for Ap-
plied Linguistics (Rhodes & Pufahl, ����) verificou um declínio de 
�� no nœmero de elementary schools e de ��� no de middle schools  
que ofereciam línguas estrangeiras entre ���� e ����. Enquanto o 
espanhol foi a língua mais ensinada (em ��� das elementary schools  
e em ��� das middle schools), o ensino de francŒs, alemªo, japo-
nŒs e russo diminuiu durante esse período nos dois segmentos. 
Cerca de �� de todas as elementary e middle schools ofereciam o 
chinŒs. Houve um forte aumento (���) entre ���� e ���� na por-
centagem de professores de línguas estrangeiras nªo certificados 
nas elementary schools. Essa estatística nªo Ø alarmante, dada a re-
comendaçªo de dominar línguas como mandarim, Ærabe, russo e 
coreano, que sªo difíceis de aprender para falantes nativos de in-
glŒs (Longview Foundation, ����).

Entre ���� e ����, houve um aumento de ���� no nœmero 
de escolas que ensinam chinŒs, e �� estados agora oferecem pro-
gramas de língua chinesa (Asia Society, ����). A Longview Foun-
dation (����) aponta que nªo existe praticamente nenhuma in-
formaçªo sobre recØm-formados de high school que tenham estu-
dado as línguas menos ensinadas, como mandarim, Ærabe, russo, 
coreano e híndi/urdu, que sªo cada vez mais importantes para a 
segurança estratØgica e os interesses econômicos dos Estados 
Unidos. Embora se reconheça que as escolas estªo expandindo a 
oferta de línguas estrangeiras, a iniciativa tambØm Ø impulsiona-
da pelo governo chinŒs, que envia professores para o exterior a fim 
de ensinar sobre a cultura e a língua do país arcando com parte de 
seus salÆrios, o que minimiza as despesas incorridas pelas escolas 
norte-americanas (Dillon, ����).

O Legislativo do estado de Wyoming aprovou uma lei que exi-
ge que sejam dadas oportunidades aos alunos de kindergarten (� 
anos) atØ o oitavo ano (k-�) para estudar uma língua estrangeira 
e, em ����, canalizou � milhıes de dólares para financiar o de-
senvolvimento de um programa de línguas do segmento k-�, com 
piloto a ser implementado em �� elementary schools do estado por 
cinco anos (Asian Society, ����). Nova Jersey executou um progra-
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ma-piloto de quatro anos (����-����) para melhorar a proficiŒncia 
em línguas e outro de reforma com relaçªo a línguas mundiais na 
high school junto com o desenvolvimento de avaliaçıes e medidas 
de proficiŒncia mais robustas (Global Washington, ����). A STAR-
TALK!, componente da National Security Language Initiative, visa 
melhorar o ensino e a aprendizagem de línguas mundiais estrate-
gicamente importantes que nªo sªo amplamente ensinadas nos 
Estados Unidos. A instituiçªo oferece a estudantes e professores 
k-�� (kindergarten a high school, mais quatro anos de universida-
de) em todo o país a oportunidade de aprender Ærabe, chinŒs, dari, 
híndi, persa, portuguŒs, russo, suaíli, turco e urdu durante o verªo 
(https://startalk.umd.edu). Entretanto, como alguns desses pro-
gramas exigem um período de estudo no exterior, hÆ desigualdade 
no acesso de alunos e professores aos mesmos, uma vez que nªo 
foram dimensionados para operar dentro dos distritos escolares. 
Outros estados, como Virgínia Ocidental, Ohio e Nova York, elabo-
raram planos linguísticos extensos e estratØgicos e guias que arti-
culam sua visªo de aprendizagem e aquisiçªo de segunda língua 
(Asia Society, ����). Wilkinson (����) identifica a necessidade de 
mais pesquisas sobre caminhos para o ensino de línguas estran-
geiras em sala de aula que superem as limitaçıes do modelo e das 
tØcnicas tradicionais (em comparaçªo com os programas de estu-
do no exterior).

INTERC´MBIO INTERNACIONAL, PARCERIAS E ESTUDOS NO EXTERIOR

Acredita-se que os estudantes que participam de programas 
de estudo no exterior desenvolvem respeito e compreensªo pro-
fundos acerca das questıes globais, habilidades de comunicaçªo 
intercultural mais fortes, mais habilidades em língua estrangeira 
e melhor autoimagem (Norris & Gillespie, ����; Kitsantas, ����). 
Embora se verifique um aumento exponencial de oportunidades 
internacionais para estudantes universitÆrios (Salisbury, Umbach, 
Paulsen & Pascarella, ����), Ø difícil encontrar avaliaçıes dos efei-
tos de ter estudado no exterior.

Um dos objetivos dos programas de estudo no exterior Ø pro-
porcionar uma experiŒncia de �imersªo� que auxiliaria o processo 
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de aquisiçªo de uma língua estrangeira. No entanto, Wilkinson 
(����) descobriu que o aumento das interaçıes fora da sala de 
aula nem sempre resulta em ganhos linguísticos significativos ou 
em entendimentos culturais mais profundos. Outros fatores que 
influenciam os benefícios das experiŒncias no exterior incluem 
interaçıes com as famílias que hospedam os alunos (Schmidt-
-Rinehart, ����), a duraçªo do programa de estudos no exterior 
(Wikinson, ����, Rivers, ����) e os objetivos ao estudar fora do 
país (Kitsantas, ����). HÆ vÆrias limitaçıes metodológicas nesses 
estudos, como dependŒncia de pesquisas retrospectivas (Norris & 
Gillespie, ����), falta de grupos de comparaçªo justos e tamanhos 
de amostra pequenos (Wilkinson, ����; Williams, ����). Dada a 
fraca base de evidŒncias sobre os impactos do estudo no exterior, 
especificamente para alunos de educaçªo bÆsica, Ø preciso ter cau-
tela em relaçªo aos resultados previstos desses programas.

O estado de Connecticut estabeleceu hÆ alguns anos conexıes 
com �� escolas na província de Shandong, na China � o acordo 
incluía viagens de intercâmbio para professores, diretores e es-
tudantes (Asia Society, ����; Global Washington, ����). Estados 
como Carolina do Norte, Virgínia e Wisconsin tambØm enviaram 
delegaçıes de educadores, formuladores de políticas e líderes em-
presariais a ˝ndia, China, MØxico, Japªo, Alemanha, Tailândia e 
França a fim de estabelecer parcerias com escolas e distritos esco-
lares (Asia Society, ����).

IMPULSIONAR O USO DE TECNOLOGIAS EM SALA DE AULA

O desenvolvimento da tecnologia da informaçªo aumentou tan-
to a quantidade de oportunidades disponíveis para levar o mundo 
à sala de aula quanto a �intensidade da interconexªo� (Fujikane, 
����, p. ���). Por exemplo, o Global Scholars Program Ø uma ini-
ciativa on-line de educaçªo em conscientizaçªo global para estu-
dantes de �� a �� anos em cidades de todo o mundo que os envolve 
no estudo de um currículo rigoroso com duraçªo de um ano em 
tópicos de relevância global.

Para examinar a eficÆcia da integraçªo da tecnologia em um 
programa de estudos sociais, Johnson, Boyer & Brown (����) rea-



��

��������� �������� � ������ ���� � ��������� ������

lizaram uma avaliaçªo da GlobalEd, simulaçªo de aprendizagem 
centrada em problemas baseados em situaçıes do mundo real e 
problemas que utilizam tecnologia para facilitar a comunicaçªo 
entre grupos de middle e high school em escolas localizadas em 
Æreas geogrÆficas diversas. Em um estudo com ��� estudantes de 
middle school em Connecticut, Maryland, New Hampshire e Massa-
chusetts, os autores descobriram que essas simulaçıes forneceram 
aos alunos o incentivo necessÆrio para trabalhar em colaboraçªo 
na construçªo de novos conhecimentos e habilidades relevantes 
para a comunicaçªo, resoluçªo de problemas globais e tomada de 
decisıes. Contudo, esse ganho de competŒncias foi específico para 
participantes do sexo feminino, e houve, em vez disso, um declínio 
no nível de competŒncias dos participantes do sexo masculino.

Diante do potencial de construir pontes geogrÆficas e de per-
mitir o trabalho colaborativo com populaçıes estudantis diversas, 
a Asian Society (����) documentou a integraçªo da tecnologia 
no currículo de educaçªo global nas salas de aula. VÆrios estados 
expandiram a disponibilidade de cursos internacionais on-line e 
criaram parcerias virtuais entre escolas de diversas partes do mun-
do. Os departamentos de educaçªo de Delaware, Nova Jersey, Ohio 
e Washington se associaram com a iEARN para promover o desen-
volvimento profissional de professores em projetos on-line com 
escolas de outros países. De modo similar, as Virtual High Schools 
(escolas virtuais de ensino mØdio) da Flórida e do Michigan ofe-
recem cursos on-line para estudantes sobre temas como história, 
mandarim, culturas do mundo e estudos globais. Recentemente, 
Indiana e Kentucky desenvolveram cursos a distância de manda-
rim. Contudo, ainda nªo se sabe se essas intervençıes estªo sendo 
replicadas para ganhar escala estadual ou se sªo apenas pequenos 
nœcleos de inovaçªo cujo sucesso ainda precisarÆ ser avaliado. 
AlØm disso, conforme identificado por Patterson, Carrillo & Sali-
nas (����), existem diversos desafios logísticos, tØcnicos e inter-
culturais para que a implementaçªo de salas de aula virtuais de 
aprendizagem global seja bem-sucedida, e Ø preciso enfrentar tais 
questıes antes de dar amplitude a esses projetos.

Nesta seçªo, resumimos vÆrios programas, estratØgias e ino-
vaçıes em educaçªo global em processo de implementaçªo nos 
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Estados Unidos com o propósito de ilustrar a grande diversidade 
de abordagens, em vez de fazer um exame detalhado de cada uma. 
Em nosso entendimento, apesar de representarem passos posi-
tivos na direçªo do desenvolvimento de competŒncias globais, a 
maior parte das iniciativas Ø limitada, com foco em dimensıes 
específicas da competŒncia global e abrangendo um período cur-
to na trajetória educacional dos estudantes. Embora essas dife-
rentes possibilidades possam ser integradas a uma estratØgia 
abrangente de educaçªo global que permita o desenvolvimento 
contínuo da cidadania global ao longo da vida escolar, sªo raros 
os exemplos de programas abrangentes e duradouros. É provÆvel 
que cada uma das estratØgias apresentadas forneça sinergias no 
desenvolvimento da competŒncia global nas salas de aula norte-
-americanas; por exemplo, o intercâmbio on-line de estudantes 
pode motivar o estudo de línguas estrangeiras, e programas de 
estudo no exterior podem beneficiar significativamente o estudo 
on-line e a aprendizagem de línguas estrangeiras. Vale mencionar 
uma pesquisa que demonstrou existir uma relaçªo positiva entre 
a competŒncia global e a motivaçªo, entre estudantes universi-
tÆrios, para aprender um segundo idioma dentre línguas críticas 
(Semaan & Yamazaki, ����).

AlØm disso, embora existam nœcleos de excelŒncia e inovaçªo 
em cada um dos estados, ainda hÆ muito a se aprender sobre a efi-
cÆcia das abordagens e sobre como expandir essas estratØgias para 
ganhar escala em contextos distintos. Um estudo etnogrÆfico so-
bre os esforços de uma high school localizada em um subœrbio da 
Pensilvânia para integrar a educaçªo global no currículo por meio 
de uma iniciativa de estudos globais com certificado mostrou que 
apenas um pequeno grupo de estudantes foi beneficiado, e que as 
pressıes inerentes ao sistema educacional limitam o potencial 
das escolas para que esse programa atinja um grande nœmero de 
alunos (Cozzolino, ����).

�. REPENSANDO A EDUCA˙ˆO GLOBAL

Embora a educaçªo tenha, hÆ muito tempo, aspiraçıes cosmopo-
litas, a aceleraçªo da globalizaçªo e os avanços na compreensªo 
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do desenvolvimento humano exigem abordagens novas e mais 
intencionais para a educaçªo global que ensejem oportunidades 
mais ambiciosas e transformadoras.

GLOBALIZA˙ˆO

AlØm das razıes históricas para promover o cosmopolitismo dis-
cutidas anteriormente, a aceleraçªo da globalizaçªo aumentou a 
importância de educar os alunos para a cidadania global.

Durante as œltimas dØcadas do sØculo ��, vÆrios estudiosos 
defenderam que a aceleraçªo de uma sØrie de processos de mu-
dança social resultou do crescimento e da intensificaçªo das re-
laçıes entre pessoas independentemente de fronteiras nacionais. 
A combinaçªo desses processos foi chamada de �globalizaçªo�. A 
globalizaçªo inclui a criaçªo de uma sociedade global, o desenvol-
vimento da consciŒncia global e maior interdependŒncia global, o 
que significa que fatos locais sªo afetados de maneira significativa 
por eventos distantes e globais. Embora seja aceito que jÆ houve 
outras eras de globalizaçªo no passado, hÆ consenso de que o pro-
cesso estÆ se intensificando (Albrow, ����, p. �; Giddens, ����, p. 
��; Held et al., ����, p. ��; Robertson, ����, p. �; Scholte, ����, p. 
��; Waters, ����, p. �).

A aceleraçªo da integraçªo global renova as motivaçıes para 
se dar Œnfase à educaçªo global, com o objetivo de preparar os 
alunos para compreender sua inserçªo no processo e para viver 
e operar em contextos cada vez mais globalizados. Estamos todos 
nos tornando cidadªos cada vez mais globais, e nossas vidas e con-
textos sªo moldados por eventos dessa natureza. Assim como a 
maioria dos indivíduos nªo tem muita escolha no que diz respeito 
a estar sujeito aos direitos e responsabilidades de cada Estado-na-
çªo � embora alguns possam escolher de qual desejam fazer parte 
�, nªo hÆ muita escolha sobre o fato de que somos afetados por 
regulaçıes e processos internacionais que tambØm geram opor-
tunidades, desafios, direitos e responsabilidades. O deslocamento 
em massa forçado por conflitos e desastres naturais, as epidemias 
de saœde que abrangem continentes inteiros e as questıes sobre 
a Øtica e os limites do desenvolvimento tecnológico forçaram os 
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educadores e a sociedade em geral a enfrentar desafios nunca an-
tes imaginados, dentro e fora dos países. Esses desafios tŒm se in-
filtrado em escolas e salas de aula e afetado os processos de ensino 
e aprendizagem. Assim como a cidadania nacional, como Kandel 
observou hÆ um sØculo, nªo Ø a antítese da cidadania global, os in-
divíduos podem ser preparados para serem mais eficazes no exer-
cício de seus direitos e responsabilidades no contexto do mundo 
globalizado, a fim de aproveitarem oportunidades e compreende-
rem como lidar com desafios. Como cidadªos globais, podemos 
contribuir para a mitigaçªo de riscos globais, para a criaçªo e a ma-
nutençªo de acordos globais que promovem o bem comum e para 
o avanço de interesses pessoais e nacionais. Nesse sentido, a nova 
educaçªo global difere da tradicional educaçªo para o cosmopoli-
tismo na medida em que agora hÆ uma necessidade que vai alØm 
da mera compreensªo internacional para manter relaçıes pacífi-
cas entre as naçıes. Hoje Ø necessÆrio compreender o próprio pro-
cesso de globalizaçªo e ter a capacidade de viver e ser eficaz em 
sociedades e instituiçıes mais integradas globalmente.

NOVAS MANEIRAS DE PENSAR A APRENDIZAGEM  
E O DESENVOLVIMENTO HUMANOS

Ao longo das œltimas dØcadas, o estudo do desenvolvimento hu-
mano contribuiu para a ampliaçªo do conceito de humanidade 
para alØm do conhecimento e das predisposiçıes. Surge assim 
uma nova maneira de pensar o ensino e a aprendizagem. Na Ærea 
educacional, esses avanços se expressam em um movimento para 
desenvolver as chamadas �habilidades do sØculo ��� (Reimers & 
Chung, ����). HÆ paralelos claros entre a Œnfase no movimento de 
habilidades do sØculo �� e o movimento da educaçªo progressiva 
proposto por Dewey e Kandel (Little, ����). Tom Little (����) tra-
çou paralelos entre os princípios da educaçªo progressiva articu-
lados pela Progressive Educators Network em ���� e a Œnfase da 
educaçªo do sØculo �� em relaçªo a vÆrias matØrias. Os princípios 
da educaçªo progressiva, tal como definido pela Progressive Edu-
cators Network, incluem:
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� um currículo adaptado aos estilos de aprendizagem, necessida-
des de desenvolvimento e interesses intelectuais individuais;

� o aluno como parceiro ativo na aprendizagem;
� as artes, ciŒncias e humanidades igualmente valorizadas em 

um currículo interdisciplinar;
� a aprendizagem direta por meio de experiŒncia e material  

primÆrio;
� o foco nas perspectivas multiculturais e globais;
� a escola como modelo de democracia;
� a escola como ambiente humano;
� o compromisso com a comunidade alØm da escola; 
� o compromisso com um corpo saudÆvel por meio da prÆtica 

de esportes e lazer ao ar livre.

A educaçªo do sØculo �� enfatiza:

� a aprendizagem baseada em projetos;
� o pensamento crítico;
� a aprendizagem cooperativa;
� a instruçªo individualizada;
� a autogestªo e a independŒncia;
� a competŒncia e a consciŒncia globais; 
� a utilizaçªo da tecnologia como ferramenta de aprendizagem.

Uma recente revisªo das evidŒncias científicas sobre as com-
petŒncias do sØculo �� as categoriza como cognitivas, interpessoais  
e intrapessoais (Pellegrino & Hilton, ����). As competŒncias cog-
nitivas englobam processos e estratØgias cognitivos, conhecimen-
to e criatividade; as competŒncias intrapessoais incluem a aber-
tura intelectual, a Øtica de trabalho e a autoavaliaçªo positiva; as 
competŒncias interpessoais incluem o trabalho em equipe, a coo-
peraçªo e a liderança (Pellegrino & Hilton, ����). Observe que esta 
revisªo nªo inclui a competŒncia global como competŒncia sepa-
rada, o que Ø consistente com a visªo de alguns autores de que os 
assuntos globais e a globalizaçªo representam somente um domí-
nio em que as habilidades do sØculo �� podem ser desenvolvidas 
ou aplicadas (Boix Mansilla & Jackson, ����). Nossa visªo Ø que, 
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enquanto o estudo da globalizaçªo na verdade oferece um contex-
to excepcionalmente valioso para desenvolver as habilidades do 
sØculo ��, existem competŒncias específicas que sªo necessÆrias 
para a compreensªo e o funcionamento eficaz em contextos glo-
bais. Nesse sentido, a competŒncia geral abrange, por exemplo, 
uma capacidade especial para a empatia com pessoas de diferentes 
origens culturais, bem como a competŒncia intercultural necessÆ-
ria para colaborar com colegas de diferentes origens e referŒncias 
religiosas, Øtnicas e culturais. De maneira similar, isso inclui com-
preensªo e interesse profundos em temas de natureza global � por 
exemplo, os desafios acerca de recursos naturais compartilhados, 
a preocupaçªo com a paz e os conflitos globais, a compreensªo das 
origens históricas de tais conflitos e o conhecimento das insti-
tuiçıes internacionais. A competŒncia global requer igualmente 
a compreensªo dos riscos globais descritos antes, as habilidades 
necessÆrias para o indivíduo se informar sobre cada um desses 
riscos e a capacidade de viver de modo a contribuir para a mitiga-
çªo desses riscos.

EDUCA˙ˆO GLOBAL: CURR˝CULO E PEDAGOGIA

Seguindo nossa definiçªo de competŒncia global como algo dis-
tinto do conhecimento ou das predisposiçıes mentais e que pode 
ser desenvolvida apenas a partir da inclusªo em um currículo jÆ 
existente, e tambØm utilizando a contribuiçªo de Dewey no senti-
do de que �a maneira como ensinamos Ø o que ensinamos�, conce-
bemos a educaçªo global como algo que abrange currículos e peda-
gogias distintos que estªo interligados e se reforçam mutuamente, 
de modo que nªo Ø possível atingir as competŒncias globais com 
somente um deles. Por essas razıes, o currículo apresentado neste 
livro oferece sugestıes de atividades que sªo exemplos efetivos de 
uma pedagogia para a educaçªo global.

�. O WORLD COURSE

Em ���� e ����, desenvolvemos um currículo educacional para a 
cidadania global que deveria ser ensinado em determinado cur-
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so e que exigiria seis a oito horas por semana, desde o kindergar-
ten atØ a high school. Nossa proposta foi criar uma nova disciplina 
que serviria como nœcleo estrutural de organizaçªo em torno da 
qual todas as outras seriam integradas. Chamamos essa discipli-
na de �World Course� e a desenvolvemos para ser ministrada ini-
cialmente na Avenues, uma rede mundial inovadora de escolas de 
elite independentes (sem afiliaçªo religiosa), e nenhuma unidade 
estava em operaçªo quando concebemos o programa. A primeira 
unidade da Avenues foi estabelecida em Nova York. Acordamos 
com os diretores da instituiçªo que (i) desenvolveríamos esse cur-
so com o apoio financeiro deles, pois tinham a intençªo de usÆ-
-lo; e (ii) que publicaríamos posteriormente o currículo para que 
pudesse ser utilizado, nos Estados Unidos e no exterior, por outras 
escolas e professores que nªo fizessem parte da rede da Avenues.

Conforme desenvolvíamos o programa, fazíamos apresen-
taçıes periódicas aos responsÆveis pela Avenues de Nova York � 
gestores de todos os segmentos, e diretor de design educacional. 
TambØm nos beneficiamos de conversas com os cogestores no 
início dessa cooperaçªo e na conclusªo do currículo. O feedback 
que recebemos desses educadores experientes nos ajudou a fun-
damentar a arquitetura de nosso currículo em termos de aspec-
tos prÆticos e desafios de implementaçªo, e tambØm a equilibrÆ-lo 
com as demandas de uma nova escola, como a obrigatoriedade de 
ensinar outras disciplinas e preparar os estudantes para a admis-
sªo no ensino superior. Essas conversas nos auxiliaram no desa-
fio de negociar as dimensıes inovadoras da nova disciplina que 
propœnhamos com as demandas, expectativas e possibilidades 
dos estudantes, professores e familiares. O diÆlogo tambØm nos 
permitiu antecipar as maneiras como a Avenues integraria o nosso 
currículo ao seu, e quais aspectos precisariam atender ao contexto 
que emergiria à medida que a escola evoluísse, exigindo alteraçıes 
nas propostas originais. Isso provavelmente aconteceria em qual-
quer escola que tentasse implementar o currículo apresentado 
neste livro.

As adaptaçıes e os desvios de projeto inicial sªo distinguidos 
na literatura especializada entre fidelidade de implementaçªo e 
integridade de implementaçªo. Os defensores da integridade de im-
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plementaçªo reconhecem que os atores locais darªo prioridade ao 
que Ø mais importante em sua escola, integrando o que funciona 
melhor para as circunstâncias locais e necessidades específicas. A 
expectativa dos que defendem a fidelidade de implementaçªo Ø que 
a execuçªo do projeto seja feita conforme definidido inicialmente: 
�O verdadeiro desafio da implementaçªo, entªo, Ø descobrir como 
acomodar cuidadosamente contextos locais mantendo-se fiel às 
ideias fundamentais para a melhoria de prÆticas que garantem a 
eficÆcia� (LeMahieu ���� & Bryk et al., ����). Como estamos mais 
interessados na integridade do que na fidelidade de implementa-
çªo, explicaremos os objetivos e princípios que nortearam o design 
de nosso currículo no restante deste capítulo para que aqueles que 
precisem fazer adaptaçıes as executem de maneira a preservar a 
nossa arquitetura.

Conforme explicado anteriormente, o objetivo geral de nosso 
currículo Ø desenvolver a cidadania global, entendida como o re-
sultado de competŒncias sobre como compreender, se preocupar 
e influenciar questıes globais e promover os direitos humanos. O 
projeto foi criado a partir de uma contextualizaçªo de competŒn-
cias globais que incluíam conhecimento, afeto e habilidades (Rei-
mers, ����, ����). A noçªo de açªo humana � e de empoderamen-
to � Ø algo central para nossa concepçªo de competŒncia global, e 
por isso procuramos (i) cultivar a mentalidade de que os indivídu-
os podem fazer diferença no mundo; e (ii) valorizar a iniciativa, 
a capacidade de agir em papØis de liderança e a compreensªo de 
responsabilidade.

Os princípios que guiaram a criaçªo de nosso currículo fo-
ram (i) definir resultados claros para o conhecimento, o afeto e a 
açªo e (ii) focar em unidades interdisciplinares que poderiam ser 
alinhadas com temas coerentes com cada ano escolar, bem como 
com uma abordagem mais geral ou sequencial. Por fim, analisa-
mos todo o programa para determinar se havia oportunidades 
adequadas para desenvolver as capacidades pretendidas ao longo 
das distintas etapas. Equilibramos esse mapeamento com vÆrias 
ferramentas concebidas para apoiar a personalizaçªo, ou seja, dar 
aos alunos oportunidades de desenvolver os próprios interesses, 
descobrir paixıes e aprender em profundidade sobre questıes de 
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interesse para eles. Em particular, nos baseamos na aprendizagem 
por projeto, na colaboraçªo entre pares, no engajamento de fami-
liares e membros da comunidade e no engajamento dos estudan-
tes de ensino mØdio para moldar o currículo dessa etapa como for-
ma de personalizar a aprendizagem.

Dois dos princípios pedagógicos em que este projeto se assen-
ta sªo a aprendizagem baseada em projetos e as metodologias ati-
vas de aprendizagem nas quais os alunos sªo colocados no centro 
do processo, como Design thinking. Procurou-se tambØm dar a eles 
abundantes oportunidades de demonstrar compreensªo por meio 
de produtos compartilhÆveis com colegas, professores e outros 
pœblicos, incluindo colegas de outras sØries da escola e familiares.

Procurou-se tambØm criar mœltiplas ocasiıes em que os alu-
nos pudessem colaborar diretamente com pares em outros países 
utilizando a tecnologia para realizar projetos e se comunicar a dis-
tância. Enxergamos essa cooperaçªo como uma maneira de ajudÆ-
-los a vivenciar a humanidade comum com pessoas de culturas e 
locais diversos.

O currículo inclui tambØm muitas atividades em que alunos 
e professores se envolvem diretamente com familiares e mem-
bros da comunidade que podem contribuir com conhecimento e 
experiŒncia para uma educaçªo global e, assim, ajudar crianças e 
jovens a identificar conexıes autŒnticas entre o local e o global. 

Durante todo o programa, em particular a partir do nono ano, 
hÆ oportunidades para os alunos explorarem interesses pessoais 
em maior profundidade, criando uma parte significativa do currí-
culo com os professores.

À medida que desenvolvíamos o World Course, utilizamos 
como orientaçªo uma estrutura de habilidades do sØculo ��, in-
cluindo assim oportunidades para desenvolver competŒncias es-
pecíficas. A primeira implicaçªo dessa abordagem Ø que Ø neces-
sÆrio dedicar tempo ao programa, reconhecendo que a tentativa de 
adquirir competŒncias globais por meio de inserçıes no currículo 
tradicional produziria, na melhor das hipóteses, apenas resulta-
dos parciais e insuficientes. A segunda implicaçªo Ø que a estru-
turaçªo do currículo deve começar com a identificaçªo explícita 
das competŒncias que definem um formando capaz de enfrentar 
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o mundo globalizado. Essas competŒncias podem ser utilizadas 
para mapear a sequŒncia do programa e as pedagogias que dªo su-
porte a seu desenvolvimento.

Definimos as seguintes competŒncias:

�. COMPET˚NCIAS INTERCULTURAIS

Incluem a capacidade de interagir com sucesso com pessoas de 
diferentes origens e identidades culturais. Englobam habilidades 
interpessoais e intrapessoais, bem como formas de se autogerir 
em face dessas diferenças.

a. Habilidades interpessoais

i. Trabalhar de maneira produtiva e liderar equipes intercultu-
rais com eficÆcia, inclusive quando distribuídas geografica-
mente, com a utilizaçªo de tecnologias de telecomunicaçıes.

ii. Demonstrar empatia em relaçªo a pessoas de diferentes ori-
gens culturais.

iii. Demonstrar cortesia e modos de interaçªo adequados a vÆrios 
contextos culturais.

iv. Resolver discordâncias de base cultural por meio de negocia-
çªo, mediaçªo e resoluçªo de conflitos.

b. Habilidades intrapessoais

i. Ser curioso em relaçªo a assuntos globais e culturas do mundo.
ii. Ter habilidade para reconhecer e analisar diversas perspecti-

vas culturais. 
iii. Compreender a própria identidade e outras identidades, e 

como as culturas moldam a identidade própria e do outro; ter 
consciŒncia de onde se estÆ no espaço e no tempo.

iv. Ter habilidade para reconhecer e examinar premissas ao lidar 
com diferenças culturais.

v. Ser capaz de reconhecer o preconceito cultural (de civilizaçªo, 
religioso, Øtnico) e de minimizar seus efeitos nas dinâmicas 
intergrupais.
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vi. Compreender e reconhecer a existŒncia de variaçªo cultural 
nas normas bÆsicas de interaçªo e ter a capacidade de ser cor-
tŒs e de encontrar e aprender normas adequadas em contextos 
e tipos específicos de interaçªo.

�. ORIENTA˙ˆO ÉTICA

�. Valorizar os arcabouços Øticos em vÆrios sistemas religiosos.
�. Comprometer-se com a igualdade fundamental de todas as 

pessoas.
�. Reconhecer os valores e a humanidade comuns às linhagens 

da civilizaçªo.
�. Valorizar o potencial de cada pessoa, independentemente da 

situaçªo socioeconômica ou origem cultural.
�. Valorizar o papel de acordos globais como a Declaraçªo Uni-

versal dos Direitos Humanos (DUDH) para orientar a gover-
nança global.

�. Comprometer-se a apoiar os direitos humanos universais, a re-
duçªo da pobreza mundial, a promoçªo da paz e as formas sus-
tentÆveis de interaçªo entre seres humanos e meio ambiente.

�. Ser capaz de interagir com pessoas de diversas origens cultu-
rais simultaneamente e de demonstrar humildade, respeito, 
reciprocidade e integridade.

�. Compreender o papel da confiança nas interaçıes humanas e 
nas instituiçıes globais, bem como compreender e reconhe-
cer as causas e as implicaçıes da ruptura de confiança e da 
corrupçªo institucional.

�. CONHECIMENTOS E HABILIDADES

AlØm de destacar as conexıes cosmopolitas incluídas nos currí-
culos, como Kandel recomendou hÆ um sØculo, um programa de 
educaçªo global deve proporcionar aos alunos os conhecimentos 
e as habilidades necessÆrios para compreender os diversos veto-
res da globalizaçªo, incluindo cultura, religiªo, história e geogra-
fia; política e governo; economia, negócios e empreendedorismo; 
ciŒn cia, tecnologia e inovaçªo; e saœde pœblica e demografia.
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a. Cultura, religiªo, história e geografia

i. História e geografia do mundo, com foco no papel da globali-
zaçªo nas trocas culturais.

ii. Estudo das religiıes como poderosas instituiçıes de organiza-
çªo da atividade humana.

iii. Conhecimento de história, inclindo vÆrias perspectivas, e com-
preensªo do papel do cidadªo comum no processo histórico.

iv. Geografia mundial, incluindo semelhanças e diferenças entre 
as regiıes, e como os seres humanos modificam o planeta.

v. Religiıes do mundo, história e pontos de contato das civiliza-
çıes ao longo do tempo.

vi. Grandes tradiçıes filosóficas e pontos de conexªo.
vii. Artes: performance e artes visuais (por exemplo, teatro, dança, 

mœsica, artes visuais) como meio de encontrar a humanidade 
comum a todos.

viii. Artes distintas e a capacidade de estabelecer conexıes.
ix. Capacidade de ver a arte como forma de expressªo e habilida-

de de entender globalizaçªo e arte.

b. Política e governo

i. Comparaçªo entre governos.
ii. Funcionamento do governo em diferentes sociedades.
iii. Grandes instituiçıes internacionais e seu papel na formaçªo 

de relaçıes globais.
iv. Desafios globais contemporâneos na interaçªo entre seres hu-

manos e meio ambiente.
v. Origens desses desafios, opçıes para enfrentÆ-los e papel das 

instituiçıes globais nesse contexto.
vi. História de conflitos globais contemporâneos e papel das ins-

tituiçıes globais no enfrentamento desses desafios.

c. Economia, negócios e empreendedorismo

i. Teorias de desenvolvimento econômico e respectivas explica-
çıes para pobreza e desigualdade e as vÆrias fases de desen-
volvimento econômico das naçıes.
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ii. Instituiçıes que regulam o comØrcio global e trabalham para 
promover o desenvolvimento internacional.

iii. Literatura contemporânea sobre eficÆcia e limitaçıes dessas 
instituiçıes.

iv. Impacto do comØrcio global.
v. ConsequŒncias da pobreza global e a atuaçªo dos mais pobres.
vi. Demografia e fatores que influenciam as tendŒncias demogrÆ-

ficas e suas implicaçıes para as mudanças globais. 

d. CiŒncia, tecnologia e inovaçªo e globalizaçªo

e. Saœde pœblica, populaçªo e demografia

�. H`BITOS MENTAIS E DE TRABALHO

�. Demonstrar criatividade e inovar ao formular soluçıes para 
os desafios globais e lidar com oportunidades globais; buscar 
e identificar as melhores prÆticas e transferi-las para outros 
contextos geogrÆficos, disciplinares e profissionais.

�. Identificar diferentes perspectivas culturais ao refletir sobre 
problemas.

�. Compreender o processo de mudança cultural e entender que 
hÆ variaçªo individual dentro de grupos culturais.

�. Realizar projetos de investigaçªo de maneira independente.
�. Apresentar os resultados de pesquisas individuais por escrito, 

oralmente e utilizando diversas mídias.

COMO ESSAS CARACTER˝STICAS DE UM FORMANDO  
QUE SEJA GLOBALMENTE COMPETENTE ESTˆO RELACIONADAS  
ÀS HABILIDADES DO SÉCULO ��?

As características mencionadas antes incluem habilidades cogni-
tivas, intrapessoais e interpessoais. No entanto, elas sªo distintas 
e mais específicas que as habilidades do sØculo ��. Por exemplo, 
definimos �competŒncia global� da seguinte maneira: �Inovaçªo e 
criatividade para contribuir na elaboraçªo de soluçıes para os de-
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safios globais e aproveitar as oportunidades globais. Capacidade 
de buscar e identificar as melhores prÆticas globais e transferi-las 
para outros contextos profissionais, disciplinares e geogrÆficos�. 
Considerando que a inovaçªo e a criatividade sªo as habilidades 
�genØricas� do sØculo ��, a capacidade de identificar soluçıes em 
um contexto global e transferi-las adequadamente para outros 
contextos geogrÆficos envolve a habilidade analítica para reco-
nhecer as semelhanças e diferenças em contextos transculturais.

Na criaçªo do currículo do World Course, procuramos criar 
algo diferente das abordagens prevalecentes de educaçªo global 
analisadas nas seçıes anteriores deste capítulo. Esforçamo-nos 
para criar um currículo que incorporasse princípios e estruturas 
específicos. Em nossa opiniªo, nªo se trata apenas de informar 
questıes globais aos alunos, mas de apoiÆ-los para que assumam 
responsabilidade em relaçªo aos princípios de humanidade co-
mum e riscos globais compartilhados. Nesse sentido, nosso currí-
culo nªo se concentra apenas no conhecimento e nas ideias, mas 
tambØm em desenvolver (i) as habilidades para colocar esse co-
nhecimento em uso e (ii) as atitudes para inspirar a açªo significa-
tiva na busca da estabilidade e da paz global. Essa combinaçªo de 
conhecimentos, habilidades e atitudes Ø resumida em nossa uti-
lizaçªo do termo �competŒncia global� ao longo desta discussªo. 
AlØm disso, tendo em conta a história da educaçªo global, bem 
como do estado da educaçªo global de hoje, tomamos a decisªo de 
anexar a educaçªo global à estrutura Øtica refletida na Declaraçªo 
Universal dos Direitos Humanos (DUDH) e ao objetivo específi-
co de contribuir para enfrentar e resolver os riscos prementes do 
mundo, como os definidos pelos Objetivos de Desenvolvimento 
SustentÆvel (ODS). Quando desenvolvemos o World Course, o acor-
do de desenvolvimento existente estava contido nos Objetivos de 
Desenvolvimento do MilŒnio (ODM), e os ODS ainda nªo haviam 
sido aprovados pela ONU. Neste livro, atualizamos as referŒncias 
aos ODM com referŒncias aos ODS.

Ancorar o desenho de nosso currículo nessas estruturas foi 
crucial por trŒs motivos. Primeiro: uma humanidade compartilha-
da, exemplificada por um compromisso compartilhado com os di-
reitos humanos universais, une as pessoas atravØs das fronteiras 
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nacionais. A capacidade de reconhecer a si mesmo como ser hu-
mano merecedor de direitos inalienÆveis � e reconhecer os outros 
como indivíduos com os mesmos direitos � fortalece a vontade 
de agir quando esses direitos sªo violados. AlØm disso, os direitos 
humanos universais sªo a base filosófica de sociedades democrÆ-
ticas e uma filosofia compartilhada por muitas culturas. Segundo: 
a educaçªo global deve ser relevante, como a educaçªo disciplinar 
o tem sido, e as estruturas propostas fornecem essa relevância, 
definindo a teoria e a finalidade da eduaçªo global. Terceiro: os 
problemas em si, tanto os atuais quanto os que surgirªo no futuro, 
sªo complexos, sØrios e imprevisíveis. Portanto, resolvŒ-los Ø cru-
cial, e adotar a resoluçªo de problemas como objetivo da educaçªo 
global a torna urgente, oportuna e significativa. A educaçªo global 
Ø ideal como mØtodo para resolver tais problemas porque requer 
inovaçªo e cooperaçªo entre culturas, sociedades e disciplinas. 
Por essa razªo, deveria ser uma prioridade nos sistemas educacio-
nais, uma ideia que se concretiza na adoçªo de currículos de edu-
caçªo global que sejam claros em suas filosofias e objetivos, como 
o World Course.

As dificuldades na Ærea de educaçªo global decorrem de fal-
ta clareza conceitual e operacional. Uma dificuldade significati-
va na criaçªo de um currículo de educaçªo global, ao contrÆrio 
de um currículo disciplinar, Ø que a educaçªo global como ideia 
nªo Ø suficientemente clara para gerar o tipo de entendimento e 
consenso necessÆrios para incluí-la em qualquer conteœdo curri-
cular. Uma dificuldade adicional Ø a falta de clareza em torno da 
ideia de cidadania global, bem como acerca da filosofia e obje-
tivos subjacentes à educaçªo global. Neste capítulo, tentaremos 
resolver esse problema. 

Uma das razıes para essa falta de clareza Ø o fato de que a cida-
dania global compartilha semelhanças com a cidadania nacional, 
mas Ø distinta desta pelo fato de que um cidadªo global cruza fron-
teiras nacionais por definiçªo. A cidadania nacional, desde o Tra-
tado de VestfÆlia, assinado hÆ mais de ��� anos, Ø um status ligado 
ao Estado-naçªo que Ø tanto inclusivo quanto exclusivo. É inclusi-
vo porque hÆ quem se qualifique como membro, ou cidadªo, e ex-
clusivo porque tambØm define quem nªo o Ø. A cidadania global, 
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pelo contrÆrio, atravessa diversas fronteiras � políticas, culturais, 
sociais e históricas �, sendo inteiramente inclusiva. As fronteiras, 
algumas das quais claramente estabelecidas no contexto da cida-
dania nacional, desaparecem no contexto da cidadania global, de 
tal modo que a cidadania global corre o risco de se tornar um con-
ceito sem sentido. HÆ uma base legal para a cidadania nacional 
que atualmente nªo existe para a cidadania global, embora os di-
reito humanos internacionais forneçam algum fundamento legal 
para direitos e deveres que transcendem aqueles estipulados por 
pactos jurídicos nacionais. No entanto, as cidadanias nacional e 
global sªo semelhantes quando a Œnfase Ø deslocada da definiçªo 
para a finalidade. A cidadania nacional e a cidadania global sªo 
pragmÆticas, pois sªo garantias de direitos e de acesso aos recur-
sos. Contudo, os direitos de cidadania global enfatizam os direitos 
humanos, que sªo compartilhados por todos. Como os direitos re-
levantes sªo compartilhados por diversas vertentes nacionais, Øt-
nicas e linguísticas, carregam consigo a responsabilidade de tam-
bØm cruzar limites entre tais vertentes. Essa responsabilidade Ø o 
cerne do pragmatismo da cidadania global.

Westheimer & Kahne (����) trabalham no desenvolvimento 
de uma tipologia da cidadania que tambØm Ø œtil como base para 
a conceituaçªo de cidadania global. Eles identificam trŒs tipos de 
cidadªos: um cidadªo pessoalmente responsÆvel (um membro 
responsÆvel de uma comunidade que, por exemplo, obedece às 
regras de direito e se voluntaria para ajudar outras pessoas); um 
cidadªo participativo (um participante ativo dos esforços para mi-
tigar injustiças e fazer melhorias na comunidade); e um cidadªo 
orientado para a justiça (um membro crítico de uma comunidade 
que busca compreender as causas dos problemas e das injustiças). 
A cidadania global deve englobar essas expressıes de cidadania. 
A fim de efetuar mudanças em escala global, o indivíduo deve ser 
responsÆvel, participar dos esforços para diminuir as injustiças e 
procurar entender as causas dos problemas e injustiças em todo 
o mundo. A fim de responder aos desafios globais, a participaçªo 
deve ser inovadora e incluir a cooperaçªo alØm das fronteiras po-
líticas e culturais, entre outras. Portanto, adicionamos inovaçªo e 
colaboraçªo a essa tipologia como componentes de nossa estru-
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tura para a cidadania global. O cidadªo colaborativo vai alØm das 
fronteiras para trabalhar com pares � especificamente, para traba-
lhar com pares que tenham diferentes perspectivas � na soluçªo 
dos desafios globais. O cidadªo global inovador sintetiza o conhe-
cimento de vÆrias disciplinas a fim de desenvolver novas aborda-
gens, maneiras de enxergar os problemas e soluçıes.

HÆ outra dificuldade no nível educacional, pois a educaçªo 
global deve incluir competŒncias complexas que sªo ao mesmo 
tempo interdisciplinares e disciplinares. Essa ideia representa 
um desvio do foco disciplinar dos sistemas educacionais atuais 
e apresenta um verdadeiro desafio no campo da educaçªo global. 
Parte do que torna a educaçªo dentro de disciplinas comparativa-
mente mais relevante Ø que as ideias fundamentais subjacentes a 
elas sªo claras, e criar conteœdo curricular Ø, portanto, mais sim-
ples, na medida em que o currículo deve refleti-las. AlØm disso, 
sua história e seu futuro podem ser rastreados por objetivos espe-
cíficos. Tomemos como exemplo a disciplina de história. Ela com-
preende um conjunto definido de conhecimentos e habilidades, 
tais como o conhecimento das causas históricas dos conflitos e a 
capacidade de revisar fontes primÆrias e documentos secundÆrios 
para construir esse conhecimento. TambØm possui metas, tais 
como evitar conflitos futuros, uma vez que ajuda os alunos a com-
preender e articular uma história compartilhada por povos ou por 
uma naçªo, bem como a existŒncia de diversas narrativas históri-
cas. A educaçªo global deve alcançar a mesma abrangŒncia de co-
nhecimentos e objetivos, o que o World Course atinge por meio da 
adesªo aos objetivos previstos nos direitos humanos universais, a 
conhecimentos e habilidades articulados e ao objetivo de resolver 
os problemas mundiais mais prementes.

A CRIA˙ˆO DO WORLD COURSE

Para criar o World Course, inicialmente passamos algum tempo 
definindo as características de um formando competente em edu-
caçªo para o mundo globalizado, conforme descrito anteriormen-
te. Para tanto, trabalhamos a partir de (i) vasta gama de literatura 
especializada, incluindo os princípios da DUDH; (ii) estudos e anÆ-
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lises de riscos globais futuros, como os delineados na avaliaçªo de 
risco global do Fórum Econômico Mundial; e (iii) metas de desen-
volvimento da ONU. TambØm utilizamos nossos conhecimentos 
sobre o histórico das abordagens dos projetos jÆ desenvolvidos, as 
quais sªo revisadas neste capítulo. Em seguida, empreendemos 
uma pesquisa sobre currículos de educaçªo global existentes, con-
forme discutido na literatura mencionada acima.

Descobrimos que educaçªo global segue uma de duas aborda-
gens: (i) Ø incluída em um currículo preexistente ou (ii) Ø conside-
rada um currículo separado. As abordagens atuais existentes na 
educaçªo cívica nacional estªo divididas nessas mesmas catego-
rias, e hÆ diferenças transnacionais no que tange à maneira como 
ela Ø incluída no currículo ou ensinada separadamente como dis-
ciplina (ver Schulz; Ainley; Fraillon; Kerr & Losito, ����, pp. ��-�). 
Nosso posicionamento Ø de que tanto a inclusªo quanto um cur-
rículo separado sªo necessÆrios para desenvolver as competŒncias 
globais complexas de maneira aprofundada. A inclusªo Ø neces-
sÆria porque as competŒncias desenvolvidas dentro de discipli-
nas deveriam incluir conteœdos globais. Sem o conteœdo global, 
as disciplinas sªo simplesmente incompletas e nªo conseguem 
preparar os alunos para que sejam bem-sucedidos nas sociedades 
globalizadas. Nªo estamos argumentando contra a inclusªo, e a 
consideramos necessÆria por esse motivo. No entanto, defende-
mos que o desenvolvimento de um currículo separado tambØm o 
Ø. Isso ocorre porque existem algumas competŒncias que nªo es-
tªo incluídas nos currículos escolares tradicionais, como a demo-
grafia, e tópicos que nªo estªo organizados ou nªo sªo mantidos 
ao longo do processo educacional, como o estudo da pobreza glo-
bal. A natureza complexa dessas competŒncias requer tempo e de-
dicaçªo para que sejam abordadas de uma maneira sustentada. O 
World Course aqui apresentado Ø, portanto, um currículo comple-
to para ser usado da educaçªo infantil atØ o fim do ensino mØdio, 
conjuntamente com os conteœdos disciplinares, para incluir ques-
tıes globais. Essas duas abordagens se reforçam mutuamente.

Desenvolvemos nosso currículo a partir da revisªo de currí-
culos existentes e da definiçªo do que Ø um formando competen-
te em termos globais. Uma vez acordado o perfil desse aluno, nos 
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propusemos a identificar o conteœdo do currículo que desenvol-
veria essas competŒncias.

No âmbito dos direitos humanos universais, e para obter pro-
gresso real e significativo na soluçªo dos problemas prementes do 
mundo, criamos um currículo completo que (i) Ø profundo e rigoro-
so, o que significa que Ø coerente e recorrente desde a educaçªo in-
fantil atØ o fim do ensino mØdio, e que aprofunda e amplia gradual-
mente as competŒncias, ganhando complexidade à medida que os 
estudantes avançam; (ii) unifica as competŒncias disciplinares, inter-
disciplinares e transculturais; e (iii) fornece estrutura para fomentar 
açıes transformadoras ao longo da vida por parte dos formandos, 
que assumirªo muitas ocupaçıes e percorrerªo muitos caminhos 
ao longo da vida.

Criamos o World Course com profundidade e rigor para esses 
fins. Ele Ø coerente vertical e horizontalmente. É verticalmente co-
erente no sentido de que o conteœdo de cada nível Ø unificado a 
partir de determinado tema; Ø horizontalmente coerente no senti-
do de que o conteœdo e seus tópicos sªo mantidos durante toda a 
sequŒncia educacional. Por exemplo, os temas do quinto ano sªo a 
liberdade e os direitos individuais, e os alunos se envolvem no estu-
do das mudanças sociais relacionadas aos direitos dos indivíduos. 
Esse tema Ø elaborado a partir do estabelecimento de uma comu-
nidade em sala de aula e entªo avança para exploraçıes históricas 
por meio de pesquisa sobre vÆrios movimentos de independŒncia 
e resistŒncia (França, Estados Unidos, Haiti e `frica do Sul). Com 
duraçªo de um ano, baseia-se nos direitos humanos universais, 
muito embora aborde os contextos locais dos alunos e as experiŒn-
cias vividas por eles, bem como a história nacional e internacional 
que compartilham. O World Course tambØm Ø horizontalmente co-
erente ao longo de percursos a cada ano. Por exemplo, determina-
mos que a identidade Ø fundamental para entender a competŒncia 
intercultural e, portanto, o tema da identidade foi inserido em todo 
o currículo, ganhando complexidade gradualmente conforme o 
aluno avança para as sØries seguintes. Assim, na educaçªo infantil, 
as crianças analisam as próprias culturas e costumes, bem como 
as dos colegas de classe e vizinhos. Mais tarde, no sexto ano, os 
alunos começam a verificar que os valores e a identidade moldam 
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pessoas e instituiçıes, incluindo governos. No curso semestral �, 
�Conflitos e soluçıes globais� (para nono a dØcimo segundo anos), 
os jovens examinam as identidades Øtnicas que separam os grupos 
de uma maneira (dentre vÆrias), a fim de abordar o conflito entre  
Israel e Palestina.

AlØm de coerŒncia, desenvolvemos um currículo que Ø recor-
rente, desde a educaçªo infantil atØ a conclusªo do ensino mØdio, 
por duas razıes. Em primeiro lugar, um currículo consistente re-
flete a profundidade e a complexidade das questıes globais, bem 
como o nível das competŒncias necessÆrias para resolvŒ-las. É di-
fícil imaginar o desenvolvimento de competŒncias matemÆticas 
em um ano ou por meio de uma œnica unidade, embora essa seja a 
expectativa subjacente às aulas ou liçıes de educaçªo global quan-
do apresentadas em um curto período. Um estudo consistente e 
mantido ao longo do tempo permite que a complexidade e a pro-
fundidade aumentem com o tempo, o que Ø preferível à natureza 
cansativa de estudar temas complexos muito rapidamente. Em 
segundo lugar, Ø preciso desenvolver um compromisso de vida 
inteira para com os direitos humanos universais e as competŒn-
cias necessÆrias para resolver os problemas prementes do mundo 
entre os indivíduos com diferentes formaçıes, experiŒncias e planos 
para o futuro, e nªo apenas entre os estudantes que jÆ possuem 
essa predisposiçªo e vivem em um ambiente que promove tais ob-
jetivos. O desenvolvimento de competŒncias em relaçıes globais 
que abarquem populaçıes inteiras de estudantes, o que deveria 
ser o objetivo da educaçªo, exige o desenvolvimento sistemÆtico 
de competŒncia em indivíduos que possuem predisposiçıes mui-
to diferentes e que se encontram situados em ambientes muito 
distintos. Considere o exemplo de pobreza global como um gran-
de problema mundial. Para resolvŒ-lo, os formandos precisam ter 
competŒncias compatíveis com a profunda complexidade do pro-
blema, e isso deve ser encampado nªo apenas por alunos que se 
dedicarªo ao desenvolvimento internacional, mas tambØm pelos 
que se encaminham para outras Æreas como negócios, medicina, 
educaçªo e serviço pœblico, entre outros. A capacidade de compre-
ender como as escolhas feitas nos níveis locais e individuais tŒm 
implicaçıes para a pobreza nos níveis de grupo e global requer um 
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exame consistente e recorrente do tópico, que aumenta em com-
plexidade à medida que os estudantes ganham competŒncia ao 
longo do tempo.

O World Course unifica as competŒncias disciplinares e in-
terdisciplinares, bem como as interculturais. Como defendemos 
acima, a competŒncia interdisciplinar Ø vital para a resoluçªo dos 
problemas globais, embora deva ser mutuamente reforçada pela 
competŒncia disciplinar, que tambØm Ø global em sua natureza. 
Essa unificaçªo Ø mais evidente quando se analisa a coerŒncia 
nas dimensıes vertical e horizontal. O conhecimento disciplinar 
Ø um foco vertical. Por exemplo, os cursos para quarto e quinto 
anos tŒm foco na história e no desenvolvimento das habilidades 
de um historiador ou arqueólogo. A disciplina de história tambØm 
estÆ incluída horizontalmente em todo o currículo com foco, por 
exemplo, em agentes históricos de mudança dentro de cada tópi-
co. Cada ano baseia-se em conteœdo que perpassa e combina dis-
ciplinas, o que fica mais claro e evidente nos projetos discutidos 
em detalhe na seçªo sobre pedagogia deste livro. Os alunos devem 
extrair o conhecimento de todas as disciplinas durante a criaçªo 
de um produto com uma apresentaçªo multimídia ou com uma 
simulaçªo de conferŒncia. A execuçªo desses projetos nªo seria 
viÆvel somente com aulas de ciŒncias ou história; ambas as dis-
ciplinas, e outras, devem apoiar o tema do projeto. A açªo trans-
formadora, aqui abordada por meio da pedagogia e do currículo, 
Ø o foco principal do World Course. As prÆticas pedagógicas que 
apoiam a açªo transformadora, como as escolhas dos estudantes, 
sªo discutidas detalhadamente na seçªo sobre pedagogia. No en-
tanto, a açªo transformadora tambØm estÆ prevista no currículo 
por meio do exame de outros atores sociais, tanto históricos quan-
to contemporâneos, como agentes de mudança, bem como pela 
introspecçªo e autorreflexªo sobre como cada aluno tambØm pode 
ser, por si, um agente de mudança.

A fim de inovar e colaborar em nível global, os jovens preci-
sam desenvolver habilidades para entender prÆticas e perspectivas 
diferentes das suas e operar entre os níveis local e global. Preparar 
os alunos para que enxerguem alØm de si mesmos e desenvolvam 
a capacidade de compreender mœltiplas perspectivas em vÆrios 
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contextos Ø algo complexo e desafiador. Parte do desafio Ø que isso 
requer tanto exploraçªo de si mesmo e do outro quanto o conheci-
mento de comunidades locais e globais. Uma segunda parte dele Ø 
navegar nos vínculos entre si e os outros, e entre o local e o global. 
A terceira parte consiste em explorar as relaçıes ao longo do tem-
po por meio de perspectivas históricas, atuais e futuras.

Para que a educaçªo global seja clara e acessível, deve estar 
vinculada a objetivos e estruturas definíveis e defensÆveis. Aqui, 
argumentamos que a humanidade que compartilhamos reforça o 
projeto de educaçªo global como um compromisso com os prin-
cípios dos direitos humanos universais. AlØm disso, o objetivo 
da educaçªo global Ø fazer progressos significativos na soluçªo 
dos problemas mundiais prementes, o que acrescenta urgŒncia e 
propósito à educaçªo global. Nesse sentido, o World Course Ø pro-
fundo e rigoroso, unifica competŒncias disciplinares, interdisci-
plinares e interculturais, faz conexıes entre si e o outro e o local 
e o global, e prepara os formandos para realizar açıes transfor-
madoras ao longo da vida, em muitas ocupaçıes diferentes. Para 
esse fim, vislumbramos o indíviduo que se forma com o World 
Course como uma pessoa treinada para trabalhar em equipes alØm 
de fronteiras nacionais; que possui competŒncias disciplinares e 
interdisciplinares importantes para resolver problemas; que tem 
competŒncias interculturais para unir pessoas diferentes com es-
ses propósitos; e que tem um compromisso de vida com os direi-
tos humanos.

�. COMO O WORLD COURSE PODE SER UMA ABORDAGEM 
ADAPTATIVA NA EDUCA˙ˆO PARA A CIDADANIA GLOBAL  
NO SÉCULO ��?

Conforme discutido na seçªo anterior, consideramos que as de-
mandas geradas pela globalizaçªo exigem uma educaçªo específica 
que permitirÆ aos alunos entender e se preparar para enfrentÆ-las. 
As abordagens de inclusªo nªo sªo suficientes porque, na prÆtica, 
elas diluem a responsabilidade por esse campo e minimizam as 
oportunidades de integridade, clareza, rigor e progressªo adequa-
da e suficiente para o desenvolvimento da cidadania global. A esse 
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respeito, discordamos da visªo defendida por Isaac Kandel hÆ um 
sØculo, de que o entendimento intercultural pode ser promovido 
apenas como resultado da Œnfase nas matØrias a ele pertinentes.

Consequentemente, se um currículo específico Ø necessÆrio 
para desenvolver conhecimentos globais, o que deveria ser ensi-
nado? As opçıes existentes incluem sequŒncias curriculares re-
lativamente curtas e fragmentadas, como as liçıes do Fundo das 
Naçıes Unidas para a Infância (Unicef) e de parceiros sobre os Ob-
jetivos de Desenvolvimento SustentÆvel (ODS); a iniciativa deno-
minada �World�s Largest Lesson�; o Currículo de Cidadania Global 
da Oxfam; e algumas disciplinas avançadas � ou seja, cursos de 
nível universitÆrio ministrados na high school, como economia e 
história e geografia do mundo.

Enquanto o currículo baseado em disciplinas desse tipo en-
fatiza a amplitude de conhecimento e o currículo padrªo norte-
-americano lista habilidades, conhecimentos e atitudes separa-
das que se deseja transmitir aos estudantes, o currículo do World 
Course visa desenvolver profundidade de conhecimento e o tipo 
de pensamento de �expert� necessÆrio para resolver problemas. 
Em nosso desejo de integrar ao currículo conhecimentos, habili-
dades e atitudes � isto Ø, nªo só transmitir conhecimentos, mas 
tambØm focar em atitudes e habilidades de ensino � que prepa-
rariam os alunos para o ensino do sØculo ��, descobrimos que o 
foco em uma abordagem interdisciplinar era necessÆrio para o 
desenvolvimento curricular. Por exemplo, quando olhamos para o 
currículo basea do em disciplinas avançadas como possível estru-
tura para o desenho de nosso currículo, ficamos impressionados 
com a amplitude de conhecimento exigido pelo programa; no en-
tanto, sentimos, em œltima anÆlise, que gostaríamos de enfatizar 
a profundidade de conhecimento, dado o tipo de pensamento de 
�expert� necessÆrio para resolver problemas. Concluímos tambØm 
que os cursos de disciplinas avançadas eram insuficientes para 
ensinar os conhecimentos fundamentais que a cidadania global 
exige. Por exemplo, nªo hÆ cursos avançados nas Æreas de saœde 
pœblica, demografia, tecnologia ou inovaçªo, que sªo, em nossa 
opiniªo, componentes essenciais para uma compreensªo adequa-
da da globalizaçªo.
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AlØm disso, em vez de impor sobre os estudantes uma lista 
das habilidades, conhecimentos e atitudes separadas que dese-
jÆvamos lhes transmitir, gostaríamos que encontrassem signifi-
cado em sua aprendizagem. Assim, o currículo do World Course 
se concentra em uma aprendizagem que Ø integrada e se baseia 
em preocupaçıes sociais, políticas e econômicas, entre outras 
questıes atuais complexas para as quais nªo hÆ respostas ou 
soluçıes fÆceis. AcreditÆvamos que os alunos valorizariam e te-
riam vontade de se engajar com desafios autŒnticos. Da mesma 
maneira, acreditamos que, quando solicitados a se envolver com 
questıes da vida real, estariam mais motivados para aprender as 
habilidades e os conhecimentos necessÆrios para a compreensªo 
e soluçªo de problemas. Por exemplo, o currículo aborda ques-
tıes como a imigraçªo e o impacto da migraçªo humana sobre o 
ambiente e os tipos de conhecimentos, habilidades e atitudes ne-
cessÆrios para resolver tais questıes. Essa abordagem nos levou a 
campos como a demografia, que nªo Ø um assunto ensinado em 
muitas escolas, mas que acreditamos ser essencial para aprender 
a lidar com assuntos relacionados ao crescimento da populaçªo e 
ao impacto na sustentabilidade. Outra diferença entre currículos 
educacionais voltados para a cidadania global que sªo mais tradi-
cionais e o World Course Ø o foco de nossa proposta no empreen-
dedorismo social. Algumas aulas de negócios sªo ministradas na 
high school, mas adiantamos deliberadamente o assunto para os 
anos anteriores, lado a lado com o entendimento do desenvolvi-
mento internacional e de noçıes de justiça e equidade. Em nossa 
anÆlise dos programas do International Baccalaureate (IB), perce-
bemos a Œnfase na interdisciplinaridade e no desenvolvimento de 
habilidades de pesquisa e anÆlise, mas sentimos falta de uma se-
quŒncia curricular explícita e de conteœdo que fornecesse a todos 
os estudantes conhecimentos fundamentais sobre globalizaçªo e 
assuntos relacionados.

Como em outros currículos de educaçªo global, nos concen-
tramos em competŒncias interculturais para desenvolver valo-
res, atitudes e percepçıes. Por exemplo, queríamos que os alunos 
compreendessem como as culturas podem moldar identidades, 
incluindo a deles próprios. Com nosso currículo, procuramos de-
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senvolver a empatia por meio de exercícios de tomada de posiçªo. 
TambØm utilizamos a literatura e as artes para incentivar a expres-
sªo criativa no curso de estudos globais. Enquanto aprendem so-
bre outras culturas por meio de suas tradiçıes artísticas � mœsica, 
dança, teatro, outras maneiras de contar histórias e comunicaçªo 
emocional �, vivenciam conexıes emocionais que transcendem 
as barreiras linguísticas. Muitas formas de arte, particularmente 
as performÆticas, requerem colaboraçªo, criatividade e abertura 
para assumir situaçıes de incerteza, o que as torna eficazes para 
cultivar a capacidade de se envolver e analisar o desconhecido � 
portanto, ensinam a ter mais empatia e mente mais aberta. Par-
ticipar de uma performance artística tem maior probabilidade de 
deixar no estudante a impressªo de que estÆ aprendendo sobre 
outras culturas do que a simples leitura de um livro de história 
que as descreve, porque as artes envolvem emoçıes, o corpo e os 
sentidos, alØm da mente.

AlØm de desenvolvimento individual, nos concentramos no 
desenvolvimento dos alunos como membros de equipes que po-
deriam trabalhar produtivamente em times interculturais e que 
poderiam liderÆ-los de maneira efetiva. Criamos oportunidades 
curriculares para que desenvolvessem habilidades de negociaçªo, 
mediaçªo e resoluçªo de conflitos.

AGENTES DE MUDAN˙A

Concentramos esforços em oferecer aos alunos escolhas, desen-
volver neles a capacidade de resolver problemas e fazer a diferen-
ça, assim como motivÆ-los a contribuir com o mundo com inicia-
tivas grandes ou pequenas. Procuramos cultivar neles um foco em 
inovaçªo e criatividade na formulaçªo de soluçıes para desafios 
reais e aproveitamento de oportunidades globais. Com esse ob-
jetivo, o currículo baseia-se amplamente em projetos, com uma 
sequŒncia cumulativa de unidades dentro e entre os diversos anos 
do curso. Incluímos discussıes sobre como os contextos geogrÆfi-
co, disciplinar e profissional sªo importantes na concepçªo de so-
luçıes eficazes. Em particular, buscamos conectar os estudantes 
com a realidade do mundo, mas tambØm incluímos no currículo 
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as noçıes de açªo e possibilidade, alØm de habilidades concretas e 
projetos que os ensinam a ser agentes de mudança.

No desenho do currículo, alØm de dar Œnfase à justiça (equi-
dade) e à cidadania global, tambØm quisemos ter certeza de que 
os alunos se sentiriam livres para escolher como se envolver com 
as questıes e que nªo seriam forçados. Por exemplo, no nível do 
ensino mØdio, os projetos finais foram concebidos de maneira 
aberta para que eles usassem as próprias ideias � como cientistas, 
artistas ou políticos. Desenvolvemos um nœcleo central robusto 
de conhecimentos e habilidades que poderiam acionar, com com-
paixªo, responsabilidade e eficÆcia, para mudar o mundo. Guiados 
pelos professores no desenvolvimento dos projetos, sªo encoraja-
dos a realizar seus trabalhos de modo independente.

APRENDIZAGEM EM GRUPO E BASEADA EM PROJETOS

Em vez de convidÆ-los a se engajarem apenas na aprendizagem 
individualizada, os alunos sªo convocados a interagir com o ou-
tro, aprender com ele e influenciÆ-lo. Por exemplo, no quinto ano 
eles sªo convidados a criar um projeto de conscientizaçªo sobre 
os ODS. No sexto, a proposta Ø implementar um plano de defesa 
desses objetivos.

AVALIA˙ˆO: MAIS DO QUE UM NÚMERO

Desde a educaçªo infantil, os alunos nªo somente aprendem, 
mas tambØm se empenham em demonstrar o entendimento sobre 
o que aprenderam durante o ano. Integramos as avaliaçıes for-
mativa e sumativa no curso por acreditarmos que a competŒncia 
global e a aprendizagem do sØculo �� exigem formas autŒnticas 
de avaliaçªo (Greenstein, ����). Mais do que a mera exibiçªo do 
conhecimento, eles sªo convidados a participar da criaçªo de um 
produto, seja um espetÆculo de marionetes (kindergarten, � anos), 
um livro (primeiro ano), um plano de negócios (terceiro ano), um 
jogo (quarto ano) ou um empreendimento social (oitavo ano). A 
aprendizagem Ø construída de maneira cumulativa, com base nos 
conhecimentos prØvios, fruto de experiŒncias e aprendizagens an-
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teriores. Por exemplo, no terceiro ano, os estudantes aprendem so-
bre a interdependŒncia global em um projeto de empreendimento 
social em fabricaçªo de chocolate. O objetivo de aprendizagem Ø a 
construçªo de espírito empreendedor em crianças pequenas por 
meio da compreensªo das cadeias globais de produçªo de alimen-
tos, da Øtica do livre comØrcio e do trabalho infantil, utilizando 
o chocolate como caso. O foco geogrÆfico principal estÆ nos paí-
ses da `frica Ocidental que produzem matØria-prima para fabricar 
chocolate.

O ano termina com uma oportunidade de desenvolver tarefas 
complexas que incorporam as habilidades, os conhecimentos e 
as atitudes aprendidas durante o período. A atividade final Ø criar 
uma campanha de marketing para o chocolate que os próprios 
alunos fabricaram, sendo que precisam diferenciar o produto com 
base na cultura do mercado-alvo. Eles constroem a atividade final 
por meio das seguintes unidades: 

�. Definir o ciclo de vida de um chocolate.
�. Entender a vida œtil de um chocolate e sua história.
�. Fazer o próprio chocolate.
�. Compreender a cultura do mercado onde atua.
�. Fazer o marketing do chocolate na escola.
�. Conhecer o problema do trabalho infantil.
�. Colocar o chocolate no mercado.

Outros exemplos de atividades finais: alunos de kindergarten 
atuam em espetÆculo de marionetes para entender melhor as di-
ferenças entre as pessoas; os do primeiro ano criam um Livro sobre 
Mim; os do segundo ano dªo aulas para outros colegas; os do quar-
to ano criam um jogo sobre civilizaçıes; os do quinto ano desen-
volvem um projeto de conscientizaçªo sobre os ODS; os do sexto 
ano implementam um projeto de defesa dos ODS; os do sØtimo 
ano participam de uma aprendizagem sobre serviço comunitÆrio 
prolongada; e os do oitavo ano criam um empreendimento social 
em torno de um dos ODS. Em muitos casos, os projetos sªo cons-
truídos sobre outros; no quinto ano, por exemplo, os estudantes 
sªo convidados a criar um projeto de sensibilizaçªo para informar 
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a comunidade sobre os ODS e, no sexto ano, solicita-se que imple-
mentem um projeto de defesa dos ODS.

Nosso objetivo Ø permitir que os alunos demonstrem cria-
tividade e capacidade de inovar na formulaçªo de soluçıes para 
desafios globais reais e que aproveitem as oportunidades globais. 
As vÆrias unidades sobre diferentes culturas e regiıes do mundo 
visam fomentar a capacidade nªo apenas de buscar e identificar 
as melhores prÆticas e transferi-las para outros contextos geo-
grÆficos, disciplinares e profissionais, mas tambØm de reconhe-
cer como essas diferentes perspectivas geogrÆficas, culturais e 
outras tŒm importância na concepçªo de soluçıes efetivas para 
desafios globais.
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O World Course �  
educaçªo infantil a 
oitavo ano

PARTE I
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Educaçªo infantil�: 
nosso mundo Ø  
belo e diverso

TEMA

Nosso mundo Ø belo e diverso, e aprendemos sobre ele de muitas 
maneiras: fazendo contas, entrevistas e descriçıes; criando histó-
rias; e observando imagens.

DESCRI˙ˆO

Neste ano do curso, as crianças descobrem a si mesmas e explo-
ram conhecimentos sobre suas famílias e o mundo à sua volta. O 
foco estÆ na experimentaçªo, na experiŒncia e nos diferentes mØ-
todos de conhecimento e aprendizagem.

Cada unidade concentra-se em uma questªo ou questıes cen-
trais e Ø interdisciplinar (abrange literatura, ciŒncia, artes, geogra-
fia etc.). Todas se conectam, da exploraçªo de si mesmo para a do 
ambiente. Por meio delas, as crianças aprendem sobre a beleza da 
diferença que existe a seu redor. 

A œltima unidade tem como tema contos populares que enfa-
tizam o conceito de justiça em meio à diferença. A atividade final 
Ø a criaçªo de um teatro de fantoches que inclui as diferentes pro-
duçıes realizadas pelas crianças durante o ano.

Os pais sªo convidados a conversar com a classe sobre suas 
experiŒncias em diferentes países e contextos relacionados com 
os temas abordados no período. Acreditamos que iniciar o curso 

�. N. do E.: kindergarten no original em inglŒs (� anos); educaçªo infantil (iniciais EI identi-
ficam as atividades) na ediçªo brasileira.
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com um envolvimento explícito deles na educaçªo infantil pro-
picia uma cultura escolar que incentiva e adota parcerias com os 
adultos responsÆveis.

PRÓXIMO CAP˝TULO

Somos um œnico povo com necessidades humanas universais.

PANORAMA DAS UNIDADES

�. Vamos nos conhecer: cores, roupas e escolhas.
�. Onde vivemos? O que existe à nossa volta?
�. Onde vivemos? Como nos locomovemos?
�. O que fazem as pessoas na minha escola e na minha vizinhança?  

Como ajudamos uns aos outros?
�. O que, quando, quem, como e por que celebramos?
�. Se uma situaçªo parece diferente, como podemos ser justos?

ATIVIDADE FINAL

Produzir um teatro de fantoches que reflita o entendimento dos 
alunos sobre o tema da diversidade.



��

�������� ��������

UNIDADE EI.�

TÓPICO Vamos nos conhecer: cores, roupas e escolhas.
Esta unidade Ø uma revisªo de cores e roupas com 
discussªo sobre os fatores que influenciam as es-
colhas relacionadas às peças de vestuÆrio que as 
crianças usam

TEMAS CIC� interpessoal; cultura: artes, mœsica e literatu-
ra; e risco global: meio ambiente

REGIÕES VÆrias
DURA˙ˆO Cinco semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a descrever os vÆrios tipos de roupas e cores que as 
crianças da classe usam.

�. Inspirar os alunos a ter curiosidade pela vida dos outros.
�. Agir, perguntando e aprendendo sobre as coisas favoritas dos 

colegas.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. aprendem a fazer vÆrios tipos de perguntas;
�. entendem que as escolhas de vestuÆrio sªo influenciadas por 

diversos fatores; e
�. percebem que uma mesma peça pode ser diferente dependen-

do do lugar do mundo.

VISˆO GERAL

Os alunos começam o ano se conhecendo e conversando sobre o 
significado de seus nomes. Aprendem uns sobre os outros fazen-
do perguntas sobre o que mais gostam e começam a reconhecer 

�. N. do E.: sigla de competŒncias interculturais.
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que as pessoas tŒm preferŒncias distintas, que as cores podem ter 
diversos significados e que uma mesma peça de roupa (por exem-
plo, as calças) pode ser diferente dependendo do clima, da estaçªo, 
da cultura e do lugar.

ATIVIDADE EI.�.�
A HISTÓRIA DE CADA NOME

As crianças levam para casa uma lista de perguntas e pedem ajuda 
aos pais para respondŒ-las:

�. Qual Ø seu nome?
�. Qual Ø o significado de seu nome?
�. Por que vocŒ tem esse nome?
�. Quem o escolheu?
�. Quem foi a primeira pessoa da sua família a ter esse mesmo 

nome?
�. Que pessoa famosa tem o mesmo nome que vocŒ?
�. VocŒ tem um apelido? Qual?

Elas criam diferentes visualizaçıes de seus nomes (por exem-
plo, cartazes, desenhos, peças de artesanato etc.). Depois, fazem 
uma apresentaçªo curta para a classe.

TambØm podem criar blogs e compartilhar informaçıes sobre 
seus nomes no iEARN.

RECURSOS EI.�.�

� https://iearn.org/cc/space-�/group-���
� http://www.oxfam.org.uk/education/resources/your_world_

my_world/files/lesson�_looking_at_our_names.pdf

ATIVIDADE EI.�.�
QUAL É MINHA COR FAVORITA E QUAIS SˆO MINHAS PREFER˚NCIAS?

� Os alunos revisam as cores cantando mœsicas sobre esse tema 
e buscando na sala itens de cores específicas.
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� Eles recortam em revistas (de diferentes países) objetos que 
apresentam determinada cor. Podem aprender a dizer os no-
mes das cores em vÆrias línguas (por exemplo, chinŒs ou es-
panhol).

� No final, perguntam uns aos outros: �Qual Ø a sua cor favori-
ta?�. Ao responder, fazem impressıes digitais no tom preferi-
do, olham as dos colegas e conversam sobre como essas mar-
cas sªo semelhantes e diferentes ao mesmo tempo.

� As crianças praticam contagem verificando quantos colegas 
de classe gostam de determinada cor. Essa pesquisa simples 
pode ser repetida ao longo do ano com outras questıes, para 
que elas comecem a pensar em padrıes e coleta de dados.

� Uma atividade opcional Ø ensinar que as cores tŒm significa-
dos diferentes nas diversas culturas (por exemplo, vermelho 
pode significar �perigo�, ser uma advertŒncia ou invocar sorte; 
branco e preto sªo cores de luto).

� Esta proposta pode ser ampliada fazendo o grupo perguntar 
e listar as �coisas favoritas� de cada um, como alimentos, 
animais e açıes (como recurso para ampliar o vocabulÆrio). 
Para fazer uma conexªo global, o professor pode dar exemplos 
provenientes de vÆrios lugares do mundo em cada categoria 
(como alimentos de diversas culturas ou animais em diferen-
tes continentes). No final, as paredes da sala de aula sªo de-
coradas com uma foto de cada criança, seu nome e uma rede 
formada por suas preferŒncias.

� A classe pode se conectar com uma turma de crianças de � 
anos de outro país, e todas compartilham suas �coisas favori-
tas� semelhantes e diferentes por meio de listas simples, ima-
gens ou vídeos.

� TambØm pode aprender a mœsica �My Favorite Things� (Mi-
nhas coisas favoritas, em portuguŒs) do filme A Noviça Rebelde.

RECURSOS EI.�.�

� http://www.songsforteaching.com/colorssongs.htm
� http://www.pbs.org/kcts/preciouschildren/diversity/read_ac-

tivities.html
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� http://www.drjean.org/html/activityPg.html
� Children Just Like Me: A Celebration of Children Around the 

World, de Barnabas e Anabel Kindersley
� https://www.amazon.com/Children-Just-Like-Me-Cele-
bration/dp/���������/ref�sr_�_�?s�books&ie�UTF�&qid����
�������&sr��-�&keywords�children�just�like�me (Crianças 
como vocŒ: uma emocionante celebraçªo da infância no mundo, 
na ediçªo brasileira)

ATIVIDADE EI.�.�
AS PREFER˚NCIAS DE MINHA FAM˝LIA

� As crianças perguntam a membros de sua família sobre suas 
cores e atividades favoritas e desenham os parentes vestindo 
roupas nesses tons e envolvidos em tais atividades. Elas com-
param suas famílias com outras e conversam sobre o que fa-
zem juntos.

� Elas leem livros de histórias sobre famílias em diferentes lu-
gares do mundo e discutem semelhanças e diferenças.

� TambØm assistem a filmes sobre famílias (por exemplo, sobre 
o cuidado com bebŒs em diferentes culturas).

RECURSOS EI.�.�

� http://www.focusfeatures.com/babies
� Lista de livros sobre famílias para crianças de � anos

� http://www.amazon.com/Childrens-books-about-family-
-Kindergarten/lm/R�SCJ��NE�LZYE

� Families: Around the World, One Kid at a Time de Sophie Fur-
laud e Pierre Verboudhttp 
� www.amazon.com/Families-Around-World-One-Time/
dp/����������

� Lista de livros sobre diversidade nas famílias
� http://www.brighthorizons.com/family-resources/e-family-
-news/����-how-to-help-childrenunderstand-diverse-families

� Grandfather�s Journey, de Allen Say
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ATIVIDADE EI.�.�
AS ROUPAS QUE USO

O que estou vestindo hoje? O que vocŒ estÆ vestindo hoje? Como 
estÆ o tempo hoje e como o que vestimos tem relaçªo com isso? O 
que estamos fazendo hoje e como o que vestimos tem relaçªo com 
isso? Por que vocŒ vestiu essa roupa hoje?

� No final da atividade relacionada às cores e à família, as crian-
ças sªo convidadas a ir para a escola vestindo uma peça de 
roupa em sua cor favorita. Elas examinam e identificam dife-
rentes itens de vestuÆrio (por exemplo, calças, camisas, saias, 
meias, blusas etc.) e dizem o motivo pelo qual estªo usando 
aquela roupa.

� Em seguida, aprendem sobre os diferentes climas e estaçıes 
do ano. Utilizando fotos e recortes, observam as peças de rou-
pa que vestem ao longo do ano, dependendo da Øpoca. Esta 
atividade trabalha a ideia de que uma mesma pessoa pode 
parecer �diferente� em momentos distintos e que pode haver 
mudanças mesmo em relaçªo a uma œnica pessoa.
� http://www.newhavenscience.org/��weather.pdf

� TambØm sªo apresentadas a diferentes atividades/verbos re-
lacionados a esportes, concertos, festas, atividades ao ar livre 
etc. e os tipos de roupas associados a essas ocasiıes. Obser-
vam, por exemplo, que as calças tŒm aparŒncia diferente de-
pendendo do clima, da Øpoca ou da atividade em que uma pes-
soa estÆ envolvida.

� Os alunos começam a compor uma nuvem de imagens nas pa-
redes da sala de aula. Para criÆ-la, devem posicionar uma pala-
vra relacionada ao vestuÆrio no centro � por exemplo, �calças� 
� e adicionar fotos para mostrar como essa peça de vestuÆrio 
pode ser diferente dependendo do contexto. Eles aprendem 
sobre as roupas utilizadas em diversas culturas e lugares ao 
redor do mundo, adicionando imagens ilustrativas à nuvem. 
AlØm disso, exploram diferenças entre roupas e trajes tradi-
cionais (por exemplo, figurinos de teatro) e roupas do dia a 
dia. Começam a se familiarizar com as diferenças na aparŒn-
cia e a entender que sªo parte da vida em um mundo diverso.
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� Uma atividade opcional Ø explorar vÆrios tipos de tecidos (por 
exemplo, algodªo, seda, lª etc.), como sªo diferentes ao toque e 
qual sua origem (por exemplo, plantas, insetos, animais etc.).

RECURSOS EI.�.�

� Hands Around the World: ��� Creative Ways to Encourage Cul-
tural Awareness and Global Respect, de Susan Milord, da sØrie 
Williamson Kids Can!

� Planos de aula do Discovery Channel
� http://www.discoveryeducation.com/teachers/free-les-
son-plans/around-theworld.cfm
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UNIDADE EI.�

TÓPICO Onde vivemos? O que existe à nossa volta?
TEMAS Risco global: meio ambiente; artes: outros/arquite-

tura; e geografia
REGIÕES ˝ndia e outras
DURA˙ˆO Seis semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a descrever a vizinhança e a identificar criaçıes do 
homem (por exemplo, prØdios) e da natureza (por exemplo, 
Ærvores, flores, animais etc.). Os alunos observam os tipos de 
habitaçªo para pessoas e animais e como essas estruturas sªo 
influenciadas pelo clima e pela cultura.

�. Inspirar os alunos a serem observadores e curiosos em rela-
çªo a seu redor.

�. Agir, iniciando uma coleçªo de fotos (por exemplo, de insetos 
e pedras), e fazendo trocas com crianças de escolas localizadas 
em outros lugares do mundo.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. aprendem a descrever seus arredores;
�. descrevem os fatores ambientais bÆsicos que influenciam os 

materiais de construçªo e os tipos de casas em que as pessoas 
vivem; e

�. utilizam vocabulÆrio bÆsico sobre o clima e as estaçıes do ano 
relacionados com as roupas que as pessoas usam e os mate-
riais utilizados em sua confecçªo.

VISˆO GERAL

As crianças aprendem a descrever a vizinhança e os objetos cria-
dos pelo homem (por exemplo, prØdios) e pela natureza (por 
exemplo, Ærvores, flores, animais etc.). Elas iniciam uma coleçªo 
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de fotos de objetos (por exemplo, insetos e rochas) e trocam com 
crianças de outras escolas do mundo (podem utilizar materiais da 
unidade anterior e trocar fotos de roupas e de suas famílias, por 
exemplo). Continuam a perceber que comida, abrigo, Ægua e rou-
pas mudam de acordo com os lugares do mundo. HÆ uma Œnfase 
contínua sobre o clima � por exemplo, para o fato de que Ærvores, 
flores, edifícios e roupas podem variar entre culturas por diferen-
ças de ambiente ou contexto.

ATIVIDADE EI.�.�
CASAS AO REDOR DO MUNDO

� Os alunos recebem imagens de casas e cômodos de vÆrios lu-
gares do mundo; solicita-se que as agrupem de acordo com 
semelhanças e diferenças observadas.

� Eles leem dois livros ilustrados, um sobre roupas e outro so-
bre casas de todo o mundo. Em cada caso, solicita-se que res-
pondam em grupo às perguntas a seguir:

� O que as casas tŒm em comum?
� Por que as casas sªo diferentes em lugares diferentes?
� O que Ø familiar nessas casas?
� O que nªo Ø familiar nessas casas?
� Em que tipo de casa vocŒ mora? Do que vocŒ gosta nela? 

Do que vocŒ nªo gosta?

� Por meio dessas atividades, as crianças aprendem sobre habi-
taçıes, os cômodos que as compıem e a funçªo de cada um. 
Conhecem tipos de construçıes onde as pessoas vivem (por 
exemplo, apartamentos, casas, condomínios, cabanas etc.) e 
como diferem em todo o mundo.

� Elas podem rever o alfabeto e aprender sobre os tipos de cons-
truçıes que começam com cada letra � por exemplo, a de �apar-
tamento�, b de �barraca�, c de �casa� etc. (ver em Recursos).
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RECURSOS EI.�.�

� Houses and Homes, by Ann Morris, Ken Heyman (ilustrador) e 
Ken Hayman (fotógrafo) da sØrie Around the World

� � http://www.amazon.com/Homes-Around-World-ABC-Al-
phabet/dp/����������/ref�sr_�_�?ie�UTF�&qid�����������
&sr��-�

� Lista de livros sobre casas ao redor do mundo
� � http://www.amazon.com/s/ref�pd_lpo_k�_dp_sr_sq_

top?ie�UTF�&keywords�homes���a r o u n d � � � t h e � � � 
w o r l d � � � k i n d e r g a r t e n � � �books&index�blended&pf_
rd_p����������&pf_rd_s�lpotop-stripe-�&pf_rd_t����&pf_
rd_i�����������&pf_rd_m�ATVPDKIKX�DER&pf_rd_
r��Q�BD�H�MHM��K�JEAAP

� Os trŒs porquinhos
� Wonderful Houses Around the World, de Yoshio Komatsu
� Imagine a House, de Angela Gustafson
� Homes in Many Cultures, de Heather Adamson
� Clothes in Many Cultures, de Heather Adamson
� Children Just Like Me: A Celebration of Children Around the 

World, de Barnabas e Anabel Kindersley
� Lista de atividades sobre casas relacionadas a livros de histórias

� http://www.homeschoolshare.com/houses_and_homes.
php

� National Building Museum em Washington, DC 
� https://www.nbm.org

ATIVIDADE EI.�.�
D˚�ME UMA CASA

� As crianças aprendem como o clima impacta as formas e os 
materiais utilizados para fazer casas ao redor do mundo.

ATIVIDADE EI.�.�
CRIANDO MAQUETES DE CASAS

� Como parte desta unidade, os alunos revisam e aprendem 
sobre formas simples (como círculos, retângulos, quadrados 
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etc.) e sobre as maneiras de usÆ-las para fazer representaçıes 
do local onde vivem. Por exemplo, para construir uma ma-
quete de sua casa, podem usar papel ou papelªo, diferentes 
formas de biscoito ou argila, palha e outros materiais. Ideal-
mente, devem fazer algumas casas diferentes existentes em 
um mesmo lugar.

ATIVIDADE EI.�.�
ANIMAIS, PLANTAS E SUAS CASAS

� Como parte desta unidade, as crianças devem aprender sobre 
os animais e seus habitats e identificar os bichos que vivem 
em sua regiªo do planeta.

� Seria ideal incluir nesta unidade um passeio ao zoológico.
� Elas tambØm percebem os tipos de flores e plantas encontra-

dos em sua vizinhança.
� Começam a aprender sobre estufas e como uma �casa� ou 

abrigo pode ajudar as plantas a viver em situaçıes diferentes 
daquelas encontradas em seu habitat natural.

� Os alunos se agrupam com colegas mais velhos e tiram foto-
grafias. Recolhem alguns itens que encontrarem por perto e os 
trocam com crianças de outros lugares. Uma plataforma para 
fazer isso Ø a Touchable Earth 
� http://www.touchableearth.org

RECURSOS EI.�.�

� http://www.education.com/activity/article/Animal_Habitat_
Game

� I See a Kookaburra! Discovering Animal Habitat Around the 
World, de Steve Jenkins e Robin Page

� In A Small, Small Pond, de Denise Fleming
� Magic School Bus Hops Home: A Book About Animal Habitats, de 

Joanna Cole
� http://www.amazon.com/Wanna-Take-Me-Picture-Photogra-

phy/dp/����������
� http://www.��explore�.com/sheltr.htm
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� Children from Australia to Zimbabwe: A Photographic Journey 
Around the World, de Maya Ajmera, Anna Rhesa Versola e Ma-
rian Wright Edelman
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UNIDADE EI.�

TÓPICO Onde vivemos? Como nos locomovemos?
TEMAS Geografia; artes: mœsica e literatura; e CIC: inter-

pessoal (trabalhar em equipe)
REGIÕES Todas/qualquer uma
DURA˙ˆO Seis semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender que o transporte Ø feito de vÆrias maneiras (por 
exemplo, via terra, Ægua ou ar), dependendo da funçªo, da re-
giªo e de outros fatores.

�. Inspirar os alunos a apreciar a engenhosidade das pessoas ao 
se deslocarem e transportarem indivíduos e objetos e a querer 
experimentar tantas formas de transporte quanto possível (no 
presente e no futuro).

�. Agir, criando em equipe maquetes e colagens sobre o tema 
meios de transporte.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. identificam vÆrios meios de transporte (por exemplo, por ter-

ra, Ægua e ar);
�. reconhecem que os meios de transporte variam de acordo 

com a funçªo, regiªo, cultura e outros fatores; e
�. aprendem o significado dos sinais de trânsito (inclusive 

como variam por regiªo, país e idioma, e como sªo compre-
ensíveis mesmo quando se desconhece a língua do país de 
origem).

VISˆO GERAL

As crianças aprendem sobre meios de transporte ao redor do mun-
do e identificam como eles variam conforme o propósito e o con-
texto. Sªo apresentadas ao conceito da simbologia, tŒm contato 
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com a sinalizaçªo rodoviÆria e percebem semelhanças e diferen-
ças entre placas em diversas culturas.

ATIVIDADE EI.�.�

� Os alunos sªo convidados a contar como chegam à escola (por 
exemplo, a pØ, de ônibus, carro, metrô, bicicleta etc). Na ati-
vidade para casa, devem perguntar aos pais como eles se lo-
comovem para o trabalho. Depois, relatam aos colegas o que 
descobriram.

� Eles leem livros sobre transporte (ver em Recursos) e apren-
dem mœsicas sobre o movimento (por exemplo, �The Wheels 
on the Bus�).

� Títulos como Transportation in Many Cultures, de Martha E. H. 
Rustad, e On the Go, de Ann Morri, da sØrie Around the World, 
fazem a conexªo global de que, por exemplo, barcos podem 
ter aparŒncia diferente em vÆrias partes do mundo, mas suas 
funçıes sªo semelhantes.

� Diversas atividades podem ser incorporadas às liçıes para fa-
cilitar o aprendizado e o senso de comunidade:

� As crianças desenham um vagªo de trem e, em seguida, 
em equipe, alinham todos os que a classe produziu para 
fazer uma composiçªo completa.

� Cada uma escolhe um meio de transporte de que gosta. 
Aquelas que compartilham uma mesma opçªo trabalham 
juntas em uma colagem sobre esse tipo de veículo em par-
ticular, procurando e recortando imagens diferentes (por 
exemplo, vans, limusines, carros esportivos, elØtricos, de 
corrida etc.). Os grupos mostram seus trabalhos.

RECURSOS EI.�.�

� Vídeo de Zoe Saldana em Sesame Street�s explicando a palavra 
�transporte�
� https://www.google.com/?gws_rd�ssl�q�sesame�street�
zoe�saldana�transportation



��

����� �

� Transportation in Many Cultures, de Martha E. H. Rustad
� On the Go, de Ann Morris, sØrie Around the World
� Red, Stop! Green, Go!, de P. D. Eastman
� Go, Train, Go!, sØrie Thomas & Friends, do reverendo W. Awdry
� The Big Book of Transportation, de Caroline Bingham
� On the Go!, de Teresa Imperato

ATIVIDADE EI.�.�

À medida que observam as colagens, os alunos começam/continu-
am a perguntar e aprender por que precisamos de tantos tipos de 
transporte.

� Eles aprendem sobre as finalidades de cada meio de transpor-
te (por exemplo, levar pessoas, animais, suprimentos etc.) e 
como isso afeta seu tamanho e forma.

� Percebem as diferenças nas partes do mundo onde hÆ Ægua 
(por exemplo, rios, lagos, oceanos etc.) e no relevo (desertos, 
florestas, montanhas etc.). Começam a notar quais meios de 
transporte sªo adequados para viajar em cada configuraçªo 
do terreno. Podem trabalhar com vÆrios tipos de rodas em di-
versas superfícies para explorar quais funcionam melhor em 
cada caso.

� Aprendem palavras e atividades associadas aos vÆrios meios 
de transporte e tipos de locomoçªo, e sobre como essas pa-
lavras e atividades podem ser diferentes em vÆrias partes do 
mundo.

� Novamente, o tema das diferenças e semelhanças Ø explorado 
considerando-se representaçıes de um conceito semelhante 
(por exemplo, observar barcos em diversas culturas e usos).

ATIVIDADE EI.�.�

� As crianças aprendem sobre os tipos de transporte, placas de 
segurança e significado das cores nos sinais de trânsito (por 
exemplo, vermelho significa �parar�, amarelo significa �cuida-
do�, verde significa �atravessar�, azul indica informaçªo etc.). 
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Podem fazer brincadeiras que reforcem os significados de ver-
melho e verde.

� Leem livros como I Read Signs, de Tana Hoban.
� Aprendem regras bÆsicas de segurança, como aquelas relevan-

tes para atravessar a rua.
� Fazem sinais para comunicar o que querem dizer.
� Criam ou jogam para continuar aprendendo a se comunicar 

nªo verbalmente, por meio de imagens e movimentos.
� Podem encontrar outros sinais nªo relacionados com o trans-

porte e explicar à classe o que significam (por exemplo, �Nªo 
perturbe�, �Veneno�, �Perigo� etc.).

RECURSOS EI.�.�

� Explicaçªo para sinais rodoviÆrios em todo o mundo
� � http://www.elve.net/rcoulst.htm
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UNIDADE EI.�

TÓPICO O que fazem as pessoas na minha escola e na minha 
vizinhança? Como ajudamos uns aos outros?

TEMAS Ética: confiança nas instituiçıes e humildade e res-
peito; interpessoal: etiqueta

REGIÕES Todas/qualquer uma
DURA˙ˆO Quatro semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre os empregos que as pessoas tŒm no bairro e 
na escola e como esses trabalhos podem ser semelhantes ou 
diferentes, dependendo do contexto e do lugar do mundo.

�. Inspirar os alunos a valorizar os papØis que os outros desem-
penham na comunidade.

�. Agir, desempenhando um papel em sala de aula e contribuin-
do para o funcionamento diÆrio da classe.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. conhecem os papØis que as pessoas desempenham na comu-

nidade (por exemplo, bombeiros, policiais, professores, pre-
feito etc.);

�. reconhecem que sªo necessÆrias muitas pessoas para ajudar 
uma comunidade a funcionar; e

�. aprendem etiqueta bÆsica œtil para interagir com os outros.

VISˆO GERAL

No final da unidade anterior sobre meios de transporte, as crian-
ças aprenderam sobre caminhıes de bombeiros, carros de polícia, 
caminhıes de lixo, ambulâncias, tÆxis, vagıes de metrô, carroças 
e outros meios de transporte que veem na cidade onde residem. 
Nesta parte, aprendem mais sobre as pessoas que conduzem es-
ses veículos e sobre como elas ajudam a comunidade. TambØm 
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sªo apresentadas e revisam as habilidades bÆsicas de entrevista e 
etiqueta social, e ouvem e fazem perguntas a palestrantes convi-
dados (por exemplo, bombeiros, policiais, pais que vŒm à escola 
para falar sobre seus empregos etc.). Para conectar esses conceitos 
à ideia de cidadania global, podem receber um convidado que via-
jou para algum lugar do mundo para trabalhar em ajuda humani-
tÆria (por exemplo, como voluntÆrio de alguma organizaçªo nªo 
governamental internacional) e conversar com ele sobre como au-
xiliou uma comunidade no exterior. Os alunos tambØm exploram 
os papØis que as pessoas desempenham na escola (por exemplo, 
diretor, vigilantes, equipe de suporte de tecnologia etc.) e listam as 
atividades que acontecem na sala de aula (por exemplo, distribuir 
e recolher folhas de atividades).

ATIVIDADE EI.�.�

� As crianças revisam os meios de transporte que ajudam a co-
munidade, como caminhıes de bombeiros, carros de polícia, 
caminhıes de lixo, ambulâncias, tÆxis e vagıes de metrô.

� Descobrem os deveres bÆsicos dos condutores desses veículos 
e como eles ajudam a cidade.

� Aprendem a fazer perguntas para uma entrevista e, em segui-
da, as utilizam na conversa com os convidados (a quem per-
guntar, incluindo os pais, fica a critØrio do professor).

RECURSOS EI.�.�

� Cançıes e folhas de atividade disponíveis on-line
� http://www.amazon.com/Big-Book-Neighborhood-vecin-
dario-Foundations/dp/���������X/ref�sr_�_�?s�books&ie�U
TF�&qid�����������&sr��-� and http://www.first-school.ws/
theme/commhelpers.htm
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ATIVIDADE EI.�.�

� O professor pode conduzir a turma por planos de aula do Peace  
Corps� (https://sharemylesson.com/partner/peace-corps-world 
-wiseschools) relevantes para o tema, incluindo os seguintes:

� �Esta liçªo apresenta às crianças ideias e conceitos sobre 
a comunidade ao explorar os fatores que influenciam o 
modo como as pessoas vivem, os papØis dos adultos e das 
crianças e a interaçªo de pessoas que vivem e trabalham 
em uma localidade.�

� �Asha, uma jovem que mora na ˝ndia, conduz o leitor em 
uma visita a uma casa virtual de sua aldeia. Ela apresen-
ta vÆrios aspectos de sua cultura e vida diÆria, utilizando 
palavras em hindi. Ao observarem componentes de uma 
aldeia indiana, os alunos podem comparar a vida naquele 
país com a sua. Ao fazŒ-lo, notam que, embora as pessoas 
apresentem diferenças como país de origem, alimentaçªo 
ou idioma, temos mais semelhanças do que diferenças.�

� Um voluntÆrio ou ex-voluntÆrio Ø convidado para dar uma pa-
lestra para a classe. As crianças fazem as perguntas que for-
mularam em um exercício prØvio a respeito e, assim, tŒm uma 
aula baseada nessa atividade e na experiŒncia do voluntÆrio.

ATIVIDADE EI.�.�

� Os alunos fazem uma lista de todos os adultos que conhecem na 
escola, incluindo o que consideram ser os papØis desses indiví-
duos. Com a ajuda do professor, identificam trŒs a cinco pesso-
as e fazem uma visita aos locais onde trabalham (por exemplo, a 
cantina ou a administraçªo da escola). Ao visitar esses espaços, 
aprendem como essas pessoas ajudam a comunidade escolar e 
como sªo relevantes para sua própria aprendizagem.

�. N. do E.: agŒncia do governo dos Estados Unidos que se envolve em causas humanitÆrias 
em ��� países.



���

�������� ��������

� A seguir, aprendem como essas funçıes podem ser semelhan-
tes ou diferentes em outras partes do mundo. Considere usar 
o seguinte plano de liçªo do Peace Corps: �Na liçªo seguinte, 
as crianças exploram o conceito de escola e educaçªo por meio 
de uma pesquisa sobre os fatores que influenciam o acesso à 
educaçªo formal, às disciplinas e seu papel na sala de aula�.

ATIVIDADE EI.�.�

� As crianças aprendem maneiras pelas quais podem ajudar a 
transformar a classe em um lugar onde todos aprendem, se 
ajudam e assumem a responsabilidade pelo bem-estar co-
mum. Com o auxílio do professor, criam uma lista de respon-
sabilidades e assumem tarefas em rodízio.

� Elas estabelecem contato com uma turma de � anos em outro 
lugar do mundo e comparam registros sobre as responsabili-
dades dos alunos na sala de aula.
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UNIDADE EI.�

TÓPICO O que, quando, com quem e por que celebramos?
TEMAS CIC: interpessoal; cultura: artes e mœsica; e Øtica: 

diversidade religiosa
REGIÕES VÆrias
DURA˙ˆO Quatro semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a reconhecer as formas e ocasiıes em que as pesso-
as celebram em todo o mundo.

�. Inspirar os alunos a considerar alegria e gratidªo como parte 
da vida.

�. Agir, organizando uma celebraçªo para homenagear uma ou 
mais pessoas, escrevendo um cartªo de agradecimento ou 
criando outras maneiras de explicitar a importância desses 
indivíduos.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. entendem que os feriados que conhecem (por exemplo, o 

Ano-Novo) podem ser celebrados de maneiras diferentes e se-
melhantes em vÆrias regiıes e culturas; e

�. aprendem cumprimentos em diversas línguas.

VISˆO GERAL

Para fazer a transiçªo da unidade anterior para esta, os alunos 
aprendem sobre celebraçıes do lugar onde vivem que contribuem 
para construir um sentido de comunidade (por exemplo, ativida-
des que as famílias realizam juntas em certas Øpocas do ano). Po-
dem falar sobre os feriados nacionais do país onde vivem) e abor-
dar o que cada família comemora e como o faz. Eles contam o que 
sentem quando participam de uma festa de aniversÆrio e tambØm 
identificam uma pessoa ou um grupo que desejam homenagear 
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(devem explicar o motivo). Escrevem um cartªo de agradecimen-
to/homenagem e criam outras maneiras de comemorar com essa 
pessoa ou grupo (esta celebraçªo pode ser ligada ao dia dos pais 
ou das mªes, por exemplo). A classe tambØm pode estudar como o 
dia das crianças Ø comemorado em diferentes partes do mundo e 
organizar uma festa para marcar essa data.

ATIVIDADE EI.�.�

� Ao longo do ano, a classe participa da celebraçªo de feriados e 
ocasiıes especiais.

� As crianças desenham e discutem sobre diferentes comemo-
raçıes que ocorrem dentro da sala de aula e em família (por 
exemplo, um bom trabalho em equipe, feriados, celebraçıes 
religiosas, nascimento de um irmªo etc.).

� Elas leem livros sobre celebraçıes comuns ao redor do mun-
do (por exemplo, Ano-Novo, aniversÆrios, casamentos, nasci-
mentos etc.).

ATIVIDADE EI.�.�

� Os alunos aprendem saudaçıes simples e mensagens de cele-
braçªo em diferentes línguas. Falam, leem ou escrevem essas 
mensagens e atØ aprendem o alfabeto em diferentes idiomas.

� Jogo do Peace Corps Challenge Game � Saudaçıes Tradicionais.

ATIVIDADE EI.�.�

� As crianças cantam mœsicas comemorativas (por exemplo, 
cançıes de aniversÆrio ou fØrias), dançam, tocam instrumen-
tos e examinam os sons que cada um produz. Podem tomar 
contato com uma orquestra, ouvir composiçıes e entender 
como cada instrumento contribui para produzir um som 
maior e mais potente em conjunto. Elas podem pesquisar ins-
trumentos musicais de diversas culturas.
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ATIVIDADE EI.�.�

� Os alunos aprendem como o dia das crianças Ø celebrado ao re-
dor do mundo (http://en.wikipedia.org/wiki/Children�s_Day).

� Podem criar a própria celebraçªo da data e/ou identificar uma 
pessoa ou um grupo de pessoas que querem homenagear. De-
vem explicar o motivo e criar um cartªo de agradecimento e/
ou outras formas de celebraçªo. Os avós e os pais sªo bons 
candidatos para a homenagem e os agradecimentos, assim 
como pessoas que conheceram durante a exploraçªo da esco-
la e na(s) palestra(s) com convidados (pessoas que trabalham 
para a comunidade como voluntÆrias) da unidade anterior.

RECURSOS EI.�

� Explicaçªo sobre o dia de Ano-Novo
� http://en.wikipedia.org/wiki/New_Year���s_Eve
� http://www.lessonplanspage.com/NewYears.htm

� Celebrations Around the World: A Multicultural Handbook, de 
Carole S. Angell

� Children Just Like Me: A Celebration of Children Around the 
World, de Barnabas e Anabel Kindersley
� https://www.amazon.com/Children-Just-Like-Me-Cele-
bration/dp/����������/ref�sr_�_�?s�books&ie�UTF�&qid���
��������&sr��-�&keywords�children�just�like�me (em por-
tuguŒs, Crianças como vocŒ: uma emocionante celebraçªo da in-
fância no mundo)
� http://www.amazon.com/DK-Readers-Holiday-Celebra-
tion-Beginning/dp/����������

� Dança malaia The Kindergarten Around the World
� http://www.youtube.com/watch?v��ZZL�Ynujxs&feature
�related
� https://www.putumayo.com/shop

� Lista com vÆrios planos de aulas sobre feriados
� http://www.cloudnet.com/~edrbsass/edholiday.htm
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UNIDADE EI.�

TÓPICO Se uma situaçªo parece diferente, como podemos 
ser justos?

TEMAS Artes: literatura e drama e comunicaçªo criativa
REGIÕES Todas/qualquer uma
DURA˙ˆO Cinco semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a se familiarizar com diferentes contos populares e 
de fadas ao redor do mundo.

�. Inspirar os alunos a tratar os outros de maneira justa.
�. Agir, criando os próprios contos de fadas com o tema da justiça.

HABILIDADES E CONHECIMENTO

Os alunos:
�. aprendem os componentes de contos populares e de fadas de 

todo o mundo;
�. expıem seus pensamentos sobre justiça e por que ela Ø im-

portante; e
�. criam e ilustram contos de fadas.

VISˆO GERAL

As crianças leem contos populares e de fadas de vÆrias partes do 
mundo com o tema justiça. Os primeiros servem como revisªo das 
diferenças e semelhanças abordadas no início do ano (por exem-
plo, em roupas, edifícios, clima, contextos, animais, celebraçıes, 
famílias, casas etc.). Os alunos escrevem e ilustram contos de fa-
das criados por eles. Sªo apresentados a fantoches de diferentes 
lugares e compıem uma apresentaçªo para ilustrar o que apren-
deram sobre roupas, abrigos, animais, instrumentos musicais e 
contos populares de diversas origens.
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RECURSOS

� As liçıes podem ser extraídas dos seguintes recursos sobre 
o reconhecimento dos componentes dos contos de fadas de 
todo o mundo e sobre a criaçªo de textos desse tipo

� � http://edsitement.neh.gov/lesson-plan/fairy-tales-around 
-world

� Recursos sobre fantoches do mundo todo
� http://score.rims.k��.ca.us/activity/puppets/pages/se-
quence.html

� Lista de links que descrevem fantoches no Japªo, Vietnª e In-
donØsia
� http://score.rims.k��.ca.us/activity/puppets/

� One World, One Sky: Big Bird�s Adventure
� https://www.youtube.com/watch?v�E�D�xXLO�yk

� SØrie Global Grover (para alunos da educaçªo infantil)
� https://www.youtube.com/watch?v�H-XJV�feNOI
� https://www.youtube.com/watch?v�DAburU-d__s
� https://www.youtube.com/watch?v�qdFgpMj�o�o
� https://www.youtube.com/watch?v��XTtrwnPPcA
� https://www.youtube.com/watch?v�gqPaWJe��PY
� https://www.youtube.com/watch?v�xJvkmcyC�uo
� https://www.youtube.com/watch?v�TMYzKA�Es-I
� https://www.youtube.com/watch?v�VC�HDLvrNGY
� https://www.youtube.com/watch?v�VgCVh�e�E�Y
� https://www.youtube.com/watch?v�F�WMks�MotE
� https://www.youtube.com/watch?v�tPVgxbmOhbs
� https://www.youtube.com/watch?v�NWP��HDsV�M
� https://www.youtube.com/watch?v�CwDN�hF�bmU
� https://www.youtube.com/watch?v�Rjr�A�jLRGQ
� https://www.youtube.com/watch?v�FCMTvep�_A�
� https://www.youtube.com/watch?v�rqz�nFiyAw�
� https://www.youtube.com/watch?v�wRjl�T_n�Ds

� Atividades sobre diversidade para escola primÆria
� https://www.diversitycouncil.org/diversity-lesson-
-plans-elementary
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Primeiro ano:  
somos um 
œnico povo com 
necessidades 
universais

TEMA

Entender por meio das necessidades e das diferenças culturais que 
os povos tŒm em comum a humanidade.

DESCRI˙ˆO

Este ano do curso estabelece a unicidade da vida humana por meio 
da investigaçªo de algumas necessidades universais. Os alunos 
aprendem sobre o que significa, ao redor do mundo, ter comida, 
Ægua, vestuÆrio, abrigo e relacionamentos respeitosos, com foco 
na ˝ndia como exemplo. A compreensªo do significado de cuidar 
do outro e de atender às necessidades bÆsicas Ø aprofundada em 
atividades que envolvem cultivar plantas e manter animais de es-
timaçªo do grupo. No início do período letivo, os alunos recebem 
um mapa-mœndi em branco que preencherªo ao longo do percurso 
com as informaçıes geogrÆficas, históricas e culturais que apren-
derem. O ano termina com um projeto no qual eles criam um Livro 
sobre Mim, que inclui fotos, poemas e ensaios sobre as crianças e 
suas casas, alimentaçªo, roupas, famílias, necessidades e desejos.
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CAP˝TULO ANTERIOR

Nosso mundo Ø belo e diverso, e podemos aprender sobre ele de 
muitas maneiras.

PRÓXIMO CAP˝TULO

Quem somos, de onde viemos, o que temos em comum e como so-
mos diferentes uns dos outros? Vamos conhecer melhor os povos, 
a cultura e o mundo.

PANORAMA DAS UNIDADES

�. Necessidades humanas.
�. Alimentos e Ægua.
�. VestuÆrio e abrigo.
�. Relacionamentos respeitosos.

ATIVIDADE FINAL

Os alunos criam um Livro sobre Mim (um livro de recordaçıes) 
sobre si mesmos que espelha os �instantâneos� das crianças no 
�Meu Mundo, Seu Mundo� da Oxfam�. Incluem fotos de si, suas 
famílias, casas, alimentaçªo, roupas e outros elementos que sejam 
necessidades e desejos que eles tŒm. O projeto se desdobra como 
portfólio do trabalho que criarªo ao longo do ano, incluindo poe-
mas, desenhos e outros materiais.

(Observe que, para todas as atividades da Oxfam neste ano do 
World Course, o Reino Unido deve ser substituído pelo país onde 
o curso foi ministrado.)

�. N. do E.: confederaçªo de �� organizaçıes que atuam em �� países pelo fim da pobreza 
e da desigualdade.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Necessidades humanas
TEMAS CIC�: interpessoal (diversas perspectivas culturais, 

a própria identidade e cultura e identidades dos 
outros); Øtica: valores comuns; trabalho e hÆbitos 
mentais: inovaçªo e criatividade; cultura: geogra-
fia; artes: literatura e artes visuais; e habilidades de 
investigaçªo e anÆlise: ligaçªo local-global e comu-
nicaçªo criativa

REGIÕES Brasil, ˝ndia, Rœssia, Etiópia
DURA˙ˆO Duas semanas

METAS E OBJETIVOS

�. Aprender sobre alguns dos aspectos comuns a todos os seres 
humanos � como a necessidade de comida, Ægua, vestuÆrio, 
abrigo e relacionamentos respeitosos � e sobre as perspecti-
vas culturais próprias e dos outros.

�. Inspirar os alunos a refletir que plantas e animais necessitam 
de muitas coisas das quais os seres humanos tambØm precisam.

�. Agir, identificando algumas das características que tornam 
todos os seres humanos iguais.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. localizam o Brasil, a ˝ndia, a Rœssia e a Etiópia no mapa e no-

meiam o continente em que cada país se encontra;
�. identificam pelo menos quatro necessidades humanas bÆsi-

cas que reflitam valores comuns;
�. descrevem as próprias identidades e percebem conexıes que 

tŒm com os outros (identidades dos outros), ganhando, assim, 
habilidades interpessoais;

�. N. do E.: sigla de competŒncias interculturais.
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�. discutem o significado e a importância de seus nomes, apro-
fundando a compreensªo dos valores comuns;

�. comparam dois aspectos que inicialmente parecem estranhos 
e diferentes, desenvolvendo habilidades de perspectiva; e

�. compıem um poema e criam uma arte visual que, em seguida, 
compartilham com crianças de outras partes do mundo.

VISˆO GERAL

Nesta unidade, os alunos exploram as necessidades comuns a toda 
a humanidade e a diferença entre necessidades e desejos. Para co-
meçar, sªo apresentados a crianças de vÆrios lugares do mundo no 
currículo Oxfam, �Your World, My World�, e examinam o tema das 
necessidades humanas por meio das artes e da poesia.

ATIVIDADE �.�.�
SEU MUNDO, MEU MUNDO

Os alunos concluem esta sØrie de atividades da Oxfam atentando 
para o que as fotos/histórias comunicam sobre o que as pessoas 
ao redor do mundo precisam. Eles localizam as cidades e os paí-
ses mencionados no mapa. Depois de concluir as aulas, criam um 
�instantâneo� de si mesmos, por meio de uma coleçªo de fotogra-
fias. Dessa maneira, tambØm aprendem sobre seus colegas de clas-
se. Esta sØrie de liçıes pode se estender ao longo do ano (http://
www.oxfam.org.uk/education/resources/your-world-my-world).

ATIVIDADE �.�.�
DESEJOS E NECESSIDADES

As crianças concluem esta atividade (ou similar) sobre as dife-
renças entre necessidades e desejos (https://educators.brainpop.
com/bp-jr-topic/needs-and-wants).

Elas trabalharªo com os seguintes itens: �) Ægua; �) alimen-
tos; �) vestuÆrio; �) abrigo; �) ar; �) educaçªo; �) amor/relaçıes 
respeitosas.
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ATIVIDADE �.�.�
SEIS BILHÕES DE PESSOAS, SEIS BILHÕES DE POSSIBILIDADES

Os alunos sªo instruídos a encontrar um objeto que represente 
cada uma das sete necessidades humanas universais que identi-
ficaram e a fazer algo com cada uma delas. Por exemplo, um es-
tudante coleta uma garrafa de Ægua (Ægua), uma caixa de cereais 
vazia (comida), uma meia velha (roupa), algumas peças de Lego 
(abrigo), um balªo (ar), um clipe de papel (educaçªo) e uma foto de 
sua família (amor). Em seguida, cria uma escultura com esses ma-
teriais. Cada criança apresenta sua produçªo, e o professor conduz 
a classe em uma discussªo sobre o fato de que, embora tenhamos 
as mesmas necessidades, elas podem ter significados diferentes 
para cada pessoa.

ATIVIDADE �.�.�
O QUE FAZ UM BOM AMIGO

O professor pede que os alunos pensem sobre o que Ø um bom 
amigo e o que essa pessoa faz. Eles escrevem um poema acróstico 
usando uma palavra e descriçıes de amizade. Considere o seguin-
te exemplo:

Amigos sªo legais e Ø
Muito bom ter amigos! TambØm Ø
Incrível o que podemos fazer juntos,
Gostando das mesmas coisas ou nªo.
O importante Ø estar por perto,
Sempre contando um com o outro.

Eles revisitarªo esses poemas adiante.

RECURSOS �.�.�

� iEARN
� www.iearn.org

� Oxfam Educational Resources
� www.oxfam.org.uk/education
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� Mapas œteis
� http://education.nationalgeographic.com/education/ma-
pping/outline-map/?map�Africa

� Histórias para crianças de todo o mundo
� http://www.oxfam.org.uk/education/resources/your-
-world-my-world
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UNIDADE �.�

TÓPICO `gua e alimento
CIC: interpessoal (perspectivas culturais diversas, 
a própria identidade e cultura, identidades e cultu-
ras de outros, trabalho em equipes interculturais); 
CIC: intrapessoal (minimizaçªo dos efeitos do pre-
conceito, Øtica: valores comuns, compromisso com 
a igualdade, valor do potencial humano e impor-
tância dos pactos globais); trabalho e hÆbitos men-
tais: adoçªo de perspectiva transcultural; cultura: 
geografia; risco global: ambiente; artes: literatura e 
artes visuais; e competŒncias de pesquisa e anÆlise: 
ligaçªo local-global e comunicaçªo criativa.

REGIÕES Gana, ˝ndia, Uganda e MØxico
DURA˙ˆO Oito semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre a Ægua e os alimentos ao redor do mundo.
�. Inspirar os alunos a refletir que todas as formas de vida, hu-

manas ou nªo, precisam desses dois elementos.
�. Agir, descrevendo para que a Ægua Ø necessÆria e como acessÆ-la.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. identificam onde hÆ Ægua salgada e Ægua doce (geografia);
�. sªo apresentados aos oceanos e os localizam no mapa-mœndi 

(geografia);
�. localizam ˝ndia, Gana e Uganda em um mapa (geografia);
�. conhecem os diversos usos da Ægua (valores comuns);
�. estudam poesia relacionada com a Ægua (artes) e compıem 

um poema;
�. aprendem sobre os alimentos que as pessoas consomem em 

todo o mundo, tanto os que sªo diferentes quanto os que sªo 
semelhantes (diferentes perspectivas culturais);
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�. entendem as necessidades das plantas (e talvez dos animais), 
e como elas sªo diferentes das necessidades humanas (valores 
comuns); e

�. leem versıes da história �Sopa de Pedra� de muitos países e 
culturas.

VISˆO GERAL

Nesta unidade, os alunos abordam duas das necessidades huma-
nas universais: Ægua e comida. Aprendem sobre a geografia e a 
diferença entre Ægua salgada e Ægua doce, sobre como outras cul-
turas acessam a Ægua e sobre quais alimentos outras pessoas co-
mem. Comparam sua alimentaçªo com a dos colegas, para que ali-
mentos �estrangeiros� deixem de parecer �estranhos�. Finalmente, 
examinam diferentes versıes da história �Sopa de Pedra�.

(Na aula de ciŒncias, as crianças podem explorar o tema da 
composiçªo e do ciclo da Ægua e outras informaçıes sobre ela. Para 
aprender sobre o ciclo do mar, elas podem utilizar a experiŒncia 
apresentada neste site: https://www�.epa.gov/ safewater/kids.)

ATIVIDADE �.�.�
`GUA FRESCA VERSUS `GUA SALGADA

O professor pergunta aos alunos sobre as diferenças entre ocea-
nos, rios e lagos. Em seus mapas, eles pintam Ægua salgada de 
azul-escuro e Ægua doce de azul-claro. Comentam sobre as partes 
do mundo que tŒm menos Ægua doce que outras. Identificam os 
oceanos no mapa.

ATIVIDADE �.�.�
A `GUA TEM MUITOS USOS

As crianças refletem sobre como utilizam a Ægua, como outros in-
tegrantes de sua família o fazem e por que ela Ø importante, por 
meio da Seçªo � do seguinte currículo: http://static.water.org/
docs/curriculums/WaterOrg���ElemCurricFULL.pdf.
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ATIVIDADE �.�.�
`GUA É VIDA, `GUA É POESIA

Os alunos ilustram poesias de todo o mundo sobre a Ægua e, em 
seguida, compıem um poema sobre esse recurso tªo valioso: 
http://static.water.org/docs/curriculums/WaterOrg���ElemCur-
ricFULL.pdf.

ATIVIDADE �.�.�
PLANETA FAMINTO

Os estudantes devem ter contato com o livro Hungry Planet, de 
Peter Menzel, que mostra os alimentos que uma família consome 
em uma semana. A seguir, comparam a quantidade e o tipo de ali-
mentos que famílias de todo o mundo consomem. Depois, devem 
buscar semelhanças e diferenças na alimentaçªo. Pode-se solicitar 
que encontrem ao menos um alimento que eles consomem com 
suas famílias.

ATIVIDADE �.�.�
NOSSO PLANETA FAMINTO

Os alunos formam pares com crianças de uma classe em outra par-
te do mundo, e cada uma registra o que come em um dia ou em 
uma semana (o que o professor preferir). Eles devem perguntar a 
seus responsÆveis o que estÆ em seu prato e anotar quem o prepa-
rou. Considere o seguinte exemplo:

Alimento consumido Quem preparou?
Espaguete Mªe

Batata chips Industrializado

Sorvete Industrializado

Primeiro, as crianças comparam o que comeram com o que outros 
colegas consumiram. Em seguida, comparam os alimentos que 
comeram com os que seus parceiros de outro país comeram. Eles 
localizam o país de seus colegas no mapa.
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ATIVIDADE �.�.�
�SOPA DE PEDRA�

Os alunos leem vÆrias versıes do conto �Sopa de Pedra�. Devem 
refletir por que sªo diferentes ou semelhantes. Marcam no mapa a 
origem de cada versªo. Recomendamos estas versıes da história:

� Marcia Brown, vencedora do prŒmio Caldecott de ����.
� Versªo de Jon J. Muth�s, de ����, que se passa na China.
� As versıes listadas no site da Pittsburgh University (http://

www.pitt.edu/~dash/type����.html).

ATIVIDADE �.�.�
NOSSA COMIDA, NOSSO MUNDO

Os alunos completam a sØrie Our Food, Our World das liçıes da 
Oxfam. Aprendem sobre quais alimentos crianças da ˝ndia e do 
MØxico comem e o que tŒm em comum com as crianças desses 
paí ses. Acrescentam aos mapas o que aprendem sobre Yamini e 
Luís, dois personagens das aulas (http://www.oxfam.org.uk/edu-
cation/resources/our_food_our_world/).

ATIVIDADE �.�.�
NOSSO JARDIM GLOBAL

No início do ano, os alunos cultivarªo plantas de alguns dos países 
que estªo estudando. Avaliarªo as condiçıes existentes no país de 
origem de cada planta, a fim de verificar o que ela precisa para so-
breviver. Sªo apresentados ao conceito de plantas nativas e plan-
tas nªo nativas, alØm de monitorar o crescimento dos espØcimes 
em sala de aula. Se possível, estudantes de outra escola, em outro 
país, deverªo realizar as mesmas atividades, para que as duas tur-
mas compartilhem anotaçıes sobre o desenvolvimento das res-
pectivas plantas. Cada criança pode ter uma planta para cuidar du-
rante todo o ano, ou os integrantes do grupo podem se revezar em 
tal responsabilidade. Cada um deve manter um diÆrio sobre o que 
a planta precisa para vingar, como estÆ atendendo às necessida-
des do espØcime e as razıes pelas quais ele estÆ ou nªo crescendo.
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(Observe que a classe tambØm pode querer investigar a adoçªo 
de um animal de estimaçªo em um ou mais dos países estudados. 
Nesse caso, pesquisam sobre o habitat do animal, que alimentos 
come e nomes que pode receber. TambØm refletem sobre o que ele 
precisa para se desenvolver e como isso se assemelha ou difere do 
que plantas e seres humanos precisam. Galinhas podem ser uma 
boa opçªo para este projeto.)

ATIVIDADE OPCIONAL
CALCULADORA DE GOTEJAMENTO

Os alunos podem utilizar esta calculadora de gotejamento para sa-
ber mais sobre desperdício de Ægua: http://www.awwa.org/resour-
ces-tools/public-affairs/public-information/ dripcalculator.aspx.
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UNIDADE �.�

TÓPICO VestuÆrio e abrigo
TEMAS CIC: interpessoal (identidade e cultura própria e do 

outro); Øtica: valores comuns; trabalho e hÆbitos 
mentais: inovaçªo e criatividade; e artes: literatura 
e visual

REGIÕES ˝ndia e outras
DURA˙ˆO Oito semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre as roupas que as pessoas usam ao redor do 
mundo e sobre as casas em que vivem.

�. Inspirar os alunos a refletir sobre o significado cultural do 
vestuÆrio e das habitaçıes.

�. Agir, identificando culturas com base nesses dois aspectos.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. aprendem sobre como sªo as casas em diferentes lugares;
�. descrevem os fatores ambientais que definem materiais de 

construçªo e tipos de habitaçªo;
�. aprendem sobre vestuÆrio ao redor do mundo;
�. descrevem os fatores ambientais que determinam os tipos de 

roupa e os materiais empregados em sua confecçªo; e
�. refletem sobre a casa em que vivem e sobre os aspectos dela 

que espelham as necessidades da família.

VISˆO GERAL

Nesta unidade, as crianças aprendem mais sobre as necessidades 
humanas de vestuÆrio e abrigo, e descobrem o que as roupas e as 
casas ao redor do mundo tŒm em comum com as suas.
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ATIVIDADE �.�.�
LIVROS SOBRE ROUPAS E CASAS

Os alunos exploram dois livros de fotos, um sobre vestuÆrio e ou-
tro sobre habitaçıes ao redor do mundo. Em cada caso, pede-se 
que respondam às seguintes perguntas como parte de uma discus-
sªo em grupo:

�. O que as casas/roupas tŒm em comum?
�. Por que as casas/roupas sªo diferentes em lugares diferentes?
�. O que Ø familiar em relaçªo às casas/roupas?
�. O que nªo Ø familiariar em relaçªo às casas/roupas?
�. Que tipo de roupa os alunos usam? Por quŒ?
�. Em que tipo de casa eles vivem? Por quŒ?
�. Eles usam apenas um tipo de roupa ou usam mais de um esti-

lo ou tipo? Por quŒ?
�. Eles acham que as crianças em outros países só usam um esti-

lo ou tipo de roupa todos os dias? Por que sim ou por que nªo?

O professor tambØm pode usar o roteiro de perguntas acima 
para conduzir uma atividade sobre o livro Houses and Homes, de 
Morris e Heyman.

Livros recomendados:

� Houses and Homes, de Morris e Heyman (ISBN ���-����������)
� Wonderful Houses Around the World, de Komatsu (ISBN ���-

����������)
� Imagine a House, de Gustafson (ISBN ���-����������)
� Homes in Many Cultures, de Heather Adamson (ISBN: ���-

����������)
� Clothes in Many Cultures, de Heather Adamson (ISBN: ���-

����������)
� Crianças como vocŒ: uma emocionante celebraçªo da infância no 

mundo, de Barnabas e Anabel Kindersley (ISBN: ���-�������)
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ATIVIDADE �.�.�
D˚�ME UMA CASA

Esta proposta Ø resumida pela National Geographic da seguinte 
maneira: �Assim como os seres humanos precisam de oxigŒnio, 
comida e Ægua, eles tambØm precisam de abrigo. Essa necessidade 
Ø satisfeita de diversas maneiras. Esta liçªo explora maneiras pelas 
quais o ambiente influencia o projeto e a construçªo de casas em 
todo o mundo�.

ATIVIDADE �.�.�
CRIA˙ˆO DE MAQUETES DE CASAS

As crianças constroem modelos de habitaçıes de vÆrias partes do 
mundo usando argila, palha, papelªo e outros materiais. Preferen-
cialmente, devem recriar tipos diferentes da mesma regiªo.

RECURSOS

� Outras liçıes sobre casas ligadas a livros de histórias
� http://www.hostschoolshare.com/houses_and_homes.
php

� National Building Museum em Washington, DC
� https://www.nbm.org
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UNIDADE �.�

TÓPICO Relacionamentos respeitosos
TEMAS CIC: interpessoal (diversas perspectivas culturais, 

identidade e cultura própria e do outro); CIC: ha-
bilidades intrapessoais (resoluçªo de conflitos); 
Øtica: valores comuns e compromisso com a igual-
dade; hÆbitos mentais e de trabalho: perspectivas 
interculturais; artes: literatura; e habilidades ana-
líticas e de pesquisa: ligaçªo local-global e comuni-
caçªo criativa

REGIˆO ˝ndia
DURA˙ˆO Oito semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender como todas as pessoas precisam de relaçıes respei-
tosas e de algum tipo de família.

�. Inspirar os alunos a refletir sobre o fato de que nem todas as 
famílias interagem da mesma maneira e que nem todos os re-
lacionamentos respeitosos envolvem pessoas com as quais 
temos relaçıes de sangue.

�. Agir com o respeito que todas os indivíduos necessitam e 
merecem.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. exploram as diversas perspectivas culturais que influenciam a 

literatura por meio de recriaçıes da história Cinderela;
�. aprendem sobre sua cultura e as culturas de outros povos ao 

refletir sobre suas famílias e a família e amigos de Muluken 
(personagem que vive na ˝ndia), desenvolvendo uma perspec-
tiva intercultural;

�. conectam o aspecto local (família e amigos) ao mundo a partir 
do fato de que todas as pessoas, em todos os lugares, precisam 
de relacionamentos respeitosos (ao desenvolver esse compro-
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misso com a igualdade, estabelecem uma necessidade huma-
na universal);

�. usam a comunicaçªo criativa para escrever suas versıes de 
Cinderela, que podem adicionar a seu Livro sobre mim; e

�. desenvolvem habilidades de resoluçªo de conflitos, ao refletir 
sobre o que constitui um relacionamento respeitoso.

VISˆO GERAL

As crianças refletem sobre a necessidade de relacionamentos res-
peitosos para todas as pessoas. Elas examinam a vida de Muluken, 
que vive na ˝ndia, e sua descriçªo sobre a família. TambØm revisi-
tam os poemas sobre amizade que escreveram no início do ano e 
pensam sobre o que gostariam de mudar neles. Leem e escrevem 
um poema sobre suas famílias. Eles comparam diferentes versıes 
de Cinderela.

ATIVIDADE �.�.�
NOVA VISITA A MULUKEN

Os alunos voltam à sØrie Your World, My World da Oxfam e se con-
centram na liçªo sobre as famílias. Eles leem sobre a família de 
Muluken e usam sua história para refletir sobre a própria família: 
http://www.oxfam.org.uk/education/resources/your_world_my_
world/ files / lesson�_exploring_family.pdf.

ATIVIDADE �.�.�
REFLEXˆO SOBRE AS AMIZADES

As crianças revisitam a seçªo sobre amigos no Your World, My 
World da Oxfam e comparam suas respostas com o que disseram e 
pensaram no início do ano. Elas releem os poemas acrósticos sobre 
a amizade e criam novos poemas com base na atual compreensªo 
sobre amizade: http://www.oxfam.org.uk/education/resources/
your_world_my_world/ files/lesson�_our_friends_and_us.pdf.
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ATIVIDADE �.�.�
EU MESMO

O grupo desenha cada aluno em tamanho natural em papel kraft. 
Uma criança deita-se sobre o papel e outra traça seu contorno. Eles 
conversam sobre suas características e se ajudam na tarefa. Mistu-
ram cores para obter uma cor semelhante à de sua pele, perceben-
do assim que as pessoas apenas variam de tom.

ATIVIDADE �.�.�
POESIA SOBRE A FAM˝LIA

Os alunos criam uma poesia sobre relacionamentos afetivos e fa-
mílias inspirada em poemas como este:

Nossa família vem
De muitas casas,
Nosso cabelo Ø liso,
Nosso cabelo Ø castanho,
Nosso cabelo Ø cacheado,
Nossos olhos sªo azuis,
Nossas peles sªo de cores
diferentes tambØm.
Somos meninas e meninos,
Somos grandes e pequenos,
Somos jovens e velhos,
Somos altos e baixos.
Somos tudo o que podemos ser
E mesmo assim somos
Uma família.
Rimos e choramos,
Trabalhamos e brincamos,
Nós nos ajudamos
Todos os dias.
O mundo Ø lindo
Um ótimo lugar para estar
Porque nós somos
Uma família
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Ou este:

O que Ø uma família?
Quem Ø uma família?
Um mais um sªo dois, e dois formam uma família!
BebŒ, pai e mªe: uma família! Pais, irmª e irmªo: uma família!
Todos os tipos de pessoas podem formar uma família
Todos os tipos de misturas podem formar uma família
O que Ø uma família?
Quem Ø uma família?
As crianças que vivem apertadas sªo uma família!
Um par como um cangu e um ru sªo uma família!
Um bezerro e uma vaca que fazem mu sªo uma família!
Todos os tipos de criaturas podem formar uma família
Todos os tipos de nœmeros podem constituir uma família
O que Ø uma família?
Quem Ø uma família?
Poucos ou muitos formam uma família;
Se hÆ dois ou dez em sua família,
toda sua família mais vocŒ formam uma família!
(Mary Ann Hoberma)

Estes poemas foram retirados do site http://www.canteach.ca/ 
elementary/songspoems�.html.

ATIVIDADE �.�.�
CINDERELA AO REDOR DO MUNDO

Os alunos leem e discutem a história Cinderela. Em seguida, leem 
variaçıes desse conto popular proveniente de diferentes partes do 
mundo. Eles comparam as narrativas, discutindo por que e como 
os elementos variam. TambØm escrevem a própria versªo do con-
to, mantendo os componentes essenciais e alterando outros para 
refletir o fato de que entendem como o mesmo relato pode ser 
apresentado de muitas maneiras.

Fontes recomendadas sobre Cinderela:
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� http://edsitement.neh.gov/lesson-plan/cinderella-folk-tales-
-variations-plot-and-setting�sect-introduction

� http://learningtogive.org/lessons/unit���/lesson�.html

ATIVIDADE OPCIONAL
INTERA˙ÕES FAMILIARES

Peça a cada criança que escolha dois ou trŒs bonecos, fantoches ou 
bichos de pelœcia � um para representÆ-la e os outros para simbo-
lizar os membros da família. Elas tambØm podem fazer bonecos 
de papel ou marionetes. A seguir, os alunos fingem que desligam 
o despertador ao acordar e começam o dia. Usando os brinquedos, 
representam a sequŒncia de eventos e o papel de cada membro da 
família durante o ritual matinal. Essa atividade pode ser expan-
dida para encenar outras partes do dia, celebraçıes familiares de 
feriados ou mesmo ilustrar como os integrantes da família se aju-
dam. Considere fazer as seguintes perguntas ao grupo: �Qual a im-
portância do papel de cada membro da família, incluindo o seu?�; 
�Como os papØis que as pessoas desempenham em sua família sªo 
semelhantes e/ou diferentes dos que as pessoas desempenham 
em outras famílias?� (Por exemplo, crianças em outros países tŒm 
um papel mais ativo em relaçªo aos cuidados com os irmªos do 
que as crianças nos Estados Unidos.)

RECURSOS

� Atividade opcional sobre os papØis das crianças em todo o 
mundo
� http://www.discoveryeducation.com/teachers/free-les-
son-plans/children-around-the-world.cfm

� Liçıes sobre crianças em todo o mundo, com muitas referŒn-
cias a diferentes famílias
� https://sharemylesson.com/partner/peace-corps-world-
-wise-schools

� Outra unidade que utiliza a literatura infantil para inspirar os 
alunos a refletir sobre a ideia de família
� http://www.halcyon.com/marcs/theme.html
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� Uma revisªo da literatura infantil sobre diferentes tipos de fa-
mílias
� http://www.carolhurst.com/newsletters/��bnewsletters.html

� O Projeto Mosaico, sobre resoluçªo de conflitos
� https://mosaicproject.org/

� All Families Are Special, de Norma Simon
� O livro da família, de Todd Parr
� Mommy, Mama, and Me, livro cartonado de Leslea Newman
� Tudo bem ser diferente, de Todd Parr
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Segundo ano:  
nós e os outros

TEMA

Quem somos, de onde viemos, o que temos em comum e diferente 
com os outros e o que precisamos ter em comum? Vamos investi-
gar os povos, a cultura e o mundo.

DESCRI˙ˆO

Neste ano do curso, os alunos exploram as diferenças culturais 
com foco em como a infância Ø vivida em diferentes partes do 
mundo. Eles leem histórias sobre a infância, maneiras de brin-
car, costumes e mitos; estudam literatura e mœsica de vÆrias re-
giıes; e aprendem sobre muitos lugares do planeta. Eles tambØm 
examinam a maneira como as crianças podem fazer uma dife-
rença significativa a seu redor e colaborar em um projeto para 
melhorar as oportunidades educacionais de outras crianças. Os 
estudantes sªo apresentados aos Objetivos de Desenvolvimento 
SustentÆvel (ODS).

Neste ano, trabalham com colegas de, no mínimo, um outro 
segundo ano em outro país. Periodicamente, comparam anota-
çıes sobre o que estªo aprendendo, obtŒm informaçıes e fazem 
apresentaçıes.

Enfatiza-se o fato de que as crianças devem observar suas pró-
prias experiŒncias e os arredores do lugar onde vivem, bem como 
as experiŒncias dos outros. Elas analisam essas vivŒncias e como 
elas se relacionam com culturas específicas, apresentando relatos 
de suas observaçıes para colegas em um país diferente por meio 
de tecnologias variadas.

O currículo Ø estruturado em quatro unidades, �� atividades e 
�� sessıes que ocorrem ao longo de �� semanas.
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CAP˝TULO ANTERIOR

Somos um œnico povo com necessidades humanas universais.

PRÓXIMO CAP˝TULO

Entender a dinâmica da interdependŒncia global por meio da pro-
duçªo econômica.

PANORAMA DAS UNIDADES

�. Semelhanças e diferenças entre culturas.
�. Crescer em diferentes culturas.
�. Comparar literatura e mœsica de diferentes culturas.
�. Como as crianças fazem a diferença.

ATIVIDADE FINAL

O projeto de encerramento, que possui um escopo modesto, esti-
mula as crianças a contribuírem para a educaçªo de outras crianças.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Semelhanças e diferenças entre culturas
TEMAS Diversas perspectivas culturais, empatia, variaçıes 

em grupos culturais, curiosidade sobre assuntos 
globais, geografia, valores comuns, uso de evidŒn-
cias e uso de tecnologia

REGIÕES Qualquer uma/todas, com mais Œnfase nos países 
representados pelos pais das crianças e onde se lo-
calizam as escolas parceiras. Seria interessante se 
vÆrias seçıes do mesmo ano do curso abrangessem 
diferentes países e procurassem representar vÆrias 
regiıes do mundo (por exemplo, `frica, `sia, Euro-
pa e AmØrica Latina)

DURA˙ˆO Oito semanas (seis atividades e doze sessıes)

OBJETIVOS E TEMAS

�. Aprender as semelhanças e diferenças em como as crianças 
brincam em diversas culturas e compreender as limitaçıes de 
representar uma cultura ou país inteiro com tipos ou mØdias 
ideais, entendendo que em cada cultura hÆ variaçıes.

�. Inspirar os alunos a se interessarem por vÆrias culturas, di-
ferenças culturais e maneiras como as crianças vivem em ou-
tros lugares. Motivar o desejo de se comunicarem com crian-
ças em outros países por meio de tecnologias modernas de 
telecomunicaçªo.

�. Agir, descrevendo as brincadeiras em diferentes culturas e 
compartilhando essas observaçıes com alunos de outras par-
tes do mundo.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. descrevem os jogos e as brincadeiras que acontecem em sua 

escola e, em seguida, apresentam essas descriçıes em um 
cartaz;
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�. analisam e comparam vÆrias atividades realizadas pelas crian-
ças em sua escola;

�. narram os jogos que realizam, produzem vídeos simples e fo-
tos dessas atividades e compartilham essas observaçıes com 
colegas em outros países por meio de tecnologias de comuni-
caçªo com base na internet; e

�. analisam relatórios produzidos por colegas em uma escola em 
outro país contendo a descriçªo dos jogos e das brincadeiras 
que eles realizam.

VISˆO GERAL

Esta unidade envolve os alunos na anÆlise de sua experiŒncia dire-
ta com jogos e brincadeiras. Esse estudo Ø estendido para a obser-
vaçªo das atividades lœdicas de seus pais no passado e de colegas 
em outros países. As propostas envolvem a coleta de evidŒncias, o 
uso de habilidades de observaçªo, o estudo de entrevistas e fontes 
documentais, a elaboraçªo de uma estrutura de criaçªo de catego-
rias para analisar jogos e brincadeiras e a apresentaçªo das anÆ-
lises a colegas e professores em sua escola e a classes em outros 
países. A unidade oferece uma introduçªo a mapas, países e es-
tudantes de todo o mundo. As crianças usam a tecnologia para se 
comunicar com pares em outros países.

ATIVIDADE �.�.�
DO QUE BRINCAMOS?

Esta atividade, conduzida pelo professor, Ø uma anÆlise dos jogos 
e brincadeiras dos alunos da turma. Eles se revezam na descriçªo 
de uma opçªo. Em grupos, algumas crianças brincam enquanto 
outras observam. O professor conduz uma anÆlise da atividade, 
focalizando a conversa em perguntas como estas:

�. Qual Ø o nome da brincadeira/jogo?
�. Qual Ø o objetivo da brincadeira?
�. Quantos alunos podem brincar?
�. Como a brincadeira promove a cooperaçªo?
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�. Como a brincadeira promove a competiçªo?
�. Que tipo de habilidade Ø necessÆria para brincar?
�. Que recursos sªo necessÆrios para brincar?
�. Por que a brincadeira Ø divertida?
�. De onde vem essa brincadeira? Sabemos em que país surgiu 

originalmente?
��. Em que países se faz esta brincadeira tambØm?

Depois da conversa em que as brincadeiras sªo analisadas, 
professor e alunos preparam, juntos, cartazes para vÆrias delas. 
Algumas crianças podem escrever, outras podem desenhar. Os 
cartazes sªo colocados lado a lado, e o grupo conversa sobre as se-
melhanças e contrastes entre as vÆrias atividades. A turma decide 
coletivamente qual delas gostaria de fazer, revezando-se para de-
fender a opçªo favorita, participando da discussªo e, ao final, vo-
tando. Enquanto alguns alunos brincam (ou jogam), outros agem 
como �documentadores�, tirando fotos e criando um pequeno ví-
deo. Em seguida, todos o assistem, observam as imagens e refle-
tem sobre a experiŒncia daquela atividade. Para concluir, voltam 
ao cartaz que descreve a brincadeira realizada e revisam as descri-
çıes, se necessÆrio.

ATIVIDADE �.�.�
COM QUAIS JOGOS NOSSOS PAIS BRINCAVAM QUANDO ERAM 
CRIAN˙AS?

ATIVIDADE PARA CASA

Após a atividade �.�.�, os alunos entrevistam os pais sobre as brin-
cadeiras e jogos com os quais eles brincavam quando eram crian-
ças. Eles preparam, com a ajuda deles, um cartaz semelhante aos 
preparados em sala de aula. Devem utilizar a seguinte rubrica de 
entrevista:

�. Qual Ø o nome da brincadeira/jogo?
�. Qual Ø o objetivo da brincadeira?
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�. Como vocŒ descreveria a brincadeira?
�. Quantas crianças podem brincar?
�. Como a brincadeira promove a cooperaçªo?
�. Como a brincadeira promove a competiçªo?
�. Que tipo de habilidade Ø necessÆria para brincar?
�. Que recursos sªo necessÆrios para brincar?
�. Por que a brincadeira Ø divertida?
��. De onde surgiu a brincadeira? Sabemos qual Ø sua origem?
��. Em que países se brinca assim?

Utilizando os cartazes que as crianças prepararam como ativi-
dade para casa, o professor conduz uma discussªo em que elas, em 
sala de aula, comparam as vÆrias brincadeiras/jogos que aprende-
ram com os pais. Eles tambØm os comparam com as atividades 
lœdicas de que gostam. Contam ocorrŒncias de atividades iguais 
e examinam variaçıes. Em um mapa-mœndi, utilizam códigos de 
cores para identificar os países nos quais se realizam as brincadei-
ras discutidas em sala.

ATIVIDADE �.�.�
OBSERVAR CRIAN˙AS BRINCANDO

Em pequenos grupos, durante o recreio, os alunos observam crian-
ças de outras turmas da escola enquanto brincam. Eles tiram fotos 
e fazem vídeos. Utilizando a rubrica que usaram atØ agora para 
analisar os jogos, entrevistam os colegas sobre as brincadeiras/jo-
gos deles. Em sala de aula, relatam suas observaçıes e produzem 
cartazes para comparar de maneira sistemÆtica as atividades que 
observaram. Discutem diferenças de idade e gŒnero dos grupos 
analisados e quais brincadeiras cada um desenvolvia.

ATIVIDADE �.�.�
BRINCADEIRAS E JOGOS DE CRIAN˙AS DE OUTRAS PARTES DO MUNDO

Os alunos analisam como as crianças brincam em vÆrios países e 
regiıes, começando com aqueles representados em sua turma e 
tambØm os representados por colegas da escola parceira de outro 
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país. Nesta unidade, eles sªo apresentados e colaboram para des-
crever as atividades lœdicas das duas classes.

O professor e os alunos se comunicam com essa turma de se-
gundo ano em outro país e, se possível, em outros dois ou trŒs. 
Devem se apresentar, trocar saudaçıes e compartilhar descriçıes 
das brincadeiras/jogos que realizam. Cada uma deve dizer nome, 
idade, nœmero de irmªos e atividade favorita.

O seguinte plano de aula do programa Coverdell World Wise 
Schools do Peace Corps� foi projetado para ajudar crianças a pen-
sar sobre si mesmas e sobre semelhanças e diferenças em relaçªo 
a crianças de outros países: https://sharemylesson.com/partner/
peace-corps-world-wise-schools.

Se possível, os alunos devem se comunicar em tempo real 
usando o Skype para realizar uma videoconferŒncia. Se uma dife-
rença de horÆrio impedir a atividade, eles podem trocar slides de 
PowerPoint com vídeos e fotos para apresentar as brincadeiras que 
examinaram. Ao receber uma apresentaçªo similar de seus cole-
gas, discutem como as atividades sªo semelhantes ou diferentes 
das que realizam. Eles exploram possíveis conexıes entre suas 
brincadeiras, as dos colegas de outro país e as de seus pais.

ATIVIDADE �.�.�
ENTENDER MAPAS

Esta unidade expande a breve introduçªo a esse recurso realizada 
na atividade anterior, focalizando o estudo do que Ø um mapa, o 
que Ø um globo, onde a escola estÆ localizada e onde as escolas 
parceiras estªo localizadas. Se possível, os alunos devem ser es-
timulados a desenhar um mapa da rota de casa atØ a escola, mar-
cando aspectos relevantes que lhes interessam (por exemplo, flo-
res ou edifícios). Eles aprendem sobre os países em questªo, suas 
bandeiras e as características bÆsicas de cada naçªo (por exemplo, 
clima, animais, plantas etc.).

�. AgŒncia do governo dos Estados Unidos que se envolve em causas humanitÆrias em ��� 
países.
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� Os alunos aprendem a fazer uma planta da sala de aula, mar-
cando onde os objetos estªo localizados.

� Recebem uma planta da escola e sªo conduzidos a diferentes 
locais utilizando-a como mapa; alguns lugares nªo estarªo 
identificados, e eles devem aprender a fazŒ-lo.

� TambØm recebem um mapa do bairro e marcam onde vivem.
� Usando blocos de montar, fazem um �mapa� da rota de casa 

atØ a escola e marcam pontos relevantes.
� Localizam corpos d�Ægua (por exemplo, rios, lagos e oceanos) e 

aprendem a identificÆ-los no globo.

RECURSOS

� Programa Coverdell World Wise Schools do Peace Corps
� https://www.peacecorps.gov/educators/

� Panwapa da Vila SØsamo
� https://www.youtube.com/Sesame Street
� https://www.youtube.com/SesameStreetwatch?v� 
YVyPHSHnMsM
� http://www.panwapa.com

� The Journey of Oliver K. Woodman, de Darcy Pattison
� My Granny Went to Market: A Round-the-World Counting Rhyme,  

de Stella Blackstone
� How to Make an Apple Pie and See the World, de Marjorie  

Priceman
� How to Make a Cherry Pie and See the U.S.A., de Marjorie  

Priceman
� Tulip Sees America, de Cynthia Rylant
� My Sister�s Rusty Bike, de Jim Aylesworth
� Me on the Map, de Joan Sweeney
� Zigby Hunts for Treasure, de Brian Paterson
� Pirate Treasure Map: A Fairytale Adventure
� X Marks the Spot (jogo de tabuleiro de estratØgia)

� http://www.ratherdashinggames.com/games/x-marks-
-the-spot
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� Coleçªo The Good Night Our World, de Adam Gamble
� http://www.amazon.com/gp/search/ref�sr_nr_p_n_age_
range_mrr_�?rh�n��A��������Cp_����AAdam�Gamble��
Cn��A���������Cn��A���Cp_n_age_range��A���������
&bbn��&sort�relevancerank&ie�UTF�&qid�����������&rn
id����������

A seguir, os alunos localizam os países das escolas parceiras, 
pesquisam as bandeiras e, talvez, suas características bÆsicas (por 
exemplo, clima, vegetaçªo, vida selvagem etc.).

ATIVIDADE OPCIONAL

Os alunos sªo organizados em grupos, e cada um prepara uma es-
taçªo com uma exposiçªo de fotos e outros itens de um país. Eles 
criam uma espØcie de �passaporte� e o preenchem com carimbos 
conforme �visitam� cada estaçªo/país. Os pais podem ser convida-
dos para ajudar nessa atividade.

ATIVIDADE �.�.� �QUATRO SESSÕES�
BRINCADEIRAS/JOGOS EM OUTROS PA˝SES

Usando as brincadeiras e jogos descritos nos recursos a seguir, o 
professor prepara uma sessªo sobre sua prÆtica e ocorrŒncia em 
diferentes países. No mapa-mœndi, os alunos marcam as naçıes 
correspondentes e, em grupos pequenos, estudam as opçıes, apli-
cando a rubrica utilizada ao longo das atividades anteriores para 
criar cartazes que analisam e apresentam as brincadeiras à turma. 
Se possível, as crianças levam para casa folhetos com informaçıes 
sobre a brincadeira que estªo estudando e conversam a respeito 
com irmªos e pais.

Como parte desta liçªo, os alunos aprendem a localizar no 
mapa todos os continentes e as regiıes ou países de onde vieram 
os pais ou responsÆveis, os avós, outros parentes e mesmo ante-
passados. Localizam tambØm os oceanos, cinco grandes rios e as 
principais cadeias montanhosas.
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RECURSOS

� http://www.amazon.com/Kids-Around-World-Play-Games/ 
dp/�����������reader_����������

� http://www.amazon.com/Multicultural-Game-Book-Gra-
des-�-�/ dp/����������/ref�sr_�_�?ie�UTF�&qid�����������
&sr��-��reader_����������

� http://www.clintrogersonline.com/blog/����/��/��/ games-
-people-play-in-different-countries-and-cultures

� http://www.gameskidsplay.net/games/foreign_indexes/in-
dex.htm

� http://www.streetplay.com/playfulworld
� http://www.amazon.com/Children-Just-Like-Me-Celebra-

tion/ dp/����������/ref�sr_�_�?ie�UTF�&qid�����������& sr 
��-��reader_����������
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UNIDADE �.�

TÓPICO Crescer em diferentes culturas
TEMAS Perspectivas culturais diversas, curiosidade sobre 

assuntos globais, adoçªo de perspectiva transcul-
tural, empatia, compromisso com a igualdade, va-
riaçıes dentro de grupos culturais, pobreza, uso de 
evidŒncias e uso da tecnologia

REGIÕES ˝ndia, Japªo e restante do mundo, com Œnfase nos 
países onde se localizam as escolas parceiras

DURA˙ˆO Dez semanas (quatro atividades e catorze sessıes)

Os alunos examinam como as crianças crescem em vÆrias partes 
do mundo, incluindo seus direitos e responsabilidades. Começan-
do com eles mesmos e seus colegas na escola parceira, examinam 
como usam o tempo e quais sªo seus direitos e responsabilidades 
em casa e na escola. Definem e dªo exemplos de alguns dos direi-
tos e responsabilidades que os estudantes, como cidadªos, tŒm na 
escola (por exemplo, tŒm o direito de votar nas eleiçıes de classe 
e tŒm a responsabilidade de seguir as regras). Aprendem como Ø 
crescer em vÆrias culturas e como diferentes demandas e oportu-
nidades influenciam a frequŒncia à escola.

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender semelhanças e diferenças na maneira como as 
crianças vivem em culturas diferentes.

�. Inspirar os alunos a se interessarem por vÆrias culturas, pelo 
modo como as crianças vivem e crescem em outros lugares, e 
motivar o desejo de se comunicarem por meio de tecnologias 
modernas de telecomunicaçªo.

�. Agir, descrevendo direitos e responsabilidades das crianças 
em diferentes culturas e compartilhando essas informaçıes 
com estudantes de outras partes do mundo.
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HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. descrevem direitos e responsabilidades das crianças em dife-

rentes países;
�. analisam e comparam o que Ø a infância em diferentes países;
�. começam a tomar contato com o trabalho infantil e o conceito 

de oportunidade educacional; e
�. trocam apresentaçıes sobre como as crianças usam o tempo 

(especificamente, uma semana) com colegas em outros países, 
utilizando tecnologias de comunicaçªo baseadas na internet.

VISˆO GERAL

Esta unidade baseia-se no estudo sobre brincadeiras e jogos infan-
tis em diferentes países e regiıes do mundo e auxilia os alunos a 
analisar a vida das crianças em diferentes culturas. Eles observam 
e registram como usam o tempo e comparam essas informaçıes 
com as de seus colegas, bem como com as de seus pares em esco-
las parceiras de todo o mundo.

Ao aprender os conceitos de direitos e responsabilidades, os 
utilizam como categorias para examinar como eles e outras crian-
ças usam o tempo. Preparam apresentaçıes que compartilham em 
sala de aula e com colegas de outros países utilizando tecnologias 
de telecomunicaçıes. Em seguida, estudam a infância em Æreas 
urbanas e rurais e examinam a frequŒncia escolar e a experiŒncia 
de educaçªo em outros países e regiıes. Esta unidade tambØm in-
troduz o conceito de trabalho infantil em todo o mundo.

ATIVIDADE �.�.�
UMA SEMANA T˝PICA EM V`RIOS PA˝SES

Os alunos mantŒm um registro de como usam o tempo em deter-
minada semana. Na classe, examinam essas observaçıes e classi-
ficam suas atividades em vÆrias categorias (por exemplo, tempo 
sozinho, com adultos e com outras crianças, com parentes e com 
pessoas que nªo sªo da família; e em casa, na escola ou ao ar livre). 
Examinam as experiŒncias das outras crianças da classe e discu-
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tem, por exemplo, como ajudam na escola e em casa e sobre direi-
tos e responsabilidades que tŒm nesses dois ambientes. Preparam 
uma apresentaçªo � com texto, imagens e slides em PowerPoint 
� que resume como a maioria deles usa o tempo, como costuma 
ajudar, direitos e responsabilidades e variaçıes no grupo.

Essa apresentaçªo Ø compartilhada com colegas da escola par-
ceira no exterior. Os estudantes trocam ideias sobre as razıes das 
diferenças na maneira como usam o tempo e ajudam em casa e na 
escola, e sobre direitos e responsabilidades nesses dois ambientes.

ATIVIDADE �.�.�
COMO É CRESCER NA ˝NDIA E NO JAPˆO E  
IR À ESCOLA EM DIFERENTES PA˝SES

Esta liçªo apresenta como as crianças crescem em Æreas urbanas 
e rurais no Japªo e nas Æreas rurais na ˝ndia. Ela tambØm introduz 
abordagens educacionais de diversos países. Os alunos discutem 
segmentos selecionados do DVD Discovery: http://store.disco-
veryeducation.com/product/show/�����. Eles leem e discutem 
o livro I Live in Tokyo, de Mari Takabayashi. Nele, o personagem 
principal, Mimiko, de � anos, descreve datas especiais ao longo do 
ano. O professor conduz o grupo pela atividade �Aldeia de Asha na 
˝ndia�, desenvolvida pelo programa Coverdell World Wise Schools 
do Peace Corps�.

Os alunos assistem a segmentos selecionados dessa sØrie de 
vídeos e discutem as características da escola e as oportunidades 
de estudar em vÆrios países: http://www.pbs.org/wnet/wideangle/
episodes/time-for-school-series/introduction/����/.

ATIVIDADE �.�.�
COMO É CRESCER EM V`RIOS LUGARES DO MUNDO

Em grupos pequenos, os alunos selecionam uma naçªo para pes-

�. N. do E.: agŒncia do governo dos Estados Unidos que se envolve em causas humanitÆrias 
em ��� países.
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quisar sobre a vida das crianças. Eles leem vÆrios livros que des-
crevem como Ø a infância em diferentes países e, com o auxílio 
do professor, que tem como recurso a Greenwood Encyclopedia of 
Children�s Issues Worldwide, preparam uma apresentaçªo para os 
colegas. A apresentaçªo enfoca a porcentagem de crianças e jovens 
que frequentam a escola e quais as formas de trabalho infantil. Os 
estudantes identificam a naçªo analisada em um mapa-mœndi.

TambØm serªo desenvolvidas atividades, ensaios reflexivos, 
desenhos e discussıes.

RECURSOS

� Programa Coverdell World Wise Schools do Peace Corps
� https://www.peacecorps.gov/educators/

� A obra Greenwood Encyclopedia of Children�s Issues Worldwide 
tem capítulos muito completos que descrevem as característi-
cas bÆsicas da infância na maioria dos países.

� Lista de referŒncias sobre como Ø crescer em vÆrios países. Se 
a biblioteca da escola nªo tiver esses títulos, o professor pode 
selecionar um subconjunto deles especificamente para esta 
atividade
� http://www.Ala.org/ala/mgrps/divs/alsc/compubs/book 
lists/growingupwrld/ GrowingUpAroundWorld.cfm

ATIVIDADE �.�.�
ACESSO À ESCOLA E TRABALHO INFANTIL EM TODO O MUNDO

Nesta liçªo, o professor explica como o acesso à escola em todo 
o mundo varia e introduz o tema do trabalho infantil. Os alunos 
leem capítulos selecionados no livro Facing the Lion, de Joseph 
Lekuton, e discutem em sala de aula as responsabilidades e opor-
tunidades que as crianças tŒm em diferentes lugares.

Eles assistem a trechos selecionados da sØrie Time for School. 
Para introduzir a discussªo dos fatores que influenciam o acesso 
à escola, o professor utiliza as atividades do programa Coverdell 
mencionado na atividade �.�.�.
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RECURSOS

� Facing the Lion: Growing up Maasai on the African Savanna, de 
Joseph Lekuton
� http://www.amazon.com/Facing-Lion-Growing-African-
-Savanna/dp/����������

� http://news.nationalgeographic.com/news/����/��/����_ 
������_ lekuton.html

� http://www.pbs.org/wnet/wideangle/episodes/time-for-
-school-series/ introduction/����/
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UNIDADE �.�

TÓPICO Comparar literatura e mœsica de diferentes culturas
TEMAS Artes: literatura e mœsica; identidades próprias e 

de outras pessoas, valores comuns, empatia, curio-
sidade sobre assuntos globais, adoçªo de perspecti-
va transcultural e geografia

REGIÕES Qualquer uma/todas
DURA˙ˆO Seis semanas (duas atividades e oito sessıes)

Nesta unidade, os alunos estudam literatura e mœsica de dife-
rentes culturas e países. Eles situam as histórias e as cançıes em 
um mapa e em uma linha do tempo e discutem os temas sobre os 
quais essas criaçıes se concentram, comparando-as.

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender semelhanças e diferenças na literatura infantil, nos 
mitos e em cançıes de diferentes culturas.

�. Inspirar os alunos a se interessarem e a apreciarem a literatu-
ra e a mœsica como expressıes culturais.

�. Agir, analisando os valores refletidos na literatura e nos mitos 
e avaliando o potencial da mœsica para promover a compreen-
sªo global.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. reconhecem semelhanças e diferenças em vÆrios mitos e na 

literatura de diferentes países; e
�. identificam reaçıes a cançıes e à mœsica, reconhecendo o im-

pacto delas sobre outras crianças.



���

������� ���

VISˆO GERAL

Com base na anÆlise de semelhanças e diferenças das experiŒncias 
diretas com brincadeiras e jogos e no estudo de como as crianças 
usam o tempo, os alunos exploram a mœsica e a literatura de vÆrios 
países e observam as semelhanças e diferenças na mœsica e na li-
teratura entre culturas e ao longo do tempo.

ATIVIDADE �.�.�
CONTOS POPULARES E MITOS DE TODO O MUNDO

O grupo lŒ e discute essas criaçıes, os aspectos da experiŒncia 
humana e os valores transmitidos por essas histórias, bem como 
suas semelhanças e diferenças. Se possível, os estudantes colocam 
a origem dessas histórias em um mapa e em uma linha do tempo.

RECURSOS

� http://homeschooling.gomilpitas.com/explore/myths.htm
� http://www.amazon.com/Beginning-Creation-Stories-Around 

-World/dp/����������

ATIVIDADE �.�.�
MÚSICA E CAN˙ÕES DE TODO O MUNDO

Os alunos exploram essas criaçıes, bem como a maneira como as 
cançıes podem destacar as semelhanças da experiŒncia humana. 
Eles aprendem algumas composiçıes curtas em vÆrias línguas e 
saudaçıes bÆsicas em Ærabe, chinŒs, francŒs, japonŒs e espanhol. 
Exploram cançıes que celebram a diversidade cultural e sªo apre-
sentados ao projeto Playing for Change (Tocando [instrumentos] 
em prol da mudança, em traduçªo livre), que reœne mœsicos de 
todo o mundo em um trabalho colaborativo que promove o enten-
dimento global.

Os pais sªo convidados a enviar cançıes adequadas e signifi-
cativas para crianças de segundo ano. Essas composiçıes sªo exe-
cutadas em sala de aula, e o grupo discute os temas abordados, 
comparando-os.
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O professor apresenta e toca cançıes adicionais, e os alunos 
compartilham as emoçıes que elas evocam e convesam sobre os 
temas abordados. Eles aprendem algumas delas e situam sua ori-
gem em um mapa-mœndi e em uma linha do tempo.

A classe Ø apresentada a projetos em que mœsicos de todo o 
mundo colaboram para promover o entendimento global por 
meio dessa arte.

RECURSOS

� http://playingforchange.com/inicio/
� http://www.mamalisa.com/?t�e_atoz
� http://en.wikipedia.org/wiki/Jessi_Colter_Sings_Just_for_

Kids:_ Songs_from_Around_the_World
� DVD e CD do projeto Playing for Change

� http://www.amazon.com/PFC-Songs-Around-World-
-Combo/dp/B���TJ�YUQ/ref�amb_link_���������_�?pf_ 
rd_m�ATVPDKIKX�DER&pf_rd_s�hero-quick-promo&pf_ 
rd_r��SDMQ�GY�MQ�GKXP���N&pf_rd_t����&pf_rd_ 
p�����������&pf_rd_i�B���QOOCTE)
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UNIDADE �.�

TÓPICO Como as crianças fazem a diferença
TEMAS Empatia, estruturas Øticas, valores comuns, com-

promisso com a igualdade, inovaçªo, criatividade, 
valor do potencial humano, comunicaçªo criativa e 
uso da tecnologia

REGIÕES Qualquer uma/todas e países onde se localizam as 
escolas parceiras

DURA˙ˆO Seis semanas (duas atividades e cinco sessıes)

Esta unidade examina como crianças em todo o mundo fazem a di-
ferença ajudando o próximo, melhorando suas comunidades e co-
laborando para atender às necessidades globais. Conclui-se a uni-
dade com os alunos da escola criando um projeto para contribuir 
com a educaçªo de outras crianças. O projeto pode ser tªo simples 
quanto fazer uma contribuiçªo financeira para uma organizaçªo 
que apoie a educaçªo. TambØm pode ser mais complexo, com os 
estudantes trabalhando com colegas da sala de aula parceira com 
a qual tŒm colaborado ao longo do ano para encontrar maneiras 
adequadas, conforme sua idade, de enfrentar um desafio global.

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender que as pessoas, em especial as crianças, tŒm a ca-
pacidade de influenciar positivamente os outros por meio de 
açıes significativas. Elas tambØm tŒm a habilidade de ques-
tionar as barreiras que limitam as oportunidades para que 
exerçam atividades de melhoria das condiçıes de vida em 
suas comunidades. Identificar os Objetivos de Desenvolvi-
mento SustentÆvel (ODS).

�. Inspirar os alunos a desenvolver admiraçªo pelas pessoas que 
contribuem para solucionar desafios globais importantes.

�. Agir, analisando maneiras de melhorar as oportunidades 
educacionais e avaliando a própria capacidade de contribuir 
para tal fim.



���

����� �

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. aprendem as características das crianças que provocam mu-

danças;
�. reconhecem a própria capacidade de provocar mudanças; e
�. desenvolvem as habilidades necessÆrias para colaborar com 

os outros, a fim de dar uma contribuiçªo tangível à educaçªo 
de outras crianças.

VISˆO GERAL

Na unidade de conclusªo deste ano, os alunos se baseiam nas anÆ-
lises anteriores sobre semelhanças e diferenças na infância em 
todo o mundo e em sua oportunidade de educaçªo. Eles exami-
nam as maneiras pelas quais as crianças podem agir e fazer dife-
rença em suas comunidades. Participam de um pequeno projeto 
em que fazem uma contribuiçªo para a educaçªo de outras crian-
ças em outro lugar.

ATIVIDADE �.�.�
COMO AJUDAMOS OS OUTROS?

O professor discute exemplos de como as crianças auxiliam em 
casa, em sua comunidade e em outros locais. Ele discute exemplos 
de crianças que atuaram em uma escala maior � por exemplo, as 
fundadoras da Organizaçªo Mundial da Criança ou alguns dos par-
ticipantes da sØrie Kids a Make a Difference, da editora Scholastic.  
Os alunos da turma sªo convidados a ler uma história sobre um 
desses personagens e tambØm a criar uma pintura ou escrever 
uma cançªo, um parÆgrafo ou um poema que explique como essa 
criança estÆ fazendo a diferença e por que isso Ø importante. O 
professor introduz os ODS usando os planos de aula desenvolvi-
dos pelo Fundo das Naçıes Unidas para a Infância (Unicef).

RECURSOS

� Artigos da sØrie Kids Make a Difference, da editora Scholastic
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� http://www�.scholastic.com/browse/collection.jsp? 
id����

� Plano de aula do Unicef para introduzir os ODS
� https://www.unicef.org/agenda����/�����_�����.html

� Projetos do iEARN criados com o objetivo de introduzir os ODS
� https://iearn.org/news/iearn-projects-align-to-the-un-
-sustainable-development-goals

ATIVIDADE �.�.�
O QUE PODEMOS FAZER JUNTOS PARA AJUDAR OUTRAS CRIAN˙AS A 
TER ACESSO À EDUCA˙ˆO?

Na sala de aula, o professor conduz uma discussªo sobre como os 
alunos podem ajudar outras crianças a ter acesso à educaçªo. Ele 
apresenta algumas organizaçıes envolvidas no apoio à educaçªo, 
explica o modo como atuam e sugere formas de contribuiçªo do 
grupo. Os estudantes decidem quais as crianças que querem aju-
dar e como implementar um plano de açªo. O professor pode rea-
lizar esta atividade em colaboraçªo com a escola parceira.
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Terceiro ano: 
compreender a 
interdependŒncia 
global por meio do 
empreendedorismo 
em uma fÆbrica de 
chocolate

TEMA

Explorar e vivenciar o empreendedorismo social para estudar 
questıes globais, especialmente o trabalho infantil, com uma 
abordagem interdisciplinar, de acordo com as perspectivas de vÆ-
rios stake holders, como indivíduos, empresas e organizaçıes nªo-
-governamentais (ONGs).

DESCRI˙ˆO

Neste ano do curso, os alunos aprendem sobre empreendedoris-
mo gerindo um negócio. Eles sªo informados de que precisam 
produzir o próprio chocolate com base nos diversos processos que 
sustentam sua fabricaçªo, desde a matØria-prima atØ o produto 
acabado. Eles analisam o chocolate como um fenômeno global se-
gundo uma perspectiva histórica. Trabalham em grupos e imagi-
nam que precisam expandir sua atividade para novos mercados. Os 
estudantes sªo apresentados a colegas em trŒs países, com quem 
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trocarªo correspondŒncia para conhecer valores e normas de sua 
cultura; e começam a reconhecer estereótipos relacionados a tais 
naçıes. Ao longo do ano, monitoram as despesas, desenvolvem 
uma estratØgia e criam um protótipo. Aprendem sobre os diferen-
tes mercados físicos do mundo, concentrando-se nos trŒs países 
que estudam, e sªo informados de que podem vender seu produ-
to nesses lugares. Com base no que aprenderam com os amigos 
sobre a cultura, o estilo de vida e as preferŒncias em seus países, 
criam o protótipo final, um logotipo e a campanha de publicida-
de. Ao mesmo tempo, questionam conceitos-chave relacionados 
aos negócios, como o livre comØrcio e o trabalho infantil, criam 
produtos Øticos e aprendem a reconhecer e valorizar a diversidade.

CAP˝TULO ANTERIOR

Nós e os outros.

PRÓXIMO CAP˝TULO

Entender a formaçªo, a manutençªo, o governo e o declínio das 
civilizaçıes antigas e modernas ao longo do tempo.

PANORAMA DAS UNIDADES

�. Definir o ciclo de vida de um chocolate.
�. Entender a vida œtil de um chocolate e sua história.
�. Fazer o próprio chocolate.
�. Compreender a cultura do mercado onde atua.
�. Fazer o marketing do chocolate na escola.
�. Conhecer o problema do trabalho infantil.
�. Meu chocolate para o mercado
�. AlØm do chocolate.

ATIVIDADE FINAL

Projeto de um ano em que os alunos gerenciam uma empresa que 
vende chocolate.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Definir o ciclo de vida de um chocolate
TEMAS Geografia; globalizaçªo; CIC�; e hÆbitos mentais e 

de trabalho: inovaçªo e criatividade
REGIÕES Países produtores de cacau (`frica Ocidental: Costa 

do Marfim, Gana, NigØria, Camarıes, Togo; MØxico, 
Brasil, MalÆsia e IndonØsia)

DURA˙ˆO Uma a duas semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a história de um clÆssico infantil (A fantÆstica fÆbri-
ca de chocolate) e começar a ver o chocolate como um produto 
global.

�. Inspirar os alunos a se interessarem pela anÆlise de algumas 
das interdependŒncias globais na criaçªo de chocolate.

�. Agir, demonstrando que o principal ingrediente do chocolate 
e sua produçªo estªo restritos a poucas partes do mundo.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. familiarizam-se com o enredo de uma obra literÆria infantil 

clÆssica: A fantÆstica fÆbrica de chocolate;
�. compreendem como as açıes dos indivíduos tŒm impacto em 

suas trajetórias, como no caso do filme A fantÆstica fÆbrica de 
chocolate; e

�. localizam no mapa-mœndi os países onde o cacau Ø cultivado 
e percebem que os locais de cultivo e os processos de produ-
çªo e exportaçªo nªo sªo necessariamente os mesmos.

�. N. do E.: sigla de competŒncias interculturais.
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VISˆO GERAL

Nesta unidade, os alunos sªo apresentados ao filme A fantÆsti-
ca fÆbrica de chocolate, uma adaptaçªo do livro clÆssico de Roald 
Dahl, publicado pela primeira vez em ����. A história nªo serve 
apenas como cartilha, entusiasmando-os em relaçªo ao tema da 
produçªo dessa guloseima, mas tambØm lhes dÆ a oportunidade 
de examinar como algumas das decisıes tomadas pelos persona-
gens influenciam sua trajetória. As crianças identificam os maio-
res produtores de cacau do mundo na atualidade e entendem que, 
embora o ingrediente crítico (cacau) seja cultivado em uma parte 
do mundo, a produçªo do chocolate pode ocorrer em outro lugar. 
Elas percebem assim as interdependŒncias globais envolvidas na 
fabricaçªo desse produto.

ATIVIDADE �.�.�
A FANTÁSTICA FÁBRICA DE CHOCOLATE

Ao entrar na sala de aula, o grupo Ø recebido com um pedaço de 
chocolate. O professor apresenta as embalagens e pede aos alu-
nos que listem os primeiros ingredientes naturais. Isso revelarÆ, 
por exemplo, o que as crianças acham que sªo os componentes 
do produto, qual sua apresentaçªo (sólido/líquido) e se provŒm de 
plantas ou animais.

A seguir, a classe assiste ao filme A fantÆstica fÆbrica de choco-
late, baseado no livro original e lançado em ����. Depois disso, o 
professor lança as seguintes perguntas:

�. Como o bilhete dourado foi parar dentro da embalagem do 
chocolate?

�. O que as crianças aprenderam sobre a produçªo de chocolate a 
partir do filme? O que Ø œnico em cada parte da fÆbrica?

�. Por que os personagens do filme fazem determinadas esco-
lhas na história?

(Os alunos podem ler o livro em vez de assistir ao filme; a lei-
tura poderia ser solicitada como atividade de fØrias de verªo do 
segundo para o terceiro ano.)
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Como atividade para casa, os alunos ganham um chocolate 
Kiss da Hershey� e sªo convidados a responder à pergunta e reali-
zar as tarefas a seguir:

�. Qual Ø o ingrediente principal do chocolate? (O ingrediente 
principal Ø o cacau.)

�. Marque em um mapa-mœndi cinco países onde o cacau Ø cul-
tivado e indique qual Ø o maior fabricante mundial de cacau.

�. Marque em um mapa-mœndi trŒs países onde a Hershey tem 
uma fÆbrica de chocolate. (HÆ instalaçıes no MØxico, Brasil, 
Estados Unidos e, devido a uma parceria com a Lotte, fabrican-
te sul-coreano de doces, na China.) Para obter mais informa-
çıes sobre a empresa, consulte a lista de recursos.

�. Pesquise para descobrir se o chocolate Ø um fenômeno moder-
no ou se existe hÆ muito tempo.

RECURSOS

� Livro e filme A fantÆstica fÆbrica de chocolate
� http://www.roalddahl.com/roald-dahl/stories/a-e/char-
lie-and-the-chocolate-factory

� Exemplo de plano de aula e jogos associados com A fantÆstica 
fÆbrica de chocolate
� http://www.teachingideas.co.uk/library/books/charlie-
-and-the-chocolate-factory

� CD educacional A fantÆstica fÆbrica de chocolate
� http://www.amazon.com/Charlie-Chocolate-Factory-Tea-
ching-Unit/dp/ B����XVLVA_

� Informaçıes sobre a Hershey
� http://en.wikipedia.org/wiki/The_Hershey_Company

� http://www.reuters.com/article/����/��/��/idUSSEO����� 
���������

�. N. do E.: tradicional fabricante de chocolate com sede nos Estados Unidos. 
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UNIDADE �.�

TÓPICO Entender a vida œtil de um chocolate e sua história
TEMAS Geografia; globalizaçªo; história do mundo; e CIC: 

interpessoal (identidade e cultura do outro)
REGIÕES Qualquer uma/todas
DURA˙ˆO TrŒs semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Saber mais sobre as interdependŒncias globais na fabricaçªo 
de produtos utilizando o exemplo do chocolate.

�. Inspirar os alunos a se entusiasmarem com o fato de que os 
alimentos tŒm uma longa história e evoluíram com o tempo 
por meio das interaçıes entre as pessoas e a cultura.

�. Agir, demonstrando compreender as etapas importantes na 
evoluçªo do produto.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. compreendem as razıes geogrÆficas dos processos envolvidos 

na produçªo de chocolate e o processo de adiçªo de valor na 
fabricaçªo em diferentes localidades;

�. descrevem os marcos no desenvolvimento e na evoluçªo do 
chocolate e entendem como mudou ao longo dos anos; e

�. criam linhas do tempo que traçam o processo pelo qual o cho-
colate se tornou um produto global.

VISˆO GERAL

Nesta unidade, os alunos compreendem por que a produçªo de ca-
cau ocorre em determinadas partes do mundo e qual a importân-
cia desse fruto na fabricaçªo do chocolate. Eles obtŒm uma visªo 
geral de seu processo de produçªo e percebem que ele nªo Ø um 
fenômeno moderno, mas que evoluiu ao longo do tempo por meio 
de interaçıes entre sociedades, culturas e povos.
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ATIVIDADE �.�.�
O PROCESSO DE FABRICA˙ˆO DE CHOCOLATE

As crianças apresentam o resultado da atividade para casa à turma. 
O professor marca em um mapa-mœndi todos os países onde o ca-
cau Ø produzido (`frica Ocidental: Costa do Marfim, Gana, NigØria, 
Camarıes, Togo; MØxico, Brasil; MalÆsia e IndonØsia). Ele pergun-
ta aos alunos:

�. De que parte da planta de cacau vem o chocolate?
�. A planta tem cheiro e sabor achocolatado?
�. Por que o cacau Ø cultivado apenas nos países listados no 

mapa? Existem condiçıes climÆticas especiais necessÆrias 
para o crescimento da planta? Podemos cultivar a planta no 
quintal?

RECURSOS

� Plano de aula sobre a anatomia e o cultivo do cacau.
� http://www.rainforest-alliance.org/curriculum/fourth/
lesson�

� Plano de aula sobre conexıes ecológicas, meio ambiente e 
chocolate (um recurso altamente recomendado)
� http://www.rain-forestalliance.org/curriculum/third/ 
lesson�

� Visitas virtuais a fÆbricas de chocolate que incluem explica-
çıes sobre o processo de fabricaçªo
� http://manufacturing.stanford.edu/hetm.html

(Observe que esta unidade tambØm pode ser conectada ao cur-
rículo de ciŒncias, em especial à unidade sobre estados da matØria. 
O professor pode explicar que o chocolate tem origem no cacau só-
lido, passa por um estado líquido e, finalmente, Ø vendido. Podem 
surgir questıes sobre como um produto sólido Ø convertido de um 
estado para outro.)
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ATIVIDADE �.�.�
O CHOCOLATE É UM FENÔMENO MODERNO OU HISTÓRICO?

Os alunos leem sobre a história do chocolate e como ele se disse-
minou para a Europa e as AmØricas a partir da civilizaçªo maia. 
Eles criam uma linha do tempo mostrando os marcos históricos 
dessa trajetória, e o professor os ajuda a traçar o percurso da pro-
pagaçªo do produto pelo mundo ao longo do tempo. 

Por meio dessas atividades, devem conseguir produzir uma 
lista dos eventos importantes na história do chocolate (por exem-
plo, a adiçªo de açœcar pelos europeus, o uso do cacau como moe-
da e o cultivo da Ærvore).

RECURSOS

� Plano de aula sobre como o chocolate mudou ao longo dos 
tempos
� http://www.teachingideas.co.uk/themes/chocolate

� Material de leitura sobre a história do chocolate
� http://www.amazon.co.uk/Story-Chocolate-DK-Readers-
-Level/dp/����������/ ref�pd_bxgy_b_text_b

� Uma visªo geral da história do chocolate
� https://en.wikipedia. org/wiki/History_of_chocolate

� Uma segunda visªo geral da história do chocolate
� http://www.history.com/news/hungry-history/the-swe-
et-history-of-chocolate

RECURSOS PARA PROFESSORES

� Obra baseada em pesquisa arqueológica e etno-histórica sobre 
o significado do chocolate ao longo de vÆrios milŒnios
� http://www.amazon.com/True-History-Chocolate-Sophie 
-Coe/dp/����������

� Outra obra sobre a história do chocolate
� http://www.amazon.com/Chocolate-Pathway-Meredith-
-L-Dreiss/ dp/����������/ref�pd_sim_b_�
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UNIDADE �.�

TÓPICO Fazer o próprio chocolate 
TEMAS CIC: interpessoal (identidade e cultura própria e do 

outro); trabalho e hÆbitos mentais: inovaçªo e cria-
tividade; geografia; e economia 

REGIÕES Qualquer uma/todas 
DURA˙ˆO Quatro semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre algumas decisıes envolvidas na criaçªo de 
uma empresa e o papel da distância e da geografia nos proces-
sos de adiçªo de valor. 

�. Inspirar os alunos a aprender mais sobre essas interdepen-
dŒncias subjacentes e sobre como sªo necessÆrias diferentes 
informaçıes para entender os mercados de maneira holística. 

�. Agir, descrevendo onde obter o principal ingrediente bruto e 
marcando em um mapa a localizaçªo dos países que o culti-
vam e dos que servem como mercado-alvo.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. descrevem algumas informaçıes de que necessitam antes de 

criar um produto; 
�. compreendem conceitos de exportaçªo, importaçªo, forma-

çªo de preço, modos de transporte e distância no que se refere 
às decisıes de manufatura; e

�. demonstram compreensªo do que Ø um orçamento e da capa-
cidade de ater-se a ele ao planejar uma viagem.

VISˆO GERAL

Os alunos sªo apresentados a algumas das complexidades relacio-
nadas à implantaçªo de unidades de produçªo de bens de consu-
mo e aos fatores que influenciam as decisıes sobre formaçªo de 
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preço, como demanda, oferta, concorrŒncia, disponibilidade de 
ingredientes e matØrias-primas, e custos de produçªo e distribui-
çªo. Eles começam a entender que as decisıes devem ser baseadas 
em fatores relacionados tanto às matØrias-primas como ao produ-
to final. Familiarizam-se com a anÆlise de dados, margens de lucro 
e flutuaçıes de preços. Por meio de um exercício de mapeamento, 
planejam uma viagem aos mercados em que venderªo seu produ-
to. Mediante um orçamento, calculam os custos da visita e cole-
tam as informaçıes bÆsicas para se preparar para ela.

ATIVIDADE �.�.�, OP˙ˆO A
A FABRICA˙ˆO DO CHOCOLATE

(Observe que hÆ duas opçıes para esta atividade: opçªo A e op-
çªo B. A primeira pode servir como atividade independente e, se 
o tempo e o interesse da classe permitirem, a segunda pode ser 
adicionada à unidade.)

O professor informa que o grupo iniciarÆ uma empresa de fa-
bricaçªo de chocolate e que, ao longo do ano, trabalharÆ para criar 
o próprio de chocolate. Os estudantes sªo divididos em trŒs equi-
pes, que serªo concorrentes. TambØm sªo informados de que tŒm 
de fabricar seu chocolate em Nova York e vendŒ-lo para crianças 
de sua idade em um país específico. (Cada equipe receberÆ um país 
na `sia, `frica ou AmØrica do Sul.)

(Observe que o professor deve ajudar os alunos a escolher es-
ses países-alvos como mercado. Devem ser países em desenvol-
vimento e ser uma combinaçªo de naçıes próximas e longínquas 
dos países exportadores de cacau. Se ele se sentir confortÆvel, as 
crianças podem utilizar a cozinha na escola e tentar produzir o 
próprio chocolate. Mesmo que o processo de produçªo seja muito 
simplificado nessa circunstância, servirÆ para gerar estímulo e in-
teresse pelas atividades do ano.)

Quando cada equipe souber o país em que venderÆ o chocola-
te, a equipe serÆ convidada a criar uma lista de perguntas sobre o 
que precisa saber sobre esse país. Considere a lista a seguir:

�. Em qual parte do mundo a equipe receberÆ o cacau? (Atual-
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mente, os oito maiores países produtores de cacau sªo: Costa 
do Marfim, Gana, IndonØsia, NigØria, Camarıes, Brasil, Equa-
dor e MalÆsia. Esses países produzem ��� da oferta mundial 
de cacau.)

�. Qual Ø o custo da exportaçªo de cacau desses países produtores? 
�. Para onde esses países exportam cacau? 
�. Como se poderia traçar uma tendŒncia simples de produçªo 

de cacau nesses países ao longo de vÆrios anos? A tendŒncia 
permanece mais ou menos a mesma ou flutua ao longo do 
tempo? 

�. Quanto custa importar e exportar cacau? 
�. Existem flutuaçıes de preços frequentes? Como as flutuaçıes 

de preços podem ter impacto na decisªo de comprar cacau de 
determinado país? 

�. Quais sªo as despesas envolvidas na fabricaçªo de chocolate 
na cidade de Nova York e na venda em outro país? (Observe que 
os alunos podem precisar orçar despesas com outras matØrias-
-primas � por exemplo, leite ou nozes �, uma vez que estarªo 
produzindo chocolate em Nova York, podem obter esses pre-
ços em um supermercado ou o professor pode fornecŒ-los.)

�. O que Ø a formaçªo de preço no processo de fabricaçªo? Exis-
tem custos indiretos e, em caso afirmativo, como as compras 
a granel podem afetar essas despesas gerais? (Observe que o 
professor pode conectar essa ideia ao currículo de matemÆtica 
para ajudar os alunos a aprender sobre lucros, perdas e forma-
çªo de preços.)

O professor deve consultar a Organizaçªo Internacional do Ca-
cau (http:/www.icco.org) para obter estatísticas sobre a produçªo 
de cacau no mundo desde ����. Ele terÆ de modificar esse conjun-
to de informaçıes antes de apresentÆ-lo aos alunos, uma vez que 
hÆ uma sØrie de dados que podem confundir crianças nessa idade.

Os alunos devem considerar as seguintes questıes ao vender 
seu chocolate (o produto acabado):

�. Qual Ø o clima do país em que venderªo o chocolate? 
�. Onde venderªo o chocolate às crianças? 
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�. Que tipo de alimento as pessoas desse país comem? 
�. Quando comem chocolate (antes da refeiçªo, após a refeiçªo 

ou entre as refeiçıes, como lanche)? Que tipos de chocolate 
consomem? (Esta pergunta tambØm pode apresentar aos alu-
nos os diferentes tipos e formatos de chocolate � por exemplo, 
chocolate meio-amargo, chocolate ao leite e pó para chocolate 
quente.) 

�. Quanto as pessoas pagam pelo chocolate nesses países? Com 
base nesses dados e nas informaçıes financeiras jÆ discutidas 
(por exemplo, formaçªo de preços), por quanto devem vender 
o chocolate?

(Observe que o professor deve esclarecer que eles nªo preci-
sam responder a todas essas perguntas imediatamente e que des-
cobrirªo muitas das respostas à medida que avançarem no projeto 
ao longo do ano. Ele tambØm deve mencionar que grande parte da 
pesquisa e do trabalho de base terÆ de ser feita pelas equipes.)

ATIVIDADE �.�.�, OP˙ˆO B 
AN`LISE DOS MERCADOS

(Esta atividade pode ser somada à opçªo A se o tempo permitir, ou 
o professor pode ignorÆ-la e passar para a atividade �.�.�.)

Os alunos tŒm passaportes que sªo atualizados à medida que 
visitam seus mercados de cacau e examinam os fatores a seguir. 
Eles devem manter um diÆrio em vídeo ou em formato de caderno 
com recortes e anotaçıes e responder às seguintes perguntas: 

�. Como eles viajariam para os países? 
�. Qual a distância que o cacau terÆ de percorrer para chegar ao 

local de fabricaçªo (Nova York)? 
�. Em quais climas se cultiva o cacau? 
�. Como sªo os cultivos e os agricultores dos países? Como as 

pessoas vivem nesses países? 
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ATIVIDADE �.�.�
PLANEJAMENTO DA VIAGEM AOS MERCADOS 

As equipes sªo informadas de que terªo de viajar virtualmente aos 
países que venderªo o chocolate que fabricarem. Serªo fornecidos 
orçamentos para cada grupo, e os valores nªo poderªo ser ultra-
passados. Usando sites de viagens on-line e mapas interativos, os 
alunos devem fazer as seguintes atividades: 

�. identificar o meio de transporte que utilizarªo;
�. traçar a viagem em um mapa; 
�. decidir como vªo dividir a jornada, se necessÆrio;
�. identificar quanto custarÆ para chegar a esses países e desco-

brir se estªo dentro do orçamento;
�. identificar meios de transporte alternativos e discutir se Ø me-

lhor economizar tempo ou dinheiro;
�. discutir o que precisam colocar na mala para a viagem; e
�. fazer uma lista de outras informaçıes de referŒncia que acha-

rem que podem precisar.
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UNIDADE �.� 

TÓPICO Compreender a cultura do mercado onde atua
TEMAS CIC: interpessoal (identidade e cultura próprias, 

identidades e culturas dos outros e etiqueta); Øtica: 
humildade, respeito e valores comuns; e hÆbitos de 
trabalho e mentais: perspectiva transcultural 

REGIÕES Todas/qualquer uma 
DURA˙ˆO Duas semanas no início do semestre e ao longo des-

se período 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre o cotidiano e a cultura dos países-alvos e 
aprender a interagir com um colega em outro lugar do mundo 
utilizando tecnologia. 

�. Inspirar os alunos a apreciar as nuances e diferenças cultu-
rais e fazer comparaçıes no sentido de examinar como a vida 
Ø diferente em outros lugares.

�. Agir, usando a tecnologia para se comunicar com regularida-
de, de maneira eficaz e respeitosa, com alguØm muito diferen-
te em outro país. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

�. Usar a tecnologia para se comunicar com o colega com fre-
quŒncia e ficar confortÆvel ao fazŒ-lo, mesmo sem se conhecer 
virtual ou pessoalmente. 

�. Compartilhar detalhes da própria cultura e comparÆ-la com a 
cultura dos colegas de outros lugares. 

�. Descrever o estilo de vida diÆrio das crianças em outras partes 
do mundo. 

�. Apreciar a literatura de diferentes países. 
�. Refletir sobre as próprias prÆticas e expressar prontamente 

apreensıes e empolgaçªo sobre a comunicaçªo com pessoas 
de diferentes partes do mundo.
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VISˆO GERAL

Nesta unidade, os alunos estabelecem relaçıes de amizade com 
colegas dos países onde seu chocolate serÆ vendido. Por meio des-
sas interaçıes, compreendem melhor a cultura do mercado-alvo, 
as preferŒncias alimentares da populaçªo nesses lugares e a inte-
raçªo entre pessoas. TambØm formulam perguntas para discussªo 
com base nos livros de referŒncia, que fornecem informaçıes so-
bre a história e a cultura locais. À medida que as interaçıes com o 
colega se desenrolam, os estudantes refletem sobre sua percepçªo 
em relaçªo à cultura dos mercados-alvos (incluindo estereótipos) 
e mudanças que sentiram ao longo do tempo.

(Observe que, embora a duraçªo sugerida para esta unidade 
seja de duas semanas, ela poderia ser uma atividade contínua do 
semestre, durante o qual os colegas em outros países atuam como 
consultores à media que os alunos pesquisam sobre os mercados 
onde venderªo seu chocolate.)

ATIVIDADE �.�.� 
CONHECER O OUTRO 

Nesta unidade, os alunos sªo apresentados aos colegas das esco-
las parceiras. O objetivo Ø que eles conheçam mais sobre os ante-
cedentes e as preferŒncias das crianças que serªo os clientes das 
equipes. Cada estudante farÆ dupla com um colega por correspon-
dŒncia e trocarÆ informaçıes com ele, fazendo e obtendo respos-
tas para as seguintes perguntas:

�. Quais sªo as línguas faladas em seu país? 
�. Como as pessoas se cumprimentam e qual Ø a etiqueta usual?
�. Quais as preferŒncias alimentares das crianças? 
�. As crianças costumam receber dinheiro para pequenas despe-

sas pessoais?
�. Como Ø a vida diÆria? 
�. O colega tem uma família grande ou pequena?
�. Quem toma a decisªo de comprar coisas na casa dele? Onde 

sua família faz compras? 
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�. O colega ajuda com tarefas diÆrias em casa ou hÆ alguØm res-
ponsÆvel por tarefas?

A cada equipe serÆ atribuído um livro infantil com base no 
país escolhido. Os recursos a seguir contŒm bases de dados de li-
vros apropriados à idade e histórias de todo o mundo para os alu-
nos escolherem:

� http://www.unc.edu/~rwilkers/title.htm 
� http://resources.primarysource.org/content.php?pid������ 

&sid� ������ 
� http://www.eslstation.net/theREALWF/Folktale���Links.

htm

Após a primeira interaçªo por correspondŒncia com os cole-
gas, as equipes devem manter um diÆrio em vídeo e responder às 
seguintes perguntas:

�. Quais sªo suas expectativas sobre o colega, sua aparŒncia e 
comportamento?

�. Como vocŒ se sentiu depois do primeiro contato com o novo 
amigo? Teve medo, entusiasmou-se ou ficou indiferente? Por 
quŒ?

�. O que vocŒ pensava sobre as pessoas daquela regiªo do mundo 
e qual a opiniªo que tem agora?

�. A vida dos colegas e das crianças de outros lugares Ø parecida 
ou diferente da sua?

Ao final da atividade (ou mais adiante no ano, dependendo da 
duraçªo dos contatos alØm das duas semanas sugeridas), os alu-
nos revisam suas reflexıes sobre as interaçıes com os colegas de 
culturas diferentes e procuram entender se as percepçıes que ti-
nham antes de conhecŒ-los mudaram. (Observe que esta pode ser 
uma experiŒncia muito significativa para as crianças, exigindo, 
portanto, suporte do professor.) 

Alternativamente, os grupos podem manter um portfólio de 
imagens e itens importantes que representem a vida cotidiana nos 
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países de seus colegas, e esses portfólios podem ser trocados com 
eles neste ponto da atividade. Esse portfólio deve ser semelhante 
ao que os alunos criaram e trocaram no segundo ano (se a ativida-
de foi implementada entªo) ou eles podem atØ criÆ-lo nesta fase, 
no caso de estudantes e colegas nªo terem trocado o mesmo port-
fólio durante o segundo ano.

(Observe que os alunos sªo solicitados a manter um diÆrio em 
vídeo para que se familiarizem com a tecnologia desde o início do 
projeto e tambØm porque muitas atividades na middle school de-
pendem fortemente de tarefas escritas. O diÆrio em vídeo tambØm 
poderia ser compartilhado com os stakeholders.)



���

����� �

UNIDADE �.� 

TÓPICO Fazer o marketing do chocolate na escola
TEMAS CIC: interpessoal (empatia e diversas perspectivas 

culturais); CIC: intrapessoal (curiosidade sobre as-
suntos globais); Øtica: compromisso com a igualda-
de; e pobreza

REGIÕES Mundo em desenvolvimento 
DURA˙ˆO Quatro semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre os diferentes pontos de acesso a um produto 
e sobre a vida escolar em vÆrias partes do mundo. 

�. Incentivar os alunos a compreender diferenças nas experiŒn-
cias escolares. 

�. Atuar, descrevendo essas experiŒncias, analisando as diferen-
ças encontradas e fornecendo possíveis hipóteses e razıes que 
as expliquem, alØm de perceber como usar a escola como mer-
cado-alvo para o projeto de fabricaçªo e venda de chocolate.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. se sentem confortÆveis utilizando entrevistas e observaçıes 

de campo como tØcnicas de coleta de dados; 
�. identificam casos de diferenciaçªo de produtos dentro da escola; 
�. descrevem diferenças nas experiŒncias escolares de crianças 

de idades semelhantes em vÆrias partes do mundo; e
�. compreendem e articulam diferenças e semelhanças nas avalia-

çıes e expectativas relativas à escolaridade em todo o mundo.

VISˆO GERAL

Nesta unidade, os alunos tomam a escola como um mercado po-
tencial para o chocolate que fabricam. Eles observam a cafeteria, 
anotando os produtos que vende e as diversas formas de diferen-
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ciaçªo observadas. TambØm testam protótipos do chocolate que 
produziram e oferecem amostras dele na escola para obter opini-
ıes a respeito. Eles podem estender a atividade para uma pesquisa 
sobre escolas e vida escolar em vÆrias partes do mundo. As equi-
pes tambØm examinam as motivaçıes para frequentar a escola e 
exploram tendŒncias relacionadas à matrícula e à taxa de abando-
no escolar.

ATIVIDADE �.�.�
A ESCOLA COMO MERCADO E TESTE DE PROTÓTIPO 

Os alunos fazem um passeio pela escola. Solicita-se que anotem 
suas observaçıes e entrevistem estudantes que compram na can-
tina e nas mÆquinas de venda automÆtica. Como alternativa, eles 
podem criar amostras de diferentes tipos de chocolate na cozinha 
e, em seguida, usar o refeitório como local para obter opiniıes so-
bre o produto que fizeram. Podem coletar e agrupar dados, e apren-
der a fazer pesquisas e organizar a informaçªo em porcentagens. 
(Observe que, nesta fase, esses conceitos podem ser vinculados ao 
currículo de matemÆtica.) Com base nos dados coletados, os gru-
pos respondem às seguintes perguntas em equipe e apresentam 
suas anÆlises à turma:

�. Que mercadorias e doces encontraram nas mÆquinas de venda 
automÆtica e na cantina? 

�. Esses produtos tŒm o mesmo aspecto que nos mercados regu-
lares? O que Ø diferente ou similar? (Por exemplo, existem em-
balagens ou conteœdos diferentes?) Quais podem ser as razıes 
para as semelhanças e diferenças?

�. Por que as pessoas compram mais um tipo de produto do que 
outro? O que as atrai em um produto?

�. Os alunos ainda comprariam esse produto se estivessem loca-
lizados um pouco mais longe, em outra parte do prØdio? Qual 
a importância da localizaçªo para a venda?
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ATIVIDADE �.�.�
VIDA ESCOLAR EM TODO O MUNDO 

Os alunos sªo convidados a pensar como vender o chocolate nos 
países definidos como mercados-alvos. Antes disso, o professor 
lhes pergunta se acham que podem chegar a todas as crianças ven-
dendo seu produto nas escolas � e se houver crianças que nªo as 
frequentam?

Os grupos sªo estimulados a obter mais informaçıes dos co-
legas com os quais se comunicam por correspondŒncia, fazendo-
-lhes as seguintes perguntas:

�. Que porcentagem de crianças frequenta a escola nesses paí-
ses? (Observe que tambØm podem encontrar essas informa-
çıes em documentos como o Relatório de Monitoramento da 
Educaçªo para Todos da Unesco.) 

�. Por que acham que algumas crianças nªo vªo à escola nesses 
países? 

�. Como Ø a vida escolar em todo o mundo no dia a dia? As roti-
nas sªo iguais ou existem diferenças? 

�. Por que seus colegas frequentam a escola?
�. O professor mostra os trechos em que aparecem alunos na sØrie 

da PBS Time for School (http://www.pbs.org/show/time-school/) 
e (http://www.thirteen.org/programs/time-for-school).

�. Em um diÆrio em vídeo, os alunos refletem sobre por que fre-
quentam a escola e sobre o valor relativo da escolaridade em 
diferentes lugares. Eles refletem sobre como sua experiŒncia 
difere da de outras crianças e avaliam semelhanças e diferen-
ças, considerando as interaçıes que mantŒm com os colegas 
e o que viram na sØrie da PBS. (Observe que este pode ser um 
momento importante para que os alunos percebam como 
sua experiŒncia de escolaridade Ø diferentes em relaçªo à de 
crianças de outros lugares.)
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UNIDADE �.� 

TEMAS Conhecer o problema do trabalho infantil
CIC: intrapessoal (curiosidade sobre assuntos glo-
bais); Øtica (confiança nas instituiçıes, compro-
misso com a igualdade, importância dos pactos 
globais e compromisso com o apoio aos direitos 
humanos); trabalho e hÆbitos mentais: adoçªo de 
perspectivas transculturais e inovaçªo e criativida-
de; desenvolvimento econômico; e pobreza 

REGIÕES Mundo em desenvolvimento, especialmente os 
paí ses produtores de cacau da `frica Ocidental 

DURA˙ˆO Quatro semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre questıes relacionadas ao trabalho infantil.
�. Incentivar os alunos a examinar as nuances do trabalho in-

fantil e a compreender em profundidade sua complexidade.
�. Agir, descrevendo diferenças nas experiŒncias da infância e 

formulando um apelo para abordar a questªo.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. tomam consciŒncia da complexidade do trabalho infantil e 

descrevem as questıes relacionadas a ele nas plantaçıes de 
cacau e, portanto, na fabricaçªo de chocolate;

�. sªo informados sobre as diferentes formas de trabalho infan-
til em todo o mundo e como elas afetam as crianças; 

�. articulam as diferentes abordagens dos stakeholders para lidar 
com o trabalho infantil e debatem e defendem as próprias po-
siçıes sobre a questªo;

�. tomam conhecimento acerca de conceitos como produçªo or-
gânica e certificaçªo de comØrcio justo; e

�. ficam seguros sobre sua atuaçªo e eficÆcia na abordagem da 
questªo.
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VISˆO GERAL 

A partir do cultivo de cacau, os alunos se familiarizam com a ques-
tªo do trabalho infantil, que Ø discutida no contexto de outras in-
dœstrias. Por meio da literatura e de histórias sobre o trabalho in-
fantil em diferentes setores, os alunos analisam algumas das com-
plexidades do tema, bem como as causas relacionadas à moral, à 
economia, ao desenvolvimento e seus efeitos. 

Eles aprendem sobre a Organizaçªo Internacional do Trabalho 
(OIT) e os esforços dessa entidade para erradicar o trabalho infan-
til no mundo. Uma vez que estªo envolvidos na criaçªo do próprio 
chocolate, procuram descobrir coletivamente a maneira mais efi-
caz de combater o problema na indœstria do chocolate e discutem 
como abordar a questªo.

ATIVIDADE �.�.� 
ENTENDER O TRABALHO INFANTIL 

As equipes apresentam à turma as descobertas sobre as avaliaçıes 
de escolaridade e porcentagem de crianças nªo escolarizadas em 
cada um dos países.

Todos sªo apresentados às questıes do trabalho infantil nas 
plantaçıes de cacau e na fabricaçªo de chocolate.

Use o link a seguir para obter fatos sobre trabalho infantil em 
plantaçıes de cacau e para estudar materiais que as organizaçıes 
de advocacy tŒm utilizado em relaçªo a empresas que fabricam 
chocolate: 

http://www.stopthetraffik.org/resources/chocolate/��.
Cada equipe lŒ um livro que trata do trabalho infantil em dife-

rentes indœstrias.

RECURSOS

� História de um menino de �� anos e sua organizaçªo, a Free 
The Children, que luta contra o trabalho infantil e defende di-
reitos humanos internacionais
� http://www.amazon.com/Free-Children-Fights-Against-
-Proves/dp/���������� 
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� História de um menino que trabalha em uma fÆbrica de tapetes  
no Paquistªo
� http://www.reachandteach.com/s/�����������������

Com base no que leem/aprendem, os alunos pesquisam e dis-
cutem as seguintes questıes:

�. Qual o papel da educaçªo no combate ao trabalho infantil? 
�. Por que acham que as crianças sobre as quais aprenderam ou 

leram nªo vªo à escola? 
�. O que pode ser feito para apoiar as famílias a fim de garantir 

que nªo mandem os filhos ao trabalho, mas à escola? 
�. Existem trabalhos que parecem mais perigosos que outros? 
�. Deve-se proibir todas as formas de trabalho infantil? Ou ape-

nas os tipos mais perigosos devem ser proibidos? 
�. A ajuda em casa com tarefas domØsticas Ø considerada traba-

lho infantil? 
�. O que as crianças podem fazer para ajudar outras crianças?

Os alunos sªo apresentados a Craig Kielburger, que, com �� 
anos, fundou a Free The Children e viajou para o sul da `sia para 
entender o trabalho infantil na regiªo (http://www.reachandteach.
com/content/article.Php/�����������������/�).

ATIVIDADE �.�.� 
COMBATER O TRABALHO INFANTIL 

O professor apresenta à classe o conceito de stakeholders e a aju-
da a identificar trŒs stakeholders importantes da sociedade civil: o 
setor de negócios (por exemplo, empresas de fabricaçªo de cho-
colate), os consumidores e as organizaçıes nªo governamentais 
(ONGs). Os estudantes recebem um desafio que diz respeito a li-
dar com o trabalho infantil em suas empresas de fabricaçªo de 
chocolate. 

A classe deve encontrar uma soluçªo para a questªo do tra-
balho infantil, e cada grupo de stakeholders deve desenvolver 
a própria abordagem para a questªo. O objetivo Ø que os alunos 
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compreen dam as diferentes soluçıes que podem ser adotadas. Os 
grupos apresentam as soluçıes que decidiram adotar. 

RECURSOS 

� Abordagens que fabricantes de chocolate adaptaram para evi-
tar o trabalho infantil � comØrcio justo de cacau e chocolate e 
fabricaçªo de cacau orgânico 
� https://www.icco.org/component/search/?searchword� 
chocolate&searchphrase�all&Itemid����

(Observe que um executivo de uma empresa de fabricaçªo de 
chocolate pode ser convidado para conversar com a classe, e os 
alunos podem entrevistÆ-lo sobre salÆrios justos e trabalho infan-
til na indœstria.) 

� Abordagens de ONGs para discutir com fabricantes questıes 
de comØrcio justo e trabalho infantil 
� http: //www.worldcocoafoundation.org/index.html 

O professor apresenta aos alunos a OIT e explica o papel da 
entidade na luta contra o trabalho infantil (ver em Recursos).

Ao final, os grupos debatem as soluçıes para o trabalho infan-
til, defendendo as que consideram mais eficazes para combatŒ-lo, 
em especial no contexto da indœstria de chocolate. Em equipes, os 
alunos discutem como podem fazer chocolate sem usar trabalho 
infantil e devem responder às seguintes perguntas: 

�. Doarªo os lucros para ajudar a combater o trabalho infantil e 
promover a educaçªo das crianças nos países onde o cacau Ø 
produzido?

�. Evitarªo comprar cacau de países exportadores que tŒm histó-
rico de trabalho infantil? 

�. Poderªo garantir que seu chocolate Ø certificado como indœs-
tria que nªo utiliza trabalho infantil? Cada equipe apresenta 
o próprio caso, e os grupos debatem coletivamente a melhor 
conduçªo de seus processos de fabricaçªo.
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RECURSOS 

� Leitura para os professores
� http://www.independent.co.uk/life-style/food-and-
-drink/features/chocolate-worth-its-weight-in-gold-�������.
html

� Introduçªo à Organizaçªo Internacional do Trabalho (OIT) 
� https://www.continuetolearn.uiowa.edu/laborctr/child_
labor/resources/child_labor.html

� Atividades concebidas pela OIT e material de advocacy sobre o 
trabalho infantil
� http://www.ilo.org/ipec/Campaignandadvocacy/Youthi-
naction/C���-Youth-orientated/lang-en/index.htm
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UNIDADE �.�

TÓPICO Colocar o chocolate no mercado
TEMAS Economia; hÆbitos mentais e de trabalho: inovaçªo, 

criatividade e adoçªo de perspectiva transcultural; 
Øtica: marcos Øticos, importância dos acordos glo-
bais e compromisso com a igualdade; e CIC: inter-
pessoal (diversas perspectivas culturais)

REGIÕES Qualquer uma/todas (com Œnfase nos países que os 
alunos escolheram para vender o chocolate)

DURA˙ˆO Quatro a seis semanas (com base no interesse)

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre os diferentes mercados em todo o mundo e 
sobre a criaçªo de uma estratØgia de marketing.

�. Inspirar os alunos a entender como as empresas utilizam a di-
ferenciaçªo de produtos para alavancar sua comercializaçªo.

�. Agir, por meio da criaçªo de uma estratØgia de marketing e 
um jingle publicitÆrio.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. familiarizam-se com as interaçıes entre mercados e organiza-

çıes e com a maneira como as organizaçıes exploram os mer-
cados com base em suas características;

�. articulam o papel dos mercados na criaçªo de lucros e no de-
senvolvimento econômico;

�. demonstram compreensªo sobre o processo de criaçªo de 
uma estratØgia de marketing sólida e localmente relevante; e

�. desenvolvem uma marca que representa o ethos do grupo.

VISˆO GERAL

Nesta unidade, os alunos aprendem sobre os diferentes merca-
dos do mundo, como sªo organizados e como essa organizaçªo 
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influencia as vendas de produtos. Eles criam uma campanha de  
marketing para o chocolate e tambØm examinam algumas das 
complexidades relacionadas às decisıes sobre precificaçªo e co-
mercializaçªo do produto final de maneira justa e Øtica. AlØm dis-
so, escolhem o embaixador da marca e um logotipo para o choco-
late que desenvolveram. 

(Observe que, com base na disponibilidade de tempo e inte-
resse, esta pode ser a atividade final do ano, ou o professor pode 
avançar para a próxima unidade.) A œltima atividade desta unida-
de deve ser divertida, competitiva e colaborativa. 

ATIVIDADE �.�.� 
MERCADOS DO MUNDO 

Cada equipe deve pesquisar sobre a aparŒncia dos lugares que ven-
dem produtos alimentícios nos países para onde exportarªo o cho-
colate. Utilizando fotos, vídeos e artigos, os grupos criam um per-
fil desses lugares que devem respondem às seguintes perguntas: 

� Os mercados sªo cobertos ou ao ar livre? 
� Os mercados estªo cheios de gente? 
� Quem compra nesses lugares? Sªo frequentados por crianças?
� O que Ø vendido nesses mercados? As mercadorias sªo baratas 

ou caras?

Cada equipe lŒ um livro sobre os mercados do mundo (ver su-
gestıes em Recursos). 

RECURSOS 

� Market Day: A Story Told with Folk Art talvez seja um pouco 
infantil, mas pode ser utilizado nos primeiros anos escolares 
como leitura interessante 
� http://www.amazon.com/Market-Day-Story-Told-Folk/ 
dp/����������/ref�sr_�_��?s�books&ie�UTF�&qid����������
�&sr��-��
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� Dois livros ilustrados para crianças sobre mercados em todo 
o mundo
� http://www.amazon.com/Market-Days-Around-World/dp 
/����������/ref�sr_�_�?s�books&ie�UTF�&qid�����������& 
sr��-� 
� http://www.amazon.com/Markets-Global-Community-
-Cassie-Mayer/dp/����������/ref�sr_�_��?s�books&ie�UTF�
&qid�����������&sr��-��

(Observe que se os mercados listados nesses livros nªo forem 
aqueles onde os estudantes venderªo o chocolate, pode-se pesqui-
sar fotos na internet ou convidar o pai ou a mªe de um aluno de 
um dos países-alvos para fazer uma apresentaçªo audiovisual so-
bre o assunto naquela localidade em particular.)

ATIVIDADE �.�.� 
QUE VEN˙A O MELHOR CHOCOLATE

Depois de aprender sobre os mercados-alvos, os estudantes sªo in-
formados de que terªo um quiosque para vender o chocolate e que 
deverªo utilizar esse equipamento para fazŒ-lo.

Com base no que aprenderam atØ agora sobre a cultura e o estilo 
de vida nesses países, eles devem criar uma campanha de marketing 
para o produto. Para tanto, devem responder às seguintes perguntas:

�. O que diferencia seu produto de outros? (A resposta poderia 
ser o conteœdo, a embalagem ou o preço.) O que o torna œnico 
e distinto?

�. Como definirªo o preço? Por que serÆ precificado assim?
�. AlØm de escolas e eventos esportivos, onde mais poderiam 

vender seu produto? 
�. O chocolate foi adaptado culturalmente? (Observe que, para 

ajudar os alunos com esta pergunta, o professor pode desenhar 
figuras e cardÆpios de uma cadeia de fast-food com restauran-
tes em todo o mundo � por exemplo, o McDonalds � para mos-
trar como alimentos semelhantes sªo submetidos a uma sØrie 
de adaptaçıes com base nos mercados a que servem.) 



���

�������� ���

�. Como incorporarªo aspectos do livre comØrcio (se houver) à 
estratØgia de mercado e como combaterªo o trabalho infantil? 

�. Qual serÆ o jingle para o produto? (Os alunos devem gravÆ-lo.) 
�. Como desenharªo o logotipo? O que ele representarÆ? Como 

vªo executÆ-lo?
�. Se tivessem de escolher um embaixador da marca para seu 

produto, quem escolheriam? Por quŒ? 
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UNIDADE �.�

TÓPICO AlØm do chocolate 
TEMAS Globalizaçªo; CIC: intrapessoal (curiosidade sobre 

assuntos globais); hÆbitos mentais e de trabalho: 
inovaçªo e criatividade; e geografia 

REGIÕES Qualquer uma/todas 
DURA˙ˆO Tempo remanescente (se houver tempo e interesse)

OBJETIVOS E METAS

�. Saber mais sobre interdependŒncias globais na fabricaçªo de 
outros produtos alimentícios. Estender essa discussªo para 
a realizaçªo dos Objetivos de Desenvolvimento SustentÆvel 
(ODS). 

�. Inspirar os alunos a realizar um estudo comparativo entre os 
diferentes produtos com base no quadro apresentado. 

�. Agir, sendo consumidores inteligentes de produtos em geral e 
compreendendo, em especial, o processo de agregaçªo de va-
lor em produtos alimentícios, bem como as controvØrsias a 
eles associadas.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. conscientizam-se e familiarizam-se com a adiçªo de valor em 

diferentes produtos alimentícios; 
�. comparam semelhanças e diferenças na adiçªo de valor nes-

ses itens; e
�. articulam como os diversos stakeholders abordam as contro-

vØrsias associadas à adiçªo de valor e ao livre comØrcio em 
produtos alimentícios.

VISˆO GERAL 

O objetivo desta unidade Ø que os alunos compreendam as inter-
dependŒncias e ligaçıes globais entre diferentes produtos alimen-
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tícios alØm do chocolate. Usando a estrutura que utilizaram para 
examinar as interdependŒncias e controvØrsias associadas à fabri-
caçªo de chocolate, eles podem analisar o processo de adiçªo de 
valor na fabricaçªo de produtos alimentícios, como banana, leite 
ou cafØ. 

(Observe que o professor pode decidir se esta unidade Ø ne-
cessÆria com base na disponibilidade de tempo restante no ano.) 

ATIVIDADE �.�.�
COMPREENDER A ADI˙ˆO DE VALOR E AS CONTROVÉRSIAS  
EM OUTROS PRODUTOS ALIMENT˝CIOS 

O professor informa aos alunos que muitas das questıes que en-
frentaram em relaçªo à fabricaçªo de chocolate e processamento 
de cacau (como trabalho infantil, livre comØrcio e aumento de pre-
ço) sªo comuns na fabricaçªo de vÆrios produtos alimentícios. A 
classe Ø mais uma vez dividida em grupos, e a cada um Ø dado um 
produto para investigar. Os grupos usarªo informaçıes obtidas so-
bre chocolate e cacau como modelo para a pesquisa. Banana, leite 
ou cafØ sªo sugestıes. (Observe que os alunos podem ter dificul-
dade em se relacionar com o œltimo, pois talvez nªo o consumam. 
Sªo apenas sugestıes, sendo as duas primeiras mais adequadas.) 
Os alunos respondem à seguinte lista de perguntas e rastreiam al-
gumas utilizando um mapa: 

�. Onde esses produtos sªo cultivados e fabricados? 
�. Para onde sªo exportados? 
�. Historicamente, que tendŒncias tŒm havido nos níveis de pro-

duçªo e nos preços?
�. Como tem sido o consumo nos œltimos dez anos? 
�. O que a superposiçªo do consumo e da produçªo no mesmo 

grÆfico revela?
�. Se determinados países deixarem de produzir ou consumir 

esses produtos, qual serÆ o impacto na vida das crianças des-
ses lugares? 

�. Existe alguma forma de diferenciaçªo do produto com base no 
local para onde ele Ø exportado? 
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�. Quais sªo as controvØrsias relacionadas ao comØrcio justo e ao 
trabalho infantil no que se refere ao produto? 

�. Como essas controvØrsias foram abordadas? 
��. Em um supermercado ou uma loja de departamentos, podem 

ser encontradas versıes desses itens com certificaçªo de pro-
duto orgânico ou de livre comØrcio?

ATIVIDADE �.�.�
APRESENTAR O DESIGN FOR CHANGE NO CONTEXTO DOS ODS

Usando os planos de aula sobre Design for change oferecidos 
pelo Unicef, envolva os alunos em uma discussªo sobre a geraçªo 
de soluçıes inovadoras que podem utilizar para abordar um ou 
vÆrios dos ODS (https:/teachu-nicef.org/teaching-materials/topic/
sustainable-development-goals).
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Quarto ano:  
ascensªo (e queda) 
das civilizaçıes 
antigas e modernas

TEMA

Como as civilizaçıes evoluem ao longo da história e como a com-
preensªo do passado Ø œtil para dar sentido aos acontecimentos 
atuais.

DESCRI˙ˆO

Neste ano do curso, os alunos aprendem como e por que as civi-
lizaçıes sªo formadas e examinam como os seres humanos in-
teragem com o meio ambiente, estudando duas civilizaçıes com 
influŒncias duradouras nos tempos modernos: Egito e China. 
Conceitos centrais para este ano incluem como os seres humanos 
antigos conceberam a natureza, conforme evidenciado pela mito-
logia; como os assentamentos humanos e as antigas civilizaçıes 
foram construídos em torno dos recursos naturais essenciais da 
Ægua e das terras arÆveis; como a hierarquia social foi estabeleci-
da e o poder foi distribuído; e como vÆrios sistemas de governan-
ça surgiram e, com isso, como vÆrios grupos conceberam a cida-
dania e a relaçªo de diferentes classes de pessoas com o Estado. 
Cada Ærea serÆ estudada tanto como uma civilizaçªo antiga quanto 
como uma civilizaçªo moderna. O aprendizado nesta unidade serÆ 
baseado em atividades e se concentrarÆ na compreensªo, e nªo 
simplesmente na recordaçªo, dos fatos. Por meio desse estudo, os 
alunos ligarªo o moderno ao histórico e poderªo aprender sobre 
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a ciŒncia da arqueologia, bem como sobre as culturas modernas, 
ao contrÆrio de sua própria. AlØm disso, no estudo do antigo e do 
moderno, eles vªo adquirir habilidades críticas e analíticas. 

CAP˝TULO ANTERIOR

Compreender a interdependŒncia global por meio do empreende-
dorismo em uma fÆbrica de chocolate

PRÓXIMO CAP˝TULO

Liberdade e direitos individuais: mudanças sociais em torno dos 
direitos dos indivíduos

PANORAMA DAS UNIDADES 

�. Arqueologia hoje. 
�. China antiga e China moderna. 
�. Egito antigo e Egito moderno.

ATIVIDADE FINAL

Em grupos pequenos, os alunos projetam um jogo que representa 
componentes das civilizaçıes chinesa e egípcia (governo, religiªo, 
economia, artes, tecnologia, ocupaçªo e sistema de escrita).
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UNIDADE �.�

TÓPICO Arqueologia hoje 
TEMAS CIC��: interpessoal; investigaçªo e habilidades ana-

líticas; e história 
REGIÕES Todas, com foco na cidade de Nova York
DURA˙ˆO TrŒs semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre as competŒncias envolvidas na ciŒncia da ar-
queologia, as questıes que os arqueólogos procuram responder 
e o estudo da história por meio do exame dos restos materiais. 

�. Inspirar os alunos a apreciar as conexıes entre o passado an-
tigo e moderno. 

�. Agir, participando de vÆrias atividades relacionadas aos desa-
fios e oportunidades da arqueologia, pensando criticamente 
sobre a cultura moderna e como ela poderÆ ser entendida da-
qui a milhares de anos a partir de vestígios e aprendendo mais 
uns com os outros no início do novo ano letivo.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. acompanham o processo de uma escavaçªo arqueológica; e
�. utilizam habilidades de pensamento crítico para avaliar vestí-

gios materiais.

VISˆO GERAL

Esta unidade inicia o estudo do antigo e do moderno com uma ati-
vidade que pode criar um pouco de bagunça: a simulaçªo de uma 
escavaçªo arqueológica. Recomenda-se que o professor tenha 
contato com o Instituto Arqueológico dos Estados Unidos (https://

��. N. do E.: sigla de competŒncias interculturais.
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www.archaeological.org/about/whoweare) que estÆ localizado em 
Boston, mas que tambØm possui uma unidade em Nova York. Os 
estudantes deverªo manter um caderno de anotaçıes arqueológi-
cas para fazer os registros sobre esta unidade ao longo do ano.

ATIVIDADE �.�.� 
C`PSULAS DO TEMPO

Nesta atividade, os alunos criam cÆpsulas do tempo contendo ar-
tefatos que desejam que arqueólogos encontrem no futuro e infor-
maçıes visuais sobre eles mesmos (por exemplo, de que gostam e 
nªo gostam, estrutura familiar, valores e muito mais). Os objetos 
devem ser colocados em um recipiente, e o exterior dele deve ser 
decorado para retratar sua vida diÆria. Sugere-se o uso de peque-
nas caixas de plÆstico ou latas de achocolatado como recipiente. 
(Observe que eles nªo devem incluir itens de valor; podem fotogra-
fÆ-los ou desenhÆ-los se quiserem incluí-los no projeto).

Os estudantes devem trocar as cÆpsulas entre si. (O professor 
deve assegurar que nªo saibam de quem Ø a que receberam.) Sem ob-
ter explicaçıes do dono, cada um deve fazer anotaçıes sobre os ob-
jetos que encontrou e representÆ-los por meio de desenhos, chegan-
do às próprias conclusıes sobre a importância e o significado deles. 
A seguir, compartilham as observaçıes em duplas e, finalmente, 
devem tentar descobrir a quem pertence a cÆpsula que examinaram.

Os alunos devem formar grupos maiores (de pelo menos seis a 
oito integrantes; assim, terªo mais artefatos para trabalhar) e reu-
nir os artefatos de todos. A seguir, devem categorizar os objetos 
por tema e resumir o conteœdo do acervo do grupo. A partir disso, 
devem elaborar generalizaçıes sobre a cultura moderna.

ATIVIDADE �.�.�
ESCAVA˙ˆO SIMULADA

Para iniciar a atividade, o professor deve colocar um assento de 
vaso sanitÆrio no centro da sala e pedir à classe para fingir que 
nªo sabe para que serve. Ele deve orientar os alunos e incentivÆ-
-los a pensar em outros usos para aquele objeto, que poderÆ ser 
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encontrado por arqueólogos de um futuro distante (por exemplo, 
um jogo ou um símbolo). O grupo deve ser guiado para entender 
que a arqueologia Ø uma ciŒncia de inferŒncia baseada em artefa-
tos e sítios (contexto). Muitas das interpretaçıes de artefatos sªo 
sombreadas por nossa cultura e crenças atuais. SuspendŒ-las, para 
descobrir cientificamente os mistØrios do passado, Ø uma tarefa 
muito difícil e, na melhor das hipóteses, as conclusıes a que che-
gamos sªo sempre inferŒncias.

Os alunos simulam uma escavaçªo arqueológica. Consulte em 
Recursos para obter informaçıes detalhadas.

RECURSOS

Este recurso inclui um vídeo introdutório e explicativo para pro-
fessores. É importante haver menos confusªo e mais pensamento.

� http://www.archaeological.org/education/lessons/simu-
lateddigs
� http://www.archaeological.org/pdfs/education/digs/
Digs_everything

Observe que essa atividade exigirÆ uma quantidade considerÆ-
vel de tempo para ser configurada. Os professores devem solicitar a 
ajuda de cinco ou seis adultos responsÆveis. Como modificaçªo da 
atividade acima, eles podem criar locais de escavaçªo maiores e mais 
planos utilizando caixas plÆsticas rasas, largas e grandes com rodi-
nhas (como as encontradas em http://www.amazon.com/Sterilite-
-Under-Wheeled-Storage-Container/dp/B����CFH�G). Assim, os  
alunos podem usar uma sequŒncia de caracteres para criar grades 
sobre o �sítio arqueológico� e, embora as caixas fiquem pesadas 
devido ao conteœdo, as rodinhas permitirªo movŒ-las. Grupos de 
quatro a seis estudantes devem ficar com cada local de escavaçªo 
que, juntos, devem contar a história de uma cultura que legou os 
objetos. Eles devem fazer registros detalhados das descobertas no 
caderno de anotaçıes arqueológicas e apresentar um resumo de-
las à turma. Em seguida, a classe deve se reunir para discutir e re-
fletir sobre o projeto, utilizando as anotaçıes dos alunos.
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Existem alguns planos de aula adicionais no site http://www.
archaeological.org/education/lessonplans. O plano de aula �What 
Will Survive� Ø especialmente interessante (http://www.archae-
ological.org/sites/default/files/files/What���Will���Survive-
-edited.pdf) � ele permite que os alunos pensem sobre itens que 
nªo perduram (em sua maioria, matØria orgânica, como alimentos 
e roupas) e, consequentemente, sobre as lacunas que os arqueólo-
gos tŒm de preencher em seu trabalho.

ATIVIDADE �.�.� 
LER MOTEL OF THE MYSTERIES

Os alunos devem ler Motel of the Mysteries, de David Macaully 
(https://www.amazon.com/Motel-Mysteries-David-Macaulay/
dp/����������). Nesse livro, arqueólogos norte-americanos do 
ano ���� escavam artefatos que foram enterrados após uma ca-
tÆstrofe em ����. A maioria das conclusıes Ø absurda (por exem-
plo, um banheiro Ø considerado um santuÆrio religioso interno, o 
que se conecta à atividade �.�.�), e o livro Ø muito divertido, mas 
tambØm mostra os preconceitos culturais muitas vezes presentes 
quando se faz inferŒncias sobre o passado.

ATIVIDADE �.�.� 
ARQUEOLOGIA NA CIDADE DE NOVA YORK 

O professor pode fazer uma parceria com a sede do Instituto Ar-
queológico dos Estados Unidos em Nova York para organizar um 
passeio aos sítios arqueológicos da cidade. Ele tambØm pode uti-
lizar a seguinte ferramenta on-line do Escritório Estadual de Par-
ques, Recreaçªo e Preservaçªo Histórica de Nova York (http://www.
nysparks.state.ny.us/shpo/online-tools). Trata-se de um Sistema 
de Informaçªo GeogrÆfica que identifica todos os sítios arqueoló-
gicos do estado (o usuÆrio pode focar na cidade de Nova York). Os 
alunos devem começar com o prØdio da escola e utilizar imagens, 
vídeos e documentos da construçªo do edifício � e antes disso � 
para tentar descobrir os usos anteriores do prØdio e do local.
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UNIDADE �.�

TÓPICO China antiga e China moderna 
TEMAS CIC: interpessoal; CIC: intrapessoal; Øtica; hÆbitos 

mentais e de trabalho; desenvolvimento econômi-
co; demografia; política; artes; comunicaçªo; tec-
nologia; história do mundo; e competŒncias inves-
tigativas e analíticas

REGIˆO China 
DURA˙ˆO Doze semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre a história da China antiga e da China moder-
na. Aplicar os componentes da civilizaçªo (governo, religiªo, 
economia, artes, tecnologia, ocupaçªo e sistema de escrita) à 
China antiga. Compreender as artes e a cultura da China mo-
derna. Traçar comparaçıes e ligaçıes entre tempos antigos e 
modernos no contexto desse país. 

�. Inspirar os alunos a apreciar as realizaçıes de grandes civili-
zaçıes antigas e modernas. 

�. Avaliar a China antiga e moderna, participando de vÆrias ati-
vidades para desenvolver uma compreensªo de sua história e 
cultura antigas, bem como da cultura moderna, por meio de 
projetos de pesquisa autoguiados e apresentaçıes em classe.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. compreendem (em vez de apenas lembrar) os componentes 

dos principais períodos da história chinesa, incluindo:

� a dinastia Xia (cerca de ���� a.C.-���� a.C.); 
� a dinastia Shang (por volta de ���� a.C.-���� a.C.); 
� a dinastia Qin, incluindo a unificaçªo da China, e Shi Huangdi 

(por volta de ��� a.C.); e
� a dinastia Ming (����-����);
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�. articulam o papel da arqueologia no entendimento do passa-
do, por meio do exame atento de artefatos e sítios arqueoló-
gicos; e

�. avaliam a relaçªo entre as culturas antigas e modernas na China.

VISˆO GERAL 

Esta unidade abrange a primeira civilizaçªo estudada neste ano, e 
os alunos serªo apresentados aos componentes de uma civilizaçªo 
que formam um quadro para compreender as civilizaçıes antigas 
e modernas (governo, religiªo, economia, artes, tecnologia, ocu-
paçªo e sistema de escrita). Esta unidade depende fortemente de 
uma parceria com a Primary Source e, em particular, com a colabo-
raçªo da Primary Source com o Harvard University Asia Center e a 
unidade �China Source�.

Observe que existem muitas relaçıes com o currículo de arte 
(por exemplo, a arte e a caligrafia chinesas), alfabetizaçªo (poe-
sia em particular, incluindo contos), linguagens, mœsica (ópera 
chinesa e mœsica tradicional e contemporânea), matemÆtica (por 
exemplo, o Æbaco) e ciŒncias (http://asiasociety.org/education-
-learning/resources-schools/elementary-lesson-plans/chinese-
-inventions). Idealmente, vÆrios departamentos da escola devem 
participar do estudo da China antiga e moderna, bem como da 
unidade seguinte, sobre o Egito.

ATIVIDADE �.�.� 
VASOS DE BRONZE NAS DINASTIAS SHANG E ZHOU:  
OBSERVA˙ÕES DE UM ARQUEÓLOGO 

Neste link do Metropolitan Museum de Nova York hÆ explicaçıes 
e imagens de vasos de bronze, entre eles da dinastia Shang (http://
www.metmuseum.org/toah/hd/shzh/hd_shzh.htm). 

Os estudantes devem fazer apontamentos detalhados no ca-
derno de observaçıes arqueológicas sobre o objeto observado e in-
ferŒncias sobre seu significado e utilizaçªo, por exemplo. 
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ATIVIDADE �.�.�
ENTENDER A CIVILIZA˙ˆO DA CHINA ANTIGA 

O plano de aula da Primary Source a seguir deve ser utilizado como 
orientaçªo no desenvolvimento de uma estrutura para entender 
que as civilizaçıes consistem em componentes principais (gover-
no, religiªo, economia, artes, tecnologia, ocupaçªo e sistema de es-
crita) e na aplicaçªo desses componentes à China antiga (http://re-
sources.primarysource.org/content.php?pid������&sid�������).

Esta atividade deve durar cerca de nove sessıes de �� minutos 
para ser concluída.

ATIVIDADE �.�.� 
TRAZER A CHINA ANTIGA PARA O PRESENTE: LINHA DO TEMPO VIVA

Os alunos criam em grupo uma linha do tempo da história chi-
nesa, e a cada um Ø atribuído um ponto na linha do tempo para 
pesquisar. Os grupos apresentam à classe dois ou trŒs dos eventos 
principais do período sob sua responsabilidade na forma de uma 
dramatizaçªo curta.

ATIVIDADE �.�.� 
RUMO À CHINA MODERNA

Em pequenos grupos, a classe estuda os seguintes períodos prin-
cipais, personagens e eventos fazendo pesquisas guiadas na inter-
net. A seguir, cada um faz uma apresentaçªo para a turma:

�. A Repœblica Popular da China em ����, Mao Tse-Tung (líder 
do Partido Comunista), o Grande Salto para a Frente e a Revo-
luçªo Cultural; 

�. Deng Xiaoping (����-����); 
�. Praça Tiananmen (����); e 
�. China recupera o controle de Hong Kong (����).

Cada grupo deve criar uma frase ou um cartaz sobre o período, 
personalidade ou evento que estudou e compartilhar com a turma.
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ATIVIDADE �.�.� 
HISTÓRIAS DA CHINA E DO TIBETE AO VIVO

Os alunos devem usar o livro Favorite Children�s Stories from China 
& Tibet (http://www.amazon.com/Favorite-Childrens-Stories-Chi-
na-Tibet/dp/����������) para criar roteiros de teatro para apre-
sentar em classe. Muitos dos contos envolvem animais e ensinam 
liçıes de moral. Os estudantes devem discutir essas liçıes e as di-
ferenças culturais (e semelhanças) entre China, Tibete e Estados 
Unidos. (Observe que os alunos devem ter tempo para esta ativi-
dade para que possam produzir roteiros e interpretaçıes de alta 
qualidade, e os professores devem ser sensíveis às controvØrsias, 
tanto atuais como históricas, em relaçªo ao Tibete.)

ATIVIDADE �.�.�
CHINA MODERNA �MAPAS E PROJETO DE PESQUISA� 

O excelente conjunto de planos de aula desenvolvido pelo professor 
Knapp (SUNY) detalha as exploraçıes da China moderna median-
te mapas (http://afe.easia.Columbia.edu/china/geog/maps.htm).  
O projeto de pesquisa a seguir consta dele:

Planeje uma viagem para a China na qual possa utilizar barco, 
trem, carro e camelo e percorrer trechos a pØ. Decida que partes 
do país seriam melhores para cada meio de transporte. Quantas 
línguas seria necessÆrio saber para conversar com os habitantes 
locais? Seriam necessÆrias roupas diferentes em regiıes distintas 
para nªo passar muito calor ou muito frio? Descreva uma casa na 
qual vocŒ se hospedou.

ATIVIDADE �.�.� 
FILME DE CRIAN˙AS CHINESAS 

A classe deve assistir ao filme Nima�s Summer (http://www.ama-
zon.com/Nimas-Summer/dp/B����P��SU), sobre um menino que 
se muda de uma aldeia rural no Tibete e depois frequenta uma es-
cola em uma metrópole. Os alunos devem tomar nota das diferen-
ças culturais vivenciadas pelo personagem no filme.
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The Rain in Spring (http://www.amazon.com/Rain-spring-xia-
obin-Zhang/dp/B�����PTQS/ref�sr_�_�?ie�UTF�&qid����������
�&sr��-�-spell) mostra a forte relaçªo entre um professor e seus 
alunos e permite discutir a cultura e os relacionamentos chineses.

ATIVIDADE �.�.� 
CONEXˆO COM A SALA DE AULA E MINIATIVIDADE FINAL:  
PROJETO DE DOCUMENT`RIO 

Os alunos criam documentÆrios sobre a escola e a sala de aula para 
compartilhar com colegas de uma escola parceira na China. Eles 
devem basear suas produçıes em um dos dois filmes menciona-
dos anteriormente. Precisam ter o cuidado de filmar a comunidade 
circundante, o contexto social, geogrÆfico e histórico, e incluir pro-
fessores e colegas. Este deve ser um projeto de mídia rigoroso, e os 
alunos precisarªo de tempo para preparar, planejar e executar um 
documentÆrio de alta qualidade. Ao receber o filme da escola par-
ceira, devem comparar sua experiŒncia escolar e seu contexto com 
os dos colegas chineses, observando semelhanças e diferenças.

RECURSOS

� Academia de Cinema de Nova York 
� http://www.nyfa.edu/film-school/documentary-filmmak
ing/?Gclid�CKiV�r�flKkCFQl�� Qodk�pDcg

� Instituto Americano de Cinema
� http://www.afi.com

� Documentary Film Institute
� http://www.docfilm.sfsu.edu

� Planos de aulas e informaçıes organizadas por período histó-
rico da Asia for Educators da Columbia University
� http://afe.easia.columbia.edu 

� Segmento sobre a China do DVD sobre civilizaçıes perdidas 
da Time Life
� http://www.amazon.com/Time-Lifes-Lost-Civilizations-
-DVDs/dp/B�����L���/ref�sr_�_�?S�dvd&ie�UTF�&qid�����
������&sr��-�
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UNIDADE �.�

TÓPICO Egito antigo e Egito moderno 
TEMAS CIC: interpessoal; CIC: intrapessoal; Øtica; hÆbitos 

mentais e de trabalho; desenvolvimento econômi-
co; demografia; história do mundo; geografia; reli-
giıes mundiais; comparaçªo entre governos; artes; 
e habilidades investigativas e analíticas 

REGIÕES Egito e o mundo Ærabe 
DURA˙ˆO Doze semanas 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a história do Egito antigo e moderno. Aplicar os 
componentes da civilizaçªo (governo, religiªo, economia, ar-
tes, tecnologia, ocupaçªo e sistema de escrita) ao antigo Egito. 
Compreender os acontecimentos e a cultura atuais do país. 
Traçar comparaçıes e ligaçıes entre tempos antigos e moder-
nos no contexto do Egito. 

�. Inspirar os alunos a apreciar as realizaçıes de grandes civili-
zaçıes antigas e modernas. 

�. Avaliar o Egito antigo e moderno participando de vÆrias ati-
vidades para desenvolver uma compreensªo de sua história e 
cultura antigas, bem como da cultura moderna, por meio de 
projetos de pesquisa autoguiados e apresentaçıes em classe.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. compreendem (em vez de apenas lembrar) os componentes 

dos principais períodos da história egípcia;
�. articulam o papel da arqueologia no entendimento do passa-

do, por meio do exame atento de artefatos e sítios arqueoló-
gicos; e

�. avaliam a relaçªo entre as culturas antigas e modernas no Egito.
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VISˆO GERAL 

Esta unidade abrange a segunda civilizaçªo estudada neste ano, 
aplicando novamente os componentes vistos na unidade anterior 
e sua situaçªo atual. Os alunos estªo ganhando experiŒncia em 
pesquisa, de maneira que esta unidade inclui investigaçıes mais 
independentes. Requer tambØm um foco em eventos contemporâ-
neos, em especial os protestos na Praça Tahrir. 

ATIVIDADE �.�.� 
QUAIS OS SIGNIFICADOS DESSE ARTEFATO? 

É preciso acessar imagens do objeto que pode ser visualizado neste 
link: http://www.museumstorecompany.com/An-offering-to-Isis- 
and-Osiris-Temple-of-Isis-Philae-Egypt-Dynasty-XXVI-���-B-C-
-p����.html. 

A imagem mostra um faraó fazendo uma oferenda aos deu-
ses ˝sis e Osíris e serve para iniciar a abordagem da relaçªo entre 
os governantes do Egito e deuses, mitos, rituais e hieróglifos. Os 
alunos podem imprimir a imagem, posicionar uma folha de papel 
vegetal em cima dela e, em pequenos grupos, reproduzir os dese-
nhos. Em seguida, devem pesquisar a respeito no site do Templo 
de ˝sis em Filae, no Egito (http://www.ancientegyptonline.co.uk/
isisphilae.Html�gate), e fazer registros sobre suas características 
físicas (trata-se de um baixo-relevo em pedra) no caderno de ano-
taçıes arqueológicas. 

A história de ˝sis e Osíris Ø contada neste link em linguagem 
apropriada para o quarto ano: http://www.ancientegypt.co.uk/gods 
/home.html.

Os estudantes tambØm podem descrever uma cena importan-
te da história de sua família e incluir inscriçıes em hieróglifos nas 
bordas externas.

AlØm disso, mais para o fim da unidade, podem seguir o mes-
mo plano de aula para examinar vasos canópicos.
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ATIVIDADE �.�.� 
ATIVIDADE COM T`BUA DE HIERÓGLIFOS 

Esta atividade deve ser realizada com o departamento de arte. 
Cada aluno cria uma tÆbua de hieróglifos com uma mensagem 
que trocarÆ com os colegas (quanto mais houver, mais difícil serÆ 
a atividade). A frase deve ser longa e descrever um detalhe da linha 
do tempo do Egito. Cada uma Ø quebrada em partes (estabeleça um 
nœmero razoÆvel, pois serªo remontadas depois), que serªo colo-
cadas em uma caixa com areia. A classe troca caixas e os alunos es-
cavam a areia em busca dos fragmentos, registrando detalhes dos 
achados no caderno de anotaçıes arqueológicas. Para ler a men-
sagem histórica, devem recompor as tÆbuas. Lidas em conjunto, 
permitem rever a linha do tempo do Egito antigo.

O livro Fun with Hieroglyphs Ø um excelente recurso para 
crianças (http://www.amazon.com/Fun-Hieroglyphs-Metropoli-
tan-Museum-Art/dp/����������/ref�sr_�_�?S�books&ie�UTF�&qi
d�����������&sr��-�), assim como muitos outros livros infantis 
sobre hieróglifos.

A turma deve examinar a pedra da Rosetta, chave para a com-
preensªo desse sistema de escrita. Uma imagem de alta resoluçªo 
pode ser requisitada ao British Museum (http://www.britishmu-
seum.org/research/collection_online/collection_object_details.
aspx?ObjectId�������&partId��).

Como extensªo da atividade, os estudantes podem pesquisar a 
controvØrsia em torno desse importante objeto (se o museu britâni-
co deve manter sua posse ou se ela deve ser devolvida ao Egito) utili-
zando o seguinte plano de aula do MacMillan Global (adaptÆvel facil-
mente): http://www.macmillanglobal.com/elessons/lesson-plan- 
�-the-rosetta-stone.

ATIVIDADE �.�.� 
PROJETOS DE PESQUISA INDEPENDENTE

Os alunos formam grupos para pesquisar os componentes da civi-
lizaçªo estabelecidos na unidade anterior sobre a China (governo, 
religiªo, economia, artes, tecnologia, ocupaçªo e sistema de escri-
ta) para o Egito antigo. Algumas realizaçıes da civilizaçªo egípcia 
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antiga, como a construçªo naval, a matemÆtica, a medicina, as tØc-
nicas de construçªo, o vidro, a arte e a arquitetura, tambØm pode-
riam ser objeto de estudo independente dos grupos.

Eles apresentam suas pesquisas e o professor deverÆ orientar 
a fazer apontamentos no caderno de anotaçıes arqueológicas.

Esta unidade pode ser complementada por um estudo do 
meio para observar a arte egípcia antiga no Metropolitan Museum 
(http://www.metmuseum.org/about-the-met/curatorial-depart-
ments/egyptian-art).

RECURSOS

� Plano de aula da National Geographic
� http://www.nationalgeographic.com/explorer/tut/

� Plano de aula da Discovery Education
� http://www.discoveryeducation.com/teachers/free-les-
son-plans/ancient-egypt.cfm

� Plano de aula sobre mÆscaras de mœmias
� http://www.art-rageous.net/MummyMask-LP.html

� Plano de aula do Museum of Science, incluindo um jogo de 
�planejamento para a sua vida após a morte�
� http://www.mos.org/quest/teaching.php

� Planos de aula de high school que podem ser adaptados
� http://www.Pbs.org/empires/egypt/pdf/lesson�.pdf

� Informaçıes sobre o Rio Nilo
� http://www.bbc.co.uk/history/ancient/egyptians/nile_��.
shtml�three

� Um mapa acessível e interativo do Vale dos Reis
� http://www.thebanmappingproject.com/atlas/index.html

� Link para comprar rØplicas de vasos canópicos, que poderiam 
ser usadas como extensªo da atividade �.�.�
� http://www.museumstorecompany.com/Set-of-Canopic-
-Jars-Egyptian-Museum-Cairo-���-B-C-p����.html

� Segmento sobre o Egito do DVD Civilizaçıes Perdidas da Time Life
� http://www.amazon.com/Time-Lifes-Lost-Civilizations-
-DVDs/dp/B�����L���/ref�sr_�_�?s�dvd&ie�UTF�&qid�����
������&sr��-�
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ATIVIDADE �.�.�
EGITO MODERNO: PROTESTOS, CULTURA E UMA INTRODU˙ˆO  
AO MUNDO `RABE 

Os estudantes examinam mapas do Cairo e identificam a Praça 
Tahrir, local de protestos que exigiam a remoçªo de Hosni Muba-
rak da presidŒncia (����). Eles utilizam artigos sobre eventos con-
temporâneos para determinar as razıes do protesto, as formas de 
manifestaçªo, as respostas e os resultados (http://www.socialstu-
diesforkids.com/subjects/currentevents_egyptprotests����.htm).

ATIVIDADE �.�.� 
CULTURA EG˝PCIA MODERNA 

Os alunos examinam a cultura egípcia moderna por meio de um 
estudo da atual cidade do Cairo, relacionando a história antiga 
com a contemporânea, com os cidadªos da atualidade e com in-
fluŒncias globalizantes.

� Utilizam mapas para identificar os marcos culturais, históri-
cos e políticos do Cairo. 

� Identificam o islª como a religiªo majoritÆria no Egito e des-
crevem seus princípios e textos sagrados. Mapas e fontes pri-
mÆrias permitem identificar locais de culto no país. 

� Localizam as evidŒncias da tradiçªo cultural e histórica no 
Cairo, bem como sua natureza globalizada.

� Mapeiam a geografia do Egito, relacionando-a à constituiçªo 
da civilizaçªo antiga. 

� Em pequenos grupos, aproveitam o que aprenderam para criar 
um guia turístico ilustrado para o Cairo moderno. 

ATIVIDADE �.�.�
CONEXˆO EM SALA DE AULA E MINIATIVIDADE FINAL:  
PROJETO DE NOT˝CIAS

Os estudantes criam um noticiÆrio em vídeo sobre a escola que 
aborda, por exemplo, o que e como estªo estudando e sua atuaçªo 
como historiadores, bem como eventos culturais em Nova York e 
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outros assuntos. Eles compartilham essa produçªo com uma tur-
ma do Cairo, e vice-versa. Os professores devem filmar as reaçıes 
dos alunos aos programas. Depois, eles discutem suas reaçıes e as 
perspectivas de seus pares. 

ATIVIDADE ESPECIAL 
FESTIVAL DE CINEMA E M˝DIA

Os estudantes realizam um festival de cinema e mídia durante o 
qual mostrarªo aos pais e à comunidade o documentÆrio que reali-
zaram na unidade � e o da escola parceira, assim como o noticiÆrio 
mencionado acima e o da escola parceira. Cada filme serÆ seguido 
por uma breve sessªo de perguntas e respostas com a plateia.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Atividade final: jogos das civilizaçıes
TEMAS Desenvolvimento econômico; demografia; história 

mundial; geografia; religiıes mundiais; compara-
çªo entre governos; artes; e habilidades investiga-
tivas e analíticas 

REGIÕES China, Egito e demais regiıes
DURA˙ˆO TrŒs a quatro semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a aplicar os componentes da civilizaçªo (governo, 
religiªo, economia, artes, tecnologia, ocupaçªo e sistema de 
escrita) ao antigo Egito e à China, trabalhando com jogos cria-
dos pelos estudantes. 

�. Inspirar os alunos a apreciar as complexidades das civiliza-
çıes e suas conquistas. 

�. Avaliar o Egito e a China, criando e trabalhando com jogos que 
reforcem a aprendizagem do ano.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. compreendem os componentes da civilizaçªo (governo, religiªo, 

economia, artes, tecnologia, ocupaçªo e sistema de escrita);
�. avaliam esses componentes em dois contextos; e
�. comparam esses dois contextos de maneira sistemÆtica e lógica.

VISˆO GERAL

Nesta atividade, os alunos revisam os componentes da civilizaçªo 
(governo, religiªo, economia, artes, tecnologia, ocupaçªo e siste-
ma de escrita) criando jogos em pequenos grupos. O quarto ano Ø 
dividido em grupos que trabalharªo com o Egito e a China. Cada 
um serÆ constituído por arranjos menores de dois a quatro inte-
grantes. (O objetivo Ø formar dez grupos com todas as classes de 
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quarto ano, de modo que o nœmero de integrantes variarÆ depen-
dendo do corpo estudantil. Veja a seguir planos mais detalhados.)

ATIVIDADE �.�.� 
CRIA˙ˆO DOS JOGOS 

Cada grupo pesquisa um jogo da China ou do Egito antigos e cria 
uma versªo com a qual trabalharÆ depois. Alguns exemplos in-
cluem jogos de dados, senet, mahjongg e jogos físicos ao ar livre.

Cada um tambØm cria um tabuleiro ou jogo físico que ilus-
tre os componentes da civilizaçªo. Os alunos podem considerar a 
construçªo de jogos de tabuleiro existentes, como Trivial Pursuit 
� cada peça de pizza pode representar um componente da civiliza-
çªo � ou os jogos eletrônicos Civilization, de RPG ou de estratØgia.

Observe que deve ser alocado tempo suficiente para esta ati-
vidade, que pode se estender por vÆrias semanas, com o professor 
verificando periodicamente o trabalho. Ele tambØm pode decidir 
focar mais intensamente nela ao longo de algumas semanas. De 
qualquer maneira, os jogos devem ser bem desenvolvidos e total-
mente funcionais, demonstrar uma compreensªo clara dos com-
ponentes da civilizaçªo e ter todas as peças ou componentes feitos 
pelos alunos. Eles devem receber rubricas para avaliar seus jogos 
de acordo com esses parâmetros de qualidade, e os professores de-
vem usÆ-las para comunicar aos alunos aspectos que precisam de 
melhoria antes de jogar.

ATIVIDADE �.�.�
VAMOS JOGAR �DIA MUNDIAL DO JOGO DO WORLD COURSE  
DO QUARTO ANO� 

Os alunos se divididem em grupos em dois dias diferentes. No pri-
meiro, organizados em vÆrias �estaçıes� de jogos, explicam as re-
gras. No segundo, jogam os jogos que outros criaram.

Observe que o projeto pode ser configurado como uma ati-
vidade especial típica em dois dias, com muitos pais voluntÆrios 
para ajudar. As estaçıes podem ser montadas tanto dentro da es-
cola (para os jogos de tabuleiro) como fora (para os jogos físicos). 



���

����� �

Outra alternativa Ø realizar a atividade ao longo de vÆrios dias em 
determinados horÆrios, ou organizÆ-la à noite. Os alunos nªo pre-
cisam jogar todos os jogos.

ATIVIDADE �.�.� 
VAMOS COLABORAR PARA O BEM DA HUMANIDADE 

Faça o download da liçªo �Trabalhar juntos para alcançar os objetivos 
globais� e envolva os alunos nas atividades nela descritas (http://
cdn.worldslargestlesson.globalgoals.org/����/��/Working- 
Together-to-Achieve-the-Global-Goals.pdf).
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Quinto ano: 
liberdade e direitos 
individuais � 
mudanças sociais 
nos direitos dos 
indivíduos 

TEMA

Entender como o engajamento cívico ajuda os indivíduos a me-
lhorar a si mesmos e suas comunidades.

DESCRI˙ˆO

Neste ano do curso, o foco sªo os direitos e as liberdades individu-
ais, bem como as mudanças sociais. O conteœdo serÆ construído 
a partir da criaçªo de uma comunidade em sala de aula. Passa-se, 
entªo, a exploraçıes históricas de vÆrios movimentos de indepen-
dŒncia (o dos Estados Unidos Ø o foco primÆrio, mas tambØm sªo 
discutidas as resistŒncias francesa, haitiana e sul-africana à opres-
sªo). Nesse sentido, pretende-se construir conceitos imediatos e 
voltar ao passado, começando pelos contextos mais familiares e 
expandindo para outros, globais. Esta unidade tambØm enfatiza 
a nªo violŒncia como caminho bem-sucedido para a resistŒncia 
à opressªo e à dependŒncia. Os Objetivos de Desenvolvimento do 
MilŒnio (ODM), os Objetivos de Desenvolvimento SustentÆveis 
(ODS) e a Declaraçªo Universal dos Direitos Humanos (DUDH) for-
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necem a base para que os estudantes identifiquem e examinem 
entidades que historicamente promovem os direitos humanos e 
para que organizem as questıes na atividade principal. A ativida-
de de encerramento Ø um documentÆrio sobre um dos ODS.

CAP˝TULO ANTERIOR

Ascensªo (e queda) das civilizaçıes antigas e modernas.

PRÓXIMO CAP˝TULO

Como as pessoas se organizam nas sociedades? Os contratos so-
ciais, os indivíduos e a sociedade e o estudo da sociedade. 

PANORAMA DAS UNIDADES

�. Criaçªo de regras e construçªo de uma comunidade em sala 
de aula. 

�. Revoluçªo Americana (referŒncia na literatura: Johnny Tremain��). 
�. Revoluçªo Francesa (referŒncia na literatura: Os miserÆveis��).
�. Revoluçªo Haitiana (referŒncia nas artes: Jacob Lawrence��; re-

ferŒncia na literatura: William Wordsworth��).
�. A DUDH e ODS para a erradicaçªo da pobreza.
�. `frica do Sul e resistŒncia à opressªo. 

ATIVIDADE FINAL

Criar um projeto de conscientizaçªo sobre um dos ODS utilizando, 
por exemplo, um vídeo, uma apresentaçªo em PowerPoint, uma 
dança, uma obra de arte ou um discurso.

��. N. do E.: romance histórico destinado a adolescentes publicado em ���� que se passa na 
cidade de Boston antes da Revoluçªo Americana.
��. N. do E.: romance do cØlebre escritor francŒs Victor Hugo (����-����) publicado em ����.
��. N. do E.: importante pintor afro-americano (����-����).
��. N. do E.: maior poeta romântico inglŒs (����-����).
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UNIDADE �.� 

TÓPICO Criaçªo de regras e construçªo de uma comunidade 
em sala de aula

TEMAS CIC��: intrapessoal; Øtica; e construçªo de cenÆrios 
REGIÕES Qualquer uma/todas 
DURA˙ˆO Duas semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender o significado e os usos das regras comparando-as 
com possíveis desvios. 

�. Inspirar os alunos a se desenvolverem e viverem de acordo 
com um conjunto igualitÆrio de regras para a sala de aula e a 
se interessarem pela Revoluçªo Americana (����). 

�. Agir, demonstrando entendimento das regras e criando re-
gras igualitÆrias.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. identificam a necessidade das regras e entendem por que sªo 

importantes;
�. comparam regras igualitÆrias com regras nªo igualitÆrias; e
�. julgam regras com base na imparcialidade e na utilidade para 

permitir que a classe trabalhe junta com um objetivo comum 
de aprendizagem.

VISˆO GERAL 

Os alunos e o professor criam um conjunto de regras para a sala 
de aula. Eles sªo conduzidos a pensar em conceitos como justi-
ça, direitos e responsabilidades individuais, libertaçªo da tirania 
e comunicaçªo.

��. N. do E.: sigla de competŒncias interculturais.
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ATIVIDADE �.�.�
É TIRANIA! 

O professor prepara por escrito um conjunto de regras e as lŒ para a 
classe. A lista começa bastante razoÆvel, mas fica progressivamen-
te mais tirânica e irracional, de maneira que, ao final, os alunos 
percebam que essas nªo sªo as verdadeiras regras da sala. As for-
mulaçıes a seguir sªo apenas sugestıes, e algumas se relacionam 
a causas da Revoluçªo Americana.

�. Todos os alunos devem tratar uns aos outros com respeito por 
meio da aplicaçªo de uma regra de ouro.

�. Todos os alunos devem ajudar uns aos outros a aprender.
�. Todos os alunos devem entregar a liçªo de casa no prazo, com 

o título apropriado.
�. Todos os alunos devem levantar a mªo para falar e aguarda-

rem ser chamados antes de falar. 
�. Os alunos nªo tŒm permissªo para questionar o sistema de 

notas do professor. 
�. Os alunos nªo podem conversar em aula se o objetivo da dis-

cussªo for questionar a autoridade do professor. 
�. Os alunos devem trazer dez dólares por dia para o professor e 

dar a ele metade de qualquer dinheiro que ganharem. 
�. Os alunos nªo farªo parte do processo de elaboraçªo de regras 

e devem respeitar todas elas.

O professor deve notar alguma surpresa quando as œltimas 
regras forem lidas e, em seguida, deve propor uma discussªo. Ele 
deve perguntar se essas regras sªo como as que havia nas aulas 
anteriores. Elas sªo justas? Quais nªo sªo justas? Por que nªo? Ex-
plica que foi ele quem fez essas regras � serÆ que outro processo de 
elaboraçªo resultaria em regras mais justas? Por que precisamos 
de regras?
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ATIVIDADE �.�.��� 
O VÉU DA IGNOR´NCIA 

O professor separa a classe em dois grupos. Ele pede que cada um 
crie duas regras específicas para si. Observe que essas regras de-
vem ser completamente injustas e mostrar claramente a vanta-
gem de uma equipe sobre a outra. Escreva este exemplo na lousa: 
�Todos os membros da equipe A recebem crØdito por terem feito 
a liçªo de casa, quer tenham entregado ou nªo�. Permita que as 
equipes criem duas regras como esta.

O professor tem um saco com filipetas amarelas e verdes � em 
nœmero igual, uma para cada aluno. Ele percorre a sala, e as crian-
ças, com olhos fechados, pegam uma filipeta. Quando todos tive-
rem uma, o professor anuncia: �Se vocŒ tem um papel verde, Ø da 
equipe A. Se tem um papel amarelo, Ø da equipe B�.

Alguns alunos trocam de equipe, o que os colocarÆ em desvan-
tagem por causa das regras que eles mesmos criaram. Peça-lhes 
que comentem essa mudança. Aqueles que nªo mudaram de equi-
pe ainda serªo favorecidos; solicite que comentem tambØm.

O professor explica o que Ø o �vØu da ignorância� e a ideia de 
que as regras devem ser justas para todos, independentemente da 
equipe em que estejam. Pode-se determinar se uma regra Ø justa 
ao imaginar-se criando-a atrÆs do �vØu da ignorância� � isto Ø, sem 
saber a que grupos os outros pertencem (por exemplo, que gŒnero, 
idade, raça, credo ou religiªo). O criador da regra deve entªo con-
siderar se a regra ainda seria justa se ele pertencesse a um grupo 
diferente.

Os alunos devem escrever livremente sobre essa experiŒn-
cia nos diÆrios que mantŒm em sala de aula. Se alguns tiverem 
dificuldade para começar, pode-se fazer as seguintes perguntas: 
�Como vocŒ se sentiu quando as regras o favoreceram ou desfavo-
receram?�; �VocŒ quis mantŒ-las?�; �Por que sim ou por que nªo?�.

��. Baseado na filosofia de John Rawls em A Theory of Justice.
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ATIVIDADE �.�.�
CRIA˙ˆO DE REGRAS EM SALA DE AULA 

Quais sªo os objetivos desta turma? Que regras ajudariam a atin-
gir esses objetivos? Por meio de discussıes em pequenos grupos e 
compartilhamento de informaçıes, a classe desenvolve uma de-
claraçªo de objetivos (ou de missªo) e um conjunto compartilhado 
de regras em sala de aula. Se necessÆrio, use o seguinte ponto de 
partida: �Pense em um dia em que vocŒ aprendeu muito na escola. 
O que tornou esse dia tªo bem-sucedido?�; �Pense em um momen-
to em que vocŒ nªo aprendeu nada ou se sentiu frustrado. O que 
fez essa experiŒncia ser tªo ruim?�; �O que vocŒ precisa que os ou-
tros façam para ajudÆ-lo a aprender o melhor que puder?�.
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UNIDADE �.�

TÓPICO A Revoluçªo Americana 
TEMAS CIC: interpessoal; Øtica; hÆbitos mentais e de tra-

balho; desenvolvimento econômico; história do 
mundo; geografia; comparaçªo entre governos; ar-
tes: literatura, artes visuais e arte dramÆtica; anali-
sar e avaliar; uso de tecnologia.

REGIˆO Estados Unidos 
DURA˙ˆO Nove semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a descrever os principais eventos que levaram à Re-
voluçªo Americana e suas causas; identificar a tradiçªo filosó-
fica do Iluminismo e sua relaçªo com essa revoluçªo; descre-
ver a formaçªo de uma naçªo democrÆtica. 

�. Inspirar os alunos a apreciar um evento histórico importante 
que inspirou muitos sistemas de governo da atualidade. 

�. Agir, demonstrando compreensªo da linha do tempo da his-
tória e dos fundamentos filosóficos da Revoluçªo Americana.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. descrevem os principais eventos que antecederam a Revolu-

çªo Americana e suas causas, e identificam a tradiçªo filosófi-
ca do Iluminismo e sua relaçªo com a essa revoluçªo;

�. descrevem a formaçªo de uma naçªo democrÆtica; e
�. avaliam a visªo dos fundadores dos Estados Unidos utilizando 

diversas fontes para identificar perspectivas variadas.

VISˆO GERAL

Nesta unidade, os alunos estudam a Revoluçªo Americana com 
foco nos direitos do indivíduo e nas organizaçıes dedicadas à 
mudança social relacionadas a esses direitos. Eles começam com 
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uma obra literÆria, Johnny Tremain, e leem a declaraçªo de inde-
pendŒncia em detalhe. Compreendem as razıes históricas da co-
lonizaçªo do Novo Mundo, as causas da Guerra da IndependŒn-
cia Norte-Americana e os resultados dessa conflagraçªo. TambØm 
examinam Benjamin Franklin como um personagem singular, 
com grande envolvimento pessoal nos movimentos sociais. Suge-
re-se vÆrias atividades opcionais de enriquecimento, bem como 
uma excursªo. 

RECURSOS

� https://books.google.com/books?id�mZd�bUoNwNIC&pg�P
A���&lpg�PA��&dq�oxford�university�press�history�of�a
merican�revolution�for�fifth�graders&source�bl&ots��uM
fxGVLXG&sig�cSFu_zU��w��E�UE��B�k_WehcQ&hl�en&sa
�X&ved��ahUKEwjD�rmkzonNAhUDGD�KHST�AMMQ�AEI
JTAC�v�onepage&q�oxford���university���press���his-
tory��� of���american���revolution���for���fifth���
graders&f�falsehttps://global.oup.com/academic/product/
the-american-revolution-�������������?cc�us&lang�en&

ATIVIDADE �.�.� 
JOHNNY TREMAIN 

As ideias para esta unidade sªo retiradas do seguinte site: http://
www.lengel.net/hebron/�ssunit�.html. Os alunos leem a obra  
Johnny Tremain como atividade de casa durante a unidade sobre 
a Revoluçªo Americana e passam um dia por semana nessa dis-
cussªo. (Como alternativa, o professor pode incorporar o livro ao 
estudo histórico do nœcleo sobre a revoluçªo de quaisquer outras 
maneiras.) Eles leem cerca de �� pÆginas por semana.

A cada sexta-feira, por exemplo, os estudantes devem en-
tregar registros curtos do gŒnero diÆrio, escritos da perspectiva 
de Johnny. Esses textos discutem e refletem sobre problemas 
e questıes importantes para o personagem. O professor darÆ à 
classe alguns temas, que combinam aspectos históricos e socio-
emocionais.
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O propósito desta seçªo da unidade Ø personalizar e personi-
ficar o entendimento histórico do ponto de vista de um garoto fic-
tício de �� anos, arrogante e valentªo no início da narrativa, que 
se transforma à medida que enfrenta adversidades. Enquanto Jo-
hnny �encontra� figuras importantes da Revoluçªo Americana, o 
romance ganha vida.

ATIVIDADE �.�.�A 
A DECLARA˙ˆO DE INDEPEND˚NCIA 

Observe que esta liçªo começa com uma parte do próprio docu-
mento. Uma das atividades finais desta unidade Ø lŒ-lo na íntegra.

Comecemos com este texto: �Consideramos estas verdades 
autoevidentes, que todos os homens sªo criados iguais, que sªo 
dotados pelo Criador de certos direitos inalienÆveis, entre os quais 
a vida, a liberdade e a busca da felicidade�.

Muitas das ideias revolucionÆrias estªo contidas nesse œnico 
trecho e o professor conduzirÆ uma discussªo sobre seu significa-
do. Ele deve mostrar como fazer uma leitura minuciosa, refletindo 
sobre cada parte, bem como sobre a frase como um todo. 

Use as instruçıes a seguir para ampliar a atividade. Divida a 
classe em quatro pequenos grupos e dŒ a cada um uma das duas 
sentenças. Os alunos repetem o processo de ler minuciosamente 
e pensar sobre o significado da parte que lhes foi atribuída e sobre 
o trecho todo. Depois, peça que se reagrupem de acordo com o tre-
cho com o qual trabalharam para comparar avaliaçıes. Mais tarde, 
oriente-os a voltar à formaçªo original e peça que comparem as 
sentenças novamente. Use as seguintes frases:

�. Para assegurar esses direitos, os governos sªo instituídos en-
tre os homens, derivando seus justos poderes do consenti-
mento dos governados. 

�. Sempre que qualquer forma de governo se tornar destrutiva de 
tais fins, cabe ao povo o direito de alterÆ-la ou aboli-la e insti-
tuir novo governo, baseando-o em tais princípios e organizan-
do-lhe os poderes da forma que lhe parecer mais conveniente 
para realizar-lhe a segurança e a felicidade.
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ATIVIDADE �.�.�B 
EM INGL˚S, POR FAVOR! 

Os alunos podem trabalhar individualmente ou em grupos para 
escrever um parÆgrafo que explique as trŒs frases que examinaram 
empregando o inglŒs moderno.

Como ampliaçªo da atividade, eles podem comparar a passa-
gem da Declaraçªo de IndependŒncia a este trecho do Segundo tra-
tado sobre o governo, de John Locke (����):

A liberdade natural do homem deve estar livre de qualquer poder 
superior na terra, e nªo estar sob a vontade ou autoridade legisla-
tiva do homem, mas ter apenas a lei da natureza para seu governo. 
A liberdade do homem na sociedade Ø nªo estar sob nenhum outro 
poder legislativo senªo o estabelecido pelo consentimento na co-
munidade, nem sob o domínio de qualquer vontade ou restriçªo de 
qualquer lei, mas o que essa legislaçªo promulgar de acordo com a 
confiança depositada nisso.

ATIVIDADE �.�.�
QUEM FORAM OS COLONOS? DE ONDE ELES VIERAM E POR QU˚? 
UMA COMPARA˙ˆO ENTRE OS ASSENTAMENTOS DE JAMESTOWN E 
MASSACHUSETTS 

(Considere incluir Nova York nesta atividade como uma extensªo.) 
Em uma atividade de pesquisa guiada, os alunos investigam 

sobre o assentamento de Jamestown��. 
Eles podem preencher uma tabela, colocando informaçıes 

sobre Jamestown de um lado e sobre Massachusetts�� do outro. 
Oriente-os a encontrar os seguintes dados sobre o primeiro: 

�. data do primeiro acordo; 
�. objetivos do acordo; 

��. N. do E.: primeiro assentamento britânico permanente, fundado em ���� no atual esta-
do da Virgínia. 
��. N. do E.: segunda colônia britânica, fundada em ����. A capital do estado atual Ø Boston.
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�. como era a vida na colônia; 
�. como a colônia era administrada; e 
�. a relaçªo entre os colonos e os nativos americanos que lÆ es-

tavam. 

Em um laboratório de informÆtica, a classe deve trabalhar em 
duplas para encontrar informaçıes sobre o assentamento de Mas-
sachusetts. De volta à sala de aula, os grupos devem se reunir para 
discutir as respostas e garantir que todas as informaçıes impor-
tantes sejam incluídas. 

O professor lidera uma discussªo sobre semelhanças e dife-
renças entre as duas colônias. Os principais tópicos a serem in-
cluídos sªo a liberdade religiosa e as oportunidades econômicas 
(tanto para os colonos como para os ingleses). 

Como ampliaçªo desta atividade, os estudantes devem pes-
quisar as outras colônias da Costa Leste, seja na sala de aula, seja 
como atividade de casa. Assumindo o papel de colonos, devem 
realizar uma reuniªo simulada para discutir os desafios e oportu-
nidades que encontraram no Novo Mundo. (Observe que tambØm 
se pode desenvolver uma simulaçªo sobre o Primeiro Congresso 
Continental, mas ela deve acontecer mais para o fim da unidade.)

ATIVIDADE �.�.�
AUMENTO DO DESCONTENTAMENTO: UMA INVESTIGA˙ˆO SOBRE  
AS CAUSAS DA GUERRA DE INDEPEND˚NCIA AMERICANA 

(Observe que a abordagem recomendada Ø fazer com que os alunos 
utilizem as fontes para determinar as causas da guerra.)

Por meio da leitura de textos, fontes primÆrias e outros docu-
mentos históricos e fontes de informaçªo, os alunos criam uma 
linha do tempo dos eventos que levaram à Guerra de IndependŒn-
cia Americana. Por meio dessa atividade, eles devem dar sentido 
às vÆrias causas da conflagraçªo. O professor divide a classe em 
quatro grupos. Cada um cria um pôster para uma das causas, in-
cluindo objetos que a representem. Cada grupo explica seu traba-
lho para a classe. A atividade pode incluir as crianças, se elas qui-
serem representar um personagem. Deve-se designar aos grupos 



���

����� �

as seguintes causas principais: tributaçªo, representaçªo, reaçªo 
contra atos considerados injustos e vontade de independŒncia 
(autogoverno).

RECURSOS

� http://www.pbs.org/ktca/liberty 
� http://www.discoveryeducation.com/teachers/free-lesson-

-plans/the-american-revolution-causes.cfm

ATIVIDADE OPCIONAL 
A IMPRENSA: UM OLHAR MAIS ATENTO

Nesta atividade, os alunos usam uma linha do tempo em escala 
para mostrar como a história mudou rapidamente após o desen-
volvimento da alfabetizaçªo (visual e escrita) e, mais importante 
para a Revoluçªo Americana, após a invençªo da imprensa. Os se-
guintes marcos sªo fornecidos aos estudantes:

�. primeiras pinturas rupestres (cerca de ��.��� a.C.); 
�. primeiros escritos (pictogramas) da SumØria antiga (cerca de 

�.��� a.C.); 
�. Código de Hammurabi (cerca de ��� a.C.); 
�. assinatura da Carta Magna (����); 
�. invençªo da impressªo com tipos móveis (����);
�. publicaçªo do Senso comum, de Thomas Paine, que se tornou 

o livro mais vendido e circulado da história norte-americana 
atØ esse momento (����); 

�. invençªo do chip de silício, a base dos computadores pesso-
ais, por Jack Kilby e Robert Noyce (����); e

�. invençªo da World Wide Web por Tim Berners-Lee (����).

Os alunos devem criar um desenho e uma breve descriçªo do 
evento que lhes foi atribuído para afixar na sala de aula.

O professor e a classe criam uma linha do tempo em escala. 
Isso precisa ser feito em um corredor que seja longo ou fora da sala 
de aula. O professor deve determinar antes o espaço disponível. 
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Feito isso, o período entre ��.��� a.C. e o ano ���� (�� mil anos) 
serÆ mais compacto que o restante da linha do tempo. Se houver �� 
metros lineares, entªo cada metro representarÆ cerca de mil anos. 
Os alunos designados para as pinturas rupestres ficarªo no início 
da linha do tempo. Os colegas designados para os primórdios da 
escrita ficarªo à distância apropriada deles. No resultado final, os 
primeiros eventos estarªo bem espaçados entre si. Depois da assi-
natura da Carta Magna ou da invençªo da imprensa, as crianças se 
posicionarªo muito próximas umas das outras e aprenderªo que o 
desenvolvimento da palavra escrita e a invençªo da tecnologia que 
a disseminou aceleraram os eventos seguintes.

(Observe que a Morgan Library, em Nova York, Ø uma excelente 
instituiçªo para imprimir o histórico e demais recursos.)

ATIVIDADE �.�.�
A VIDA DE BENJAMIN FRANKLIN

Após uma breve introduçªo, os alunos devem pesquisar a vida de 
Benjamin Franklin com foco nos seguintes tópicos:

�. sua vida como pensador e inventor; 
�. seu papel na disseminaçªo da imprensa como um meio de co-

municaçªo popular; 
�. seu papel na obtençªo do apoio dos franceses para a Guerra 

de IndependŒncia Americana e como primeiro embaixador 
norte-americano na França; e

�. o uso que fez da sagacidade e da comØdia.

RECURSOS

� http://www.themorgan.org 
� http://www.pbs.org/benfranklin 
� http://www.webenglishteacher.com/franklin.html
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ATIVIDADE OPCIONAL
JORNAL COLONIAL: UMA EXPLORA˙ˆO DAS IDEIAS  
E MOTIVA˙ÕES PARA A GUERRA

(Ver ApŒndice A para instruçıes detalhadas.)

ATIVIDADE �.�.�
PROPAGANDA E IMAGENS NA REVOLU˙ˆO AMERICANA 

Na primeira parte, o professor deve apresentar à classe as seguin-
tes frases (outras podem ser acrescentadas):

� �DŒ-me liberdade ou a morte!�
� �Devemos permanecer unidos ou, com certeza, seremos en-

forcados separadamente.�
� �Nªo hÆ tributaçªo sem representaçªo!� 
� �Sªo tempos como esses que testam as almas dos homens.�

A seguir, ele as imprime em folhas separadas e as separa em 
pedaços. Cada aluno recebe uma peça do �quebra-cabeça� e deve 
encontrar os colegas que tŒm as peças restantes para remontar a 
frase. Seu significado Ø discutido em grupo e registrado por escri-
to. Finalmente, cada grupo compartilha sua frase e ideias com a 
classe.

Na segunda parte da atividade, o professor reœne imagens da 
Revoluçªo Americana (por exemplo, um cartaz dizendo �Don�t tre-
ad on me� [�Nªo me espezinhe�, em traduçªo livre]) e da arte. A 
classe deve discutir o simbolismo e os significados das imagens.

ATIVIDADE �.�.� 
DECLARA˙ˆO DE INDEPEND˚NCIA: UM SEGUNDO OLHAR 

O professor deve preparar os alunos para ler o documento, expli-
cando suas partes: a introduçªo e a declaraçªo de tese, a lista de 
queixas e as resoluçıes das colônias. Eles analisam as causas da 
guerra, a filosofia da Idade da Razªo e muitos aspectos da unidade 
como um todo por meio dessa leitura. Nªo se espera que compre-
endam inteiramente o documento.
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Considere mostrar à classe este vídeo em que Ø feita uma lei-
tura do documento por atores e atrizes famosos: http://www.you-
tube.com/watch?v�ZxTvS-kyHzs.

ATIVIDADE �.�.� 
ESTUDO DO MEIO

Os estudantes podem fazer uma excursªo à FiladØlfia, à Williams-
burg colonial, ao assentamento de Jamestown e ao Yorktown Vic-
tory Center. 

RECURSOS

� Excursªo virtual a Williamsburg
� http://www.history.org/history/teaching/eft/index.cfm

� Jamestown e Yorktown 
� http://www.historyisfun.org/jamestown-settlement.htm

� SØrie da Oxford University Press, A History of Us
� https://global.oup.com/academic/content/series/h/a-
history-of-us-hus/?cc�us&lang�en&

� �Teaching with Documents�, do National Archives
� http://www.archives.gov/education/lessons/revolution-
-images

� História colonial
� http://www.pbs.org/ktca/liberty/tguide_�.html

� Archiving Early America
� http://www.earlyamerica.com/earlyamerica/freedom/doi

� Vídeo do Brain Pop sobre as causas da Revoluçªo Americana
� http://www.brainpop.com/socialstudies/ushistory/cau-
sesoftheamericanrevolution/preview.weml
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UNIDADE �.�

TÓPICO A Revoluçªo Francesa 
TEMAS CIC: interpessoal; Øtica; hÆbitos mentais de traba-

lho; pobreza; história do mundo; geografia; com-
paraçªo entre governos; artes: literatura e teatro; e 
analisar e avaliar 

REGIˆO França 
DURA˙ˆO Oito semanas 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre as injustiças que levaram à Revoluçªo Fran-
cesa e as ligaçıes e diferenças entre essa e outras revoluçıes.

�. Inspirar os alunos a pensar sobre a injustiça e como ela pode 
ser diminuída. 

�. Agir, avaliando o que faz um movimento democrÆtico ser 
bem-sucedido. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. aprendem sobre os trŒs estamentos;
�. aprendem sobre monarquias absolutas e símbolos de governo;
�. aprendem sobre arte e como ela retrata eventos históricos; 
�. praticam habilidades de pesquisa independentes; 
�. continuam a desenvolver habilidades comparativas; e
�. examinam a Revoluçªo Francesa usando os mesmos critØrios 

que utilizarªo para examinar a `frica do Sul no final do ano.

VISˆO GERAL 

Os alunos expandem a compreensªo acerca dos movimentos so-
ciais em torno dos direitos dos indivíduos da Revoluçªo Ameri-
cana para a Revoluçªo Francesa. Os mesmos quadros para a com-
preensªo das causas, dos eventos e resultados da guerra devem ser 
transferidos para esta unidade a fim de ajudar nesse processo. Eles 
começam mais uma vez com a literatura e, em seguida, observam 
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mais atentamente a hierarquia social e a pobreza, bem como ques-
tıes de justiça e direitos humanos.

ATIVIDADE �.�.� 
REVOLU˙ˆO FRANCESA E ARTE: OS MISERÁVEIS

O professor recomenda à classe uma versªo adaptada de Os miserÆ-
veis, de Victor Hugo (����), no início desta unidade. Periodicamen-
te, pede aos alunos que escrevam em um diÆrio sobre os tópicos 
destacados pelas cenas a seguir:

�. prisªo de Jean Valjean depois de roubar pªo para seus sobri-
nhos e sobrinhas:
a. fome 
b. lei versus justiça 

�. cena entre o padre e Jean Valjean depois que ele foi capturado 
por roubar do padre:
a. principais conceitos no cristianismo (perdªo, graça, miseri-
córdia, resignaçªo e renascimento) 

�. papel de Jean Valjean como prefeito e como ele ajuda Fantine 
e Cosette: 
a. uso do poder 
b. noçªo de cuidar dos outros e assumir responsabilidades 

�. papel de Marius como aluno na Revoluçªo:
a. papel das pessoas comuns na Revoluçªo

(Observe que, mais adiante no ano, quando os alunos estuda-
rem o ODS �, sobre a pobreza, o ODS �, sobre a fome, e a DUDH � 
especialmente os artigos �� e ��, que tratam do direito e da justiça 
� pode ser œtil voltar a esses tópicos.)

Quando a classe terminar a leitura de Os miserÆveis, deve assis-
tir à adaptaçªo feita para o filme musical homônimo. O professor 
pede que os estudantes façam anotaçıes sobre as roupas da Øpo-
ca, os símbolos da revoluçªo (de ambos os lados) e a arquitetura. 
Depois, observam imagens contemporâneas de roupas francesas, 
símbolos (incluindo moedas � tanto o franco, extinto, quanto o 
euro) e arquitetura, e notam como mudaram, refletindo as crenças 
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francesas históricas e atuais. Observam tambØm como determina-
dos aspectos da Revoluçªo Francesa foram incorporados à cultura 
atual da França.

Em seguida, os alunos recebem uma cópia da letra de algumas 
das cançıes de Os miserÆveis (escolhidas a critØrio do professor). 
Eles discutem a veracidade das cançıes ao retratar a revoluçªo e 
como sªo eficazes na criaçªo de uma resposta emocional, como a 
simpatia, para os personagens ou para a causa. O professor conduz 
a classe em uma discussªo sobre como tanto romances como can-
çıes podem ser utilizados para transmitir emoçªo, construir um 
movimento social e disseminar história.

RECURSOS

� Moedas da França atravØs do tempo 
� Banknotes.com

� What Your Fifth Grader Needs to Know: Fundamentals of a Good 
Fifth-Grade Education (ISBN ���-����������)

� Hugo, V. e Kulling, M. (����). Les MisØrables. Nova York, NY: Ran-
dom House Books for Young Readers (ISBN ���-����������)

� Hugo, V. e Carrasco, W. (����). Os miserÆveis. Sªo Paulo, SP: Edi-
tora Moderna (ISBN ���-����������).

� �Those Who Have And Those Who Have Not�
� http://www.learnnc.org/lp/pages/����

� Informaçıes da PBS sobre Maria Antonieta 
� http://www.pbs.org/marieantoinette

ATIVIDADE �.�.�
OS TR˚S ESTAMENTOS 

(Esta atividade Ø adaptada de Kevin Huntley em �The French Revo-
lution: Those Who Have And Those Who Have Not�: http://www.
learnnc.org/lp/pages/����.)

Antes de começar a aula, com a sala vazia, o professor mon-
ta vÆrias estaçıes com itens sobre a cultura e a história francesas. 
Elas devem refletir o país como Ø/era, e nªo devem ser meros cli-
chŒs. O objetivo Ø contextualizar o estudo da França. Depois que 
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as estaçıes estiverem prontas, o professor deve abrir na classe um 
saco de pipoca recØm-feita. Quando as crianças chegarem e en-
quanto estiverem se instalando, ele explica que farªo uma viagem 
pela França, as orienta a visitar todas as estaçıes e a fazer anota-
çıes sobre o que elas informam sobre a França. Enquanto isso, 
oferece pipoca a cerca de �� da turma, sem explicar nada a esse 
pequeno grupo ou aos demais. É certo que as crianças começarªo 
a reclamar, e o professor observarÆ suas reaçıes. Quando termina-
rem a �viagem pela França�, ele inicia uma discussªo sobre a in-
justiça: como elas se sentiram ganhando ou nªo pipoca e por que 
todos deveriam ter ganhado. O professor apresenta entªo os trŒs 
estamentos (clero, nobreza e demais), explicando a proporçªo de 
cada grupo na populaçªo total, a porcentagem de riqueza que cada 
um possuía e a distribuiçªo do poder no sØculo XVIII na sociedade 
francesa. A seguir, informa que essa desigualdade social e econô-
mica foi uma das principais razıes para o levante que conduziu à 
Revoluçªo Francesa. O professor deve apontar as conexıes entre a 
demanda por igualdade que os alunos fizeram em relaçªo à distri-
buiçªo de pipoca e a igualdade e a Declaraçªo Universal dos Direi-
tos Humanos. Ele deve ajudÆ-los a comparar o contexto da Revo-
luçªo Americana e o da Revoluçªo Francesa, e eles devem observar 
o fato de que os franceses se revoltaram contra seu governo, e nªo 
contra um governo colonial. É importante que as conexıes com a 
unidade sobre a Revoluçªo Americana sejam esclarecidas, em pre-
paraçªo para o restante do trabalho sobre a Revoluçªo Francesa. 

ATIVIDADE �.�.�
�L�ETAT, C�EST MOI!�

Nesta atividade, os alunos sªo apresentados ao rei Luís ��. Eles 
leem as pÆginas ���-��� de What Your Fifth Grader Needs to Know��. 
Depois, o professor pergunta à classe o que Luís �� fez de bom para 
a França. Podem aparecer respostas como: �Ele construiu um palÆ-

��. Hirsch, E. D. Jr. (Ed.) (����). What Your Fifth Grader Needs to Know: Fundamentals of a Good 
Fifth-Grade Education. New York, NY: Dell Publishing. [ISBN ���-����������]
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cio magnífico�; �Ele tornou a França poderosa�; e �Ele patrocinou 
peças de teatro e concertos�. O professor lista esses itens na lousa. 
Em seguida, pergunta o que o rei fez para irritar o povo. Podem 
aparecer respostas como: �Ele fez a França ficar pobre�; �Ele gas-
tou dinheiro com peças de teatro, mas nªo com seu povo�; e �Ele 
nªo compartilhou nenhum poder ou riqueza com ninguØm, inclu-
sive com o terceiro estamento�. A seguir, a classe conversa sobre 
o papel do governo na vida das pessoas, como ele pode ajudÆ-las 
e como pode prejudicÆ-las. Os alunos criam uma terceira lista de 
açıes � coisas que gostariam de ver o governo fazer para eles.

Em seguida, a classe analisa o símbolo do sol e o ditado �L�Øtat, 
c�est moi� [o Estado sou eu] e o compara com os símbolos e slogans 
da Revoluçªo Francesa � por exemplo, a Bastilha, a Marselhesa e a 
expressªo �Liberdade, igualdade e fraternidade�. Isso se conecta à 
unidade anterior sobre a Revoluçªo Americana, particularmente à 
liçªo �.�.�. Na sequŒncia, os alunos observam outros símbolos go-
vernamentais (por exemplo, elementos da campanha presidencial 
de ���� de Barack Obama e o hino nacional dos Estados Unidos). 
Finalmente, cada um (sozinho ou em dupla) deve fazer um símbo-
lo para o que considera um governo ideal e escrever um parÆgrafo 
sobre o que tal símbolo representa para si.



���

������ ���

UNIDADE �.� 

TÓPICO A Revoluçªo Haitiana 
TEMAS CIC: interpessoal; Øtica; hÆbitos mentais e de traba-

lho; pobreza; história do mundo; geografia; com-
paraçªo entre governos; artes: literatura e visual; e 
analisar e avaliar. 

REGIÕES Haiti e Caribe 
DURA˙ˆO Seis semanas 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre a importância da Revoluçªo Haitiana. 
�. Incentivar os alunos a refletir sobre a maneira como a Declara-

çªo Francesa dos Direitos do Homem e do Cidadªo nªo apenas 
influenciou a história do Haiti como tambØm estabeleceu a base 
para a Declaraçªo Universal dos Direitos Humanos (DUDH). 

�. Avaliar a arte nªo apenas por sua estØtica, mas tambØm por 
seu significado histórico e cultural mais profundo. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. aprendem sobre Toussaint Louverture e a Revoluçªo Haitiana; 
�. comparam a DUDH, a Declaraçªo dos Direitos do Homem e do 

Cidadªo e a Declaraçªo de IndependŒncia dos Estados Unidos; 
�. aprendem sobre o poder da arte para transmitir a história; 
�. aprendem sobre como os �fatos� históricos sªo frequente-

mente uma questªo de perspectiva; e
�. praticam o uso de habilidades interculturais para trabalhar 

com uma turma de estudantes do Haiti.

VISˆO GERAL 

Os alunos ampliam a compreensªo dos movimentos sociais em 
torno dos direitos dos indivíduos, observando uma revoluçªo me-
nos estudada, a Revoluçªo Haitiana.
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ATIVIDADE �.�.� 
A DECLARA˙ˆO DOS DIREITOS DO HOMEM E DO CIDADˆO  
VERSUS A DECLARA˙ˆO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS  
E A DECLARA˙ˆO DE INDEPEND˚NCIA

O professor explica que a Revoluçªo Haitiana começou, em grande 
medida, porque a França nªo estendeu os direitos enumerados na 
Declaraçªo dos Direitos do Homem e do Cidadªo�� aos haitianos. 
Durante a Revoluçªo Francesa, a assembleia criada no reinado de 
Luís �� elaborou um documento que esboçava a igualdade de di-
reitos de todos os cidadªos. A classe inicia uma discussªo sobre 
as liberdades que os franceses procuravam durante a revoluçªo, as 
liberdades que os norte-americanos buscavam durante sua revolu-
çªo e as liberdades que os haitianos almejavam. Em seguida, com a 
ajuda do professor, os alunos discutem as semelhanças e diferen-
ças entre a Declaraçªo dos Direitos do Homem e do Cidadªo, a De-
claraçªo de IndependŒncia dos Estados Unidos e a Declaraçªo Uni-
versal dos Direitos Humanos��, usando o mØtodo de leitura minu-
ciosa para estudar trechos a partir desses documentos primÆrios.

ATIVIDADE �.�.� 
ARTE E TOUSSAINT LOUVERTURE��

O professor inicia a unidade explicando que, assim como a Revo-
luçªo Francesa, a Revoluçªo Haitiana inspirou pessoas de todo o 
mundo, incluindo artistas. O Haiti foi a primeira colônia negra 
que conquistou independŒncia e que lutou para atingir esse ob-
jetivo, ao contrÆrio de muitas naçıes africanas, às quais a inde-
pendŒncia foi concedida. Por essa razªo, tornou-se um evento his-
tórico muito importante e celebrado pela arte. A carismÆtica mas 
controversa figura de Toussaint Louverture tem sido um tema 
particularmente rico. Primeiro, o professor lŒ o poema de William 
Wordsworth, �To Toussaint L�Ouverture�. (Observe que essa obra 

��. Disponível em: http://www.pbs.org/wgbh/aia/part�/�h����t.html.
��. Disponível em: http://www.un.org/en/documents/udhr/index.shtml.
��. Uma ortografia alternativa Ø �L�Ouverture�.
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pode ser difícil para estudantes dessa idade, entªo ele deve expli-
car a linguagem complexa e focar no fato de que Louverture foi 
infeliz porque nªo era livre.) 

A turma deve estar em contato com uma classe equivalente no 
Haiti para poder observar como os estudantes daquele país apren-
dem sobre a Revoluçªo Haitiana. Os professores dos dois grupos, 
em colaboraçªo, mostram a suas respectivas turmas as pinturas 
de Jacob Lawrence que contam a vida de Louverture e a luta do 
Haiti pela independŒncia. Eles mostram uma pintura de cada vez 
e solicitam que os estudantes descrevam a história de cada uma. 
O professor da turma nos Estados Unidos apresenta informaçıes 
biogrÆficas sobre Louverture extraídas de uma fonte como The 
Louverture Project (ver em Recursos). O professor no Haiti pede 
que seus alunos utilizem o que aprenderam anteriormente sobre 
a Revoluçªo Haitiana para interpretar as imagens. Em seguida, os 
estudantes sªo organizados em duplas e compartilham suas inter-
pretaçıes sobre as obras e seus pensamentos sobre semelhanças 
e diferenças nas histórias que contam. Idealmente, falam sobre 
como Louverture Ø representado e sobre os recursos que o artista 
utilizou para transmitir informaçıes e sentimentos.

(Observe que os professores devem ter o cuidado de explicar 
aos alunos que, embora essas pinturas contem uma história parti-
cular, nªo hÆ maneira �certa� de interpretar a arte.) 

Um recurso, no nível dos estudantes, Ø uma leitura adaptada da 
McGraw-Hill MacMillian sobre a Revoluçªo Haitiana (https://www.
mheonline.com/) chamada Timelinks: The Haitian Revolution (����).

RECURSOS

� Palestra de Frederick Douglass sobre o Haiti em ����
� http://www.americaslibrary.gov/jb/progress/jb_progress_
douglass_�.html

� The Louverture Project
� http://thelouvertureproject.org/index.php?title�Main_
Page

� Ensaio de Jim Thomson vencedor do National History Day [Dia 
nacional da história] �The Haitian Revolution and the Forging 
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of America� [A revoluçªo haitiana e a constituiçªo da AmØrica, 
em traduçªo livre] 
� http://www.world-history-geography.com/uploa-
ds/�/�/�/�/�������/hatian_revolution__the_forging_of_ame-
rica.pdf

� �Africans in America�s Declaration of the Rights of Man� da PBS 
� http://www.pbs.org/wgbh/aia/part�/�h����t.html 

� �Teaching About Haiti� da Teaching for Change
� http://www.teachingforchange.org/publications/haiti 

� �Teaching About Haiti� da Teaching History
� http://teachinghistory.org/nhec-blog/����� 

� Declaraçªo Universal dos Direitos Humanos das Naçıes Unidas 
� http://www.un.org/en/documents/udhr/index.shtml
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UNIDADE �.�

TÓPICO DUDH e ODS para a erradicaçªo da pobreza
TEMAS CIC: interpessoal; CIC: intrapessoal; Øtica; hÆbitos 

mentais e de trabalho; desenvolvimento econômi-
co; pobreza; geografia; comparaçªo entre governos; 
risco global: econômico; artes: literatura e teatro; e 
analisar e avaliar

REGIÕES Estados Unidos, ˝ndia e `frica 
DURA˙ˆO Quatro semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre a representaçªo de direitos e necessidades na 
DUDH e nos ODS e compreender a centralidade do ODS � e do 
ODS � para os outros ODS. 

�. Incentivar os alunos a refletir sobre as causas da pobreza, suas 
consequŒncias para os diferentes grupos sociais e os estigmas 
associados a ela; compreender que se trata de um conceito di-
nâmico; e agir e contribuir da melhor maneira possível. 

�. Atuar de maneira informada, buscando compreender as ques-
tıes associadas à pobreza e tratar as pessoas pobres de forma 
respeitosa e digna sem estigmatizÆ-las.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. conscientizam-se sobre a DUDH, seu surgimento e seu valor 

como quadro normativo na articulaçªo dos direitos e liberda-
des de todos os indivíduos;

�. expressam pensamentos e opiniıes sobre os direitos huma-
nos e compreendem e demonstram as competŒncias compor-
tamentais associadas à DUDH;

�. examinam as complexidades da pobreza de modo a compre-
endŒ-la como um conceito dinâmico que evolui ao longo do 
tempo e que pode afetar desproporcionalmente diferentes 
grupos por razıes que podem nªo estar sob seu controle; 
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�. estabelecem ligaçıes claras entre os ODS e a DUDH; 
�. diferenciam fome, inaniçªo, desnutriçªo e alimentaçªo ex-

cessiva; 
�. compreendem que as estatísticas referentes a pobreza e fome 

se baseiam em mediçıes que sªo variÆveis e observam as rela-
çıes entre as duas;

�. tomam consciŒncia sobre os diferentes atores envolvidos no 
ODS � e no ODS �; e

�. compreendem os estereótipos associados à pobreza e a im-
portância de tratar todas as pessoas igualmente com dignida-
de e respeito, mesmo que sejam pobres.

VISˆO GERAL 

Esta unidade leva em consideraçªo os princípios das revoluçıes, 
dos direitos humanos, da liberdade e dos movimentos sociais em 
torno dos direitos humanos e os aplica aos pactos globais moder-
nos dos ODS e da DUDH. Ela começa com exploraçıes concretas e 
depois faz conexıes com a DUDH. Aplica esses princípios à pobre-
za e, embora nªo haja nenhum aluno (ou muitos) na escola nessa 
situaçªo, ficarªo bem atentos às realidades relacionadas à pobreza 
abordadas na unidade. A atividade final deste ano escolar aumen-
ta a consciŒncia deles sobre um ODS com o qual se preocupam, o 
que lhes permitirÆ perceber a importância do envolvimento, fun-
damental para o World Course.

ATIVIDADE �.�.�
DO QUE PRECISO PARA VIVER?

Nesta atividade, os alunos sªo divididos em grupos e recebem um 
papel do tamanho de um pôster onde foi desenhada a silhueta de 
um indivíduo. O professor pede a cada um para imaginar quem Ø a 
figura e pergunta do que ela precisa no dia a dia para viver. A maio-
ria deve responder comida ou Ægua, e ele deve expandir o assunto 
perguntando sobre segurança, regras e atendimento de saœde.

O professor apresenta fotos de crianças de vÆrias etnias, raças 
e situaçªo socioeconômica. Ele pede aos alunos que digam do que 
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elas precisam e que comparem isso com o que disseram antes a 
respeito de si. O propósito Ø que observem a universalidade das 
necessidades. O professor apresenta entªo a Declaraçªo Universal 
dos Direitos Humanos (DUDH), uma estrutura global de valores 
para todos os seres humanos do mundo. 

ATIVIDADE �.�.� 
O QUE É A DUDH? 

Nesta atividade, o professor distribui cópias da versªo para crian-
ças da DUDH para ler em sala de aula. A classe Ø dividida em gru-
pos, e cada um recebe cartıes com o nome de uma naçªo fictícia 
ou de determinada sociedade. Ele informa aos alunos que serªo 
distribuídas algumas situaçıes e que eles devem decidir o que 
fariam utilizando o texto fornecido. O professor introduz �viola-
çıes� � isto Ø, açıes que contrariam a DUDH e que nªo podem ser 
usadas para resolver as situaçıes apresentadas. Os alunos:

�. nªo podem culpar determinado grupo sem provas; 
�. nªo podem tirar o direito dos estudantes em funçªo de uma 

nacionalidade; e
�. nªo podem tratar um grupo injustamente e discriminÆ-lo com 

base em raça, cor ou sexo.

O professor pede à classe que se defenda com base em passa-
gens do texto. Por meio dessa atividade, ele introduz o conceito de 
DUDH como um conjunto normativo holístico que garante direi-
tos individuais.

RECURSOS

� http://www.guardian.co.uk/books/gallery/����/oct/��/am-
nesty-declaration-human-rights-children�/?Picture��������
��&index�� 

� http://www�.umn.edu/humanrts/edumat/hreduseries/TB�/
appendices/kidsversion.htm
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ATIVIDADE �.�.� 
DIA DOS DIREITOS HUMANOS: TODOS OS DIAS OU UM DIA? 

Utilizando a tecnologia, os alunos se comunicam com estudantes 
em escolas de vÆrias partes do mundo e examinam como o dia dos 
direitos humanos Ø celebrado em cada país. Os países promovem 
açıes simbólicas? O dia Ø comemorado ou marcado no calendÆrio?

Os alunos apresentam suas descobertas e falam sobre o dia dos 
direitos humanos. O professor pergunta-lhes como celebrariam a 
data em classe. Para aprofundar a discussªo, pergunta como a co-
memorariam se todos os dias fossem dia dos direitos humanos. 
O objetivo da atividade Ø que os estudantes listem os valores que 
os guiam e os princípios que governam suas açıes em sala. A lista 
deve incluir os elementos essenciais relacionados ao tratamento 
de todos com igualdade, respeito e dignidade. 

ATIVIDADE �.�.� 
O QUE VI NO MEU CAMINHO PARA CASA HOJE? 

Os alunos assistem a um vídeo em http://www.agarota.com/e_mk_ 
release.html. 

O professor solicita que os alunos observem o que veem no ca-
minho da escola para casa naquele dia. Depois, devem responder 
às seguintes perguntas: 

�. VocŒ viu pessoas pobres? 
�. O que faz vocŒ achar que elas sªo pobres? 
�. Por que vocŒ acha que elas sªo pobres? 
�. Essas pessoas estavam fazendo algo que as identificou como 

pobres? 
�. Elas usavam certos tipos de roupas? 
�. Em que tipo de casa Ø provÆvel que vivam? 

Os estereótipos emergirªo dessa discussªo. O professor deve 
permitir que os alunos os registrem, bem como suas reaçıes. Eles 
podem formar grupos para compartilhar ambos, destacando se-
melhanças e diferenças. A seguir, podem iniciar uma discussªo 
sobre cada pergunta e as explicaçıes para o que observaram, ar-
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ticulando as muitas e complexas razıes que resultam em pobreza 
no sentido individual e familiar. 

O objetivo da atividade seguinte Ø que os estudantes exami-
nem as causas subjacentes da pobreza e que o professor aborde 
alguns dos estereótipos que surgirem.

ATIVIDADE �.�.� 
A TEIA DA POBREZA 

Nesta atividade, os alunos recebem cartıes com nomes que repre-
sentam pessoas fictícias de diferentes idades em diversos papØis 
e ocupaçıes. Eles sªo informados de que, coletivamente, os car-
tıes refletem uma sociedade em que os idosos nªo trabalham, al-
guns dos jovens estudam ou nªo tŒm emprego, algumas pessoas 
ganham muito dinheiro e outras ganham menos. O professor diz 
à classe que apresentarÆ gradualmente certas situaçıes em que al-
gumas pessoas terªo de alterar seu comportamento para enfrentÆ-
-las. Ele deve apresentar a atividade como um jogo dinâmico no 
qual cada grupo de pessoas responde aos outros grupos. A lista a 
seguir apresenta sugestıes de situaçıes. 

�. Os custos com cuidados de saœde e educaçªo aumentam ou 
determinados indivíduos nªo tŒm acesso aos serviços de saœ-
de quando necessitam de cuidados. 

�. Alguns alunos abandonam a escola ou nªo tŒm acesso a opor-
tunidades de aprendizagem. 

�. HÆ um desastre no país, e todos os bens da família sªo perdidos. 
�. O preço dos alimentos aumenta devido à reduçªo da produçªo 

agrícola. 
�. Algumas pessoas perdem os empregos atuais e, portanto, suas 

famílias nªo tŒm dinheiro.

O professor deve enfatizar a importância de encontrar uma 
soluçªo para as situaçıes, apesar das restriçıes. O objetivo Ø trazer 
à luz a atuaçªo de pessoas comuns que podem ser pobres. 

Por meio desta atividade, o professor ajuda os alunos a estabele-
cer conexıes entre pobreza, educaçªo, meios de subsistŒncia e aces-
so a cuidados de saœde, e a perceber que a pobreza Ø um conceito di-
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nâmico que, devido a sua complexidade, evolui ao longo do tempo. 
Os estudantes escrevem um post no blog sobre o que aprende-

ram e refletem sobre uma instância que influenciou sua maneira 
de pensar sobre a pobreza.

Observe que, nessa simulaçªo, o professor deve cuidar para 
que eles compreendam que qualquer pessoa pode empobrecer por 
razıes que estªo fora de seu controle, e deve lidar com as emoçıes 
associadas ao sentimento de se sentir superior ou �ajudar os po-
bres�. É importante que os alunos compreendem as complexida-
des da pobreza. O professor pode ajudÆ-los a entender essas com-
plexidades ao impor duas restriçıes simultâneas (por exemplo, 
algumas pessoas perderam os empregos e o preço dos alimentos 
estÆ aumentando simultaneamente; assim, a pobreza afeta ainda 
mais aqueles que nªo tŒm emprego). 

ATIVIDADE �.�.� 
OS ODS DA DUDH

Como atividade para casa, o professor pergunta aos alunos se hÆ 
algum aspecto das simulaçıes que lhes chama a atençªo para di-
reitos humanos que nªo estªo sendo cumpridos conforme o que 
a DUDH articula. Ele lhes pede que exponham suas reflexıes em 
sala. A seguir, apresenta e discorre sobre os �� ODS, objetivos mun-
diais a serem cumpridos atØ ����, utilizando imagens e grÆficos. 
Ele distribui uma folha que coloca a DUDH e os ODS lado a lado 
e pede aos estudantes que façam correspondŒncias entre os dois 
para observar quais partes do documento inspiram os ODS.

Use a atividade �A Global Goals Assembly� [Assembleia global 
de objetivos, em traduçªo livre] para lembrar os alunos dos ODS 
(https://www.tes.com/worldslargestlesson). 

ATIVIDADE �.�.� 
CRIAN˙AS NA POBREZA 

Aqui sªo apresentados o ODS �, sobre a pobreza, e o ODS �, sobre a 
fome. Solicita-se aos alunos que monitorem o que comem duran-
te os dois dias seguintes. Nesse período, o professor mostra aos 
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alunos os alimentos que crianças em diferentes partes do mundo 
consomem. (Escolha uma boa combinaçªo de lugares e diferentes 
níveis socioeconômicos.) Ele apresenta um grÆfico alimentar fic-
tício e o utiliza para contar o valor calórico dos alimentos (http://
www.thecaloriecounter.com), para discutir o conceito de um re-
quisito mínimo de calorias e para examinar questıes relacionadas 
com a nutriçªo e a pobreza.

Os alunos sªo convidados a responder às seguintes perguntas:

�. Quanto tempo podem ficar sem comida? 
�. Por que o alimento Ø importante para eles? 
�. O que fariam se nªo pudessem ter acesso à comida? 
�. O que nªo poderiam fazer caso nªo tivessem acesso à comida?

O professor desenha as ligaçıes entre alimento, frequŒncia 
escolar, aprendizagem, meios de subsistŒncia e, mais importante, 
saœde. Ele aprofunda os conceitos de calorias, alimento para ob-
tençªo de energia e subnutriçªo. Por meio desta atividade, ajuda 
os estudantes a distinguir conceitos associados a comer em exces-
so, desnutriçªo e fome.

ATIVIDADE �.�.� 
ALTA DOS PRE˙OS DOS ALIMENTOS E GRUPOS MAIS AFETADOS 

O professor divide a classe em dois grupos: um viverÆ com �,�� 
dólar por dia, e o outro terÆ um orçamento maior. Ele apresenta 
um cenÆrio em que os alunos tŒm um orçamento definido, mas 
os preços dos alimentos aumentam. Eles recebem os valores dos 
alimentos e sªo solicitados a cortar alguns itens de seu orçamen-
to. Deve-se perguntar o que vªo escolher e por quŒ. O professor 
compara o que os dois grupos podem pagar e o que suprimiram, 
destacando o fato de que aqueles com um orçamento de �,�� dólar 
por dia nªo podem comprar quase nada.
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ATIVIDADE �.�.�
RELA˙ˆO ENTRE POBREZA E FOME

O professor apresenta aos alunos o mapa da pobreza e o mapa 
da fome no mundo, e pede que sobreponham um ao outro. Eles 
sªo solicitados a listar os países que aparecem em ambos os ma-
pas e a identificar trŒs. O professor divide a turma em trŒs grupos 
e cada um pesquisarÆ um país para descobrir por que a pobreza 
e a fome estªo ligadas nesse contexto. Eles compartilham suas 
conclusıes com a classe. Durante a discussªo, pode-se fazer as 
seguintes perguntas: 

�. Se a pobreza fosse definida de outra maneira, essa situaçªo 
mudaria? 

�. Se a fome fosse definida de outra maneira, ela mudaria? 

ATIVIDADE �.�.�� 
O QUE VI HOJE NO CAMINHO DE VOLTA PARA CASA E COMO DEVEMOS 
TRATAR AS PESSOAS POBRES? 

Nesta atividade, os alunos retomam as reflexıes sobre as pesso-
as pobres realizadas na atividade �.�.� desta unidade. O professor 
lhes pede que as reexaminem à luz do que aprenderam atØ agora. 
Na aula seguinte, ele aborda algumas dessas preocupaçıes e tenta 
destruir os estereótipos que os estudantes tŒm sobre o que Ø ser 
pobre e sobre quem eles acham que sªo pobres. Ele faz as seguin-
tes perguntas: 

�. Como as pessoas pobres devem ser tratadas? 
�. O que a DUDH diz sobre como tratar as pessoas? 
�. O que significa respeito e dignidade em nossas interaçıes 

com as pessoas?

Esta atividade pode resultar em um debate sobre diferentes 
perspectivas, mas o objetivo do professor deve ser assegurar que 
a classe compreenda que todos os seres humanos devem ser trata-
dos com respeito e dignidade.
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UNIDADE �.�

TÓPICO `frica do Sul e resistŒncia à opressªo
TEMAS CIC: Øtica; hÆbitos mentais e de trabalho; desenvol-

vimento econômico; pobreza; história do mundo; 
geografia; comparaçªo entre governos; artes: lite-
ratura; e analisar e avaliar 

REGIˆO `frica do Sul 
DURA˙ˆO Seis semanas 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre os diferentes mØtodos e abordagens que os 
indivíduos utilizam para resistir à opressªo. 

�. Incentivar os alunos a aprofundar a compreensªo de como a 
história moldou os processos e formas vigentes em certas par-
tes do mundo. 

�. Atuar de maneira informada quando se referirem à `frica e 
compreender a diversidade de experiŒncias e eventos da `fri-
ca do Sul em particular. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. compreendem a importância de olhar para o passado para 

examinar o presente;
�. conscientizam-se sobre as diferentes maneiras pelas quais di-

reitos e liberdades individuais e coletivos podem ser obtidos;
�. tornam-se bem versados no contexto histórico das opressıes 

na `frica do Sul;
�. conscientizam-se sobre a figura de Nelson Mandela e seu pa-

pel influente na definiçªo da agenda para a reforma na `frica 
do Sul; e

�. fazem relaçıes com as experiŒncias dos outros, desenvolvem 
empatia e articulam emoçıes.
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VISˆO GERAL 

Esta unidade sobre a `frica do Sul Ø um estudo de caso sobre di-
reitos humanos. É particularmente importante incluí-lo porque o 
movimento social em torno dos direitos humanos se baseia em 
protestos nªo violentos, e nªo em guerras. É fundamental que os 
alunos recebam esta mensagem alternativa dentro do contexto 
dos conceitos deste ano.

(Observe que esta nªo Ø uma unidade sobre história africana. 
Sªo abordados especificamente acontecimentos importantes na 
história da `frica do Sul, de modo a enquadrar a discussªo no con-
texto do tema maior para este ano.)

ATIVIDADE �.�.�
`FRICA DO SUL HOJE 

O professor introduz esta unidade apresentando aos alunos um 
mapa da `frica e da `frica do Sul. A seguir, ele lhes mostra algu-
mas fotos desse país e discute sua bandeira, seu hino nacional e 
alguns fatos interessantes (http://kids.nationalgeographic.com/
kids/places/find/south-africa). Ele aborda os ODS apresentados 
no início do ano. Para cada um, os estudantes observam tabelas 
de dados e sªo solicitados a acompanhÆ-las. Seguem sugestıes de 
perguntas para essa tarefa:

�. Qual Ø a porcentagem de alunos do sexo masculino? Qual o 
percentual de alunas? 

�. Qual Ø a porcentagem de crianças subnutridas na ̀ frica do Sul? 
�. Qual Ø a taxa de pobreza na `frica do Sul?

O objetivo da atividade Ø atrair estudantes interessados e 
curiosos sobre a `frica do Sul. O professor informa que, para en-
tender a situaçªo atual do país, Ø preciso examinar o que estava 
acontecendo na `frica do Sul hÆ �� anos.
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ATIVIDADE �.�.�
FAZER�SE OUVIR: A CAMPANHA DE DESAFIO DE ���� EM SHARPEVILLE 
E A PRISˆO DE MANDELA EM ����

Os alunos escrevem uma petiçªo ou protesto recorrendo a manei-
ras nªo violentas para mudar a situaçªo explorada na atividade an-
terior. Nesta, o professor lhes ensina sobre a Campanha de Desafio 
contra Leis Injustas, de ����, na qual � mil voluntÆrios desafiaram 
a lei deslocando-se sem portar o documento obrigatório e entran-
do em locais exclusivos para brancos. Nelson Mandela Ø apresen-
tado como um dos pioneiros e líderes do movimento liderado pelo 
Congresso Nacional Africano.

ATIVIDADE �.�.� 
SHARPEVILLE E A PRISˆO DE MANDELA

O professor relata os eventos ocorridos em Sharpeville em ����, 
quando �� africanos foram mortos enquanto protestavam contra o 
apartheid, bem como a prisªo de Nelson Mandela, em ����.

ATIVIDADE �.�.� 
COLETIVISMO VERSUS INDIVIDUALISMO 

Os alunos sªo apresentados ao seguinte trecho do discurso de 
Mandela, feito no cais, em ����:

Durante minha vida eu me dediquei à luta do povo africano. Tenho 
lutado contra a dominaçªo branca, e tenho lutado contra a domi-
naçªo negra. Acalento o ideal de uma sociedade democrÆtica e livre 
na qual todas as pessoas vivam em harmonia e com igualdade de 
oportunidades. É um ideal que espero viver e alcançar. Mas, se for 
necessÆrio, Ø um ideal pelo qual estou preparado para morrer.

A partir deste texto, os estudantes relacionam o que aprende-
ram sobre a `frica com as Revoluçıes Americana, Francesa e Hai-
tiana, movimentos que reivindicaram direitos. Eles sªo convida-
dos a publicar on-line suas reflexıes sobre o significado dessas pa-
lavras e como elas diferem do que aprenderam antes. O professor 
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as utiliza como oportunidade para discutir com a classe as ideolo-
gias do coletivismo e do individualismo, este œltimo representado 
pela luta da `frica do Sul. 

ATIVIDADE �.�.�
VINTE ANOS MAIS DE APARTHEID�� 

Os alunos podem ler um dos dois textos a seguir: 

� Journey to Jo�Burg, sobre Mma, que vive e trabalha em Joanes-
burgo, longe da aldeia onde vivem Naledi, uma garota de �� 
anos, e Tiro, seu irmªo mais novo. Quando a irmªzinha deles 
fica muito doente de repente, partem sozinhos numa viagem 
para encontrar Mma e trazŒ-la de volta. Ao chegar à cidade, en-
tendem os perigos em seu país e a dolorosa luta por liberdade 
e dignidade (http://www.harpercollins.com/books/Journey-
-Joburg/?isbn��������������). 

� Out of Bounds, que narra histórias ocorridas em diferentes dØ-
cadas durante a œltima metade do sØculo �� e o início do sØ-
culo ��. Os personagens sªo fictícios, porØm o livro se baseia 
em eventos reais. A obra inclui uma linha do tempo do apar-
theid que relata algumas das leis restritivas aprovadas durante 
o período, os eventos que conduziram à primeira eleiçªo livre 
e democrÆtica na `frica do Sul e ao estabelecimento do novo 
�governo do arco-íris�, que ainda governa (http://www.ama-
zon.com/Out-Bounds-Seven-Stories-Conflict/dp/����������
?ie�UTF�&*Version*��&*entries*��). 

Tendo como pano de fundo essas histórias e os fatos, os alu-
nos devem escrever em primeira pessoa em um diÆrio ou publicar 
um post em seu blog sobre os acontecimentos e como se sentem a 
respeito.

��. Observe que os detalhes sobre o levante de Soweto foram deliberadamente removidos, 
pois envolveu o massacre de �� alunos, o que pode assustar estudantes de quinto ano. O 
professor deve ter cautela ao abordar o fato.
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ATIVIDADE �.�.� 
A LIBERTA˙ˆO DE NELSON MANDELA  
E A TA˙A MUNDIAL DE RUGBY DE ���� 

O professor mostra à classe imagens e vídeos de ����, quando Nel-
son Mandela foi libertado após �� anos preso. Os alunos devem 
pesquisar artigos de jornais desse período e, atuando como repór-
teres, recontar os fatos que levaram à eleiçªo de Nelson Mandela 
como o primeiro presidente negro da `frica do Sul, em ����. Eles 
recebem o texto de seu importante discurso sobre a esperança e a 
glória, e devem prestar especial atençªo ao trecho final:

Devemos, portanto, agir juntos como um povo unido, para a recon-
ciliaçªo nacional, para a construçªo da naçªo, para o nascimento 
de um novo mundo. Que haja justiça para todos. Que haja paz para 
todos. Que haja trabalho, pªo, Ægua e sal para todos. Que cada um 
de nós saiba que seu corpo, sua mente e sua alma foram libertados 
para se realizarem. Nunca, nunca e nunca mais voltarÆ esta terra 
maravilhosa a experimentar a opressªo de uns sobre os outros e 
sofrerÆ a humilhaçªo de ser a escória do mundo. 
Que reine a liberdade.
O sol nunca se porÆ sobre um feito humano tªo glorioso!
Que Deus abençoe a `frica!

O professor conduz uma discussªo sobre como Mandela usou 
o esporte como estratØgia para a construçªo da identidade da na-
çªo sul-africana e exibe cenas do filme Invictus.

ATIVIDADE OPCIONAL 
A BANDEIRA TREMULA: A COPA MUNDIAL DA FIFA DE ����

Se o tempo permitir, o professor deve apresentar à classe a cançªo 
�Wavin �Flag�, de K�Naan, e o videoclipe sobre o hype criado em tor-
no da Copa do Mundo de Futebol na `frica. Em grupos, os alunos 
analisam o simbolismo de cada uma dessas mœsicas e discutem 
por que essas questıes sªo importantes para a `frica (e para a `fri-
ca do Sul em particular).
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UNIDADE �.�

TÓPICO Atividade final: O que posso fazer? 
TEMAS CIC: interpessoal; Øtica; hÆbitos mentais e de traba-

lho; desenvolvimento econômico; pobreza; analisar 
e avaliar; comunicaçªo criativa; e uso da tecnologia 

REGIÕES Nªo aplicÆvel 
DURA˙ˆO TrŒs semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender que o envolvimento pessoal permite fazer diferen-
ça no mundo � neste caso, chamando a atençªo e comunican-
do com eficÆcia sobre um ODS. 

�. Inspirar os alunos a se perceberem como agentes de mudança. 
�. Agir para conscientizar a comunidade sobre um ODS. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. expressam opiniıes sobre esses direitos humanos e compre-

endem e manifestam as competŒncias comportamentais as-
sociadas à DUDH;

�. assimilam informaçıes de vÆrias fontes para comunicar com 
eficÆcia sobre a pobreza e possíveis soluçıes para reduzi-la; e 

�. criam um documentÆrio em vídeo para aumentar a conscien-
tizaçªo sobre o problema.

VISˆO GERAL 

Os alunos criam projetos de sensibilizaçªo (documentÆrios) para 
promover a conscientizaçªo em relaçªo a um ODS com o qual se 
preocupam. Eles devem compartilhar seu trabalho com uma esco-
la parceira na ˝ndia ou na `frica do Sul.
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ATIVIDADE �.�.� 
O QUE POSSO FAZER?

O professor lança um desafio à classe. Ele diz: �Os pobres sªo de-
samparados, e eu nªo posso fazer nada para mudar essa situaçªo�. 
Em seguida, pede que escolha um país e um aspecto no qual se 
concentrarÆ na tarefa de desafiar sua declaraçªo. Os estudantes 
criam documentÆrios (curtos) para promover a consciŒncia em re-
laçªo à pobreza e aos desafios relacionados a ela. Os vídeos devem 
ser compartilhados com uma sala de escola parceira na ˝ndia ou 
na `frica do Sul, cujos alunos criarªo documentÆrios semelhan-
tes. O professor apresenta a noçªo de Design for change utilizando 
o plano de aula na seguinte pÆgina da web e envolve os alunos na 
concepçªo de abordagens inovadoras para combater a pobreza: 
http://worldslargestlesson.globalgoals.org/take-action/.

RECURSOS 

� Um breve vídeo sobre como pessoas diferentes gastarªo �� 
dólares
� http:/www.youtube.com/watch?v�M�XTPSYdP��

� O que as diferentes pessoas fizeram?
� http://www.youtube.com/inmyname

� Free Rice
� http://www.wfp.org/students-and-teachers/teachers

� Publicaçıes e recursos de mídia criados para fins educacio-
nais sobre direitos humanos
� http://www.ohchr.org/EN/PublicationsResources/Pages/
TrainingEducation.aspx 

� Subsídios para educadores ensinarem sobre pobreza 
� http://www.makepovertyhistory.org/schools/index.
shtml 

Como o documentÆrio serÆ compartilhado com uma escola 
parceira na ˝ndia ou na `frica, um componente fundamental des-
ta atividade final Ø o estudo sobre o que constitui uma boa comu-
nicaçªo em diversas culturas.
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Durante o ano, os alunos analisaram como as pessoas comu-
nicam ideias por meio de cançıes, arte e outros meios em vÆrias 
revoluçıes. Em particular, durante a unidade sobre os ODS, procu-
raram e pesquisaram exemplos de boa comunicaçªo sobre temas 
relevantes para os ODS. 

Agora, eles fazem a conexªo entre o que funcionou durante 
as revoluçıes � isto Ø, como as pessoas comunicaram ideias efe-
tivamente �, as novas ferramentas disponíveis e o que Ø uma boa 
comunicaçªo atualmente. 

Nesta unidade final, os estudantes examinam maneiras de 
se comunicarem sobre tópicos de interesse para eles, estudando 
exemplos modernos de comunicaçªo e defesa de direitos, incluin-
do a ONE Campaign de Bono��, iniciativas de outros grupos, docu-
mentÆrios e filmes. 

Podem ser feitas palestras e workshops com profissionais de 
advocacy, mídia, cinema, comunicaçªo e marketing em Nova York. 

RECURSOS 

Seleçªo de planos de aula sobre este tópico (hÆ muitas outras  
disponíveis):

� http://www.educationworld.com/a_lesson/lesson/lesson���.
shtml 

� http://propaganda.mrdonn.org/lessonplans.html 
� http://www.brighthub.com/education/k-��/articles/�����.

aspx

��. N. do E.: vocalista da banda de rock U�.
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AP˚NDICE A: INSTRU˙ÕES PARA A ATIVIDADE JORNAL COLONIAL

Esta atividade consiste em �� trabalhos destinados a produzir um 
jornal de ����.

Quatro notícias (devem ser escritas por doze alunos organiza-
dos em quatro grupos de trŒs repórteres):

�. Escrevam um artigo sobre os motins do Stamp Act, esclarecen-
do por que nªo estÆ sendo aplicada. Explique como os ânimos 
se exaltam como resultado da aprovaçªo do Quartering Act�� e 
do Stamp Act. Incluam entrevistas com Thomas Hutchinson 
(governador de Massachusetts), Andrew Oliver e Patrick Hen-
ry. Façam as seguintes perguntas (entre outras):

� É sempre certo burlar a lei? 
� É crime intimidar um cobrador de impostos? 
� Nªo Ø desumano grudar alcatrªo e penas em alguØm? 
� SerÆ que os cobradores de impostos merecem tal puniçªo? 

(Os personagens importantes sªo Thomas Hutchinson, An-
drew Oliver e Patrick Henry.)

�. O Parlamento britânico debate a revogaçªo do Stamp Act. Com 
base nas entrevistas realizadas com Benjamin Franklin e Sa-
muel Adams, expliquem por que Ø provÆvel que o Parlamento 
britânico revogue o Stamp Act. 

Entrevistem lorde Dunmore sobre o terrível erro que o rei co-
meterÆ ao parecer fraco em relaçªo às colônias. Entrevistem Ben-
jamin Franklin sobre o que estÆ acontecendo na Grª-Bretanha. En-
trevistem Samuel Adams para descobrir por que a revogaçªo do 
Stamp Act nªo serÆ suficiente para sufocar o desejo de indepen-
dŒncia da colônia. (Os personagens importantes sªo lorde Dun-
more, Benjamin Franklin e Samuel Adams.) 

��. N. do E.: lei que obrigava a prover abrigo e alimento aos soldados britânicos.
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�. Escrevam uma notícia sobre o massacre de Boston. Entrevis-
tem o capitªo Thomas Preston, Paul Revere e John Adams. Es-
crevam um relatório investigativo intitulado �A verdade sobre 
o massacre de Boston�. Discutam se o popular Paul Revere estÆ 
exagerando e se Preston estÆ tentando se eximir da culpa por 
�perder a AmØrica�. VocŒs encontrarªo a verdade! 

(HÆ alguns personagens importantes que precisam ser pes-
quisados em fontes britânicas para recontar a história da escara-
muça do ponto de vista de Preston e explicar por que ele sente que 
nªo fez nada de errado. Como John Adams, explique por que vocŒ 
defendeu os soldados no tribunal. Como Paul Revere, conte ao re-
pórter a versªo dos eventos do ponto de vista dos colonos. Esteja 
preparado para falar sobre sua famosa gravura e para explicar por 
que ela nªo Ø historicamente precisa.) 

�. Escrevam um relato sobre a Festa do ChÆ de Boston. Entrevistem 
um colono que quer dizer-lhes tudo sobre o episódio, mas nªo 
permitirÆ que vocŒs publiquem seu nome, porque tem medo de 
que os britânicos o prendam. VocŒs podem publicar suas falas, 
mas nªo seu nome. Falem tambØm com Samuel Adams, des-
cubram se ele estÆ aceitando a responsabilidade pelo ataque e 
saibam se algum Filho da Liberdade foi preso pelos britânicos. 

(Os personagens importantes sªo o colono anônimo e Samuel 
Adams.) 

Dois perfis (devem ser escritos por seis alunos organizados em 
dois grupos de trŒs repórteres): 

�. Perfil do governador Thomas Hutchinson: legalista ou bajulador?

Escrevam sobre a vida, a Øpoca, o carÆter e as crenças políticas 
de Hutchinson. Entrevistem o próprio personagem. Falem com o 
reverendo Jonathan Boucher sobre Hutchinson. Perguntem a Bou-
cher se Hutchinson estÆ sendo injustamente acusado e deem a ele 
a oportunidade de defender Hutchinson. Em seguida, entrevistem 
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Thomas Paine sobre Hutchinson. (As pessoas importantes sªo Hu-
tchinson, Jonathan Boucher e Thomas Paine. Devem ser utilizadas 
fontes britânicas para encontrar material favorÆvel a Hutchinson 
para esta tarefa.) 

�. Perfil de George Washington: o homem mais admirado dos Es-
tados Unidos 

Quem Ø George Washington? Ele Ø o melhor homem para li-
derar a luta contra os britânicos? Entrevistem as pessoas que o co-
nhecem para saber se ele Ø tªo honesto, corajoso e esperto quanto 
se diz. E, em uma entrevista exclusiva com o próprio, conheçam o 
que pensa sobre as vulnerabilidades dos britânicos. (Os persona-
gens importantes sªo George Washington; Augustine Washington, 
seu pai, que pode lhes contar sobre a história da cerejeira; e Robert 
Dinwiddie, o governador da Virgínia que deu a Washington suas 
primeiras missıes como militar e acompanhou seus primeiros su-
cessos e fracassos.)

Entrevistas com catorze personagens históricos (dois serªo 
atribuídos a dois alunos porque precisam ser entrevistados 
por mais de um repórter):

�. Thomas Hutchinson (dois alunos) 
�. Andrew Oliver 
�. Patrick Henry 
�. Lorde Dunmore 
�. Benjamin Franklin 
�. Samuel Adams (dois alunos) 
�. John Adams 
�. Capitªo Thomas Preston 
�. Paul Revere 
��. Jonathan Boucher
��. Thomas Paine
��. Colono anônimo 
��. Augustine Washington 
��. Governador Dinwiddie 
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Duas artes (devem ser criadas por dois artistas):

�. desenho ou charge política sobre a Festa do ChÆ de Boston; e
�. desenho ou história em quadrinhos sobre George Washington 

ou Benjamin Franklin. 

Quatro anœncios: 

�. anœncio de um editor para o Common Sense, de Thomas Paine;
�. anœncio para o antigo Farmer�s Almanac, de Benjamin Franklin; 
�. anœncio para roupas ou acessórios masculinos. (O que exata-

mente os homens usavam e quanto custava cada peça? Crie 
um anœncio para perucas, botas ou qualquer outro item, mas 
faça-o com precisªo histórica.); e

�. anœncio para roupas femininas. (O que exatamente as mulhe-
res usavam e quanto custava cada peça? Siga as mesmas dire-
trizes utilizadas para elaborar o anœncio anterior.)

Dois editoriais: 

�. �Por que Ø hora de declarar a independŒncia.� 
�. �Pare de jogar alcatrªo e penas.� 

Artigo de Benjamin Franklin sobre o caso das cartas de Hu-
tchinson (deve ser escrito em primeira pessoa): 

� Por que vazei as cartas.
� Como me meti em problemas com os britânicos.
� Por que confessei e por que estou voltando para casa agora.
� Sinto muito pela confusªo, queridos leitores, mas pensei que 

deveriam saber a verdade.

Dois obituÆrios: 

�. Nathan Hale 
�. Crispus Attucks 
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Cartas ao editor assinadas pelas seguintes pessoas: 

�. Samuel Adams 
�. Patrick Henry 
�. Um colono advertindo que, a menos que os ânimos se acal-

mem, os colonos podem estar a caminho de uma guerra con-
tra os britânicos (esse personagem simpatiza com a Grª-Bre-
tanha e acha que uma guerra seria uma tragØdia terrível que 
deveria ser evitada). 

Uma pÆgina da seçªo de artes, com os seguintes textos (devem 
ser escritos por um repórter cada):

�. RESENHA DE TEATRO 

Um repórter deve escrever uma resenha de uma das peças de 
Mercy Otis Warren. Informe aos leitores o tema da peça, se vocŒ 
recomendaria que fossem vŒ-la e se o pœblico provavelmente fica-
rÆ irritado depois. Informe se os atores e o dramaturgo receberam 
algum tipo de ameaça. Inclua informaçıes sobre locais e horÆrios 
do espetÆculo e preço do ingresso.

�. RESENHA DE POESIA

VocŒ Ø o editor de poesia do jornal. Escolha um poema de Phillis 
Wheatley que gostaria de publicar e escreva uma nota explicando 
quem Ø a autora, por que estÆ ficando famosa e por que esse poe-
ma Ø tªo importante a ponto de vocŒ decidir publicÆ-lo. Comente 
sobre o significado do fato de Phillis ser uma poeta negra na Øpoca 
em que a maioria das mulheres negras nas colônias eram escravas 
e analfabetas. 

�. MATÉRIA SOBRE ESPORTES 

Escreva o relato de um concurso de rolagem que vocŒ cobriu  
recentemente. 
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�. MATÉRIA SOBRE COMIDA 

Depois de todo o chÆ despejado no porto de Boston, o que os colo-
nos estªo bebendo no lugar? Ofereça algumas alternativas. AlØm 
disso, inclua uma receita para uma refeiçªo substanciosa para sa-
borear no inverno em Boston com base nos alimentos disponíveis 
de fato para os colonos.
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Sexto ano:  
valores e identidades  
de pessoas e 
instituiçıes

TEMA

Entender os valores culturais e seu impacto na vida das pessoas e 
nas instituiçıes e sociedades.

DESCRI˙ˆO

Neste ano do curso, os alunos jÆ refletiram sobre a luta pelos direi-
tos dos indivíduos e dos povos, e agora devem explorar como os va-
lores e a identidade moldam as pessoas e as instituiçıes, incluin-
do os governos. Depois de estabelecer normas para a sala de aula, 
eles observam primeiro a própria identidade e refletem sobre sua 
complexidade. Leem obras como The Light in the Forest (����) e The 
Conch Bearer (����), que fazem pensar sobre valores e identidades 
em outro lugar e/ou tempo. Aprendem o papel que escolhas e valo-
res individuais tŒm em governos e organizaçıes civis por meio de 
um exame do tema da exploraçªo dos recursos (ou bens) comuns��. 
Depois, sªo apresentados ao conceito de sociedade civil e aos dife-
rentes tipos de participaçªo dos indivíduos, utilizando como base 
conceitual os próprios mapas de identidade. Em seguida, compa-
ram governos, com foco nos Estados Unidos, no Reino Unido e na 
China. Leem as biografias de Thomas Jefferson e Alexander Hamil-

��. N. do E.: �the commons� no original em inglŒs. 
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ton para entender como os valores individuais dessas figuras his-
tóricas ajudaram a formar a democracia norte-americana. A seçªo 
final trata dos povos indígenas e dos papØis complexos que desem-
penham como naçıes e como parte de países.

CAP˝TULO ANTERIOR

Liberdade e direitos individuais.

PRÓXIMO CAP˝TULO

Impulsionar a mudança pela organizaçªo coletiva. 

PANORAMA DAS UNIDADES

�. Criaçªo de uma constituiçªo da sala de aula.
�. Introduçªo às identidades culturais complexas: mapeamento 

de identidades.
�. Valores mundiais: organizaçªo, respeito e liberdade.
�. Os recursos comunitÆrios.
�. Sociedade civil e participaçªo cívica.
�. Estudo comparativo dos trŒs poderes do governo.
�. Povos indígenas.

ATIVIDADE FINAL

A atividade final Ø um projeto de advocacy. Os alunos escolhem 
um tema atual e criam um plano de defesa a respeito, trabalhando 
com o governo e a sociedade civil para conscientizar a populaçªo 
ou influenciar a política pœblica.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Criaçªo de uma constituiçªo para a classe
TEMAS CIC��: interpessoal (identidade e cultura próprias); 

CIC: intrapessoal (habilidades de resoluçªo de con-
flitos); Øtica: a confiança nas instituiçıes; conheci-
mento: política (governo/política e comparaçªo en-
tre governos); artes: literatura; e habilidades: reso-
luçªo de problemas globais (construçªo de cenÆrios)

REGIˆO Nªo se aplica
DURA˙ˆO TrŒs semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender funçıes e limitaçıes das constituiçıes.
�. Inspirar os alunos a desenvolver estruturas para a criaçªo de 

constituiçıes próprias, a fim de ajudar o grupo a atingir metas.
�. Agir, demonstrando compreender o que Ø uma constituiçªo 

para a sala de aula e seu processo de criaçªo.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. identificam os objetivos e limites das constituiçıes;
�. contrastam eventos atuais à luz da Constituiçªo dos Estados 

Unidos; e
�. avaliam constituiçıes e sua utilidade para trabalhar em sala de 

aula em grupo, com um objetivo de aprendizagem em comum.

VISˆO GERAL

A finalidade desta unidade Ø organizar a sala de aula e definir suas 
regras e objetivos. Os alunos retomam a leitura de fØrias, sobre a 
Revoluçªo Americana.

��. N. do E.: sigla de competŒncias interculturais.
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ATIVIDADE �.�.�
SIMULA˙ˆO

Os alunos sªo organizados em trŒs grupos, representando trŒs ti-
pos de governos. Cada grupo receberÆ uma tarefa, mas tem que 
executÆ-la sob uma estrutura geral de governo que lhe Ø atribuída.

� A estrutura A Ø uma verdadeira democracia, com as regras da 
maioria.

� A estrutura B Ø uma democracia representativa em que exis-
tem cinco representantes eleitos que tomam as decisıes.

� A estrutura C Ø uma monarquia em que uma pessoa decide.

Em todas as estruturas hÆ uma constituiçªo que afirma (entre 
outras regras) que todas as pessoas tŒm o direito de manter sua 
propriedade e que nenhuma propriedade deve ser apreendida por 
outro cidadªo ou pelo próprio governo.

A seguir, os estudantes imaginam que hÆ uma escassez extre-
ma de livros didÆticos. Embora os recursos eletrônicos sejam uma 
soluçªo para essa circunstância, muitas escolas da regiªo nªo pos-
suem computadores. Existem sete escolas, mas hÆ livros suficien-
tes para cada aluno em apenas trŒs delas. Os professores possuem 
os livros, que foram comprados com o próprio salÆrio. Como a es-
trutura do governo garantirÆ que todos os alunos tenham acesso 
aos livros?

O objetivo Ø que os estudantes resolvam o problema utilizan-
do qualquer uma de vÆrias soluçıes. No entanto, eles devem bus-
car um consenso de acordo com sua estrutura de governo e nªo 
devem violar a constituiçªo (a nªo ser, talvez, que estejam em uma 
monarquia, mas devem ter muito cuidado com a reaçªo do povo).

Os estudantes devem ser conduzidos a perceber que:

�. a constituiçªo dÆ algumas orientaçıes sobre o que se pode e o 
que nªo se pode fazer;

�. as diferentes estruturas de governo tŒm pontos fortes e fracos 
claros;

�. os Estados Unidos Ø um país mais parecido com a estrutura B;
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�. a sala de aula em si pode ser uma combinaçªo das estruturas C 
e A ou B (a critØrio do professor).

ATIVIDADE �.�.�
DISCUSSˆO SOBRE A LEITURA DE FÉRIAS

Os estudantes discutem sobre a leitura de fØrias à luz da simulaçªo 
apresentada anteriormente. A obra deve ser um romance sobre a 
Revoluçªo Americana, como My Brother Sam is Dead, de James Lin-
coln Collier; Chains, de Laurie Halse Anderson; ou Duel in the Wil-
derness, de Karin Clafford Farley. Eles tambØm podem consultar 
Johnny Tremain, que leram no quinto ano. Podem ainda conversar 
sobre as perspectivas dos legalistas e dos patriotas em cada uma 
das histórias e sobre como suas visıes refletem as estruturas que 
os alunos vivenciaram na simulaçªo.

ATIVIDADE �.�.�
CRIA˙ˆO DE UMA CONSTITUI˙ˆO PARA A TURMA

Sob a orientaçªo do professor, a classe deve criar uma constituiçªo 
em que:

�. os propósitos da classe (a missªo) sªo definidos;
�. a estrutura de gestªo da sala de aula Ø descrita;
�. os direitos dos estudantes e do professor sªo definidos; e
�. as obrigaçıes dos alunos e professores sªo definidas.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Introduçªo às identidades culturais complexas: 
mapeamento de identidades

TEMAS CIC: interpessoais (diversas perspectivas culturais, 
identidade e cultura próprios, identidade e cultura 
dos outros, e trabalhar em equipes interculturais); 
CIC: intrapessoais (reconhecimento do preconcei-
to e minimizaçªo dos efeitos do preconceito); Øtica: 
diversidade religiosa; hÆbitos mentais e de trabalho: 
perspectiva transcultural, mudanças culturais e mu-
danças dentro dos grupos culturais; e conhecimento: 
cultura (religiıes do mundo e tradiçıes filosóficas)

REGIˆO Nªo se aplica
DURA˙ˆO Duas semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Conhecer as identidades complexas, incluindo as dos pró-
prios estudantes e as dos outros.

�. Inspirar os alunos a rejeitar os estereótipos e generalizaçıes 
inœteis e observar nuances e complexidades na identidade de 
outras pessoas.

�. Agir, reconhecendo os muitos papØis que os alunos e as ou-
tras pessoas desempenham, e entendendo como eles moldam 
as pessoas.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. refletem sobre seus papØis na família, na comunidade e no 

mundo;
�. aprendem a fazer mapeamento abstrato construindo teias de 

identidade;
�. praticam como trabalhar em uma equipe intercultural; e
�. refletem sobre a própria identidade e como sªo influenciados 

pela cultura e pelas instituiçıes.
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VISˆO GERAL

Os estudantes sªo apresentados à ideia de que as identidades 
sªo complexas e multifacetadas, e que podem mudar conforme 
contexto, funçıes e pontos de vista. Eles examinam como suas 
perspectivas podem mudar com diferentes experiŒncias, papØis 
e conhecimentos.

ATIVIDADE �.�.� 
TEIA DE IDENTIDADES

O professor modela uma teia de identidades, desenhando a si pró-
prio no centro e, em seguida, lista e descreve os aspectos significa-
tivos para ele. Por exemplo, ele pode informar: 

�. seus papØis na família;
�. suas atividades de lazer;
�. seus papØis profissionais;
�. seus papØis como voluntÆrio;
�. demografia (por exemplo, etnia e idade);
�. talentos;
�. preferŒncias (por exemplo, mœsica, comida, time e obra de 

arte favoritos);
�. principais experiŒncias (vivŒncias importantes para sua iden-

tidade); e
�. super-herói favorito e qual superpoder e nome teria se fosse 

um.

Em seguida, os alunos criam as próprias teias de identidade 
e as compartilham com os colegas em sala de aula, comentando 
sobre o que tŒm em comum e diferente. Depois, criam uma teia de 
identidades da classe e nomeiam esses aspectos.

Os estudantes fazem pares com colegas de outras partes do 
mundo (uma escola de cada um dos países do bloco Bric � Brasil, 
Rœssia, ˝ndia e China), compartilham teias de identidade e compa-
ram apresentaçıes, discutindo semelhanças e diferenças culturais.

Eles podem avançar na interaçªo realizando entrevistas com os 
colegas, perguntando-lhes sobre funçıes e responsabilidades, como: 
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�. Sªo filhas ou filhos?
�. TŒm irmªs ou irmªos (mais velhos/caçulas/do meio)?
�. Quem sªo os alunos da turma da escola?
�. Quem sªo os amigos e as amigas?
�. Quem sªo os colegas de time (nos esportes)?
�. Quais outros papØis desempenham?

Os estudantes devem perguntar o que essas identidades signi-
ficam para o colega e se ou por que uma Ø mais importante do que 
as demais.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Valores mundiais: organizaçªo, respeito e liberdade
TEMAS CIC: interpessoais (diversas perspectivas culturais, 

a própria cultura e identidade, identidade e cultu-
ra de outras pessoas, trabalho em equipes intercul-
turais e etiqueta); CIC: intrapessoais (minimizaçªo 
dos efeitos do preconceito); Øtica: mostrar humilda-
de e respeito, diversidade religiosa, quadros Øticos; 
e hÆbitos mentais e de trabalho: inovaçªo e criativi-
dade, adoçªo de perspectiva transcultural, mudan-
ças culturais e mudanças dentro dos grupos cultu-
rais; conhecimento: cultura (religiıes do mundo e 
tradiçıes filosóficas); artes: literatura; habilidades: 
analíticas e de investigaçªo (ligaçªo local-global e 
comunicaçªo criativa); e resoluçªo de problemas 
globais: produçªo de mídia e uso de tecnologia

REGIÕES ˝ndia, Estados Unidos e outros escolhidos pelo  
professor

DURA˙ˆO Duas semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender que indivíduos e culturas possuem valores diferen-
tes e semelhantes.

�. Inspirar os estudantes a explorar e respeitar as diferenças  
culturais.

�. Agir, conscientizando-se das variaçıes transculturais nos valores.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. aprendem sobre os valores culturais em diversas culturas;
�. percebem como as pessoas demonstram respeito em diferen-

tes partes do mundo;
�. aprendem sobre os tipos de pessoas e aspectos pelos quais 

elas mostram respeito; e
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�. pıem em prÆtica o que aprenderam interagindo com colegas 
de outros países.

VISˆO GERAL

Os estudantes começam a unidade extraindo valores culturais da 
observaçªo das atitudes dos personagens de dois romances e ten-
tam determinar os valores culturais presentes na própria e com-
plexa identidade. Eles compartilham os valores que identificaram 
com colegas em outro lugar do mundo por meio de discussıes 
(por exemplo, a quem Ø devido respeito, como o respeito Ø con-
cedido e por que isso ocorre). Ao fim da unidade, criam um vídeo 
mostrando como cumprimentar corretamente vÆrios tipos de pes-
soas em diversos países.

ATIVIDADE �.�.�
THE CONCH BEARER E THE LIGHT IN THE FOREST

Metade da classe lŒ The Conch Bearer, de Chitra Banerjee Divakaruni, 
e a outra metade lŒ The Light in the Forest, de Conrad Richter. Duran-
te a leitura, os alunos devem refletir sobre quais sªo os valores dos 
personagens principais e como eles demonstram que esses sªo seus 
valores. O professor pede que escrevam um diÆrio usando expres-
sıes como �É importante para [nome do personagem] fazer [açªo 
do personagem] porque [motivo]�. Ao longo da leitura e tambØm ao 
fim dela, os dois grupos discutem sobre as motivaçıes dos persona-
gens e quais os valores que compartilham. Para concluir a ativida-
de, cada estudante escreve um ensaio sobre o que mais valoriza, o 
motivo e as pessoas ou instituiçıes que moldam seus valores.

ATIVIDADE �.�.�
AN`LISE TRANSCULTURAL DE VALORES

Os estudantes refletem nªo apenas sobre seus valores pessoais, 
mas tambØm os que moldam a sociedade em que vivem. Eles ten-
tam extrair dos dois livros que leram os valores sociais do povo 
indígena norte-americano Lenni-Lenape e os valores da ˝ndia 
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moderna. Realizam uma pesquisa para descobrir e comparar os 
pontos de vista dos dois grupos sobre religiªo, filosofias e lemas 
nacionais e outras informaçıes relacionadas a valores. O profes-
sor pode querer compartilhar com a classe algumas informaçıes 
retiradas dos slides da World Values Survey para ilustrar a substitui-
çªo da religiªo pelo racionalismo laico como tendŒncia global. A 
classe pode discutir como os valores dos Lenni-Lenape sªo dife-
rentes dos valores atuais na ˝ndia, como o idoso Ø caracterizado na 
história sobre esse país e como religiªo e espiritualidade podem 
ser retratadas como elementos do passado (http://www.worldva-
luessurvey.org/wvs.jsp).

ATIVIDADE �.�.�
COMO SE DEMONSTRA RESPEITO?

Cada aluno faz dupla com um colega de outra cultura (um jovem 
norte-americano que frequenta uma escola em uma comunidade 
nativa norte-americana, por exemplo, ou uma pessoa de outro país) 
utilizando uma ferramenta como o iEARN. Idealmente, a classe tem 
acesso a colegas de vÆrias culturas (isto Ø, nªo farÆ duplas com uma 
œnica turma, mas com turmas em diversos países ou culturas).

Cada aluno (em ambos os grupos) Ø instruído a pensar em 
uma pessoa a quem respeita � pode ser um político, um persona-
gem histórico, um familiar ou uma celebridade. Eles devem escre-
ver um pequeno ensaio sobre as qualidades da pessoa escolhida e 
informar o motivo. Em seguida, compartilham seus ensaios com 
a própria turma e, depois, com os colegas de outros países, em um 
processo transcultural. Eles discutem semelhanças e diferenças 
entre os ensaios.

Na próxima etapa, cada aluno imagina um encontro com a 
pessoa que lhe inspira respeito. Ele produz um segundo ensaio 
que descreve o encontro, enfatizando como o estudante se vesti-
ria, se comportaria e abordaria a pessoa; o que diria; e como ex-
pressaria respeito.

Mais uma vez, os alunos compartilham seus ensaios com a 
própria turma e com os colegas de outras culturas, discutindo se-
melhanças e diferenças entre os ensaios.
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ATIVIDADE �.�.�
SAUDA˙ÕES AO REDOR DO MUNDO

Os alunos criam um documento que descreve as saudaçıes ao re-
dor do mundo. Devem escolher uma cultura (alguns podem atØ 
escolher a mesma) e pesquisar as maneiras adequadas de cumpri-
mentar um idoso, alguØm da mesma idade e uma pessoa muito 
importante.

Fontes de consulta incluem a internet, guias de viagem, mem-
bros da família e amigos. Para encerrar, criam um vídeo que mos-
tre como cumprimentar pessoas nas mais diversas culturas.

RECURSOS

� iEARN
� http://media.iearn.org

� World Values Survey
� http://www.worldvaluessurvey.org/WVSContents.jsp
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UNIDADE �.�

TÓPICO Os recursos (ou bens) comuns
TEMAS CIC: intrapessoal (curiosidade sobre assuntos glo-

bais); Øtica: confiança e ruptura de confiança nas 
instituiçıes e a importância dos pactos globais; 
conhecimento: economia, comØrcio e demografia 
(desenvolvimento econômico e demografia); po-
lítica: governo/política e comparaçªo entre gover-
nos; risco global: meio ambiente e globalizaçªo; 
habilidades: analíticas e de pesquisa (avaliar fontes 
de informaçªo e a ligaçªo local-global); e resoluçªo 
de problemas globais: construçªo de cenÆrios e ser 
um consumidor crítico

REGIÕES Qualquer uma/todas, mas especificamente o Reino 
Unido e o CanadÆ

DURA˙ˆO Cinco semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre o importante e complicado relacionamento 
entre indivíduos e governo.

�. Inspirar os estudantes a refletir sobre as motivaçıes daque-
les que desejam aumentar ou diminuir o papel do governo na 
vida dos indivíduos.

�. Agir, entendendo que os indivíduos podem trabalhar com o 
governo para criar sociedades mais justas e saudÆveis.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. aprendem sobre importantes relaçıes entre indivíduos e go-

verno por meio da anÆlise dos recursos comunitÆrios.
�. aprendem sobre a tragØdia dos comuns e o papel do governo 

na proteçªo do meio ambiente;
�. aprendem sobre o importante papel dos espaços comunitÆ-

rios na livre troca de pensamento e na crítica aos governos; e
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�. refletem sobre espaços comunitÆrios nos contextos que viven-
ciam, incluindo finalidade, benefícios e regras de utilizaçªo.

VISˆO GERAL

Nesta unidade, os estudantes aprendem sobre bens comuns em 
dois contextos. Primeiro, que interesses individuais conflitantes 
resultam na necessidade de existir governo e sociedade civil. Eles 
assistem a um documentÆrio e participam de uma simulaçªo para 
aprender a respeito da pesca excessiva em termos globais. Depois, 
entendem como os espaços comunitÆrios permitem a expressªo 
individual e, particularmente, manifestaçıes contra políticas  
governamentais.

ATIVIDADE �.�.�
FILME

A classe assiste a um filme sobre a crise da pesca mundial. Por 
exemplo, a turma pode assistir a The End of the Line�� ou Taking 
Stock��. Os alunos devem fazer anotaçıes sobre o filme e responder 
às seguintes perguntas:

�. Qual Ø o problema?
�. Por que Ø difícil sanÆ-lo ou corrigi-lo?
�. Com quem vocŒ mais simpatiza no filme?
�. Que papel os governos e os organismos internacionais e su-

pragovernamentais tŒm ou poderiam ter na regulamentaçªo 
do uso dos bens comuns?

O professor conduz um debate com base nas reflexıes dos alu-
nos. Deve-se solicitar que se imaginem como pescadores, e per-
guntar-lhes se acham que seriam parte do problema.

��. Rupert, Murray (dir.) (����). The End of the Line. Arcane Pictures. �� minutos. http://
endoftheline.com
��. Markham, Nigel (dir.) (����). Taking Stock. National Film Board of Canada. �� minutos. 
http://www.onf-nfb.gc.ca/eng/collection/film/?id������
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ATIVIDADE �.�.�
A TRAGÉDIA DOS COMUNS

(Observe que esta atividade Ø uma adaptaçªo do Alabama Learning 
Exchange para The Tragedy of the Commons, de Kelly Morton.)

Usando o que aprenderam no filme sobre a pesca, os alunos 
tentam evitar uma tragØdia dos comuns durante esta simulaçªo. O 
professor deverÆ fornecer duas xícaras de cores diferentes (xícara 
� e xícara �), um canudo para cada aluno e uma quantidade gran-
de de pastilhas tipo confete de chocolate ou guloseima similar. Os 
alunos recebem uma folha de anotaçıes para experiŒncias em la-
boratório. HaverÆ vÆrias rodadas nesta simulaçªo.

RODADA �

Os alunos sªo divididos em grupos de quatro integrantes. Cada um 
representa o chefe de uma família que precisa ser alimentada. A 
œnica fonte de alimento Ø um pequeno lago que comporta apenas 
�� peixes. No início da simulaçªo, o lago tem �� peixes e a quan-
tidade de peixes Ø ajustada após cada rodada � o nœmero dobra 
(reproduçªo espontânea). Cada chefe pode pegar quantos peixes 
quiser, mas deve levar mais de um para manter sua família viva 
e só pode pescar durante �� segundos por vez. A xícara � Ø o lago 
comunitÆrio. Os canudos sªo as varas de pescar. Os alunos tentam 
pescar os peixes com a vara (sugar as pastilhas com os canudos); 
quando acharem que pegaram um peixe, devem tirÆ-lo da vara 
(soltar a pastilha do canudo). O lago deve ser levado para o profes-
sor após cada rodada, para que os peixes se reproduzam (lembre-
-se: cada peixe pode se duplicar; portanto, trŒs peixes tornam-se 
seis, seis tornam-se �� etc.). Cada aluno pescarÆ trŒs vezes. A or-
dem de quem inicia a pesca deve mudar a cada rodada, para que 
cada pessoa tenha a oportunidade de ser a primeira a pescar. Os 
alunos nªo podem falar durante as rodadas. TambØm nªo Ø per-
mitido que olhem para o lago. Os dados de cada rodada de pesca 
devem ser registrados na folha de anotaçıes. 
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RODADA �

Nesta rodada, haverÆ um lago comunitÆrio (xícara �, com as mes-
mas regras da rodada �) e um lago privado (xícara �, onde pescarÆ 
apenas um aluno). Os alunos podem falar e olhar para o lago en-
quanto pescam � Ø possível ver quantos peixes estªo disponíveis 
em todos os momentos. O lago privado deve conter apenas qua-
tro peixes. O lago comunitÆrio começa com �� peixes. Cada alu-
no deve pegar pelo menos um peixe de cada lago em cada rodada. 
Cada aluno pode retirar quantos peixes quiser de cada lago, como 
antes. Os peixes se reproduzem depois da rodada (as xícaras sªo 
levadas atØ o professor, como na rodada �). Os dados da rodada de-
vem ser registrados na folha de anotaçıes. 

Ao final desta rodada, os alunos devem responder às pergun-
tas na seçªo �AnÆlise� da folha de anotaçıes para experiŒncias em 
laboratório. (Ver o plano de aula sobre a �TragØdia dos comuns�.)

Após completar a atividade, os alunos escolhem um problema 
de gerenciamento ambiental para o qual a ideia da tragØdia dos 
comuns seja relevante. Eles devem pesquisar o problema com pro-
fundidade e criar uma apresentaçªo multimídia para a classe em 
forma de folheto, PowerPoint ou simulaçªo de noticiÆrio.

ATIVIDADE �.�.�
OPORTUNIDADES GERADAS POR RECURSOS COMUNIT`RIOS

O professor explica aos alunos que transformarªo uma tragØdia 
em oportunidade e examinarªo o papel significativo que espaços 
comunitÆrios desempenham na história. A classe serÆ dividida 
em grupos, e a cada um serÆ atribuída uma Ærea comunitÆria (por 
exemplo, um parque ou uma praça) que teve papel marcante na 
história � ter sido palco de manifestaçıes, protestos, operaçıes 
militares, execuçıes ou eventos pœblicos. Os alunos podem estu-
dar o Boston Common��, que no passado foi pastagem comunitÆ-
ria, local de execuçıes pœblicas e alojamento de tropas britânicas 
durante a Guerra RevolucionÆria e hoje Ø um parque.

��. N. do E.: Criado em ����, Ø considerado o parque pœblico mais antigo dos Estados Unidos. 
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Eles pesquisam e escrevem relatórios sobre o papel significa-
tivo que o espaço estudado desempenhou na história de sua regiªo 
ou cidade.

ATIVIDADE �.�.�
RECURSOS COMUNIT`RIOS CONTEMPOR´NEOS

Esta atividade transforma os alunos em antropólogos amadores 
na própria comunidade. Eles devem estudar uma Ærea comunitÆ-
ria da regiªo onde vivem � por exemplo, uma calçada, uma rua, 
um parque local; ou uma Ærea da escola como o refeitório ou um 
corredor � e escrever um relatório de pesquisa que responda às 
seguintes questıes:

�. Que tipos de atividade acontecem no local?
�. Quem utiliza a Ærea comunitÆria?
�. Que trocas culturais ou de ideias acontecem ali?
�. Quais sªo as ameaças a essa Ærea comunitÆria? (Por exemplo, 

desordem, brigas ou barulho.)
�. Quem administra a Ærea comunitÆria e o que torna essa pessoa 

ou grupo eficaz?

A seguir, criam uma apresentaçªo no estilo de documentÆrio 
sobre a natureza para mostrar a Ærea comunitÆria estudada à classe.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Sociedade e participaçªo civil 
TEMAS CIC: interpessoal (a própria identidade e cultura e 

empatia); CIC: intrapessoal (habilidades de resolu-
çªo de conflitos); Øtica: confiança nas instituiçıes, 
valores comuns e valor do potencial humano; e hÆ-
bitos mentais e de trabalho: inovaçªo e criatividade

REGIˆO Nªo se aplica
DURA˙ˆO Duas semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender o que Ø a sociedade civil e o que Ø capital social.
�. Inspirar os alunos a construir o capital social em suas comu-

nidades e a se juntarem a organizaçıes de voluntariado.
�. Agir, tornando-se um membro ativo da sociedade civil.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. estudam o conceito de sociedade civil e de vÆrias organizaçıes 

da sociedade civil, como sindicatos, partidos políticos, orga-
nizaçıes religiosas, órgªos nªo governamentais e organiza-
çıes comunitÆrias; e

�. analisam as diferentes formas de capital social.

VISˆO GERAL

Nesta unidade, os alunos observam os papØis que desempenham 
nas organizaçıes e, por meio de sua vivŒncia, aprendem sobre a 
sociedade civil. Eles identificam as organizaçıes e os grupos a que 
pertencem e descrevem a maneira como se dªo a administraçªo, 
a adesªo e a soluçªo de conflitos. Aprendem sobre os diferentes 
tipos de capital social e por que sªo importantes.
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ATIVIDADE �.�.�
O QUE É UMA SOCIEDADE CIVIL?

Os alunos retomam os mapas de identidade que elaboraram ante-
riormente. O professor solicita que observem sua participaçªo em 
organizaçıes tais como agremiaçıes esportivas, igrejas ou grupos 
de voluntariado da comunidade. Depois de observarem todos os pa-
pØis que desempenham em cada âmbito, o professor conduz uma 
discussªo sobre essas entidades. Ele pergunta, por exemplo, quais 
sªo, qual a razªo de existirem e quais os objetivos de cada uma.

Em seguida, ele explica que essas organizaçıes ajudam a for-
mar a sociedade civil. A classe Ø solicitada a definir �sociedade ci-
vil� a partir da discussªo anterior. Idealmente, os estudantes ex-
pressam que a sociedade civil une as pessoas para atingir objetivos 
que nem elas, individualmente, nem o governo conseguem.

ATIVIDADE �.�.�
PROJETOS DOS ALUNOS

Distribuídos em grupos pequenos, os alunos pesquisam organiza-
çıes da sociedade civil, sua história e principais realizaçıes. Exa-
minam, em particular, como sªo administradas, como se estrutu-
ram, como se dÆ a adesªo e como Ø a evoluçªo desse aspecto em 
cada uma. Os projetos sªo apresentados à classe em PowerPoint 
ou outras mídias, e sucitam um debate sobre o papel da sociedade 
civil em uma democracia.

ATIVIDADE �.�.�
O QUE É CAPITAL SOCIAL?

O professor apresenta um dilema que demonstra o capital social 
de cada aluno. Ele deve dizer: �Imagine que vocŒ estÆ sozinho em 
uma esquina de sua cidade�� sem dinheiro e sem celular, carregan-
do uma caixa muito grande para transportar atØ sua casa. O que 
vocŒ faz?�

��. Mencione qualquer endereço familiar para o grupo.
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Os alunos fazem sugestıes, como procurar um amigo que vive 
no bairro, pedir ajuda a um adulto confiÆvel ou solicitar a um mo-
torista de tÆxi que os leve para casa explicando que, lÆ chegando, 
deverÆ esperar por um adulto que pagarÆ pela corrida. Depois que 
tiverem formulado alguns planos, o professor lança as seguintes 
perguntas à classe:

�. Como surgiram esses planos?
�. Como vocŒ sabe que funcionarªo?
�. Em quem vocŒ confia para executÆ-los?
�. Como vocŒ sabe que o irªo ajudar?
�. Qual Ø a probabilidade de vocŒ se ver nessa situaçªo?

Depois que a turma tiver discutido essas questıes, o profes-
sor explica que todas as respostas tŒm a ver com o capital social. 
Esclarece que �capital� significa �riqueza� (como dinheiro) e �so-
cial� significa �pessoas�. Assim, ter capital social significa ter re-
cursos como pessoas conhecidas e conhecimento/sabedoria para 
interagir com elas (know-how). Ele chama a atençªo para o perso-
nagem principal de The Light in the Forest e explica que ele tem 
muito know-how quando estÆ entre os Lenni-Lenape, mas precisa 
construir um novo capital social quando retorna a sua comuni-
dade de origem. 

Para aprofundar a compreensªo sobre o conceito, os estudan-
tes escrevem um texto curto para descrever o capital social que 
perderiam caso fossem transferidos abruptamente para uma co-
munidade alienígena. Eles podem relatar como problemas a falta 
de competŒncia linguística, a incapacidade para compreender a 
cultura e a ausŒncia de amigos e familiares.

ATIVIDADE �.�.�
A FORMA˙ˆO DE CAPITAL SOCIAL NA ESCOLA

Os alunos sªo orientados a conceber um pequeno projeto que lhes 
permita construir capital social na comunidade escolar. Por exem-
plo, um deles pode criar um clube, comprometendo-se a convidar 
um colega diferente para almoçar a cada dia ou tentar conhecer os 
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irmªos de seus colegas de classe. Eles podem escrever uma sØrie 
de registros em seu diÆrio para descrever a experiŒncia.

RECURSOS

� Robert D. Putnam. Bowling Alone. Simon & Schuster, ����.



���

����� �

UNIDADE �.� 

TÓPICO Estudo comparativo dos trŒs poderes de governo 
TEMAS CIC: interpessoal (a própria identidade e cultura e 

identidade e cultura do outro); Øtica: confiança nas 
instituiçıes e compromisso com a igualdade; co-
nhecimento: cultura (história mundial e tradiçıes 
filosóficas); política: governo/política e compara-
çªo entre governos); e artes: literatura 

REGIÕES Estados Unidos, Reino Unido e China 
DURA˙ˆO Doze semanas 

PARTE �
ESTADOS UNIDOS

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a descrever os trŒs poderes de governo nos Estados 
Unidos e suas funçıes; descrever a Constituiçªo, seu propó-
sito e seu conteœdo; e descrever a relaçªo entre os trŒs ramos 
do governo e o relacionamento do governo com os cidadªos. 

�. Inspirar nos alunos o desejo de chegar a ser representante do 
governo dos Estados Unidos e participar de organizaçıes que 
trabalham dentro do sistema político. 

�. Agir, demonstrando entender os trŒs poderes de governo e a 
Constituiçªo por meio de uma avaliaçªo em sala de aula e apli-
cando o conhecimento do papel de cada poder na discussªo de 
uma questªo de política contemporânea.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. descrevem os trŒs poderes de governo nos Estados Unidos e 

sua funçªo e descrevem a Constituiçªo, sua finalidade e seu 
conteœdo; e

�. avaliam os eventos atuais em termos dos poderes envolvidos 
e a constitucionalidade das decisıes tomadas.
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VISˆO GERAL

Os alunos aprendem sobre os trŒs poderes nos Estados Unidos e so-
bre a cultura e experiŒncia dos indivíduos que ajudaram a formar o 
governo do país por meio da leitura das biografias de Alexander Ha-
milton e Thomas Jefferson. Eles estudam o primeiro caso do amplo 
estudo comparativo dos trŒs poderes de governo: os Estados Unidos.

ATIVIDADE �.�.�.� 
O EQUIL˝BRIO CONCOMITANTE DOS TR˚S PODERES

(Observe que esta atividade foi retirada do website EDSITEment! do 
National Endowment for the Humanities � NEH.)

Faça as quatro atividades relacionadas aos trŒs poderes lista-
das na pÆgina do EDSITEment! da NEH (http://edsitement.neh.gov/
lesson-plan/balancing-three-branches-once-our-system-checks-
-and-balances�sect-activities) com a turma:

�. �No More King�, da Schoolhouse Rock. 
�. �The Colonies Complained�. 
�. �Three-Ring Government�, da Schoolhouse Rock.
�. �Accounts of Checking and Balancing�. 

ATIVIDADE �.�.�.� 
SIMULA˙ˆO

O professor divide a classe em trŒs grupos associados aos trŒs po-
deres: executivo, legislativo e judiciÆrio. Cada grupo recebe uma 
descriçªo de seu papel: 

� O poder executivo (de trŒs a seis alunos) inclui o presidente 
dos Estados Unidos, o vice-presidente e os principais departa-
mentos do governo, como Departamento do Trabalho, Depar-
tamento de Defesa, Departamento de Estado e Departamento 
do Tesouro. Cada departamento tem um líder nomeado pelo 
presidente. Todos os líderes, junto com o presidente, o vice-
-presidente e algumas outras pessoas compıem o gabinete. A 
funçªo do poder executivo Ø fazer cumprir as leis. 
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� O poder judiciÆrio (trŒs ou cinco alunos � deve ser um nœmero 
ímpar) Ø constituído pela suprema corte e outros tribunais, e a 
funçªo Ø interpretar as leis. 

� O poder legislativo (restante da turma) Ø constituído pelo con-
gresso, que, por sua vez, Ø composto pela câmara dos deputados 
e pelo senado. Sua funçªo Ø criar as leis. O congresso tambØm 
decide quem e o que deve ser tributado e como utilizar o di-
nheiro dos impostos. Cada casa do congresso se reœne separa-
damente. No entanto, podem se reunir para sessıes conjuntas. 

Os alunos devem eleger um presidente e um vice-presidente 
para liderar o poder executivo. (Se isso for uma situaçªo muito 
complicada para eles, o professor pode atribuir esses papØis alea-
tória ou deliberadamente.) O presidente escolhe os líderes de ga-
binete entre os outros integrantes do grupo do poder executivo. 
Os alunos do grupo do poder legislativo devem ser divididos entre 
senadores e deputados homens e mulheres.

Para o restante da unidade, o professor pedirÆ aos alunos de 
cada grupo que pensem sobre o papel que seu poder desempenha-
ria em determinada situaçªo. Isso pode ser uma atividade feita 
com o diÆrio, bem como uma pesquisa independente e um ensaio. 

ATIVIDADE �.�.�.�
A CONSTITUI˙ˆO DOS ESTADOS UNIDOS 

Os alunos e o professor devem ler juntos o preâmbulo e discutir 
seu papel como tese e declaraçªo de missªo:

Nós, o povo dos Estados Unidos, a fim de formar uma uniªo mais 
perfeita, estabelecer a justiça, assegurar a tranquilidade interna, 
prover a defesa comum, promover o bem-estar geral, e garantir 
para nós e para nossos descendentes os benefícios da liberdade, 
promulgamos e estabelecemos esta Constituiçªo para os Estados 
Unidos da AmØrica.

Os alunos devem fazer um quadro com os propósitos do go-
verno de um lado e os propósitos da escola e da sala de aula do 
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outro, utilizando o preâmbulo e a declaraçªo de missªo da escola 
como guia.

O professor deve conduzir a classe na redaçªo de uma tese se-
melhante e uma declaraçªo de missªo para a sala de aula.

Os artigos da Constituiçªo descrevem e enumeram as respon-
sabilidades e limitam o poder do legislativo, do executivo e do ju-
diciÆrio. O professor deve conduzir rapidamente a classe em uma 
discussªo sobre os artigos da Constituiçªo.

Após a discussªo, pode-se solicitar à turma a leitura de The 
History of US Book �: The New Nation ����-����. A leitura deve focar 
na Constituiçªo, em Thomas Jefferson e em Alexander Hamilton.

EXTENSˆO DA ATIVIDADE 
APRENDER COM DILEMAS 

O professor deve dividir a classe em trŒs grupos: o poder legis-
lativo, o poder judiciÆrio e o poder executivo (ver a atividade de 
simulaçªo em �.�.�.). Ele apresenta a cada grupo um dilema e o 
grupo deve rever os artigos da Constituiçªo para determinar o que 
Ø constitucional. Por exemplo, o dilema poderia ser que uma pes-
soa de �� anos de Illinois gostaria de concorrer à eleiçªo na Câmara 
dos Representantes pela Califórnia.

ATIVIDADE DE EXTENSˆO OPCIONAL 
JEFFERSON E HAMILTON: DEBATE SOBRE O PAPEL DO NOVO GOVERNO 

Os estudantes devem ser divididos em dois grupos. Um lerÆ um 
livro sobre Alexander Hamilton e o outro lerÆ uma obra sobre Tho-
mas Jefferson. O grupo de Hamilton pode ler The Alexander Ha-
milton You Never Knew, de James Lincoln Collier, ou More Perfect 
Union: The Story of Alexander Hamilton, de Nancy Whitelaw, que 
discute sua juventude e família e as experiŒncias que conforma-
ram sua perspectiva sobre o governo. O grupo de Jefferson pode ler 
Dear Mr. President: Letters from Philadelphia Bookworm, de Jennifer 
Armstrong, ou Jefferson and the American Ideal, de Russell Shorto. 

Depois de ler os livros, os alunos devem preparar, para sua pró-
pria utilizaçªo, uma ficha sobre o histórico e os pontos de vista de 
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Hamilton e Jefferson. Entªo, na aula, o professor conduz um deba-
te formal entre os dois grupos. Ele deve lembrar os alunos a se ate-
rem aos fatos e ao que aprenderam sobre as duas figuras históricas.

Os estudantes preparam uma encenaçªo breve que retrate os 
debates entre os criadores da Constituiçªo, incluindo os diferen-
tes pontos de vista deles.

ATIVIDADE �.�.�.� 
AN`LISE MAIS DETALHADA DOS TR˚S PODERES

Cada grupo da atividade anterior deve pesquisar o poder de gover-
no que lhe foi atribuído e apresentar à classe o que aprendeu. Os 
alunos devem responder às seguintes perguntas:

�. Qual Ø a finalidade de cada poder do governo?
�. Quais sªo suas atribuiçıes?
�. Quais sªo seus limites? 
�. Quem pode ser eleito para cada poder e como seus membros 

sªo escolhidos?

Os alunos criam um diagrama com os trŒs poderes de gover-
no que deve mostrar as interaçıes entre eles e explicitar tambØm 
como funciona o sistema de equilíbrio. O professor deve conside-
rar afixar as perguntas e respostas para que a classe possa consul-
tÆ-las nas atividades comparativas a seguir.

ATIVIDADE �.�.�.� 
AS EMENDAS

O professor lidera uma discussªo geral sobre as alteraçıes na Cons-
tituiçªo, sua história e as dez primeiras (a Declaraçªo de Direitos).

Cada aluno recebe uma emenda e deve revisÆ-la e compreen-
dŒ-la por meio de pesquisa (nªo deve dizer aos colegas que emen-
da recebeu). Observe que nem todas devem ser incluídas. As su-
geridas sªo a primeira, a quarta, a sØtima, a ��“, a ��“, a ��“, a ��“ e 
a ��“. Cada um deve preparar um dilema, como os da extensªo da 
atividade �Aprender com dilemas�. A classe deve ser dividida em 
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quatro grupos. Cada aluno apresenta seu dilema à turma, os gru-
pos tentam identificar internamente a emenda que aborda cada 
dilema e, com base nisso, descrever uma soluçªo para o assunto. 
Considere o seguinte exemplo: uma cidade decidiu permitir que 
os cidadªos votem somente se pagarem um imposto. Os grupos 
devem identificar a emenda �� e descrever a soluçªo desse dilema. 
O estudante que pesquisou a emenda �� deve explicar a história da 
emenda, por que foi colocada em prÆtica e que proteçıes oferece.

ATIVIDADE �.�.�.� 
EVENTOS CONTEMPOR´NEOS E OS TR˚S PODERES DE GOVERNO 

Os estudantes devem ser organizados em grupos de dois ou trŒs 
integrantes, pesquisar eventos atuais e como os trŒs poderes de 
governo interagem com esses acontecimentos. Nesse ponto, o 
professor enfatiza que nem todas as novas leis se transformam em 
emendas para a Constituiçªo (por exemplo, o No Child Left Behind 
Act, o National School Lunch Program e o Affordable Care Act). Os 
alunos podem ler a notícia �Education Secretary May Agree to Wai-
vers� em ��No Child� Requirements�, de Sam Dillon, publicado em �� 
de junho de ���� no jornal The New York Times. Eles discutem o pa-
pel do secretÆrio de educaçªo (nomeado pelo presidente e por um 
membro do poder executivo) e o papel do congresso na criaçªo (e 
revisªo) do No Child Left Behind Act. Outros tópicos sugeridos sªo 
privacidade, liberdade versus segurança, imigraçªo e liberdade  
de expressªo.

PARTE �
O REINO UNIDO

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a descrever os trŒs poderes de governo no Reino 
Unido e suas funçıes, descrever o common law (direito co-
mum, em inglŒs) e a ausŒncia de uma constituiçªo escrita (em 
comparaçªo com os Estados Unidos) e descrever os propósitos 
das monarquias modernas. 
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�. Inspirar os alunos a examinar sistemas de governo muito pa-
recidos com o dos Estados Unidos, mas diferentes nas formas-
-chave. 

�. Agir, compreendendo os trŒs poderes de governo no Reino Uni-
do e as funçıes de uma monarquia moderna por meio de um es-
tudo aprofundado da governança e da história do Reino Unido. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. descrevem os trŒs poderes de governo no Reino Unido e suas 

funçıes, o common law, a ausŒncia de uma constituiçªo escri-
ta (em comparaçªo com os Estados Unidos) e os propósitos 
das monarquias modernas; 

�. identificam os pontos-chave na história britânica, particular-
mente aqueles relacionados à criaçªo da estrutura de governo 
moderna; 

�. descrevem o sistema de common law no Reino Unido e o com-
param com a Constituiçªo dos Estados Unidos; 

�. comparam sistemas muito semelhantes e destacam as princi-
pais diferenças entre eles;

�. avaliam os dois sistemas em relaçªo às respectivas oportuni-
dades e desafios; e

�. ampliam seu conhecimento acerca da monarquia do Reino 
Unido e outras monarquias europeias.

VISˆO GERAL 

Nesta unidade, os alunos examinam o segundo caso do amplo es-
tudo comparativo de governos: o Reino Unido e sua monarquia 
constitucional.

(Observe que, neste momento, eles estudaram os trŒs poderes 
de governo nos Estados Unidos e jÆ devem ter desenvolvido alguns 
instrumentos analíticos que os ajudarªo a fazer uma anÆlise dos 
trŒs poderes no Reino Unido de forma mais independente. Como 
mØtodo de engajamento, a unidade começa com estudos biogrÆfi-
cos de monarcas históricos e modernos.)
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ATIVIDADE �.�.�.� 
REI GEORGE �O DA INGLATERRA 

O professor retomarÆ a vida do rei George �” da Inglaterra. SerÆ 
uma revisªo para a maioria dos que estudaram a Revoluçªo Ame-
ricana (no World Course do quinto ano), mas ele deve estar prepa-
rado para atender alunos que precisarem de mais assistŒncia ou 
aqueles que foram transferidos para a escola e nªo estªo familiari-
zados com esse monarca. 

Os alunos (em grupos) devem escolher uma entre vÆrias ma-
neiras de resumir o que sabem sobre o rei George �”. Podem, por 
exemplo, escrever uma peça de teatro, uma carta do rei a George 
Washington ou um editorial para o jornal colonial como se fossem 
o monarca. 

Cada um deve pesquisar sozinho sobre reis atuais e do passa-
do. Idealmente, serªo oferecidos muitos nomes para escolher, mas 
deve haver igual nœmero de estudantes pesquisando monarcas 
atuais e do passado. Eles devem �se tornar� essa figura e apresen-
tar-se: resumir quem sªo, em que período vivem, alguns desafios 
que enfrentaram e o poder que detŒm (ou os limites desse poder, 
se houver). Depois, respondem a perguntas dos colegas.

ATIVIDADE �.�.�.� �UMA SEMANA�
OS TR˚S PODERES DE GOVERNO E DA MONARQUIA MODERNA  
NO REINO UNIDO 

Em grupos pequenos, os estudantes devem concluir projetos de 
pesquisa independente sobre o tema dos trŒs poderes de governo 
e da monarquia moderna no Reino Unido. Eles devem respon-
der às seguintes perguntas-chave, bem como apresentar detalhes 
adicionais:

�. Quando foi criado o atual sistema no Reino Unido? Para que 
fins foi formado? Em que contexto histórico isso ocorreu? 

�. Quais sªo os poderes de governo no Reino Unido? 
�. Quais sªo os limites de cada um? 
�. Qual Ø o papel da monarquia? Qual Ø o poder da monarquia e 

quais sªo os limites desse poder?
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Os estudantes pesquisam um evento contemporâneo no Rei-
no Unido e examinam como ele Ø afetado pelos trŒs poderes e pela 
monarquia.

O professor discute com os alunos a ausŒncia de uma consti-
tuiçªo escrita no Reino Unido e as diferenças e semelhanças entre 
os sistemas common law e constitucional.

ATIVIDADE �.�.�.� 
COMPARA˙ˆO ENTRE OS ESTADOS UNIDOS E O REINO UNIDO

Os alunos criam um quadro comparativo entre os poderes e seus 
limites nos Estados Unidos e no Reino Unido. Eles devem usar esse 
recurso para escrever uma redaçªo de uma pÆgina sobre semelhan-
ças e diferenças nos tipos de governo das duas naçıes. O texto deve 
ser considerado um rascunho, uma vez que uma redaçªo mais for-
mal serÆ escrita depois da conclusªo da próxima unidade.

PARTE �
CHINA

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a descrever os trŒs poderes de governo na China e 
suas funçıes, comparar como funcionam em um regime co-
munista e em outros sistemas. 

�. Inspirar os alunos a examinar sistemas de governo muito pa-
recidos com o dos Estados Unidos para tambØm inspirar a co-
operaçªo com a China. 

�. Agir, demonstrando entender os trŒs poderes de governo e 
comparando Estados Unidos e China.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS 

Os alunos:
�. descrevem os trŒs poderes de governo na China e suas funçıes 

e comparam seu funcionamento em um regime comunista e 
em outros sistemas; 
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�. identificam pontos-chave na história chinesa, em especial os 
relacionados à criaçªo da estrutura de governo moderna;

�. avaliam as principais diferenças entre os trŒs poderes na China; 
�. comparam sistemas diferentes e destacam suas diferenças 

principais; e
�. avaliam vÆrios sistemas em relaçªo às respectivas oportunida-

des e desafios. 

VISˆO GERAL 

Nesta unidade, os alunos examinam o terceiro caso do amplo es-
tudo comparativo de governos: China.

ATIVIDADE �.�.�.�
OS TR˚S PODERES DE GOVERNO NA CHINA

O professor deve conduzir uma discussªo sobre os trŒs poderes de 
governo na China como introduçªo ao tópico. Os alunos realizam 
projetos de pesquisa sobre os trŒs poderes e como operam e os 
apresentam à turma.

O professor deve dividir a classe em trŒs grupos (os trŒs po-
deres). Os eventos atuais na China sªo relatados à classe, e os gru-
pos devem ter tempo para desenvolver uma ideia sobre como o 
poder de governo que estªo estudando interage com os eventos. 
Eles devem responder às seguintes perguntas acerca do poder que 
estudaram:

�. Quem toma as decisıes? 
�. Que poderes tŒm o legislativo, o executivo e o judiciÆrio neste 

caso? 
�. Quais sªo os limites de cada um? 
�. Como os trŒs poderes funcionam juntos? 
�. Quais sªo os limites da açªo civil?
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ATIVIDADE �.�.�.� 
COMPARA˙ˆO FINAL 

O professor deve orientar os alunos a adicionar a China ao quadro 
comparativo com Estados Unidos e Reino Unido. Depois que to-
dos os alunos tiverem completado o quadro, devem utilizÆ-lo para 
terminar a redaçªo comparativa iniciada na unidade anterior. Este 
trabalho deve ser escrito formalmente.

Como ampliaçªo da atividade, os alunos podem comparar os 
sistemas de governo do Reino Unido e do Japªo.

RECURSOS

� A Constituiçªo dos Estados Unidos
� http://www.archives.gov/exhibits/charters/constitution.
html

� Recursos federais para a excelŒncia educacional
� https://www�.ed.gov/free/index.html

� Ensino com documentos
� http://www.archives.gov/education/lessons/constitu-
tion-workshop

� Ensino da história dos Estados Unidos
� http://teachingamericanhistory.org

� A Constituiçªo da Repœblica da China
� http://www.taiwandocuments.org/constitution��.htm 

� O parlamento do Reino Unido
� http://www.parliament.uk/about/how/role/parliament-
-government

� O governo do Reino Unido
� http://www.direct.gov.uk/en/index.htm
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UNIDADE �.�

TÓPICO Identidades complexas: Code Talkers�� 
TEMAS CIC: interpessoal (diversas perspectivas culturais, 

a própria identidade e cultura, identidade e cul-
tura do outro e empatia); CIC: intrapessoal (reco-
nhecer o preconceito, minimizar os efeitos do pre-
conceito e habilidades de resoluçªo de conflitos); 
Øtica: mostrar humildade e respeito, confiança e 
ruptura da confiança nas instituiçıes, compromis-
so com a igualdade, valor do potencial humano e 
compromisso de apoiar os direitos humanos; hÆ-
bitos mentais e de trabalho: adoçªo de perspectiva 
transcultural, mudança cultural e variaçªo dentro 
de grupos culturais; conhecimento: economia, co-
mØrcio e demografia (desenvolvimento econômico 
e pobreza); cultura: história mundial; e habilidades 
investigativas e analíticas: avaliar fontes de infor-
maçªo e usar evidŒncias

REGIÕES Estados Unidos e MØxico 
DURA˙ˆO Quatro semanas 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre o papel que algumas culturas indígenas tŒm 
na luta pelo meio ambiente. 

�. Inspirar os alunos a refletir sobre o poder das pessoas excluí-
das, a importância da terra, o que constitui uma �boa� vida e o 
papel de governos e corporaçıes. 

�. Agir, identificando os principais atores e grupos no movimento 
ambiental indígena e reconhecendo que estilos de vida �tradi-
cionais� tambØm podem ser dinâmicos, modernos e prósperos.

��. N. do E.: expressªo pela qual ficaram conhecidos os índios Navajo que transmitiam 
mensagens secretas em código baseado em seu idioma para as tropas americanas na Se-
gunda Guerra Mundial.
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HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. aprendem sobre diferentes comunidades indígenas que lu-

tam para preservar o meio ambiente: como se autodenomi-
nam, onde se localizam, principais tradiçıes e filosofias e a 
história de sua busca pelos direitos ambientais; 

�. conscientizam-se acerca das perspectivas de governos e em-
presas sobre o uso da terra, benefícios e custos; 

�. compreendem noçıes de soberania, colonialismo, exploraçªo 
e segregaçªo;

�. entendem papØis importantes que as pessoas indígenas de-
sempenham hoje � e nªo apenas em um contexto histórico; e

�. conhecem o poder das figuras que se tornaram símbolos nas 
disputas de direitos indígenas.

VISˆO GERAL 

Nesta unidade, os estudantes se preparam para aprender sobre fa-
lantes do código navajo, examinando a injustiça que vivenciaram. 
Eles aprendem sobre soberania e identidade por meio de projetos 
de pesquisa sobre outros grupos indígenas.

ATIVIDADE �.�.� 
A INJUSTI˙A E EU

Nesta atividade, os alunos contam uma história pessoal de trŒs 
minutos de duraçªo sobre algum tratamento injusto que sofre-
ram. Eles devem ser narradores interessantes e responder às se-
guintes perguntas:

�. Por que vocŒ acha que foi tratado injustamente? 
�. O que o conceito de justiça significa para vocŒ? 
�. Como poderiam ser feitas reparaçıes?

A história deve ser pessoal e ter comovido o aluno de alguma 
forma.
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ATIVIDADE �.�.�
CODE TALKERS

Nesta atividade, os estudantes fazem uma viagem pela história, 
explorando a pÆgina Native Words, Native Warriors (http://www.
nmai.si.edu/education/codetalkers)

Eles sªo apresentados aos Code Talkers, índios Navajo ameri-
canos que atuaram na Segunda Guerra Mundial, e escrevem um 
editorial que responda às seguintes perguntas: 

�. Qual foi o papel dos Code Talkers? 
�. O tratamento dado aos Code Talkers e a falta de reconhecimen-

to após a guerra foram justos ou injustos? 
�. Quais foram algumas das dificuldades que enfrentaram para 

encontrar emprego depois de voltar da guerra? 
�. Como vocŒ acha que deixar suas comunidades nativas (o que 

muitos tiveram de fazer) os afetou? 
�. Por que demorou atØ o ano ���� para que obtivessem  

reconhecimento? 
�. Quais sªo as outras maneiras, alØm de receber medalhas, pelas 

quais os Code Talkers poderiam ser homenageados, respeita-
dos e lembrados? 

ATIVIDADE �.�.� 
SOBERANIA 

Esta unidade começa com uma simulaçªo em que o professor or-
ganiza os alunos em grupos de diferentes nacionalidades (atri-
buídas ou reais). Cada um apresenta uma lista de aspectos de sua 
cultura, como a língua falada em casa, os costumes e os festivais, 
a arte e outras formas de expressªo cultural. O professor introduz 
sistematicamente situaçıes em que determinados grupos sªo 
marginalizados e nªo tŒm direitos essenciais nem liberdade para 
expressar sua cultura. Ele pede à classe que reflita se essa prÆtica 
Ø justa ou injusta (e por quŒ), como se sentem e como a situaçªo 
poderia ser corrigida.

Em seguida, o professor introduz o conceito de soberania e de 
direito à soberania dos povos indígenas. Os alunos sªo divididos 
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em grupos, e cada um compara esse conteœdo com o próprio caso. 
Por fim, ele apresenta à classe o caso dos Direitos Indígenas no 
MØxico e nos Estados Unidos. Ao se apresentarem, os grupos de-
vem responder às seguintes perguntas:

�. As constituiçıes de cada naçªo preveem o direito à soberania? 
�. Quando o direito à soberania entrou em vigor? 
�. Quais sªo algumas das disposiçıes desse direito? 
�. Quantos governos tribais reconhecidos existem em cada país? 
�. HÆ reservas oficiais reconhecidas por cada um dos governos? 
�. HÆ algum órgªo ou departamento governamental que exami-

na especificamente os assuntos dos povos indígenas em cada 
um dos países?

�. Quais sªo os direitos e benefícios das tribos? 
�. Existem diferenças nos seus direitos de estado para estado? 

(No caso dos Estados Unidos, hÆ diferenças.)

Os estudantes analisam o censo do MØxico, que relata nªo 
apenas a etnia racial, mas tambØm a etnicidade política como ma-
neira de reconhecer os povos indígenas no país.

ATIVIDADE �.�.� 
DOIS LADOS

(Observe que esta pode ser uma atividade opcional baseada na 
disponibilidade de tempo e interesse da classe. Alternativamente, 
pode ser incluída na unidade �.�, sobre comparaçıes.) 

Nesta atividade, os alunos sªo apresentados aos antecedentes 
da rebeliªo zapatista no MØxico, em ����. Organizados em grupos, 
obtŒm informaçıes sobre o Plano Puebla PanamÆ e as críticas a ele 
em ����. Um grupo representarÆ o governo do MØxico e defenderÆ 
os ganhos econômicos desse investimento; o outro representarÆ 
os grupos indígenas.
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ATIVIDADE �.�.� 
COMPARA˙ÕES 

Os estudantes realizam previamente pesquisas em profundidade 
utilizando vÆrios recursos on-line, o censo e artigos de jornal; tam-
bØm comparam o status de povos indígenas nos Estados Unidos e 
no MØxico.

Devem:

� discutir indicadores socioeconômicos, como acesso a servi-
ços de saœde, emprego e nœmeros relacionados à educaçªo e 
à graduaçªo (podem comparar a cidade de Nova York com a 
cidade do MØxico se os dados estiverem disponíveis para a se-
gunda); 

� descrever as línguas faladas nas escolas (no MØxico, a Lei de 
Direitos Linguísticos dos Povos Indígenas reconhece seis lín-
guas indígenas como �línguas nacionais� com a mesma vali-
dade que o espanhol em todos os territórios em que sªo fala-
das; em relaçªo aos Estados Unidos, deve-se estudar a Lei de 
Línguas Indígenas de ���� e a história dos internatos);

� discutir a quantidade de tribos indígenas reconhecidas em 
cada um dos países; e

� discutir relatórios sobre racismo em ambos os países.

ATIVIDADE �.�.� 
RELATO DA DECLARA˙ˆO DAS NA˙ÕES UNIDAS  
SOBRE OS DIREITOS DOS POVOS IND˝GENAS 

Nesta unidade, os alunos sªo apresentados à base da Declaraçªo 
das Naçıes Unidas sobre os Direitos dos Povos Indígenas. Em par-
ticular, examinam o caso dos Estados Unidos e por que o país assi-
nou a declaraçªo apenas em ����. O professor pode apresentar tre-
chos da Declaraçªo Universal dos Direitos Humanos (DUDH) para 
retomar o conceito ao final do ano e estimular o debate sobre a 
universalidade do documento, tendo em vista casos anteriores de 
exclusªo de povos indígenas da legislaçªo dos direitos humanos.

Os estudantes sªo apresentados a alguns procedimentos da 
ConferŒncia das Naçıes Tribais na Casa Branca de ���� e à desig-
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naçªo de novembro daquele ano como MŒs Nacional do Patrimô-
nio Nativo Americano pelo presidente Barack Obama.

Os alunos criam e publicam um vídeo on-line de uma entrevis-
ta com um membro convidado de uma tribo nativa norte-america-
na. Pode-se pedir que exponha sua visªo sobre os desafios que sua 
tribo enfrenta ao lidar com as autoridades governamentais.

RECURSOS

� http://www.pbs.org/circleofstories/wearehere/culture_gal-
lery.html 

� http://www.pbs.org/circleofstories/educators/lesson�.html
� http://www.culturalsurvival.org/ourpublications/csq/article/

indigenous-rights-and-self-determination-mexico
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SØtimo ano:
impulsionar a 
mudança pela 
organizaçªo coletiva 
e pelo estudo  
de casos

TEMA

Compreender o poder do cidadªo comum na melhoria da socieda-
de e do mundo.

DESCRI˙ˆO 

Neste ano do curso, o conceito de organizaçªo inclui a criaçªo de 
uma organizaçªo e de um movimento. Estuda-se indivíduos que 
contribuem para a promoçªo dos direitos humanos e de voto e dos 
movimentos ambientais. Enfatiza-se seu papel como agregadores 
e colaboradores, verdadeiros inspiradores de mudança que traba-
lham com os outros � nªo atuam sozinhos. Os alunos aprendem 
sobre equidade e igualdade de gŒnero, sobre pessoas que estªo 
tentando criar mudanças na política energØtica global e sobre o 
papel dos inventores como provocadores de mudanças sociais. Ao 
longo do ano, trabalham em um projeto amplo de aprendizagem 
sobre serviço comunitÆrio com o objetivo de concretizar os estu-
dos, e o ano culmina com um exercício de plano de negócios so-
cialmente responsÆvel que serÆ implementado no oitavo ano.
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CAP˝TULO ANTERIOR

Como valores e identidades moldam pessoas e instituiçıes.

PRÓXIMO CAP˝TULO

Migraçªo.

PANORAMA DAS UNIDADES

�. Organizaçªo de uma comunidade justa: perdidos em uma ilha. 
�. Governança. 
�. A Declaraçªo Universal dos Direitos Humanos (DUDH) e os 

Objetivos de Desenvolvimento SustentÆvel (ODS).
�. Introduçªo a uma aprendizagem sobre serviço comunitÆrio 

com um ano de duraçªo. 
�. O Movimento de Direitos Civis e criadores de mudança.
�. ODS �: igualdade de gŒnero.
�. O movimento ambiental: transformadores de energia. 
�. Inventores como transformadores. 
�. Exercício de plano de negócios em empreendedorismo social.

ATIVIDADE FINAL

Com base nos princípios do Design thinking e na criaçªo de planos 
de negócios para empreendimentos sociais, os alunos desenvol-
vem um projeto alinhado com um dos ODS.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Introduçªo ao Temas e organizaçªo da sala de aula 
TEMAS CIC��: interpessoal (trabalho em equipes intercul-

turais); hÆbitos mentais e de trabalho: inovaçªo e 
criatividade; e Øtica: valores comuns 

REGIÕES Qualquer uma/todas 
DURA˙ˆO Uma semana

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre a afiliaçªo social, organizar-se para atingir 
um objetivo e refletir sobre as próprias prÆticas e interaçıes. 

�. Inspirar os alunos a refletir sobre as próprias prÆticas e inte-
raçıes com os outros, a fim de criar uma sala de aula com bom 
funcionamento e um ambiente positivo em classe. 

�. Agir coletivamente para sustentar e permitir um ambiente 
positivo em sala de aula.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. discutem o que significa ter uma comunidade �boa� em fun-

cionamento em sala de aula, os papØis dos alunos e o papel 
dos procedimentos e processos justos; 

�. aprendem sobre o processo de votaçªo;
�. vivenciam o processo de se organizar; e
�. aprendem sobre si mesmos e sobre o outro, em particular so-

bre qualidades de liderança.

VISˆO GERAL 

Nesta unidade, os estudantes tŒm uma visªo geral do ano para se 
conscientizar do foco das unidades, bem como da visªo geral que 

��. N. do E.: sigla de competŒncias interculturais.
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emerge ao estudÆ-las. Eles participam de um processo de votaçªo 
para conhecer suas nuances e entender que votar Ø uma forma de 
eleger líderes e se organizar em direçªo a um objetivo comum. Es-
pecificamente, se organizam com pouca orientaçªo do professor 
e, durante o processo, sªo convidados a refletir sobre a dinâmica 
da equipe e as diferenças que emergem.

ATIVIDADE �.�.�
MAPA ESTRATÉGICO DO ANO 

A primeira atividade serve como introduçªo e visªo geral do ano, 
bem como das ideias e atividades-chave. Trata-se de uma propos-
ta direcionada pelo professor, que fornece aos alunos um mapa 
e uma rota para se conscientizarem da visªo geral do tema do 
período.

ATIVIDADE �.�.�
QUEM SOU EU?

Os estudantes se apresentam criando e, em seguida, lendo poemas 
curtos do tipo �Eu sou�, com base no recurso apresentado a seguir. 
O link contØm uma amostra de um típico poema �Eu sou�, ajuda o 
aluno a articular a própria identidade e auxilia a classe a identifi-
car os temas comuns da identidade coletiva.

RECURSO

� O Poema �I am� [�Eu sou�], que se relaciona com as identida-
des dos alunos
� https://www.edutopia.org/blog/poetry-lesson-plan-I-am 
-from-elena-aguilar

ATIVIDADE �.�.�
ORGANIZA˙ˆO

(Observe que hÆ trŒs variaçıes desta proposta. O professor pode 
escolher uma ou combinar todas. Cada opçªo Ø diferente na abor-
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dagem dos conceitos associados com a auto-organizaçªo como in-
divíduo e como coletivo maior.)

OP˙ˆO A

�. Ao entrar na sala no segundo ou terceiro dia, os alunos en-
contram o professor segurando um cartaz que diz �Eu nªo vou 
falar hoje. Todas as instruçıes serªo projetadas�. A projeçªo 
mostra o seguinte: 

�. EstÆvamos em uma excursªo de classe para Fiji quando nos-
so aviªo caiu em uma ilha deserta. Infelizmente, nenhum dos 
professores ou acompanhantes adultos sobreviveu. VocŒ tem 
�� minutos para se organizar e decidir o seguinte: 

� Como vocŒ tomarÆ decisıes. 
� Como obterÆ comida, Ægua e abrigo. 
� O que farÆ para ser resgatado e como pretende ser resgatado. 
� Quaisquer outras preocupaçıes que possa ter. 

�. O professor fica de pØ ou sentado no fundo da sala e toma no-
tas. Quando o grupo tiver chegado a um consenso, ele apre-
senta as seguintes instruçıes: 

� �Dividam-se em cinco grupos. Usando apenas os itens na sala 
de aula/mochila, cada um deve construir uma torre. VocŒs 
tŒm cinco minutos para fazer isso�.

�. Depois de cinco minutos, o professor apresenta a seguinte 
instruçªo: 

� �Agora faça algo a uma torre que pertence ao outro grupo�.

�. Como atividade para casa, os alunos refletem sobre as propos-
tas do dia e respondem às seguintes perguntas: 

� O que vocŒ aprendeu sobre si mesmo e seus colegas? 
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� O que aconteceu foi realista? Por que sim ou por que nªo? 
� Se vocŒ estivesse perdido em uma ilha com seus colegas duran-

te seis meses, ficaria preocupado? Por que sim ou por que nªo? 
� O que vocŒ gostou na forma como o grupo se organizou? Por 

quŒ? O que vocŒ nªo gostou em relaçªo a isso? Por quŒ? Como 
vocŒ teria feito as coisas de maneira diferente? 

� Quem assumiu a liderança? Como?
� VocŒ tem outras reflexıes sobre a atividade de hoje? Se sim, 

quais sªo? 
�. 
�. No dia seguinte, a classe debate a atividade e discute as refle-

xıes, observando o uso de poder e autoridade, os processos 
decisórios, a liderança, a participaçªo democrÆtica (ou falta 
dela), as tendŒncias destrutivas (ou ausŒncia delas) e assim 
por diante. Esta atividade serÆ referŒncia durante o restante 
do ano e pode ser revisitada no intervalo de poucas semanas, 
com variaçıes. (Por exemplo, antes da unidade sobre o mo-
vimento de mulheres, crie o mesmo cenÆrio, mas diga que 
apenas as meninas podem votar sobre as decisıes ou con-
duzi-las. Observe, no entanto, que algumas dessas variaçıes 
podem criar conflitos e terªo de ser administradas com tato 
pelo professor.) 

OP˙ˆO B

Os alunos refletem sobre experiŒncias positivas e negativas em sala 
de aula e levantam ideias sobre as causas (por exemplo, caracterís-
ticas de alunos e professores, procedimentos, processos etc.). Eles 
discutem e chegam a um acordo sobre os comportamentos e as 
normas que querem praticar e implantar em sala de aula neste ano. 

�. Os estudantes recebem citaçıes selecionadas sobre cidada-
nia e discutem o que significa ser um bom cidadªo em sala de 
aula. O link contØm citaçıes de líderes políticos eminentes de 
vÆrias Øpocas sobre o valor da cidadania e sua importância na 
sociedade civil.
� http://www.educationworld.com/a_curr/curr���.shtml
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�. Eles elegem trŒs pessoas para representÆ-los em todas as deci-
sıes sobre procedimentos em sala de aula nas primeiras seis 
a �� semanas. Os alunos podem se candidatar ou indicar can-
didatos, e cada um faz um discurso breve. A ideia Ø realizar 
eleiçıes a cada seis a �� semanas e que o processo eleitoral 
se torne mais elaborado à medida que a classe aprende mais 
sobre processos políticos.

�. Esta atividade serÆ referŒncia durante o restante do ano e pode 
ser revisitada com variaçıes em diferentes unidades. 

� Por exemplo, antes da unidade sobre o movimento por direi-
tos civis, o professor pode dizer que somente os estudantes 
que utilizam certo tipo de cor ou determinado tipo de roupa 
podem votar nas decisıes desse dia.

OP˙ˆO C

�. Introduzir os conceitos de adesªo, inclusªo, exclusªo e res-
ponsabilidade, e escolher qualquer liçªo aplicÆvel do Facing 
History and Ourselves. O professor pode escolher entre diver-
sos planos de aula sobre participaçªo na sociedade a partir do 
banco de dados Facing History (https://www.facinghistory.org/
educator-resources).

RECURSOS

� Atividade sobre estar perdido em uma ilha
� http://www.fsec.ucf.edu/en/education/k-��/curricula/
bpm/lessons/lesson��/L�_act_stranded.htm

� Atividade sobre estar perdido em uma ilha, com Œnfase na 
economia e na distribuiçªo de recursos
� http://www.lessonplanspage.com/SSSurvivalStranded��.
htm
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UNIDADE �.�

TÓPICO Governança 
TEMAS Ética: confiança e ruptura de confiança nas ins-

tituiçıes, estruturas Øticas, compromisso com a 
igualdade e valorizaçªo do potencial humano e CIC: 
intrapessoal (minimizar efeitos do preconceito e 
habilidades de resoluçªo de conflitos) 

REGIÕES Estados Unidos, Brasil e ˝ndia 
DURA˙ˆO Quatro semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre a história do voto nos Estados Unidos, a ex-
pansªo do direito de voto para incluir os gŒneros e todas as 
raças e direito ao voto em diferentes culturas. 

�. Incentivar os alunos a se sentirem obrigados a votar quando 
atingirem a maioridade, entusiasmÆ-los acerca de votar no fu-
turo e encorajar os outros a votar, tanto pessoalmente como 
por meio de açªo coletiva. 

�. Atuar, demonstrando compreender o processo de votaçªo 
por meio de uma anÆlise histórica precisa e da criaçªo de uma 
narrativa para os fins de uma campanha.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. identificam elementos-chave dos movimentos para expan-

dir o direito ao voto (para mulheres e minorias), incluindo os 
criadores de mudança em cada movimento; 

�. descrevem movimentos de votaçªo em outras culturas; 
�. observam as nuances de uma votaçªo e compreendem que 

�eleiçıes livres e justas� sªo um princípio fundamental da 
democracia;

�. identificam e articulam os mØtodos utilizados pelos criadores 
de mudança para o sufrÆgio universal adulto; e 

�. criam uma campanha de votaçªo e analisam suas nuances.
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VISˆO GERAL 

Esta unidade proporciona aos estudantes compreensªo sobre o 
sufrÆgio. Por meio dos casos de vÆrios movimentos nos Estados 
Unidos, eles examinam questıes associadas ao preconceito e à de-
sigualdade e começam a entender por que o voto Ø crucial para 
estabelecer legitimidade em uma democracia. Os exemplos abran-
gem vÆrias partes do mundo onde o sufrÆgio tem sido enfatizado 
em contextos históricos e contemporâneos. Devem se familiarizar 
com criadores de mudança nos movimentos de sufrÆgio dos Esta-
dos Unidos e com os mØtodos que utilizaram. Os alunos tambØm 
analisam como se vota em outros países. As atividades visam en-
tusiasmÆ-los e criar um senso de responsabilidade (ownership) em 
torno da importância de votar ao atingir a maioridade.

(Observe que esta unidade sobre governança Ø dividida em 
trŒs partes, com atividades sugeridas em cada uma delas. A tercei-
ra pode ser opcional, dependendo do tempo disponível.)

PARTE �
SUFR`GIO NOS ESTADOS UNIDOS

ATIVIDADE �.�.�.� 
AQUECIMENTO E INTRODU˙ˆO AOS MOVIMENTOS SUFRAGISTAS

O professor dÆ a cada aluno um cartªo com sua �identidade�. As 
identidades variam por raça, idade e gŒnero. Quase todos os car-
tıes devem representar pessoas com direito de votar em uma elei-
çªo estadual ou federal. Inclua um cartªo cuja identidade tenha �� 
anos e outro que seja de um imigrante nªo naturalizado. Certifi-
que-se de que apenas dois ou trŒs estudantes tenham identidades 
que lhes permitiriam votar em ����. Peça a todos que se levantem 
e diga o seguinte: 

� �O ano Ø [ano atual]. Todos os cidadªos com �� anos ou mais 
tŒm o direito de votar. Se vocŒ nªo tem o direito de votar, por 
favor, sente-se.� (O jovem de �� anos e o imigrante nªo natura-
lizado sentam-se.) 



���

����� �

Em seguida, apresente os seguintes cenÆrios: 

� �O ano Ø ����. As mulheres nªo podem votar. Os nativos ameri-
canos nªo sªo cidadªos americanos e nªo tŒm permissªo para 
votar.� (Em ����, foi promulgada a ��“ emenda, que garantiu 
às mulheres o direito de votar; agora, tanto homens quanto 
mulheres podem votar. Em ����, os nativos americanos foram 
reconhecidos como cidadªos e obtiveram o direito de votar.)

� �O ano Ø ����. Os cidadªos afro-americanos, embora livres 
desde a Guerra Civil, nªo podem votar.� (Em ����, a ��“ emen-
da foi promulgada e deu aos ex-escravos o direito de voto; a 
partir daí, homens de qualquer raça puderam votar.)

� �O ano Ø ����. Se vocŒ nªo possui uma propriedade, nªo tem 
permissªo para votar.� (Em ����, a exigŒncia de que os eleitores 
possuíssem propriedade e pagassem impostos foi revogada.) 

� �O ano Ø ����. Somente homens brancos e proprietÆrios de 
imóveis podem votar.� 

ATIVIDADE �.�.�.� 
COMPREENDER A HISTÓRIA DO DIREITO AO VOTO  
NOS ESTADOS UNIDOS

O professor organiza a classe em quatro grupos. Cada um pesquisa 
um dos seguintes movimentos sufragistas: o sufrÆgio feminino, 
o sufrÆgio de afro-americanos, o direito ao voto baseado na pro-
priedade (a revogaçªo dos requisitos de propriedade) e o sufrÆgio 
de nativos americanos. A pesquisa deve ser feita com base nas se-
guintes questıes: 

�. Quais foram os argumentos a favor e contra o sufrÆgio? 
�. Acredita que esses argumentos eram justificÆveis? 
�. Por que o direito ao voto nªo se estendeu a esses grupos em 

particular? 
�. Que mØtodos foram utilizados por cada um dos grupos para 

dar visibilidade a sua causa? 
�. Como a concessªo do direito de voto a cada um desses grupos 

afeta o direito de voto dos cidadªos atualmente? (Observe que 
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os alunos podem analisar dados demogrÆficos do site do Cen-
sus Bureau dos Estados Unidos para examinar tendŒncias nas 
eleiçıes ao longo do tempo: https://www.census.gov/topics/
public-sector/voting.html.)

Com base nessas informaçıes, cada grupo apresenta sua anÆ-
lise à classe, e a turma cria uma linha do tempo da história do su-
frÆgio nos Estados Unidos.

RECURSOS

� Exemplo de plano de aula sobre o direito de voto em um con-
texto histórico e sobre como criar uma linha do tempo do su-
frÆgio nos Estados Unidos
� http://www.history.org/history/teaching/enewsletter/vo-
lume�/september��/teachstrategy.cfm

� The American Memory Time Line, que representa fatos históricos 
sobre cada um dos movimentos sufragistas e inclui documen-
tos primÆrios que os alunos podem utilizar em suas pesquisas
� http://www.loc.gov/teachers/classroommaterials/pre-
sentationsandactivities/presentations/timeline

� Plano de aula de excelente qualidade sobre o sufrÆgio das mu-
lheres e antecedentes sobre o voto feminino
� http://edsitement.neh.gov/lesson-plan/voting-rights-
-women-pro-and-anti-suffrage�sect-introduction

ATIVIDADE �.�.�.� 
CRIADORES DE MUDAN˙A NO MOVIMENTO SUFRAGISTA

Os grupos devem identificar os criadores de mudança em cada 
movimento sufragista. Cada integrante deve pesquisar uma per-
sonalidade e escrever uma breve biografia com base nas seguintes 
perguntas: 

�. Quem Ø o criador da mudança e qual Ø seu passado? 
�. Por que essa pessoa assumiu a responsabilidade no movimen-

to sufragista? 
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�. Quais desafios enfrentou e como os superou? 
�. Os mØtodos que utilizou se justificam? Os meios justificavam 

os fins? 
�. Esses mØtodos sªo relevantes atualmente?

Uma alternativa Ø cada estudante assumir a persona do criador 
de mudança que escolheu para estudar. Deve haver uma persona-
lidade em cada movimento sufragista estudado. O grupo faz uma 
mesa-redonda e cada integrante apresenta sua história de vida. Os 
demais devem lhe fazer perguntas (o que significa que esta ativi-
dade nªo Ø tipo �pingue-pongue�, mas uma conversa).

RECURSOS

� Introduçªo baseada em multimídia e história para as obras de 
Elizabeth Cady Stanton e Susan B. Anthony que explicam seus 
papØis no movimento sufragista 
� http://www.pbs.org/stantonanthony/

� Os dois œltimos livros desta lista
� http://www.the-best-childrens-books.org/suffragette-
-movement.html

PARTE �
A EXPANSˆO DO DIREITO AO VOTO EM OUTROS PA˝SES E  
O USO DA DUDH PARA PROMOVER OS DIREITOS HUMANOS

ATIVIDADE �.�.�.�
SUFR`GIO UNIVERSAL DE ADULTOS NO MUNDO

Nesta atividade, os alunos examinam as diferenças no sufrÆgio 
universal de adultos em todo o mundo em diferentes momen-
tos. Os grupos podem ser organizados por períodos ou regiıes do 
mundo e criam um perfil breve explicando quem foi excluído em 
qual período ou país antes do sufrÆgio universal adulto e, em se-
guida, apresentam o levantamento à classe.

Exemplos podem incluir o caso do Brasil, onde os padres fo-
ram excluídos do direito ao voto, e os eventos que levaram ao su-
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frÆgio universal formal na ˝ndia (por exemplo, a criaçªo da Consti-
tuiçªo indiana após a independŒncia). 

RECURSOS

� Tabela que apresenta o sufrÆgio universal por país, para ana-
lisar as discrepâncias entre o sufrÆgio masculino e feminino 
em todo o mundo
� http://en.wikipedia.org/wiki/Universal_suffrage

� Notícias recentes associadas à concessªo do direito ao voto às 
mulheres nos Emirados `rabes Unidos e no Kuwait em ���� 

� Excelente site com muitas informaçıes para crianças sobre o 
papel das mulheres na participaçªo política em todo o mundo 
por meio de diferentes estudos de caso e uma linha do tempo 
de diferentes movimentos sufragistas pelo voto das mulheres 
� http://womenshistory.about.com

ATIVIDADE �.�.�.�
O SUFR`GIO UNIVERSAL POR MEIO DA DUDH

Os alunos sªo apresentados ao artigo �� da DUDH e particularmen-
te à seçªo �: �A vontade do povo serÆ a base da autoridade do gover-
no; esta vontade serÆ expressa em eleiçıes periódicas e legítimas, 
por sufrÆgio universal, por voto secreto ou processo equivalente 
que assegure a liberdade de voto�. As seguintes ideias-chave (entre 
outras) devem ser destacadas nesta discussªo:

� vontade do povo e autoridade do governo; e
� eleiçıes genuínas, livres e justas; sufrÆgio universal e igual; 

votaçªo secreta.

RECURSO

� O subitem �” do artigo �� da DUDH
� http://www.un.org/en/documents/udhr/index.shtml�a��
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PARTE �
CAMPANHAS PELO VOTO

ATIVIDADE �.�.�.� 
TEND˚NCIAS DE VOTA˙ˆO

(Observe que esta atividade pode ser opcional, dependendo do 
tempo disponível.)

No laboratório de informÆtica, a classe compila dados sobre 
participaçªo dos eleitores ao longo do tempo. 

Os alunos criam uma planilha com as taxas de eleiçªo para as 
eleiçıes presidenciais no Brasil, na ˝ndia e nos Estados Unidos. 
FicarÆ evidente de imediato que a taxa de participaçªo dos eleito-
res nos Estados Unidos Ø muito menor que as do Brasil e da ˝ndia.

O professor deve conduzir uma discussªo em torno das rea-
çıes dos alunos a essa informaçªo. (As teses sobre por que o voto 
diminuiu podem ser muito complicadas para alunos do sØtimo 
ano, mas algumas das principais teorias sobre capital social, apa-
tia e níveis de confiança entre diferentes populaçıes podem ser 
discutidas.)

RECURSO

� Fonte de dados para o exame das tendŒncias de voto
� http://www.idea.int/data-tools/data/voter-turnout

ATIVIDADE �.�.�.�
PROMOVER A VOTA˙ˆO 

Os estudantes pesquisam organizaçıes que visam aumentar a 
participaçªo dos eleitores. Os recursos sugeridos estªo listados a 
seguir: 

�. Rock the Vote, campanha que estimula um maior envolvimen-
to dos jovens nas eleiçıes e criar ownership acerca dos proces-
sos políticos nos Estados Unidos
� http://www.rockthevote.org
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�. Project Vote
� http://projectvote.org/?gclid�CM-v�cWc�aYCFQFM�Qo-
ddRJVBg

�. Native Vote, campanha de votaçªo dirigida pelo Congresso Na-
cional de ˝ndios Americanos
� http://www.nativevote.org

�. You Don�t Need a Home to Vote, campanha para aumentar o nœ-
mero de votantes entre a populaçªo sem-teto
� http://www.nationalhomeless.org/projects/vote/index.
html

Eles devem investir algum tempo observando estes e outros 
sites. A seguir, escolhem um deles para fazer uma pesquisa mais 
aprofundada. Os alunos criam um documentÆrio ou escrevem um 
artigo que utilize informaçıes de sua pesquisa para incentivar a 
participaçªo dos eleitores.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Declaraçªo Universal dos Direitos Humanos 
(DUDH), criadores de mudanças que ampliaram os 
direitos e a visªo geral dos ODS 

TEMAS HÆbitos mentais e de trabalho: variaçªo dentro de 
grupos culturais; Øtica: confiança nas instituiçıes, 
humildade e respeito, estruturas Øticas, valor do 
potencial humano e importância dos pactos glo-
bais; CIC: intrapessoal (reconhecer e minimizar os 
efeitos do preconceito); e globalizaçªo 

REGIÕES Mundo em desenvolvimento 
DURA˙ˆO TrŒs semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre a universalidade e a centralidade de necessi-
dades e direitos humanos como expressªo da certeza de que 
as necessidades humanas universais precisam ser atendidas. 
Os alunos tambØm estudam os ODS e seu papel na garantia 
dos direitos. 

�. Inspirar os alunos a tomar medidas com o objetivo de pre-
servar a dignidade humana de outras crianças e refletir sobre 
como as próprias açıes podem fazer a diferença no mundo. 

�. Agir, demonstrando compreensªo e valorizaçªo dos direitos, 
e comportar-se de maneira respeitosa e que preserva a digni-
dade humana.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. identificam diferenças e semelhanças em necessidades ao re-

dor do mundo e compreendem a importância dos direitos; 
�. entendem e valorizam os conceitos de dignidade, igualdade, 

nªo discriminaçªo e justiça;
�. desenvolvem confiança, conscientizam-se sobre o valor da DUDH  

como quadro normativo e familiarizam-se com sua história;
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�. personalizam os princípios consagrados na DUDH e observam 
a importância das responsabilidades na defesa dos direitos; 

�. estabelecem relaçıes entre a DUDH e os ODS; e
�. sªo inspirados a agir infundindo princípios e temas de direi-

tos humanos em seus projetos de aprendizagem sobre serviço 
comunitÆrio, bem como nas açıes diÆrias em sala de aula.

VISˆO GERAL

Os estudantes iniciam a unidade estudando o que sªo necessi-
dades e desejos e, por meio do intercâmbio com pares, procuram 
entender a centralidade das necessidades humanas. Eles jÆ estªo 
familiarizados com uma breve história da DUDH e com seu valor 
como quadro normativo para proteger os direitos de todas as pes-
soas. O documento tambØm enfatiza a responsabilidade dos indi-
víduos em incorporar os princípios dos direitos humanos na vida 
cotidiana. Relaçıes e associaçıes com os ODS permitem reconhe-
cŒ-los como expressªo desses direitos.

ATIVIDADE �.�.� 
NECESSIDADES, DESEJOS E ESCASSEZ DE RECURSOS 

Os alunos se conectam com colegas a distância ou com as escolas 
parceiras e trocam informaçıes sobre o que precisam para ter uma 
vida plena. Eles criam listas de necessidades e desejos em diferen-
tes partes do mundo. O professor propıe uma discussªo sobre as 
seguintes questıes:

�. O que sªo necessidades? 
�. O que sªo desejos? 
�. Existem semelhanças e diferenças entre os dois? 
�. Quais sªo algumas das diferenças e semelhanças em relaçªo a 

necessidades e desejos em todo o mundo?

A seguir, o professor pede que unifiquem todas as listas com o 
objetivo de identificar as necessidades mais importantes.

(Observe que ele deve desempenhar o papel de �advogado do 



���

����� �

diabo� e levar os alunos a defender suas posiçıes em relaçªo ao 
que consideram suas necessidades. O objetivo deste exercício Ø 
que aprendam a trabalhar em colaboraçªo por meio de diferenças 
e conflitos. Ele tambØm deve ser capaz de facilitar a compreensªo 
de que os recursos na Terra sªo limitados, que às vezes pode haver 
uma disputa por esses recursos e que os países podem querer prio-
rizar certas necessidades em detrimento de outras.)

RECURSOS

Uma lista de necessidades identificadas por crianças na Etiópia, 
`frica do Sul, Líbano e Reino Unido criada para escolas no Reino 
Unido que pode ser facilmente adaptada para os objetivos desta 
atividade

� http://www.oxfam.org.uk/education/resources/develo-
ping_rights/files/lesson�_the_next_generation.pdf

ATIVIDADE �.�.�
INTRODU˙ˆO À DUDH

O professor apresenta os alunos à DUDH e fornece um breve histó-
rico desse documento utilizando os recursos abaixo.

(Observe que, como a Segunda Guerra Mundial ainda nªo foi 
estudada, ele deve evitar entrar em detalhes sobre o conflito como 
ponto crítico para a criaçªo da DUDH. Em vez disso, o foco deve ser 
a DUDH como articulaçªo e expressªo da humanidade que traba-
lha para respeitar e preservar os direitos e a dignidade de todos.)

Os estudantes realizam uma anÆlise do texto do preâmbulo da 
DUDH, bem como do artigo �, utilizando uma versªo para crianças 
(ver em Recursos).

RECURSOS

� Trechos de dois filmes de animaçªo sobre a história da DUDH 
e sua abrangŒncia
� http://www.youtube.com/watch?v�hTlrSYbCbHE&feature
�player_embedded
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� http://www.youtube.com/watch?v�oh�BbLk�UIQ&featur
e�related

� Texto para crianças sobre a DUDH (as duas primeiras pÆginas)
� http://www.Eycb.coe.int/compasito/chapter_�/pdf/�.pdf

ATIVIDADE �.�.� 
A DUDH E OS ODS 

(HÆ duas opçıes, e o professor pode usar uma ou ambas com base 
nos níveis de conhecimento da turma sobre os ODS.)

OP˙ˆO A 

Os alunos sªo convidados a realizar um estudo sobre os ODS e a 
escrever um esboço biogrÆfico dos objetivos que responda às se-
guintes perguntas sobre o assunto:

�. Quando os ODS foram introduzidos? Por quŒ? 
�. Quais sªo os objetivos dos ODS? O que os ODS representam co-

letivamente? 
�. Quando os ODS devem ser alcançados? 
�. Todos os ODS sªo igualmente importantes ou vocŒ acha que 

um pode ser mais importante do que os outros?

Os estudantes examinam os ODS e a DUDH e extraem as sobre-
posiçıes entre os dois documentos. Eles sªo instigados a articular 
as relaçıes diretas ou indiretas que encontrarem.

Os alunos leem o seguinte livro em quadrinhos sobre os ODS: 
https://www.tes.com/worldslargestlesson/read-comic-book 

O professor revisa os ODS utilizando a liçªo �A Global Goals 
Assembly�: http://worldslargestlesson.globalgoals.org/using-the-
-power-of-comics/.

(Observe que ele deve promover uma discussªo para que os 
estudantes compreendam que os ODS sªo uma expressªo de di-
reitos e que sua consecuçªo representa a viabilizaçªo dos direitos 
humanos consagrados na DUDH para garantir dignidade a todos 
os indivíduos.)
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OP˙ˆO B 

O professor pode escolher trechos de relatórios que fazem relaçıes 
entre a DUDH e os ODS.

Os estudantes tambØm podem mapear países onde as viola-
çıes de direitos humanos sªo comuns, identificar o progresso dos 
ODS nesses lugares e examinar se existem associaçıes entre o pro-
gresso dos ODS e tais violaçıes.

RECURSOS

� Trechos do Relatório de Desenvolvimento Humano das Na-
çıes Unidas de ���� 
� http://hdr.undp.org/en/reports/global/hdr����

� Trechos do Relatório de Desenvolvimento Humano das Na-
çıes Unidas sobre os ODS
� http://hdr.undp.org/en/reports/global/hdr���� 

� O Estado dos Direitos Humanos no Mundo, Relatório Anual da 
Anistia Internacional
� http://www.amnesty.org/en/annual-report/���� 

� ODS
� http://www.un.org/sustainabledevelopment/sustaina-
ble-development-goals

� Rastreador de progresso dos ODS e estatísticas relevantes
� http://unstats.un.org/unsd/mdg/Host.aspx?Content� 
Products/ProgressReports.htm

RECURSOS PARA O PROFESSOR 

� Exemplos de planos de aula sobre DUDH
� http://hrwstf.org/education/Ten_UDHR_Lesson_Plans.
pdf

� Exemplo de planos de aula do Unicef sobre os ODS
� https://teachunicef.org/teaching-materials/topic/sustai-
nabledevelopment-goals

� The World�s Largest Lesson
� https://www.unicef.org/agenda����/
� http://worldslargestlesson.globalgoals.org/
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� Ensino dos ODS 
� https://www.populationeducation.org/content/teaching-
-sdgs-easy-�-�-�-sustainable-development-goals-your-class-
room

� Bom recurso da Oxfam com planos de aula (recomendado)
� http://www.oxfam.org.uk/education/resources/change_
the_world_in_eight_steps
� http://www.oxfam.org.uk/education/resources/sustaina-
ble-development-goals



���

����� �

UNIDADE �.�

TÓPICO Vida democrÆtica e participaçªo 
TEMAS HÆbitos mentais e de trabalho: inovaçªo e criativi-

dade; CIC: intrapessoal (curiosidades sobre assuntos 
globais e habilidades de resoluçªo de conflitos); e CIC: 
interpessoal (trabalhar em equipes interculturais) 

REGIÕES Mundo em desenvolvimento (desde que o projeto 
se relacione com os ODS)

DURA˙ˆO Duas semanas a princípio e, depois, duas horas por 
semana, pois o tema se relaciona com o projeto final

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre as seguintes estratØgias para o planejamento 
bem-sucedido do projeto: identificaçªo de um problema, pes-
quisa, planejamento de açıes, implementaçªo, reflexªo e ava-
liaçªo. Os alunos entendem o processo de participaçªo cívica 
vivenciando-o. 

�. Inspirar os estudantes a assumir projetos relacionados a 
questıes importantes para eles e a se verem como criadores 
de mudanças comprometidos e eficazes. 

�. Atuar, demonstrando compreensªo acerca da participaçªo cí-
vica por meio da conclusªo de um projeto cívico experiencial.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. utilizam vÆrias estratØgias para identificar um problema e 

criam um projeto para ajudar a resolvŒ-lo. Eles pesquisam as 
causas-chave da questªo, identificam e estabelecem relaçıes 
com parceiros potenciais, planejam e executam o projeto e 
monitoram e avaliam continuamente seu desenvolvimento; 

�. relacionam a experiŒncia do projeto à vida cívica, especifi-
camente, às fases de organizaçªo, campanha e açªo na esfera 
pœblica; e

�. conectam o projeto aos ODS que foram tema da unidade.
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VISˆO GERAL 

O professor apresenta os tópicos de Design for change e trabalho 
conjunto para atingir os ODS. Coletivamente, os alunos escolhem 
um problema e um ODS com o qual tenham afinidade e que mo-
bilize as pessoas. Eles identificam possíveis maneiras de fazŒ-lo. 
Ao decidir sobre um assunto ou sobre a estratØgia para o projeto, 
utilizam habilidades e ferramentas que aprenderam anteriormen-
te, como o processo de obtençªo de consenso e a aplicaçªo dos 
princípios de Design for change. Essa aprendizagem experiencial 
baseia-se nos princípios do engajamento cívico e Ø completamen-
te orientada pelos alunos, com interferŒncia mínima do professor. 

ATIVIDADE �.�.� 
DESIGN FOR CHANGE

O professor lidera uma sessªo sobre Design for change usando os 
seguintes recursos: 

� http://worldslargestlesson.globalgoals.org/take-action/
� http://www.designthinkingforeducators.com
� http://www.designthinkingforeducators.com/toolkit
� https://www.ideo.com/work/toolkit-for-educators

ATIVIDADE �.�.� 
ESCOLHA DO PROBLEMA

Os alunos revisam os ODS com o objetivo de criar um projeto. (Ob-
serve que sªo fornecidos exemplos no final das atividades desta 
unidade.) Eles pesquisam questıes relacionadas aos ODS que lhes 
interessam. Discutem opçıes de temas e projetos; o professor os 
auxilia a definir um tema. Pode-se usar um diagrama de afinidade e 
criar uma �campanha� para o assunto escolhido. (Para isso, os estu-
dantes escrevem ideias de temas e projetos em notas autoadesivas 
e as colam na lousa aleatoriamente. Eles as organizam em catego-
rias mais amplas e votam em um. Ao votar, geram uma nova lista de 
ideias que se enquadram nessa categoria. A classe entªo vota para 
escolher uma questªo, em torno da qual serÆ construído o projeto.) 
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ATIVIDADE �.�.� 
INFORMA˙ÕES B`SICAS SOBRE O PROBLEMA

Uma vez escolhida a questªo, os alunos realizam pesquisas especí-
ficas a respeito. Em grupos, investigam:

�. causas; 
�. história; 
�. ferramentas de mediçªo e mØtricas; e 
�. pessoas, grupos e organizaçıes e respectivas missªo e açıes. 

Os grupos apresentam suas pesquisas à turma. Se o problema 
for complexo, a classe vota em uma subquestªo. 

ATIVIDADE �.�.�
LEVANTAMENTO DE IDEIAS PARA UM PROJETO  
PARA RESOLVER O PROBLEMA

A classe levanta ideias sobre possíveis projetos para resolver o 
problema. A iniciativa deve contemplar vÆrios pontos de entrada: 
educaçªo e conscientizaçªo, açªo direta e interaçªo política.

ATIVIDADE �.�.� ��� SEMANAS�
SEGUIMENTO DO PROJETO

Neste ponto, os alunos trabalham no projeto duas horas por sema-
na durante �� semanas.

O professor deve orientar a turma nas seguintes fases:

� Fase � � Organizaçªo em torno de uma questªo ou subquestªo. 
� Fase � � Pesquisa geral sobre o tópico, identificaçªo de parcei-

ros potenciais, estabelecimento de relacionamentos com eles 
e realizaçªo de entrevistas. 

� Fase � � Circunscriçªo do problema a um projeto potencial 
gerenciÆvel e identificaçªo e mediçªo de sua �linha de base�. 

� Fase � � Levantamento de ideias para o plano de açªo do projeto 
e obtençªo de consenso em relaçªo aos elementos que envolvem 
educaçªo e conscientizaçªo, açªo direta e interaçªo política. 
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� Fase � � Criaçªo de linha do tempo e cronograma. 
� Fase � � Implementaçªo do plano de açªo, avaliaçªo do avanço 

e do impacto do projeto, e alteraçıes. 
� Fase � � Avaliaçªo e redesenho do projeto. 
� Fase � � Continuidade ao plano de açªo redesenhado e avalia-

çªo do progresso. 
� Fase � � Comemoraçªo da realizaçªo do projeto e apresentaçªo.

Observe que os seguintes elementos de um bom projeto de 
aprendizagem experimental devem estar presentes em todo o 
percurso � foram adaptados das diretrizes do National Youth Lea-
dership Council para a aprendizagem de serviço comunitÆrio por 
Shelley Billig:

�. Integraçªo do currículo � É preciso aproveitar continuamen-
te as oportunidades de integrar o projeto às disciplinas de 
educaçªo cívica, artes, linguagem, matemÆtica, história e 
outras Æreas, dependendo do assunto. Os alunos devem reco-
nhecer a integraçªo e as conexıes com essas outras Æreas de 
aprendizagem. 

�. Reflexªo sobre o projeto � Os estudantes devem refletir con-
tinuamente sobre o desenvolvimento do projeto. Eles devem 
ser encorajados a sugerir mudanças com base nessa reflexªo, 
que deve ser desafiadora (e nªo simplesmente escrita em um 
diÆrio). 

�. ˚nfase no protagonismo juvenil � O projeto deve ser dos alu-
nos. O professor os orientarÆ apropriadamente e os auxiliarÆ 
a construir as parcerias e relacionamentos necessÆrios, mas 
eles devem ter opçıes de escolha sobre o assunto e a inicia-
tiva. Muitas vezes, os jovens sªo convidados a participar de 
projetos que o professor cria, o que pode ter efeitos negativos 
sobre os resultados desejados. 

�. Duraçªo adequada � Deve ser reservado tempo suficiente para 
o projeto. A duraçªo da experiŒncia estÆ diretamente relacio-
nada aos resultados cívicos desejados. Uma armadilha co-
mum Ø nªo dar aos alunos tempo suficiente, caso em que o 
projeto terÆ menos impacto ou o professor assumirÆ o traba-
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lho que eles deveriam fazer para economizar tempo. Os estu-
dantes tambØm devem ter a oportunidade de construir rela-
cionamentos que se estendam alØm da duraçªo da iniciativa. 
AlØm disso, deve haver uma oportunidade para redesenhÆ-lo 
ou fazer planos adicionais com base no impacto inicial e na 
avaliaçªo por parte da turma.

RECURSOS

� What Kind of Citizen?, de Joel Westheimer e Joseph Kahne, 
uma leitura essencial 
� http://engagestudiothinking.files.wordpress.com/����/ 
��/threekindsofcitizenship_excerpt.pdf

� Observe que, embora esta nªo seja uma unidade de aprendiza-
gem de serviço à comunidade, essa literatura oferece grande 
quantidade de informaçıes sobre melhores prÆticas e recur-
sos para professores: 
� CIRCLE 
� http://www.civicyouth.org/ResearchTopics/research-to-
pics/service-learning 
� National Service Learning Clearinghouse
� https://gsn.nylc.org/clearinghouse 
� National Society for Experiential Education
� http://www.nsee.org/
� Association for Experiential Education 
� http://www.aee.org

EXEMPLOS DE PROJETOS
�. QUADRINHOS CONTRA O PRECONCEITO EM RELA˙ˆO AO HIV/AIDS 

Depois de analisar o preconceito enfrentado pelas pessoas com 
Aids, os alunos do quinto ano decidiram ensinar aos colegas mais 
novos sobre aceitaçªo e respeito. Em seu projeto, os estudantes 
pesquisaram com o auxílio de organizaçıes locais de saœde; cria-
ram um personagem e uma história em quadrinhos para ensinar 
os colegas a tratar as pessoas com HIV/Aids com respeito. Foram 
distribuídos exemplares nas turmas e em um evento comunitÆrio. 
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As mensagens de prevençªo eram um componente-chave da his-
tória em quadrinhos e proporcionaram aos alunos a oportunidade 
de expressar suas opiniıes e criatividade.

(Observe que esta atividade Ø adaptada de The Complete Guide 
to Service Learning, Copyright ' ���� Cathryn Berger Kaye. Utiliza-
da com permissªo da Free Spirit Publishing Inc., Minneapolis, MN 
(���) ���-����. www.freespirit.com.)

�. DECLARA˙ˆO SOBRE OS DIREITOS DA CRIAN˙A 

Com base no estudo da Declaraçªo dos Direitos da Criança e da 
DUDH, os alunos realizaram diversos projetos. Por exemplo, defi-
niram um local e o tornaram um marco da paz mediante uma ho-
menagem, organizaram um prŒmio/festival relacionado à questªo 
da paz e apresentaram uma peça de teatro sobre o caso de trabalho 
infantil que fez a administraçªo escolar do distrito decidir nªo ad-
quirir bolas fabricadas por crianças.

Os projetos devem basear-se nas habilidades de falar, entrevis-
tar e fotografar dos alunos e exigir discussıes, reflexıes e anÆlises.

�. AUTOMÓVEIS E IMPACTO NA QUALIDADE DO AR 

Os alunos de high school de Vermont monitoraram a qualidade 
do ar no entorno de sua escola e, após encontrar altos níveis de 
poluentes, identificaram veículos que andavam em baixa veloci-
dade (por exemplo, ônibus) como fonte da poluiçªo. Como plano 
de açªo, apresentaram suas conclusıes e recomendaçıes de provi-
dŒncias para a diretoria da escola, bem como para a secretaria es-
tadual de transporte: http://www.kidsconsortium.org/minigrant-
projectexamples.php.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Movimento de direitos civis e agentes de mudança 
TEMAS CIC: interpessoal (empatia); CIC: intrapessoal (re-

conhecer e minimizar os efeitos do preconceito); 
Øtica: marcos Øticos, valores comuns, compromis-
so com a igualdade, valor do potencial humano e 
compromisso de apoio aos direitos humanos; hÆbi-
tos mentais e de trabalho; inovaçªo e criatividade; 
e artes: artes visuais e literatura 

REGIÕES Estados Unidos, ˝ndia, Mianmar, `frica do Sul e 
mundo (com base em violaçıes de direitos huma-
nos) 

DURA˙ˆO Quatro semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre o movimento dos direitos civis e seus temas, 
bem como as abordagens adotadas pelos agentes de mudança 
em todo o mundo na defesa dos direitos humanos e dos ODS. 

�. Inspirar os alunos a efetuar mudanças em uma questªo im-
portante para eles com base nas diferentes abordagens utili-
zadas por vÆrios agentes de mudança. 

�. Agir, demonstrando compreender os meios pelos quais Ø pos-
sível produzir mudanças e refletir sobre a direçªo que querem 
dar a seus projetos.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. identificam fases importantes do movimento pelos direitos 

civis nos Estados Unidos, bem como a importância do traba-
lho do movimento de defesa do direito à igualdade;

�. reconhecem os responsÆveis por mudanças em cada uma des-
sas fases e as diferentes abordagens adotadas para garantir 
que o movimento pelos direitos civis se tornasse um movi-
mento de massas; 
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�. compreendem a natureza de diferentes violaçıes de direitos 
humanos e demonstram compreensªo do estado atual dos di-
reitos humanos no mundo; e

�. interagem com ativistas da vida real e comparam a relevância 
dos diferentes mØtodos utilizados ao longo do tempo. 

VISˆO GERAL 

Por meio do estudo do movimento de direitos civis nos Estados 
Unidos, os alunos tomam conhecimento das violaçıes do direi-
to fundamental à igualdade. Eles examinam os vÆrios pontos de 
inflexªo no movimento e exploram por que foram eventos rele-
vantes. Sªo apresentados aos vÆrios tipos de violaçªo de direitos 
humanos no mundo, bem como a agentes de mudança do passado 
e da atualidade que tiveram papel relevante na manutençªo desses 
direitos e que trabalharam para que fossem criados os ODS. Por 
meio de sessıes interativas com agentes de mudança, esta unida-
de pretende introduzir os estudantes a mœltiplas abordagens para 
defender os direitos humanos e os ODS. 

(Observe que a atividade �.�.� deve ter um prazo. Assim, o pro-
fessor pode optar por tornar a atividade �.�.� opcional e adicionar 
partes dela à atividade �.�.�.) 

ATIVIDADE �.�.�
O MOVIMENTO DOS DIREITOS CIVIS:  
A HISTÓRIA E OS AGENTES DE MUDAN˙A

Os alunos aprendem sobre o movimento de direitos civis e os prin-
cipais pontos de inflexªo de sua história. Eles tambØm pesquisam 
os agentes de mudança em cada um desses eventos-chave. Obser-
ve que jÆ existem muitos planos de aula e unidades disponíveis 
on-line. Alguns estªo listados em Recursos.

A mola condutora desta unidade sªo os movimentos de direi-
tos civis como resposta à violaçªo fundamental do direito à igual-
dade. Ao final, os estudantes devem compreender que, apesar da 
expressªo dos direitos na DUDH, uma declaraçªo universal nem 
sempre se traduz na preservaçªo e prÆtica desses direitos. Eles 
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tambØm devem entender que Ø necessÆrio que todas as pessoas 
tomem medidas e se esforcem para incorporar esses princípios e 
assegurar que todos sejam tratados com igualdade, respeito e dig-
nidade. As atividades devem se basear na literatura e na mœsica 
modernas, e os alunos devem examinar atentamente essas expres-
sıes artísticas. A atividade se encerra com o movimento sufragista 
feminino, que se relaciona diretamente com a próxima unidade, 
no ODS � e na igualdade de gŒnero.

Observe que Ø possível incluir uma atividade opcional. O pro-
fessor seleciona mœsicas de qualquer um dos recursos a seguir (ou 
de outros), ensina-as aos alunos e canta com eles. As letras de cada 
cançªo podem ser impressas e estudadas dentro de contextos his-
tóricos e culturais. Os estudantes sªo convidados a expressar com 
suas palavras como o conceito de liberdade Ø evidenciado em cada 
uma delas. Os recursos para esta atividade opcional estªo listados 
a seguir.

RECURSOS

� Facing History and Ourselves Ø um excelente recurso que tem 
conexªo com vÆrios planos de aula, bem como com o currí-
culo das escolas pœblicas de Boston sobre direitos civis (um 
currículo de ��� pÆginas para alunos de dØcimo ano que pode 
ser adaptado com base nas necessidades da classe)

� SØrie de documentÆrios da PBS sobre direitos civis. É um rico 
material de leitura para crianças, bem como ferramenta au-
diovisual que pode ser usada em classe

� Unidade sobre movimento de direitos civis e sØrie Eye on the 
Prize da PBS, desenvolvida pelo Yale-New Haven Teachers Ins-
titute. O material aborda a questªo em detalhes � nªo aborda-
dos ainda nessa faixa etÆria, mas ainda assim interessantes 
para discussªo
� http://teachersinstitute.yale.edu/curriculum/units/����/ 
�/��.��.��.x.html

� Base de dados de planos de atividade sobre direitos civis
� http://www.multcolib.org/homework/civilrights/les-
sons.html�civilrights
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� �Freedom Songs of Civil Rights�, do Eyes on the Prize da PBS, 
recurso que descreve como os educadores podem utilizar can-
çıes sobre direitos civis para ensinar contextos históricos, po-
líticos e sociais do movimento de direitos civis
� http://civilrightssongs.blogspot.com/����/��/hold-on-
-keep-your-eyes-on-prize-civil.html

ATIVIDADE OPCIONAL �.�.� 
VIOLA˙ˆO DOS DIREITOS HUMANOS 

Em grupos, os estudantes pesquisam vÆrios tipos de violaçªo de 
direitos humanos e seu status em todo o mundo.

RECURSOS

� Em vídeo
� http://www.pbs.org/wnet/wideangle/category/episodes/
by-topic/human-rights/page/�/

� O Estado dos Direitos Humanos no Mundo, relatório anual da 
Anistia Internacional
� https://www.amnesty.org/en/latest/research/����/��/an-
nual-report-������

ATIVIDADE �.�.� 
AGENTES DE MUDAN˙A

Os alunos sªo apresentados aos agentes de mudança, indivíduos 
que lutaram para proteger e salvaguardar os direitos humanos. Al-
gumas personalidades que podem servir de referŒncia para a dis-
cussªo sªo:

�. Nelson Mandela 
�. Mahatma Gandhi 
�. Eleanor Roosevelt 
�. Aung San Suu Kyi 
�. Cidadªos indianos que abordaram a intocabilidade e derruba-

ram as barreiras de castas
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� http://www.viewchange.org/videos/the-untouchables-
-breaking-down-caste-barriers-in-india 

�. Jovens que produzem mudanças
� http://www.youthforhumanrights.org

�. Craig Kielburger da Free the Children
� http://www.freethechildren.com/getinvolved/youth/craig 

Os alunos podem estudar esses agentes de mudança utilizan-
do uma rubrica para responder às seguintes perguntas: 

�. Quem sªo essas pessoas? O que tŒm de especial? 
�. Qual direito humano tentavam proteger? 
�. Que mØtodos utilizaram? 
�. Os mØtodos utilizados sªo aplicÆveis e relevantes nos tempos 

atuais? 

Os alunos pesquisam a biografia desses indivíduos, e alguns 
os personificam em sala, enquanto os outros os entrevistam (uti-
lizando as perguntas orientadoras da lista anterior). Isso ajuda os 
estudantes a se familiarizar com a prÆtica da entrevista e os prepa-
ra para conversar com ativistas reais que serªo convidados a par-
ticipar da aula. 

Posteriormente, os agentes de mudança da vida real na regiªo 
de Nova York (ou qualquer outra cidade relevante) que atuam no 
campo dos direitos humanos ou dos ODS sªo convidados a visitar 
a classe. (Observe que Ø possível promover uma parceria com orga-
nizaçıes como a Anistia Internacional ou a Human Rights, ambas 
com grandes escritórios na cidade, o que permitirÆ ao professor 
trazer ativistas reais à sala de aula.)

Os alunos podem debater ou refletir, anotando no diÆrio, so-
bre as diferenças entre essas pessoas e as que eles jÆ estudaram. 
Para isso, devem abordar as seguintes questıes: 

�. Quais sªo as semelhanças e diferenças entre os agentes de 
mudança? 

�. Que abordagens adotaram para salvaguardar os direitos  
humanos? 
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�. Por que eles decidiram agir e assumir essa responsabilidade? 
�. O que significa assumir responsabilidade para vocŒ? 
�. Que tipo de responsabilidade vocŒ gostaria de assumir no 

movimento global de direitos humanos? (Observe que essas 
reflexıes devem ser documentadas e utilizadas para guiar 
os estudantes em seus projetos de serviço comunitÆrio, que 
pode ser uma unidade muito poderosa e mobilizadora, se 
feita adequadamente e se eles forem guiados no exercício de 
reflexªo de maneira que se sintam otimistas e estimulados a 
agir.) Os alunos tambØm podem ler sobre iniciativas de outras 
crianças ao redor do mundo para produzir mudanças. Con-
sulte o livro Real Kids, Real Stories, Real Change: Courageous 
Actions Around the World. 
� http://www.amazon.com/exec/obidos/ISBN�����������/
bravegirlsandstrA.
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UNIDADE �.�

TÓPICO ODS �, igualdade de gŒnero e empoderamento das 
mulheres 

TEMAS CIC: interpessoal (identidade e cultura própria e 
identidade e cultura do outro); CIC: intrapessoal 
(curiosidade sobre assuntos globais, reconhecer o 
preconceito e minimizar seus efeitos); Øtica: com-
promisso com a igualdade e os valores comuns; hÆ-
bitos mentais e de trabalho: adoçªo de perspectiva 
transcultural); desenvolvimento econômico; e glo-
balizaçªo 

REGIÕES Mundo em desenvolvimento (uma vez que esta 
unidade enfatiza o ODS �) 

DURA˙ˆO Duas semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre a importância da igualdade de gŒnero e seus 
vínculos com os outros ODSs. 

�. Inspirar os alunos a tratar a todos igualmente e com respeito 
e a refletir sobre como pequenas açıes e comportamentos po-
dem fazer diferença no combate aos estereótipos de gŒnero. 

�. Agir com sensibilidade em relaçªo aos gŒneros e demonstrar 
compreensªo sobre a importância de tratar homens e mulhe-
res de forma igualitÆria.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. tomam conhecimento da importância do ODS �, suas metas e 

seus indicadores; 
�. estabelecem relaçıes entre a desigualdade de gŒnero e a desi-

gualdade social, política e econômica; 
�. compreendem a relevância e a necessidade do empoderamen-

to das mulheres e seu papel no desenvolvimento nacional, in-
ternacional e global;
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�. interagem entre si de forma sensível em relaçªo ao gŒnero; 
�. examinam a natureza dos desafios e as lacunas entre gŒneros 

em diferentes partes do mundo; e
�. desenvolvem a capacidade de reflexªo para compreender os 

papØis dos gŒneros na sociedade e identificar o papel que eles 
querem desempenhar no sentido de reduzir as desigualdades. 

VISˆO GERAL

Nesta unidade, os alunos sªo apresentados às vÆrias dimensıes 
da desigualdade de gŒnero em todo o mundo. Eles examinam o 
ODS �, seus objetivos e medidas. Estabelecem relaçıes com outras 
unidades nas quais conheceram mulheres criadoras de mudanças 
que fizeram a diferença nas diversas esferas do desenvolvimento 
humano. Por meio de mapas interativos e materiais audiovisuais, 
os estudantes examinam as tendŒncias das diferenças de gŒnero 
em todo o mundo. Com o recurso da literatura, os alunos desa-
fiam seus próprios preconceitos em relaçªo aos papØis de homens 
e mulheres na sociedade e tornam-se mais críticos e conscientes 
da diferença que podem fazer ao desafiar alguns papØis e noçıes 
preconcebidas. 

ATIVIDADE �.�.�
INTRODU˙ˆO À DESIGUALDADE DE G˚NERO E AO OSD � 

Os alunos interagem com colegas de diferentes partes do mundo 
para examinar atentamente:

�. As tarefas domØsticas das crianças em seus respectivos países. 
�. Os postos de trabalho que só homens ou só mulheres desem-

penham e os que sªo ocupados por ambos. 
�. Se o país tem uma história de mulheres em lideranças políticas. 
�. A proporçªo entre homens e mulheres no país.

Tomando essas informaçıes como base, os alunos criam per-
fis de países e os apresentam à turma.
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Com o auxílio de um mapa interativo, o professor introduz o 
conceito de lacuna de gŒnero global e solicita que eles façam um 
estudo detalhado do que a DUDH e os ODSs dizem sobre o papel 
dos gŒneros e a igualdade.

Os estudantes podem ler obras que desconstroem estereóti-
pos de gŒnero (ver em Recursos) e refletir por que razªo os perso-
nagens podem ou nªo desempenhar certas funçıes.

RECURSOS

� Plano de aula �Mission Gender Equality�
� https://www.tes.com/worldslargestlesson 

� Livro de Jimmy Carter e TED Talk sobre a violŒncia contra as 
mulheres A Call to Action. Women, Religion, Violence and Power
� https://www.ted.com/talks/jimmy_carter_why_i_believe_
the_mistreatment_of_women_is_the_number_one_human_ 
rights_abuse Language�pt 

� Exemplo de planos de aula e ideias para a introduçªo de con-
ceitos relacionados à desigualdade de gŒnero
� http://www.thirteen.org/edonline/wideangle

� Literatura relevante neutra em questªo de gŒnero
� http://journal.naeyc.org/btj/������/Books�Children.pdf
� http://genderequalbooks.com/Brave_Girls_book_list.
html

ATIVIDADE �.�.� 
EXAMINANDO AS DIMENSÕES DA IGUALDADE DE G˚NERO 

A classe pode ser dividida em trŒs grupos para examinar aspectos 
diferentes da igualdade de gŒnero, como explicado a seguir.

GRUPO A. GŒnero e Educaçªo

�. Os alunos deste grupo leem sobre um dia na vida das meninas 
em todo o mundo. Escolha uma das seguintes leituras:

a. NicarÆgua (http://www.unicef.org/dil/haitza/haitza�_content. 
html).

b. ˝ndia e escola noturna (https://mass.pbslearningmedia.org/
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resource/wa��.socst.world.glob.lpspeakout/girls-speak-
-out/�.WZOtLD���IU).

c. Benin (https://mass.pbslearningmedia.org/resource/wa��.soc 
st.world.glob.lpspeakout/girls-speak-out/�.WZOtLD���IU). 

A partir da leitura, eles observam as semelhanças e as dife-
renças na vida dessas meninas e a razªo para tais circunstâncias 
educacionais.
�. 
�. Os estudantes fazem uma encenaçªo, tomando decisıes difí-

ceis para responder à pergunta de Jaya sobre poder ir à escola. 
Esse exercício examina a decisªo de enviar Jaya para a escola 
do ponto de vista de diferentes membros de sua família e traz 
à luz os custos de oportunidade associados à escolaridade e 
algumas razıes pelas quais as crianças podem abandonar os 
estudos ou nªo se matricular na escola nos países em desen-
volvimento. 
� http://www.oxfam.org.uk/education/resources/change_
the_world_in_eight_steps/files/goal_�.pdf

�. Eles tambØm recolhem estatísticas convincentes sobre as ta-
xas de matrícula de meninas no primÆrio em todo o mundo. 
(Consulte os relatórios anuais do Unicef sobre a situaçªo das 
crianças no mundo: http://www.unicef.org/sowc����.)

GRUPO B. GŒnero e Saœde

�. Os alunos deste grupo comparam mapas que indicam o aces-
so a cuidados bÆsicos de saœde com mapas que apresentam a 
desigualdade de gŒnero no mundo. 

�. Eles devem prestar atençªo a quaisquer inter-relaçıes entre 
cuidados de saœde e proporçªo entre homens e mulheres. 

�. Os estudantes tambØm realizam pesquisas sobre desnutriçªo 
entre meninas e mulheres, infanticídio feminino e HIV/Aids.

GRUPO C. Desigualdade Econômica e GŒnero 

�. Neste grupo os alunos participam de uma discussªo sobre o 
que significa desigualdade econômica e aprendem a traçar 
mapas de gŒnero mundiais que indiquem a porcentagem de 
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mulheres que podem, por exemplo, possuir terras, receber pa-
gamento igual ao dos homens e manter empregos. 

�. Eles realizam pesquisas sobre o conceito de microfinancia-
mento e como isso Ø benØfico para as mulheres em todo o 
mundo em desenvolvimento. Em classe, os alunos discutem 
os vídeos listados a seguir e explicam por que acham que a 
capacitaçªo econômica das mulheres Ø importante. 

a. LibØria (http://www.viewchange.org/videos/liberia-microfi-
nance) 

b. Afeganistªo (http://www.viewchange.org/videos/kandahar-
-treasure) 

ATIVIDADE �.�.� 
G˚NERO E DESENVOLVIMENTO 

�. A classe se reœne para discutir os vínculos entre pobreza, edu-
caçªo, saœde, igualdade de gŒnero e desenvolvimento global. O 
professor conduz os alunos por esses vínculos e os ajuda a es-
tabelecer relaçıes entre eles, em um jogo de efeitos em cadeia. 

�. Os estudantes podem trabalhar em projetos com colegas de 
todo o mundo para examinar o status das meninas e mulhe-
res jovens em diferentes partes do mundo e traçar conexıes 
semelhantes. Os seguintes vídeos podem ser exibidos para 
orientar a reflexªo: 

a. The Girl Effect 
� http://www.youtube.com/watch?v��e�xgF�JtVg 
� http://www.youtube.com/watch?v�WIvmE�_KMNw& 
feature�relmfu

b. Women�s Empowerment in Nigeria
� http://www.youtube.com/watch?v�O�M�seZ���U&featur
e�player_embedded

c. Vídeos de outros países
� http://www.viewchange.org/videos?t�gender

�. Os alunos tambØm podem ler partes dos relatórios do Pnud e 
estudar o recØm-criado ˝ndice de Desenvolvimento de GŒnero
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� http://hdr.undp.org/en/content/gender-inequality-in-
dex-gii

ATIVIDADE �.�.�
REFLETINDO SOBRE MEU PAPEL 

Os alunos escrevem um texto que responda às seguintes perguntas:

�. Quais sªo seus pontos fortes e fracos? 
�. Seu gŒnero teve influŒncia em seus pontos fortes e fracos? 
�. As forças e fraquezas estªo ligadas ao gŒnero? 
�. Qual Ø o papel dos meninos e dos adolescentes do sexo mascu-

lino na promoçªo da igualdade de gŒnero? 
�. Qual Ø o papel das meninas e das adolescentes na promoçªo 

da igualdade de gŒnero?
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UNIDADE �.�

TÓPICO Energia e movimentos ambientais 
TEMAS Risco global: ambiente; globalizaçªo; e CIC: intra-

pessoal (curiosidade sobre assuntos globais) 
REGIÕES Estados Unidos, ˝ndia, QuŒnia e Malawi 
DURA˙ˆO TrŒs semanas 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre movimentos ambientais e seus defensores, 
bem como sobre fontes de energia. 

�. Incentivar os alunos a pensar sobre o papel que podem de-
sempenhar na preservaçªo do meio ambiente, particularmen-
te quando se trata de escolhas energØticas. 

�. Agir, avaliando de forma crítica as informaçıes, frequente-
mente politizadas, sobre energia que sªo apresentadas como 
verdadeiras.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. se familiarizam com aspectos importantes de um movimento 

ambiental e conhecem o histórico do movimento ambiental 
norte-americano moderno. Eles tambØm percebem seme-
lhanças e diferenças nos movimentos ambientais na ˝ndia, no 
QuŒnia e nos Estados Unidos;

�. tomam conhecimento do Plano Pickens; 
�. identificam tendŒncias no modelo energØtico desde ����; 
�. verificam a credibilidade das informaçıes de diferentes fontes; 
�. demonstram compreensªo da ligaçªo entre energia, guerras e 

política, bem como da relaçªo entre o uso de energia e o estilo 
de vida; e 

�. avaliam os custos e benefícios de diferentes fontes de energia.
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VISˆO GERAL

Os alunos sªo apresentados a diferentes movimentos ambientais 
em todo o mundo e a suas características. Eles devem ser capazes 
de identificar os agentes de mudança em cada um desses movi-
mentos e suas abordagens para chamar a atençªo e obter apoio. 
Por meio de uma anÆlise de determinadas escolhas sociopolíticas, 
econômicas e pessoais que os indivíduos e as sociedades fazem 
coletivamente, eles podem perceber essas inter-relaçıes e o modo 
como elas afetam as escolhas das comunidades e sociedades por 
determinada fonte de energia. Usando perfis de países e regiıes, os 
estudantes analisam tendŒncias e dados para examinar as fontes 
energØticas em vÆrias partes do mundo e formam hipóteses sobre 
essas diferentes tendŒncias. Eles tambØm trabalham para criar um 
plano de energia eólica por meio do estudo de T. Boone Pickens e 
William Kamkwamba. Outros agentes de mudança introduzidos 
nesta unidade incluem o vencedor do prŒmio Nobel Wangari Ma-
thai e os ativistas do movimento Chipko na ˝ndia.

ATIVIDADE �.�.� 
OS MOVIMENTOS CHIPKO E CINTURˆO VERDE  
E O PAPEL DAS MULHERES NESSES DOIS CONTEXTOS 

Os alunos:
�. aprendem sobre o importante papel que as mulheres desem-

penham nos movimentos ambientais em trŒs países; 
�. identificam como as mulheres, em particular as menos favo-

recidas, se tornaram agentes de mudança; e
�. determinam as diferentes circunstâncias que podem motivar 

os agentes de mudança.

Os alunos pesquisam a vida das mulheres que produzem mu-
danças em movimentos ambientais (por exemplo, Rachel Carson 
e Wangari Mathai) e comparam suas diferentes circunstâncias e 
oportunidades. Em seguida, estudam os fundadores do Movimen-
to Chipko da ˝ndia e o que se sabe sobre suas vidas, circunstâncias 
e oportunidades. A classe entªo discute se os movimentos devem 
nascer por necessidade, interesse ou algum outro fator.
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ATIVIDADE �.�.� 
O MOVIMENTO AMBIENTAL NORTE�AMERICANO MODERNO 

Os alunos:
�. aprendem sobre as principais figuras e eventos do movimento; 
�. avaliam criticamente as fontes quanto a confiabilidade, inte-

gridade e propósito tendencioso; e
�. analisam o que constitui um movimento e como os movi-

mentos ganham poder.

Eles tomam conhecimento do movimento ambiental norte-
-americano moderno. Podem comparar a evoluçªo do movimen-
to, conforme apresentada por diferentes fontes, incluindo PBS, 
World Watch, WikipØdia e outras (ver Recursos). Os estudantes 
comparam e contrastam as linhas do tempo. Procuram figuras e 
eventos comuns, bem como diferenças entre as linhas do tempo. 
Em grupos, os estudantes usam a internet para encontrar fontes 
seguras para pesquisar eventos e dados na história do movimen-
to ambiental moderno. Entªo, eles avaliam as diferentes linhas do 
tempo que observaram para determinar se alguma delas tem uma 
agenda ou conta uma história melhor que as outras.

RECURSOS

� Linhas do tempo do movimento ambiental moderno
� www.pbs.org/wgbh/americanexperience/features/timeli-
ne/earthdays 
� http://www.worldwatch.org/brain/features/timeline/ti-
meline.htm 
� http://en.wikipedia.org/wiki/Environmental_movement

ATIVIDADE �.�.� 
OP˙ÕES DE ENERGIA 

Nesta atividade, os alunos tŒm uma visªo sobre as diferentes fon-
tes de energia, avaliaçªo de custo/benefício e padrıes de consumo 
em todo o mundo.



���

������ ���

Os estudantes visitam o site energy.gov e, em pequenos gru-
pos, utilizam esse e outros recursos para pesquisar fontes energØ-
ticas, incluindo bioenergia, carvªo, fusªo, hidrogŒnio, gÆs natural, 
petróleo, energia geotØrmica, hidrelØtrica e energias renovÆveis. O 
professor explica o conceito de custo/benefício: que uma forma de 
fazer escolhas Ø comparar o quanto determinada opçªo pode cus-
tar com os benefícios que pode gerar. Devem ser computados fato-
res como a produçªo, a segurança mundial, os benefícios e custos 
humanos, de saœde, econômicos e ambientais, entre outros. Os 
alunos sªo desafiados a determinar um meio de avaliar os benefí-
cios a longo e curto prazo e os custos de cada escolha. Em seguida, 
o professor orienta a turma a observar os padrıes de consumo de 
energia em todo o mundo utilizando uma ferramenta como os ba-
lanços de energia de ���� da ONU e perfis de eletricidade (http://
unstats.un.org/unsd/energy/balance/Default.htm).

O professor propıe uma discussªo com as seguintes perguntas:

�. Por que alguns países utilizam mais energia que outros? 
�. Por que alguns países utilizam tipos de energia diferentes de 

outros? 
�. Como essas tendŒncias se comparam por regiªo? 
�. Que regiıes ou países tendem a ser melhores para o ambiente 

em termos de consumo de energia? 
�. Existem associaçıes entre tipos de energia e zonas de conflito?
�. Observe que uma das oportunidades desta atividade Ø mostrar 

como as escolhas energØticas podem ter um efeito profundo 
na vida humana. De todas as maneiras possíveis, traga à luz as 
vantagens e desvantagens da escolha em termos de segurança 
global (por exemplo, países devastados pela guerra e petró-
leo), condiçıes de trabalho (por exemplo, as históricas minas 
de carvªo em Appalachia) e meio ambiente (por exemplo, de-
sertificaçªo e seca em consequŒncia de alteraçıes climÆticas).
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ATIVIDADE �.�.� 
O PLANO PICKENS E O MENINO QUE APROVEITOU O VENTO 

Nesta atividade, os alunos aprendem a avaliar criticamente a per-
suasªo de um argumento.

Os estudantes sªo informados sobre a vida de T. Boone Pickens  
e William Kamkwamba e suas trajetórias para se tornarem ativis-
tas da energia eólica. Primeiramente, utilizando o que aprende-
ram na atividade anterior, eles discutem em grupo sobre o que 
iriam querer e precisar ao tomar uma decisªo sobre um plano de 
energia. Em seguida, visitam os sites pickensplan.com e willia-
mkamkwamba.typepad.com para avaliÆ-los do ponto de vista da 
persuasªo. Eles observam se esses sites fornecem todas as infor-
maçıes de que precisam para tomar uma decisªo e discutem quais 
informaçıes adicionais esses sites oferecem.

RECURSOS

� Advanced Placement Environmental Science, Tópico V: Energy 
Resources and Consumption
� https://apstudent.collegeboard.org/apcourse/ap-environ 
mental-science/course-details 

� Frontline�s �The Spill� (episódio de �� minutos) 
� World Development Report ����: Development and Climate 

Change 
� PBS�s Earth Days (filme de duas horas)
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UNIDADE �.�

TÓPICO Compra coletiva de energia e responsabilidade so-
cial empresarial 

TEMAS CIC: intrapessoal (curiosidade sobre assuntos glo-
bais); hÆbitos mentais e de trabalho: inovaçªo e 
criatividade; desenvolvimento econômico; globali-
zaçªo; e política

REGIÕES Organizaçªo dos Países Exportadores de Petróleo 
(Opep)

DURA˙ˆO TrŒs semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre compra coletiva como meio de participar da 
sociedade e como ela deu origem a programas de responsabi-
lidade social empresarial (RSE). 

�. Inspirar os alunos a pensar sobre seus hÆbitos de consumo e 
o poder por trÆs dessas escolhas. 

�. Agir como consumidores críticos e esclarecidos. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. compreendem o poder dos consumidores; 
�. sªo apresentados à história, ao poder, aos objetivos e mem-

bros da Opep; 
�. examinam os conceitos de oferta e demanda; e
�. analisam as nuances da responsabilidade social empresarial, 

incluindo o fato de ser utilizada como instrumento de marke-
ting, e avaliam os programas de RSE.

VISˆO GERAL 

Por meio de um jogo interativo, os alunos assimilam o conceito 
de poder de compra, bem como o papel da RSE na comunicaçªo 
com os clientes. Os estudantes entendem o poder dos consumi-
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dores, sua importância para as organizaçıes que vendem bens 
de consumo e de que maneiras podem influenciar as empresas a 
usar meios de produçªo Øticos. Em uma pesquisa sobre a Opep, 
os alunos aprendem os conceitos bÆsicos de demanda e oferta de 
petróleo e como os países trabalham coletivamente para garantir a 
estabilidade de preços na economia global.

ATIVIDADE �.�.� 
PODER DE COMPRA 

O professor dÆ a cada aluno uma certa quantia em �dinheiro�. Cada 
estudante poderÆ comprar produtos de uma loja em sala de aula. 
Cada produto Ø produzido por uma empresa diferente, e cada em-
presa tem um cartªo de perfil que os alunos nªo estªo autorizados 
a ver. O professor explica que, toda vez que gastam um dólar em 
mercadorias de determinada empresa, essa empresa serÆ capaz de 
usar uma parcela desse dólar para se expandir e, assim, se tornar 
maior e mais poderosa. Na primeira rodada, hÆ uma quantidade 
igual de cada produto. Antes da segunda rodada, o professor adi-
ciona mais um produto para cada � dólares gastos na primeira ro-
dada. Portanto, a empresa mais popular terÆ uma parte maior do 
espaço de prateleira. Os alunos recebem mais dinheiro para gastar 
na segunda rodada, e o professor aumenta novamente o nœme-
ro de produtos populares. Na terceira rodada, o professor coloca 
um cartªo com o perfil da empresa na frente de cada produto e 
dÆ à turma mais dinheiro para gastar. Alguns perfis de empresas 
falam sobre os salÆrios justos que pagam aos seus trabalhadores 
e as tecnologias de manufatura sustentÆveis que usam. Perfis de 
outras empresas informam sobre como elas mantŒm os custos 
baixos usando mªo de obra barata no exterior. Na terceira roda-
da, os estudantes usam os perfis da empresa para fazer decisıes 
de compra e, em seguida, o professor reabastece o suprimento de 
produtos como antes. Na quarta rodada, no entanto, o professor 
coloca notícias elogiando as empresas por responsabilidade social 
ou denunciando-as por prÆticas reprovÆveis como o trabalho in-
fantil e mÆs condiçıes de trabalho. Depois que os alunos gastam 
seu dinheiro, o professor pergunta à classe quais empresas foram 
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bem-sucedidas quando poucas informaçıes estavam disponíveis, 
comparando com o desempenho obtido quando mais dados foram 
apresentados.

Uma atividade alternativa que atende a muitos objetivos de 
aprendizagem e pode ser utilizada no lugar desta Ø o Stock Market 
Game (www.stock-marketgame.org). Com base no tempo disponí-
vel, como atividade de acompanhamento, os alunos podem reali-
zar pesquisas sobre as iniciativas de RSE de seu fabricante favorito 
de guloseimas ou roupas.

ATIVIDADE �.�.� 
O PRE˙O DA GASOLINA � O QUE EST` POR TR`S DISSO? 

Com esta atividade, os alunos aprendem sobre a Opep, os funda-
mentos da oferta e da procura, e as formas como vÆrios países se 
organizaram em torno dessa questªo.

Use este plano de aula para aprender sobre a Organizaçªo dos 
Países Exportadores de Petróleo e os muitos fatores, incluindo a 
demanda (que Ø outra maneira de observar o poder de compra co-
letivo), que influenciam os preços dos combustíveis: http://www.
econedlink.org/lessons/index.php?lid����&type�afterschool
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UNIDADE �.�

TÓPICO Inventores como agentes de mudança e tecnologias 
sustentÆveis 

TEMAS Habilidades mentais e de trabalho: inovaçªo e cria-
tividade; Øtica: valores comuns; e risco global; meio 
ambiente

REGIÕES Qualquer uma/todas 
DURA˙ˆO Quatro semanas 

OBJETIVOS E METAS

�. Saber como as invençıes podem levar a rÆpidas mudanças so-
ciais e ambientais. 

�. Inspirar os alunos a planejar um futuro em que as novas tec-
nologias ajudem a preservar o meio ambiente. 

�. Agir, tomando cada vez mais consciŒncia das tecnologias que 
utilizam e seu impacto sobre o meio ambiente. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. aprendem sobre inventores que foram ativistas ambientais; 
�. compreendem que a mudança Ø provocada por pessoas de 

Æreas muito diversas e por meio de diferentes abordagens; 
�. examinam como algumas tecnologias cotidianas tornaram-

-se mais amigÆveis ao ambiente devido à oferta e à procura; e
�. sªo inspirados a trabalhar em conjunto para executar um 

plano e criar suas próprias invençıes. 

VISˆO GERAL 

Nesta unidade, os alunos examinam uma tecnologia do cotidiano 
em profundidade. Eles analisam seu inventor, as situaçıes que le-
varam à sua criaçªo, duas variaçıes dela e como se popularizou. 
Traçam o progresso da invençªo ao longo do tempo e examinam 
seu impacto em cada etapa da evoluçªo. AlØm dessa anÆlise e de 
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estudar os problemas ambientais existentes, os estudantes devem 
imaginar como essa tecnologia serÆ vista daqui a �� anos.

ATIVIDADE �.�.� 
PROJETANDO UM FUTURO AMIG`VEL 

Os alunos devem se reunir em grupos para pesquisar uma tecnolo-
gia do cotidiano. Eles podem pesquisar sobre lâmpadas, câmeras 
ou outra, cobrindo as seguintes Æreas:

�. O(s) inventor(es) 
a. Informaçıes biogrÆficas e formaçªo 
b. Colaboradores 
c. Inspiraçıes e/ou pioneiros que ajudaram a pavimentar o ca-

minho para o inventor 

�. A ideia 
a. A primeira iteraçªo da ideia 
b. A gŒnese/concepçªo da ideia 
c.  Os primeiros defensores da ideia 

�. A invençªo 
a. A primeira versªo da invençªo 
b. Os recursos necessÆrios para a invençªo (incluindo mªo de 

obra, competŒncia, matØrias-primas e financiamento) 
c. Os inconvenientes da invençªo inicial

�. A divulgaçªo
a. Como a invençªo �pegou� 
b. Quem a comercializou e para quem 
c. Como se popularizou rapidamente

�. A evoluçªo da invençªo
a. Como a invençªo mudou ao longo do tempo 
b. Como ficou melhor e pior 
c. Qual serÆ seu aspecto futuro 
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�. O impacto da invençªo
a. Como afetou a sociedade 
b. Como tem influenciado a cultura 
c. Novas invençıes que foram possíveis por sua causa

Os estudantes devem mostrar a tecnologia e seus aspectos em 
diferentes estÆgios e, entªo, tentar imaginar como ela serÆ vista 
em �� anos. Ao final, apresentam a evoluçªo da tecnologia para o 
restante da classe.

RECURSOS

� Buckminster Fuller Institute
� http://www.bfi.org 

� American Masters �Bucky Fuller� da PBS
� http://www.pbs.org/wnet/americanmasters/episodes/r-
-buckminster-fuller/about-r-buckminer-fuller/���
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Oitavo ano:  
migraçªo

TEMA

Os povos e os movimentos migratórios.

DESCRI˙ˆO

Neste ano do curso, os alunos sªo apresentados ao conceito de 
empreendedorismo social e construirªo um empreendimento 
dessa natureza. Para o projeto, estudam oportunidades e desafios 
nas atuais tendŒncias globais, abordam ferramentas e mudanças 
demogrÆficas e analisam a migraçªo e suas consequŒncias, como 
a relaçªo entre o aumento da populaçªo e os efeitos no meio am-
biente. Quando iniciam a caça ao tesouro cultural na cidade de 
Nova York, entendem que as flutuaçıes nas populaçıes nªo sªo fe-
nômenos recentes, mas parte de um padrªo de movimento histó-
rico jÆ existente. Passam �� semanas estudando o impacto de uma 
migraçªo em particular � a Rota da Seda � e como os intercâmbios 
culturais que aconteceram nesse percurso influenciaram a arte, a 
mœsica, o comØrcio e as crenças. A seguir, os estudantes pıem em 
prÆtica o que aprenderam sobre padrıes históricos e ferramentas 
modernas de demografia em um estudo de caso na China e na ˝n-
dia modernas participando da simulaçªo de uma reuniªo de cœpu-
la (unidade �). Como atividade final, fazem uma apresentaçªo para 
a comunidade escolar sobre o projeto de um ano a respeito de um 
empreendimento social.

CAP˝TULO ANTERIOR

Impulsionar a mudança por meio da organizaçªo coletiva e do es-
tudo de casos.
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PRÓXIMO CAP˝TULO

Os alunos de nono a dØcimo segundo anos escolhem trŒs cursos 
de um semestre e realizam um projeto que permite aprofundar o 
entendimento acerca de desenvolvimento econômico, saœde pœ-
blica, conflitos globais, sustentabilidade ambiental e tecnologias 
emergentes. 

PANORAMA DAS UNIDADES

�. Introduçªo ao empreendedorismo social.
�. O paradoxo populacional: oportunidades e desafios nas ten-

dŒncias globais atuais.
�. Pirâmides populacionais e introduçªo à demografia bÆsica.
�. Interaçıes humano-ambientais e comparaçıes em todas as 

espØcies.
�. Caça ao tesouro em Nova York: introduçªo à imigraçªo e à mi-

graçªo.
�. Migraçªo e desenvolvimento internacional: razıes e efeitos 

das migraçıes.
�. Rota da Seda: uma anÆlise profunda do intercâmbio cultural e 

os efeitos da migraçªo nos sistemas de arte, mœsica, comØrcio 
e crenças.

�. Populaçıes modernas: estudo de caso da China e da ˝ndia.
�. Apresentaçªo do empreendimento social.

ATIVIDADE FINAL

Os alunos criam um empreendimento social relacionado a um dos 
Objetivos de Desenvolvimento SustentÆvel (ODS) e apresentam 
seu trabalho no final do ano.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Empreendedorismo social 
TEMAS Ética: valor do potencial humano; habilidades 

men tais e de trabalho: inovaçªo e criatividade 
REGIÕES Diversas 
DURA˙ˆO Duas semanas 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender o que Ø empreendedorismo social e como empreen-
dedores sociais enfrentam os principais desafios globais. 

�. Inspirar os alunos a iniciar um empreendimento social para 
atender a um dos ODS. 

�. Agir, estabelecendo um empreendimento social. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. estudam o trabalho de vÆrios empreendedores sociais;
�. reconhecem o valor da inovaçªo social na tarefa de enfrentar 

os desafios do desenvolvimento;
�. identificam as etapas envolvidas na criaçªo de um empreen-

dimento social; e
�. planejam um empreendimento social e desenvolvem um pla-

no para implementÆ-lo. 

Esta unidade baseia-se na œltima unidade do ano anterior, 
quando o conceito de empreendimento social foi estudado. Os 
estudantes começam com uma introduçªo ou uma revisªo sobre 
esse tipo de iniciativa e desenvolvem e pıem em prÆtica um pro-
jeto durante o período. Eles analisam os resultados de suas inicia-
tivas, revisam a teoria de açªo e ajustam o plano de negócio. O ano 
termina com uma apresentaçªo dos empreendimentos criados pe-
los alunos e uma discussªo sobre os resultados.
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ATIVIDADE �.�.�
O QUE É EMPREENDEDORISMO SOCIAL?

O professor introduz essa atividade com uma apresentaçªo que 
explica o conceito de empreendedorismo social. Os alunos des-
crevem o aumento do envolvimento da sociedade civil na geraçªo 
de inovaçªo para enfrentar os desafios globais e fornecem uma 
gama de exemplos de empreendedorismo social. A introduçªo 
destaca as vÆrias abordagens para o financiamento de iniciativas 
desse tipo (por exemplo, com ou sem fins lucrativos, ou híbridas). 
Se possível, convide empreendedores sociais para visitar a turma 
e fazer breves apresentaçıes nas quais descrevam seu trabalho e 
compartilhem sua paixªo pela atividade.

RECURSOS

� Uma fonte de exemplos de jovens empreendedores sociais
� https://www.changemakers.com/blog?page���

� Vídeos sobre inovaçªo no enfrentamento de desafios sociais
� http://www.pbs.org/frontlineworld/educators/social_en-
trepreneurs.html

� Social Entrepreneurship: What Every One Needs to Know, de Da-
vid Bornstein e Susan Davis

� Tactics of Hope: How Social Entrepreneurs Are Changing Our 
World, de Wilford Welch

� The Five Most Important Questions You Wil lEver Ask about Your 
Organization, de Peter Drucker e Jim Collins

� Start Something that Matters, de M. Mycoskie
� The Lean Startup, de Eric Ries
� The Innovators, de Walter Isaacson

ATIVIDADE �.�.� 
QUAIS SˆO OS ODS?

Em uma discussªo em classe, os alunos analisam os ODS e discu-
tem exemplos de como os empreendedores sociais os abordam. 
Eles podem trabalhar em pequenos grupos que discutem um dos 
ODS e, ao final, resumem sua pesquisa para toda a turma. 
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RECURSOS 

Os seguintes recursos sªo bons para ensinar os ODS e podem ser 
utilizados para fornecer aos estudantes o contexto no momento 
de escolha do foco de seu empreendimento social: 

� Quadrinhos sobre os ODS 
� http://worldslargestlesson.globalgoals.org/using-the-po-
wer-of-comics/

� Plano de aula �A Global Goals Assembly�
� https://www.tes.com/worldslargestlesson

� https://sustainabledevelopment.un.org/?menu�����
� http://worldslargestlesson.globalgoals.org/
� https://www.ted.com/talks/michael_green_how_we_can_

make_the_world_a_better_place_by_����?Language�pt 
� https://www.ted.com/talks/jamie_drummond_how_to_set_

goals_for_the_world?Language�pt-br 

ATIVIDADE �.�.� 
CRIA˙ˆO DE UM EMPREENDIMENTO SOCIAL

Organizados em pequenos grupos de cinco a seis, os estudantes 
planejam um empreendimento social. Eles usam os ODS para de-
finir uma Ærea problemÆtica. A seguir, definem uma missªo para 
sua organizaçªo, identificam o modelo de negócio e desenvolvem 
um plano de negócio. Os professores revisam os conceitos de De-
sign for change e Design thinking apresentados no ano anterior.

Quando o empreendimento social estiver desenhado, os alu-
nos passam a implementÆ-lo, o que ocorrerÆ ao longo do ano, com 
verificaçıes periódicas em sala de aula para rever como os con-
ceitos aprendidos nas atividades �.�.� e �.�.� aplicam-se ao que 
estªo vivenciando. Idealmente, eles fazem par com mentores que 
os orientam � voluntÆrios ou empresÆrios sociais atuantes traba-
lham em iniciativas sociais na cidade. Pais e mªes tambØm podem 
contribuir. 

No final do ano letivo, nas semanas �� e ��, hÆ uma exposiçªo 
das atividades finais para a qual os alunos devem preparar um re-
latório escrito e uma apresentaçªo em PowerPoint (ou outro meio 
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de sua escolha), apresentando seu empreendimento e o que rea-
lizaram. Eles tambØm fazem uma breve apresentaçªo a colegas, 
pais e empresÆrios locais, descrevendo o ODS que se propuseram 
a abordar, a proposta de valor da empresa, o modelo de negócio, 
como avaliaram o impacto de seu plano e o que aprenderam no 
percurso. Seria œtil que pessoas com experiŒncia em filantropia, 
responsabilidade social corporativa ou empreendimento social 
fossem convidadas a participar como jurados para oferecer feed-
back a cada equipe. 

RECURSOS 

� Sobre Design for change
� http://worldslargestlesson.globalgoals.org/
� https://www.ideo.com/work/toolkit-for-educators
� http://www.designthinkingforeducators.com/

� As seguintes organizaçıes fornecem um programa para ensi-
nar habilidades de negócios para estudantes de high school
� http://www.teachingkidsbusiness.com/Home.htm
� http://www.jany.org 

� https://www.nfte.com 
� Wolk, A. e K. Kreitz. ����. Business Planning for Enduring Social 

Impact: A How-ToGuide. Os alunos devem ler as pÆginas � a �� 
deste livro da Root Cause. A obra abrange o planejamento para 
obtençªo de impactos sociais e a articulaçªo de um modelo na 
Ærea. Ela serÆ um guia de referŒncia para os alunos durante o 
ano sobre como implementar um plano de negócio.
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UNIDADE �.�

TÓPICO O paradoxo populacional: oportunidades e desafios 
nas tendŒncias globais atuais

TEMAS Ambiente, geografia e demografia 
REGIÕES Mundo, Estados Unidos, ˝ndia, QuŒnia e Japªo 
DURA˙ˆO Duas semanas 

OBJETIVOS E METAS 

�. Conhecer as oportunidades e desafios das atuais tendŒncias 
demogrÆficas. 

�. Inspirar os alunos a fazer perguntas sobre açªo global ou ina-
çªo diante das previsíveis tendŒncias demogrÆficas. 

�. Agir, utilizando ferramentas demogrÆficas ao tomar decisıes 
sobre o futuro. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS 

Os alunos:
�. aprofundam sua compreensªo sobre questıes demogrÆficas; 
�. sªo apresentados ao paradoxo populacional; e
�. utilizam conceitos de matemÆtica, incluindo funçıes expo-

nenciais, linhas de correlaçªo e outros para responder a uma 
pergunta do mundo real. 

ATIVIDADE �.�.� 
EXPLORAR O PARADOXO POPULACIONAL

Esta atividade foi adaptada do guia do professor da NOVA sobre 
World in the Balance: http://www.pbs.org/wgbh/nova/teachers/ac-
tivities/pdf/����_worldbal.pdf.

Os objetivos sªo aprofundar a compreensªo dos alunos sobre 
questıes demogrÆficas e introduzir o conceito de paradoxo popu-
lacional. Os prØ-requisitos para esta atividade incluem habilida-
des e conhecimentos bÆsicos de matemÆtica e de demografia.
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O professor utiliza este guia como referŒncia para a exibiçªo 
do filme World in the Balance, da NOVA: http://www.pbs.org/wgbh/
nova/teachers/activities/pdf/����_worldbal.pdf.

Esta atividade permite aos alunos utilizarem suas habilidades 
matemÆticas. Pode ser œtil que eles concluam toda a atividade ou 
parte dela na aula de matemÆtica depois de assistir ao filme no 
World Course.

RECURSOS

� World in the Balance, da NOVA 
� http://www.pbs.org/wgbh/nova/worldbalance

� Population Reference Bureau 
� www.prb.org
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UNIDADE �.�

TÓPICO Pirâmides populacionais e introduçªo à demogra-
fia bÆsica 

TEMAS Risco global: economia, demografia e pobreza
REGIÕES Diversas 
DURA˙ˆO Duas semanas 

Esta unidade baseia-se em uma introduçªo aos estudos demogrÆ-
ficos e populacionais e trata de mortalidade, fertilidade, casamen-
to e níveis e padrıes de migraçªo. O professor apresenta tambØm 
os conceitos de distribuiçªo de populaçıes por categoria (idade, 
sexo, raça e etnia) e de densidade, distribuiçªo, escala, taxas de na-
talidade, mortalidade, fertilidade, razªo idade-dependŒncia e grÆ-
ficos idade-sexo. Ele explora ainda fontes de dados demogrÆficos 
e exibe e explica grÆficos populacionais. 

OBJETIVOS E METAS 

�. Aprender os conceitos bÆsicos de anÆlises demogrÆficas e es-
tudos populacionais. 

�. Inspirar os alunos a prosseguir com estudos independentes 
sobre as populaçıes utilizando as fontes fornecidas nesta uni-
dade e a fazer perguntas como as seguintes: Como o estudo das 
tendŒncias demogrÆficas do passado ajuda a prever futuras 
estruturas demogrÆficas? Como as mudanças nas estruturas 
demogrÆficas afetam eventos sociais, políticos e econômicos? 

�. Agir, analisando a relaçªo das populaçıes com as mudanças 
culturais e sociológicas e com o desenvolvimento político  
e econômico.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS 

Os alunos:
�. conhecem as categorias de anÆlise demogrÆfica (idade, sexo, 

raça e etnia); 
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�. aprendem e descrevem os conceitos de taxa de natalidade, de 
mortalidade, de fertilidade e de dependŒncia; e

�. tomam conhecimento das principais fontes de informaçıes 
demogrÆficas. 

ATIVIDADE �.�.�

O professor inicia essa atividade com o vídeo ��� Countries,  
��� Years, � Minutes: http://www.gapminder.org/videos/���-years- 
that-changed-the-world-bbc. Uma discussªo sobre o vídeo Ø um 
bom aquecimento para esta unidade. 

ATIVIDADE �.�.� 
FUNDAMENTOS DA DEMOGRAFIA 

O professor introduz os conceitos de distribuiçªo da populaçªo 
por categorias (idade, sexo, raça e etnia) e os de densidade, distri-
buiçªo e escala. Explica conceitos de taxa de natalidade, de mor-
talidade, de fertilidade, de razªo idade-dependŒncia, e grÆficos de 
idade e sexo tambØm sªo explicados. AlØm disso, apresenta fontes 
de dados demogrÆficos e exibe e explica grÆficos populacionais 
(http://www.prb.org/Educators/LessonPlans/����/Population-
BuildingaFoundation.aspx). 

ATIVIDADE �.�.� 
PIR´MIDES POPULACIONAIS

O professor introduz a demografia, explicando as pirâmides po-
pulacionais e o conceito de níveis e tendŒncias da populaçªo. Na 
classe, os alunos examinam como as pirâmides mudam ao longo 
do tempo no mesmo país e comparam pirâmides populacionais 
de vÆrios países. Os dados mencionados podem ser encontrados 
no link: http://www.prb.org/Educators/LessonPlans/����/Pyrami-
dBuilding.aspx.

Dados sobre as pirâmides populacionais de vÆrios países: 
http://www.un.org/esa/population.



���

������ ���

O professor organiza os alunos em pequenos grupos de estudo 
que deverªo examinar como o aumento do nœmero de jovens em 
algumas regiıes do mundo se relaciona com o desenvolvimento 
político � com a instabilidade no Oriente MØdio, por exemplo.

ATIVIDADE �.�.� 
RELA˙ˆO ENTRE COMPOSI˙ˆO E ALTERA˙ˆO POPULACIONAL E 
DESENVOLVIMENTO POL˝TICO E ECONÔMICO 

O professor introduz os estudos populacionais, examinando 
como alteraçıes na populaçªo influenciam os processos políticos 
e econômicos. 

Este vídeo explica a relaçªo entre pobreza e crescimento popu-
lacional: http://www.gapminder.org/videos/population-growth- 
explained-with-ikea-boxes.

RECURSOS

� Planos de aula para estudos populacionais
� http://www.prb.org/Publications/Lesson-Plans/Making-
PopulationRealNewLessonPlansandClassroomActivities.aspx

RECURSOS PARA O PROFESSOR 

� Shyrock S.; Siegel J.S. e Stockwell E.G. The Methods and Mate-
rials of Demography. Academic Press, ����.

� Para professores e alunos que leem francŒs, o site do Instituto 
Nacional de Estudos DemogrÆficos (Ined) da França tem uma 
seçªo destinada a estudantes e professores com vÆrias anima-
çıes interessantes
� http://www.ined.Fr/fr/tout_savoir_population
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UNIDADE �.�

TÓPICO Interaçıes humano-ambientais e comparaçıes en-
tre espØcies 

TEMAS Risco global: meio ambiente, geografia e demografia 
REGIˆO `rtico 
DURA˙ˆO Uma semana

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender como duas espØcies � humanos e ursos polares � 
interagem com seu ambiente. 

�. Incentivar os alunos a refletir sobre os impactos que a mi-
graçªo humana, a reproduçªo e o consumo tŒm sobre o meio 
ambiente. 

�. Agir, transformando-se em guardiıes bem informados do 
meio ambiente.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. aplicam conceitos demogrÆficos aos seres humanos como 

uma espØcie e aos ursos polares como outra espØcie;
�. entendem os ursos polares e as ameaças a sua existŒncia;
�. aprendem a avaliar os seres humanos de maneira relativa-

mente distanciada; e
�. praticam a habilidade de fazer comparaçıes.

Os alunos sªo apresentados às ideias bÆsicas sobre interaçªo 
humano-ambiental assistindo ao filme A Era do Gelo �.

ATIVIDADE �.�.� 
COMPARAR ESPÉCIES POR MEIO DA DEMOGRAFIA 

Caso o professor ache necessÆrio, essa atividade pode se estender 
por todas as unidades sobre demografia, em vez de ter duraçªo de 
apenas uma semana. Se for estendida, os alunos podem adicionar 
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informaçıes às comparaçıes feitas à medida que aprendem novos 
conceitos.

Esta unidade pode começar com um filme divertido, como A 
Era do Gelo �, que traz à tona questıes como aquecimento global 
e ameaça à vida no `rtico. Depois de assistir ao filme, o professor 
explica à classe que farÆ uma comparaçªo estruturada entre seres 
humanos e ursos polares. Deve usar uma abordagem científica e 
avaliar os seres humanos como se tivessem poucos conhecimen-
tos prØvios de seus hÆbitos, características e motivaçıes. O profes-
sor pode usar os próprios critØrios para determinar essa compara-
çªo, mas apresentamos aqui algumas ideias:

�. Principais fontes de alimentos 
�. Ameaças populacionais 
�. Padrıes de migraçªo 
�. Taxas de reproduçªo 
�. Expectativa de vida 
�. Relaçıes com o meio ambiente

Os alunos devem apresentar seus relatórios à classe.

RECURSOS 

� Filme A Era do Gelo �
� Population Reference Bureau 

� www.prb.org
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UNIDADE �.�

TÓPICO Caça ao tesouro em Nova York: introduçªo à imi-
graçªo e à migraçªo 

TEMAS CIC��: interpessoal (todas as subcategorias); Øtica: 
diversidade religiosa; hÆbitos mentais e de traba-
lho: tomada de perspectiva transcultural e mudan-
ça cultural; cultura: religiıes do mundo; política 
demogrÆfica: globalizaçªo; e relaçªo local-global 

REGIˆO Nova York 
DURA˙ˆO Oito semanas

(Observe que este tópico Ø ilustrativo. Modifique-o conforme a ci-
dade em que se encontra.)

Esta unidade Ø uma exploraçªo introdutória aos conceitos de 
migraçªo e imigraçªo em Nova York. Conduz os estudantes a uma 
caça ao tesouro pela cidade por meio de buscas na web e caminha-
das por algumas ruas. Eles pesquisam vizinhanças e bairros e sua 
evoluçªo demogrÆfica ao longo do tempo.

ATIVIDADE �.�.� �PRÉ�ATIVIDADE OPCIONAL�

O professor pede que os alunos descrevam o bairro onde fica a es-
cola (a seguir, uma lista de possíveis aspectos a abordar).

Trata-se de uma preparaçªo para a caça ao tesouro da ativida-
de seguinte. Nesta atividade ou na próxima � caso esta nªo seja 
realizada � deve haver uma revisªo de orientaçıes bÆsicas de pes-
quisa; por exemplo, como identificar boas fontes de informaçªo e 
como determinar se uma fonte/site Ø confiÆvel. 

��. N. do E.: sigla de competŒncias interculturais.
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ATIVIDADE �.�.� 

Os alunos sªo divididos em grupos e pesquisam informaçıes so-
bre os bairros escolhidos (pelo professor, por razıes de segurança, 
por exemplo). Depois de coletar as informaçıes, fazem uma apre-
sentaçªo usando cartazes, vídeos, fotos e outros recursos visuais.

�. Os alunos sªo estimulados a utilizar, praticar e desenvolver 
habilidades e estratØgias de trabalho em equipe; aprender uns 
com os outros; e explorar as próprias capacidades e interesses 
durante a atividade. Eles: 

a. Fazem uma lista de funçıes com base nos requisitos de cada 
uma e definem quem faz o que na equipe (por exemplo, co-
ordenador de logística, cronometrista, gravador, editor etc.), 
sendo que podem se revezar.

b. Elaboram um cronograma das tarefas necessÆrias para entrega 
do produto final, com responsabilidades para cada integrante. 

c. Chegam a um acordo sobre como devem resolver conflitos e 
diferenças e como executar as reuniıes de equipe. 

d. Discutem sobre as experiŒncias, habilidades e interesses de 
cada membro da equipe e analisam como podem utilizar me-
lhor essas características para produzir a apresentaçªo final 
(isso pode ser realizado antes de montar as equipes, ou o pro-
fessor pode definir um tema, criar as equipes com base em 
interesses e habilidades e promover o debate sobre essas ca-
racterísticas entre os alunos). 

�. Os alunos sªo instruídos a realizar pesquisas on-line e em li-
vros para responder a perguntas sobre os bairros escolhidos. 
O professor escreve essas perguntas ou organiza uma sessªo 
de levantamento de ideias sobre as perguntas. A seguir, exem-
plos de rubricas.
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Tamanho da populaçªo

Extensªo (km�)

Etnias representadas, em ordem da 
mais para a menos comum

Línguas faladas

Religiıes praticadas e/ou instituiçıes 
religiosas presentes no bairro

Mapa contemporâneo do bairro

Principais empresas da regiªo

Outro(s)

�. Os alunos ou o professor fazem uma lista de imagens a regis-
trar (ou menus, ou outros itens a serem coletados) à medida 
que os estudantes percorrem os bairros. Eles sªo estimulados 
a planejar os tipos de fotos que farªo e com que pessoas con-
versarªo, com base na pesquisa inicial sobre o bairro feita na 
internet. Após a discussªo em seus grupos, eles explicam e 
justificam suas decisıes para o restante da classe. Os seguin-
tes locais podem ser fotografados: 

a. Cinco tipos de restaurantes
b. Cinco tipos de empresas (entre pequenas, mØdias e grandes) 
c. Cinco marcos, incluindo memoriais, museus e estÆtuas 
d. Cinco esquinas
e. Cinco prØdios ou espaços de convivŒncia
f. Cinco locais de culto que representam diferentes tradiçıes da fØ 
g. Cinco parques ou locais de lazer 

�. Os alunos ou o professor fazem uma lista de pessoas a serem 
entrevistadas. Eles gravam essas breves (nªo mais de cinco 
minutos) entrevistas informais em vídeo. A seguir, exemplos 
de pessoas que podem ser entrevistadas: 

a. Um pequeno empresÆrio 
b. AlguØm andando pela rua 
c. Pessoas de vÆrias idades 
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d. AlguØm com aproximadamente �� anos 
e. AlguØm com aproximadamente �� anos 
f. AlguØm com aproximadamente �� anos 
g. AlguØm com aproximadamente �� anos 
h. AlguØm com aproximadamente �� anos 
i. AlguØm com aproximadamente �� anos 

A seguir, sugestıes de perguntas: 

a. HÆ quanto tempo mora em Nova York? 
b. Por que decidiu viver em Nova York? 
c. Onde seus pais moram? 
d. Onde seus avós moram? 
e. Onde seus bisavós moravam? 
f. Quais sªo seus lugares favoritos no bairro e por quŒ? 
g. Que lugares devem ser evitados? 
h. A quais lugares vai diariamente? 
i. Pode descrever o lugar onde mora? 
j. Onde trabalha?

�. Os estudantes caminham juntos pela vizinhança (definida pelo 
professor) sob a supervisªo de um adulto (por razıes de seguran-
ça) e coletam itens, fazem fotos e vídeos e entrevistam pessoas. 

�. Os alunos identificam uma pessoa que viveu hÆ �� anos no 
bairro (ou o professor convida um palestrante) e a entrevista 
mais amplamente sobre como percebe as mudanças no bairro 
ao longo dos anos (por exemplo, a evoluçªo demogrÆfica, os 
desafios e benefícios das movimentaçıes e da migraçªo etc.). 

�. Depois de recolher os dados, eles os apresentam ao restante da 
classe. Usando cartazes, vídeos, fotos e outros meios visuais, 
resumem o que aprenderam.

ATIVIDADE �.�.� �PRÉ�ATIVIDADE OPCIONAL�
MEU HISTÓRICO FAMILIAR 

Muitos alunos fazem esse tipo de atividade nas sØries iniciais, 
mas de maneira mais superficial. Esta atividade deve explorar com 
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profundidade a história das famílias para se conectar com o tema. 
Substitua as histórias de todos os integrantes da classe se houver 
alunos cujas histórias familiares sªo problemÆticas (devido a abu-
so ou trauma, por exemplo).

Cada estudante conclui um projeto de estudo independente 
sobre sua história familiar. Durante o processo, os alunos com-
pletam no mínimo uma Ærvore genealógica, um mapa que mostre 
o movimento dos membros da família ao longo do tempo e uma 
anÆlise das experiŒncias de mudança, a transmissªo cultural e a 
formaçªo de identidade. Essa anÆlise pode ser apresentada em di-
versos formatos, incluindo, por exemplo, relato de família escrito, 
entrevista ou Ælbum de recordaçıes (scrapbook). Os alunos usam a 
criatividade e exploram o assunto em profundidade.

Neste site hÆ exemplos de relatos de família: http://www.Nyc.
gov/html/nyc���/html/imm_stories/index.html.

ATIVIDADE OPCIONAL �.�.� 
ESTUDO DIVERSIDADE CULTURAL DE NOVA YORK  
RESULTANTE DAS MIGRA˙ÕES

Esta pode ser uma maneira diferente de organizar a caça ao tesou-
ro � ou seja, por etnias, e nªo por vizinhanças. 

Os alunos exploram a história dos grupos que migraram para 
Nova York (por exemplo, irlandeses, alemªes, italianos, chineses 
etc.), os motivos da migraçªo e as influŒncias culturais que trouxe-
ram. Eles podem conduzir esse estudo por meio de uma pesquisa 
sobre as artes de cada cultura presentes nos respectivos bairros e 
tambØm em toda a cidade. 

Eles criam roteiros para passeios a pØ pela cidade de Nova 
York, destacando os principais marcos e edifícios culturais. VÆ-
rios bairros podem ser visitados. Cada grupo pode preparar uma 
apresentaçªo que serÆ feita em um bairro adequado. Os próprios 
alunos atuam como guias turísticos. 

RECURSOS 

� Berger, Joseph. The World in a City: Traveling the Globe through 
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the Neighborhoods of New York. Ballantine Books, ����.
� Mapa interativo do jornal The New York Times sobre padrıes 

de imigraçªo desde ���� 
� http://www.nytimes.com/interactive/����/��/��/us/��� 
�����-immigration-explorer.html

� Mapas que mostram como a composiçªo racial de Nova York 
mudou desde ����
� http://www.nytimes.com/interactive/����/��/��/nyre-
gion/census-graphic-ny.html

� �Mapping America: Every City, Every Block�, mapa que mostra 
a distribuiçªo Øtnica dos bairros (com dados de ����-����)
� http://projects.nytimes.com/census/����/explorer?hp?hp 

� http://en.wikipedia.org/wiki/Neighborhoods_of_New_York_
City 

� A seguinte lista de dados demogrÆficos Ø baseada em artigo do 
jornal The New York Times
� http://cityroom.blogs.nytimes.com/����/��/��/immigra-
tion-in-new-york-city-taking-the-long-view

�. Sessenta por cento dos residentes da cidade de Nova York sªo 
imigrantes ou filhos de imigrantes. A seguir, uma lista de al-
gumas das comunidades e suas localidades:

a. Os chineses e coreanos em Flushing 
b. Os dominicanos em Washington Heights e no Bronx ocidental 
c. O guianenses em Richmond Hill 
d. Os caribenhos em East Flatbush
e. Os asiÆticos do sul em Jackson Heights 
f. A crescente populaçªo chinesa em Bensonhurst
g. A mistura poliglota de Ærabes, brasileiros e bengaleses em  

Astoria
�. 
�. Nova York Ø uma cidade heterogŒnea desde sua fundaçªo: fa-

lavam-se �� línguas nas ruas de Nova Amsterdª na dØcada de 
����. 

�. Por volta de ����, Nova York tornou-se �a cidade mais irlande-
sa da AmØrica� e foi um centro da política nacionalista e atØ do 
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renascimento gaØlico. As mulheres irlandesas eram emprega-
das domØsticas e governantas de famílias ricas e constituíam 
a espinha dorsal da força docente. Os irlandeses desafiaram a 
elite social dominada pelos protestantes com uma rede rival 
de instituiçıes sociais e políticas centradas na Igreja Católica 
Romana.

�. A imigraçªo de italianos atingiu o pico no final do sØculo �� e 
início do sØculo ��. A migraçªo inicial vinda da ItÆlia consistia 
principalmente de homens, e cerca de um terço dos italianos 
retornou à ItÆlia. Os italianos vieram, em grande parte, de Ære-
as agrícolas; eles tendiam a trabalhar para seus pares Øtnicos. 

�. A �mudança profunda� nos padrıes populacionais de imi-
grantes após a lei de imigraçªo de ���� encerrou o sistema de 
cotas que proibia a entrada da maioria dos imigrantes desde 
a dØcada de ����. Em ����, ��,�� da populaçªo da cidade era 
estrangeira; em ����, esse nœmero aumentou para ��,��. 

�. Em ����, ItÆlia, Polônia, Uniªo SoviØtica, Alemanha, Irlanda, 
Cuba, Repœblica Dominicana, Reino Unido, AustrÆlia e Ja-
maica eram os principais países de origem dos estrangeiros 
nascidos na cidade. Em ����, esses países eram Repœblica 
Dominicana, China, Jamaica, MØxico, Guiana, Equador, Haiti, 
Trinidad e Tobago, ˝ndia e Colômbia. 

�. A composiçªo dentro dos grupos raciais tambØm mudou sig-
nificativamente. Em ����, dois terços da populaçªo hispânica 
da cidade eram porto-riquenhos; em ����, os porto-riquenhos 
representavam cerca de ��� da populaçªo hispânica, e os do-
minicanos, cerca de ���. 

�. A populaçªo estrangeira na cidade de Nova York estÆ mais con-
centrada nos dois bairros mais populosos: ��,�� dos estran-
geiros vivem no Queens e ��,�� no Brooklyn, contra ��,�� em 
Manhattan, ��,�� no Bronx e �,�� em Staten Island. 

�. Em Manhattan, as œnicas concentraçıes de imigrantes estªo 
em Lower Manhattan (Ærea de Chinatown) e em Washington 
Heights, onde se estima haver �� mil a cem mil hispânicos � a 
maioria dominicanos. 

��. Mesmo em Staten Island, onde quase nªo hÆ concentraçªo de 
imigraçªo, os bairros foram transformados em pouco tempo. 
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Na dØcada de ����, a costa norte da ilha perdeu cerca de �� mil 
brancos nªo hispânicos e ganhou cerca de �� mil residentes 
negros e latinos. 

��. Hoje, menos de um em cada cinco moradores de Nova York Ø 
branco nativo com pais nativos, mas apenas ��� dos eleitores 
sªo imigrantes.
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UNIDADE �.� 

TÓPICO Migraçªo e desenvolvimento internacional: razıes 
e efeitos da migraçªo 

TEMAS CIC: Diversas perspectivas culturais e empatia; CIC: 
interinstitucional; interpessoal; Øtica: diversidade 
religiosa e compromisso com a igualdade; hÆbitos 
mentais e de trabalho: inovaçªo e criatividade e to-
mada de perspectivas interculturais; cultura: histó-
ria mundial; e política: globalizaçªo e demografia 

REGIÕES VÆrias 
DURA˙ˆO TrŒs semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre o papel que a imigraçªo desempenha no de-
senvolvimento dos países anfitriıes e sobre o acolhimento da 
parte destes, conhecer as razıes que contribuem para a deci-
sªo de migrar e aprender que a imigraçªo Ø uma das mais im-
portantes e complexas tendŒncias do mundo atual. 

�. Inspirar a compreensªo da importância do papel da imigra-
çªo na alocaçªo de recursos em diferentes países e sociedades. 

�. Agir, tratando os imigrantes como iguais e com respeito e de-
monstrando competŒncias multiculturais.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. analisam padrıes globais de migraçªo de refugiados e mapas 

de estudo e outras ferramentas geogrÆficas para examinar flu-
xos migratórios; 

�. compreendem fatores de expulsªo e atraçªo associados à mi-
graçªo e que existem mœltiplos fatores que influenciam a de-
cisªo de imigrar;

�. compreendem os trade-offs entre custos e benefícios associa-
dos à migraçªo tanto para o país anfitriªo quanto para o país 
de origem; 
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�. refletem sobre a diversidade de experiŒncias que os imigran-
tes acumulam e sobre como essas experiŒncias podem ser po-
sitivas e enriquecedoras; e 

�. exploram os direitos dos refugiados e dos imigrantes e enten-
dem as vantagens e desvantagens associadas às políticas de 
imigraçªo. 

ATIVIDADE �.�.� 

Os estudantes entrevistam um adulto de sua família e outra pessoa 
(com supervisªo de um adulto) que nªo seja da família, mas alguØm 
conhecido (por exemplo, o proprietÆrio ou vendedor de uma loja, um 
amigo da família etc.)��. Na sala de aula, cada aluno apresenta o per-
fil dessas pessoas com base nas entrevistas. Eles informam de onde 
os entrevistados sªo originalmente e quando e por que se mudaram 
para os Estados Unidos. Com base na discussªo gerada, o professor 
introduz a classe às vÆrias razıes pelas quais a migraçªo ocorre e ao 
fato de que Ø um processo contínuo. O objetivo Ø tambØm mostrar 
que a migraçªo pode ocorrer nacional e internacionalmente. 

ATIVIDADE �.�.� 

O professor apresenta à classe nœmeros impressionantes sobre 
migraçªo e um mapa com o fluxo de migrantes pelo mundo, ou 
seja, um mapa que mostra para onde as pessoas estªo se moven-
do. (Ver http://www.nytimes.com/ref/world/��������_CAPEVER-
DE_GRAPHIC.html�.) Os alunos sªo convidados a especular sobre 
as razıes desses movimentos. Com base na discussªo, o professor 
relaciona trŒs temas/razıes. Para cada tema, a turma Ø dividida em 
diferentes grupos, e sªo abordados os fatores de expulsªo (razıes 
para as pessoas saírem de seus países) e de atraçªo (razıes para as 
pessoas serem atraídas para outros países).

��. Outro objetivo desta atividade Ø que os alunos compreendam como coletar dados e rea-
lizar pesquisas e tornem-se confiantes para falar com pessoas que nªo façam parte de seu 
contexto familiar imediato.
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GRUPO �: CASO RELACIONADO A FATORES AMBIENTAIS E POL˝TICOS

RECURSOS ATIVIDADES DISCUSSˆO E PESQUISA

� http://www.unhcr.Org/ 
��ce��c��.html 

� Este vídeo conta a história de 
um refugiado do QuŒnia de �� 
anos de idade http://www.youtu-
be.com/watch?v�LpwqK�B�ac� 

� Filme Lost Boys of Sudan � ver 
o guia de estudos educacionais 
e atividades para sala de aula 
http://www.lostboysfilm.com/
learn.html

� Os alunos assistem a um vídeo 
da lista. 

� Os alunos tambØm leem uma 
narrativa sobre um jovem refu-
giado para entender as dificul-
dades que eles enfrentam e as 
razıes para terem se tornado 
refugiados. (Ver CatÆlogo de 
Materiais Educacionais do Alto 
Comissariado das Naçıes Unidas 
para os Refugiados � Acnur).

� Quem sªo os refugiados/refu-
giados climÆticos?* 

� Quais sªo os fatores que os 
levaram a migrar? 

� O que aconteceu depois do 
terremoto no Haiti? As pessoas 
se mudaram? Para onde? Quais 
foram os desafios associados?

* O professor deve ter o cuidado de evitar confusªo entre ser um refugiado e ser um refugiado climÆtico/ambiental.

GRUPO �: CASO RELACIONADO A FATORES ECONÔMICOS

RECURSOS ATIVIDADES DISCUSSˆO E PESQUISA

� http://news.bbc.co.uk/�/
hi/�������.stm 

� https://www.pri.org/sto-
ries/����-��-��/chinas-little-
-africa-under-pressure

� Os alunos discutem a crescente 
presença de chineses na `frica, 
leem artigos e assistem a vídeos 
com notícias de diferentes fon-
tes de mídia. 

� Os alunos acessam informa-
çıes relacionadas à economia no 
seguinte link do jornal The New 
York Times: http://www.nytimes.
com/ref/world/��������_CAPE-
VERDE_GRAPHIC.html�

� Quais sªo as perspectivas eco-
nômicas da migraçªo? 

� O que Ø oferta de trabalho? 
O que Ø demanda de trabalho? 
Como um desajuste entre esses 
dois aspectos influencia a pers-
pectiva de migraçªo?*

* Esses sªo conceitos de economia e exigem uma introduçªo, ainda que nªo aprofundada.
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GRUPO �: CASO RELACIONADO A FATORES CULTURAIS

RECURSOS ATIVIDADES DISCUSSˆO

� http://www.pbs.org/indepen-
dentlens/newamericans/newa-
mericans/mexican_intro.html

� Our Selves with Francis Stoner 
Saunders � uma história sobre 
Open Source (Public Radio), de 
Christopher Lydon

� http://radioopensoure.org/
borders

� Apresenta-se aos alunos os 
conceitos de efeito de rede e 
diÆspora, que podem afetar a 
decisªo de migrar.

� Sªo apresentados tambØm os 
fatores sociais que estªo por trÆs 
da migraçªo, incluindo seguran-
ça social, harmonia social e mais 
benefícios sociais.

� TambØm consideram como a 
perseguiçªo (religiosa ou nªo) 
pode levar à migraçªo.

� Quais os países que tŒm bons 
sistemas de serviço pœblico e 
tŒm recebido um elevado nœme-
ro de migrantes? (Considere os 
países escandinavos.)

� Por que as culturas e os efeitos 
de rede podem ser considera-
çıes importantes na decisªo de 
migrar?

Utilizando o caso que lhes foi atribuído, os grupos empreen-
dem suas próprias pesquisas sobre cada um desses fatores lendo 
livros e assistindo a vídeos. Os alunos apresentam as pesquisas so-
bre seu caso específico em sala de aula. Eles tambØm leem artigos 
de jornal sobre países com grande fluxo de populaçıes migrantes. 
Solicita-se que os estudantes reflitam sobre qual dos trŒs fatores 
anteriores pode ser parte do motivo desses deslocamentos.

ATIVIDADE �.�.�

Nesta atividade, os alunos sªo divididos em dois grupos. Um deles 
representa um país anfitriªo (por exemplo, os Estados Unidos); e 
o outro, um país de origem (por exemplo, o MØxico). Em cada um 
dos dois grupos, os alunos realizam pesquisas sobre os possíveis 
impactos da imigraçªo para os dois países. O objetivo Ø que os es-
tudantes compreendam que a imigraçªo pode impactar cada um 
dos países de forma muito diferente. Eles sªo entªo convidados 
a escrever um editorial sobre quais acreditam ser os custos e be-
nefícios da migraçªo para cada um dos grupos que representam. 
Alguns possíveis pontos de discussªo podem ser os seguintes:

� O conceito de �fuga de cØrebros� (o esgotamento da reserva de 
recursos humanos) no MØxico. 
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� Examinar quem, dentro de uma família, tem mais peso em 
relaçªo à decisªo de imigrar (considere aqueles que utilizam 
recursos da família para migrar e, assim, diminuem os recur-
sos dos que ficam para trÆs; e lembre-se de que os homens sªo 
mais propensos a migrar do que as mulheres e, dessa maneira, 
as famílias tŒm de se defender). 

� As consequŒncias da imigraçªo para o país de origem: o au-
mento de remessas para o MØxico, o que contribui para o cres-
cimento da economia e para o aumento da renda das famílias 
(investimentos em capital humano).

ATIVIDADE �.�.� 

Os alunos sªo apresentados ao documentÆrio Taxi Dreams, da PBS, 
e assitem a vídeos e entrevistas com �� taxistas de Nova York. Nas 
entrevistas, falam sobre as motivaçıes e razıes de se mudarem 
para Nova York e resumem as experiŒncias positivas e negativas 
que tiveram (Ver http://www.amazon.com/Taxi-Dreams/product-
-reviews/B���K��W�U.) Com o documentÆrio como pano de fun-
do, os alunos utilizam mídias on-line para se conectar com jovens 
de diferentes escolas. Eles estudam a forma como os imigrantes 
sªo tratados em suas sociedades, os estereótipos e as generaliza-
çıes criados sobre eles e o grau com que foram assimilados em 
suas sociedades. Com base nisso, os estudantes escrevem um post 
para o blog State of Migrants e fazem uma colagem on-line de fotos 
representando a experiŒncia de imigrantes em diferentes países 
do mundo. Como alternativa, eles tambØm podem trabalhar com 
alguns imigrantes famosos nos Estados Unidos e examinar suas 
contribuiçıes œnicas para o desenvolvimento da sociedade norte-
-americana ao longo dos anos. 

ATIVIDADE �.�.� 

Nesta unidade, os alunos revisitam a Declaraçªo Universal dos 
Direitos Humanos (DUDH) e sªo apresentados ao papel do Alto 
Comissariado das Naçıes Unidas para os Refugiados (Acnur) e ao 
conceito de direitos dos refugiados. AlØm disso, eles sªo divididos 
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em dois grupos que debatem vantagens e desvantagens da imigra-
çªo e a necessidade de uma política de imigraçªo em particular. Os 
estudantes examinam cada lado do debate e as questıes associa-
das à imigraçªo ilegal, drenagem de recursos e assim por diante. 
Eles podem ser apresentados a um dilema relacionado com a imi-
graçªo, por exemplo: dados os fatores de expulsªo existentes em 
casos de migraçªo forçada, quais podem ser os fatores de atraçªo 
e o que os governos podem fazer? A intençªo nªo Ø se aprofundar 
no assunto, pois isso depende de uma compreensªo maior. Em vez 
disso, o foco Ø ajudar os alunos a entenderem que hÆ vantagens e 
desvantagens em todas as políticas. O professor deve ser sensível 
e extremamente cuidadoso para assegurar que nenhum grupo em 
particular seja alvo ou estigmatizado de alguma forma.

RECURSOS 

� http://www.pbs.org/independentlens/newamericans/newa-
mericans.html

� https://www.nationalgeographic.org/activity/introduction-
-human-migration/



���

����� �

UNIDADE �.�

TÓPICO Ao longo da Rota da Seda: um olhar aprofundado 
sobre o intercâmbio cultural e os efeitos da migra-
çªo sobre a arte, mœsica, comØrcio e sistemas de 
crenças

TEMAS Artes: literatura, artes visuais, mœsica e dança; de-
senvolvimento econômico; cultura: história mun-
dial e religiıes mundiais; hÆbitos mentais e de tra-
balho: inovaçªo e criatividade; Øtica: diversidade 
religiosa e modelos de anÆlise Øtica; e CIC: inter-
pessoal (perspectivas culturais diversas)

REGIˆO China 
DURA˙ˆO Seis semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Saber como os relacionamentos entre as civilizaçıes se tradu-
zem em influŒncia artística. 

�. Incentivar os alunos a identificar a arte e a espiritualidade 
como elementos comuns em diversos grupos culturais, como 
aspectos comuns da experiŒncia humana. 

�. Agir, investigando mais a fundo como vÆrias criaçıes artísti-
cas refletem influŒncia transcultural e examinando como in-
tercâmbios culturais, econômicos e tecnológicos se reforçam 
mutuamente.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. aprendem sobre os pontos de contato entre civilizaçıes resul-

tantes da migraçªo, incluindo os de intercâmbios culturais, 
econômicos e tecnológicos; e

�. aprendem sobre a influŒncia da Espanha e dos muçulmanos 
da Espanha na AmØrica Latina (esse pode ser um projeto de 
pesquisa independente para os estudantes).
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RECURSOS

Os planos de aula baseiam-se na unidade curricular �Ao longo da 
Rota da Seda�. Existem muitos recursos on-line sobre esse tópico, 
como os seguintes: 

� http://msh.councilforeconed.org/lessons.php?lid������ 
� http://www.indiana.edu/~iaunrc/content/journeys-along-si-

lk-road-unit-�-middle-high-school
� The Music of Strangers: Yo-Yo Ma and The Silk Road Ensemble Ø 

um documentÆrio sobre a vitalidade do intercâmbio musical e 
uma visªo de conexªo global por meio da arte e da cultura, no 
espírito da Rota da Seda. Um currículo baseado no filme para 
high school estÆ disponível em silkroadproject.org.
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UNIDADE �.�

TÓPICO Populaçıes modernas: estudo de caso da China e da 
˝ndia 

TEMAS Risco global: sociedade e saœde e conflito 
REGIÕES China e ˝ndia 
DURA˙ˆO Seis semanas 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a descrever a composiçªo populacional moderna 
(por etnia, raça, cultura, crescimento e migraçªo) na ˝ndia e 
na China e algumas questıes políticas relacionadas à popu-
laçªo (por exemplo, políticas relativas a imigraçªo, força de 
trabalho, sustentabilidade ambiental, crescimento populacio-
nal, igualdade, educaçªo e mobilidade). 

�. Questionar a atual distribuiçªo de pessoas pelo mundo e as 
políticas atuais relacionadas à igualdade. 

�. Atuar, criando um projeto que integre pelo menos duas ques-
tıes populacionais. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. descrevem a composiçªo da populaçªo moderna (por etnia, 

raça, cultura, crescimento e migraçªo) na ˝ndia e na China 
e algumas questıes políticas relacionadas à populaçªo (por 
exemplo, políticas relativas a imigraçªo, força de trabalho, 
sustentabilidade ambiental, crescimento populacional, igual-
dade, educaçªo e mobilidade); 

�. avaliam as oportunidades e os desafios de vÆrias questıes po-
pulacionais (por exemplo, imigraçªo, crescimento ou declínio 
populacional, explosªo demogrÆfica, integraçªo versus assi-
milaçªo e mescla cultural); 

�. utilizam informaçıes de fontes primÆrias e secundÆrias varia-
das para avaliar políticas populacionais;

�. combinam diferentes pontos de vista sobre as políticas demo-
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grÆficas e seus desafios e oportunidades; e 
�. avaliam políticas e desafios populacionais em relaçªo aos pa-

drıes de equidade, viabilidade e legitimidade. 

ATIVIDADE �.�.� 

https://www.nationalgeographic.org/activity/introduction-hu-
man-migration/

ATIVIDADE �.�.�
A HISTÓRIA POPULACIONAL DA ˝NDIA E DA CHINA 

O professor divide a turma em dois grupos. Um focarÆ a ˝ndia; o 
outro, a China. 

Os alunos trabalham em grupos de quatro para pesquisar os 
padrıes históricos de migraçªo na ˝ndia e na China. Eles produ-
zem mapas e grÆficos semelhantes, bem como narrativas das ten-
dŒncias no país que lhes foi designado. 

Os estudantes formam grupos maiores para apresentar o que 
aprenderam sobre seu país aos outros grupos que pesquisaram o 
mesmo país, para trocar informaçıes e para aprofundar sua com-
preensªo dos conceitos por meio da discussªo. 

Eles se reorganizam em grupos mistos (ou seja, com alunos 
que estudaram a China e outros que estudaram a ˝ndia) e apresen-
tam uns para os outros as informaçıes que obtiveram. 

Os alunos comparam a história da mudança populacional na 
China com a da ˝ndia utilizando um grÆfico simples. Alguns dados 
importantes estªo disponíveis em: www.un.org/esa/population.

ATIVIDADE �.�.� 
DESAFIOS POPULACIONAIS NA ˝NDIA E NA CHINA 

O professor orienta uma discussªo sobre os muitos desafios popu-
lacionais enfrentados pela ˝ndia e pela China. Esses desafios de-
vem incluir pobreza, educaçªo, urbanizaçªo e saœde.

A maioria dos alunos escolhe um desafio que lhes interesse e 
trabalha em grupos para:
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�. Identificar a causa do desafio e que papel a populaçªo desem-
penha nele.

�. Pontuar as tentativas anteriores de resolver o desafio e julgar 
sua eficÆcia. 

�. Propor algumas soluçıes políticas para o desafio.

Um pequeno grupo de estudantes, em vez disso, pesquisa o 
panorama geral de cada país. Em vez de se concentrarem em um 
problema, conduzem pesquisas sobre o estado atual do governo 
e sobre os desafios globais em cada naçªo. Na cœpula simulada, 
esses alunos atuam como um órgªo decisório para cada naçªo e 
escolhem o grupo com a proposta mais atraente. Esse grupo deve 
pesquisar os recursos fornecidos pelos governos, bem como por 
ONGs e outras organizaçıes sociais.

ATIVIDADE �.�.� 
CÚPULA SIMULADA

Cada grupo representa seu país em uma cœpula simulada sobre 
os desafios que os países enfrentam. Os alunos sªo colocados em 
grupos de acordo com o desafio que pesquisaram (na ˝ndia ou na 
China).

Eles preparam uma apresentaçªo sobre seu desafio e possíveis 
soluçıes políticas.

Durante a cœpula, cada grupo faz uma breve apresentaçªo so-
bre seu desafio e possíveis soluçıes. HÆ uma sessªo de perguntas 
e respostas após cada apresentaçªo.

Os poucos estudantes que compıem o órgªo de decisªo (ver 
parÆgrafos anteriores) apresentam ao grupo sua pesquisa sobre os 
limites de recursos da naçªo. Reunidos em pequenos grupos, terªo 
que defender seu desafio e apresentar uma soluçªo política e por 
que seu desafio deve ser uma prioridade. Eles devem se preparar 
para defender fortemente sua soluçªo política.

Voltando ao cenÆrio mais amplo da cœpula, os alunos argu-
mentam por quais razıes sua soluçªo para os desafios e políticas 
deve ser priorizada. O órgªo de decisªo deve se reunir para discu-
tir as propostas e entªo tomar uma decisªo. Eles tambØm devem 
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preparar um raciocínio para sua decisªo, que apresentam para a 
classe como uma decisªo final.

O professor pede aos estudantes que façam suas reflexıes so-
bre esse projeto para que possam debater na cœpula. Ele faz as 
seguintes perguntas: Quais foram os desafios e oportunidades? 
Como vocŒ se sentiu ao ter de esperar por uma decisªo depois de 
se preparar tanto? Como se sentiu vendo a decisªo ficar nas mªos 
do grupo tomador de decisıes? O que vocŒ aprendeu com essa 
experiŒncia?

RECURSOS 

� Lista de links para fontes de dados demogrÆficos dos EUA e de 
outros países
� http://www.ala.org/ala/mgrps/rts/magert/publicationsab 
/demdata.cfm
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O World Course �  
nono a dØcimo segundo 
anos

PARTE II
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Maior autonomia 
para estudar

HÆ duas vertentes para o World Course do nono ao dØcimo segun-
do anos: uma vertente curricular e um projeto individual. Nesse 
nível, o World Course espera maior autonomia do aluno para de-
terminar o que estudar, por que e como. Por essa razªo, o projeto 
individual Ø a âncora desta atividade, e a vertente curricular ofere-
ce a base intelectual necessÆria para ajudar a desenvolver esse pro-
jeto. Idealmente, haverÆ muitas oportunidades de personalizaçªo, 
com os estudantes ajudando a desenvolver o programa de estudo. 
Por isso, os cursos semestrais sªo apresentados com menos deta-
lhes do que os do ano anterior.

A vertente curricular Ø composta por cinco disciplinas se-
mestrais que tratam em profundidade dos grandes processos que 
impulsionam a globalizaçªo, os desafios relacionados, as conquis-
tas obtidas no passado e os avanços em andamento na atualidade. 
Cada aluno deverÆ escolher ao menos dois, mas pode cursar ou-
tros se desejar. Os programas sªo descritos nas seçıes a seguir � 
devem se assemelhar a cursos universitÆrios, e antecipamos que, 
como os estudantes e seus professores os enriquecem substan-
cialmente, terªo de recorrer a cursos de nível superior existentes 
para identificar conteœdos relevantes. Nossa intençªo foi propor-
cionar abundantes oportunidades de personalizaçªo neste nível, 
portanto, jovens estudando o mesmo tópico encontrarªo recursos 
e conteœdos diferentes e relevantes de acordo com seus interesses 
e com os projetos que desenvolvem.

Os estudos de caso incluem o ensino e a aprendizagem de ha-
bilidades e conhecimentos necessÆrios para enfrentar os desafios 
associados a cada processo e vÆrias maneiras de refletir a respeito 
� por exemplo, tipos de perguntas a fazer ou modelos que permi-
tem analisar os problemas. 
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A vertente do projeto centra-se em um projeto multianual 
independente (ou em grupo) sobre um tema que os alunos iden-
tificam ao final do nono ano, depois de cursar dois programas se-
mestrais. Esse projeto inclui pesquisa independente, estÆgio com 
um mentor e/ou uma organizaçªo que trabalha na Ærea, desenvol-
vimento e implementaçªo de um plano de açªo para ajudar a re-
solver o problema em questªo e uma apresentaçªo final, no œltimo 
ano da high school, à comunidade escolar sobre a experiŒncia. Os 
estudantes sªo alocados em grupos de atendimento com colegas 
interessados em assuntos semelhantes e sªo supervisionados ao 
longo do dØcimo ao dØcimo segundo anos por um conselheiro e, 
possivelmente, por mentores externos. O projeto pode ser execu-
tado individualmente ou em grupo. O foco Ø ajudar os jovens a uti-
lizar seus talentos e interesses para enfrentar desafios globais.

Exemplos de projetos/temas: 

� Ao estudar tecnologias emergentes, os alunos identificam 
(no final do curso semestral) uma que acreditam ser œtil para 
abordar um desafio global relevante. (Esta Ø a atividade final 
do curso semestral.) Identificam empresas, universidades ou 
outras organizaçıes que trabalham com esse desafio; locali-
zam e realizam um estÆgio; e escrevem um artigo final sobre 
sua contribuiçªo ao se envolver na empresa ou universidade 
onde estagiaram. 

� Ao trabalhar a questªo dos países em conflito/desafio geopo-
lítico, os estudantes identificam organizaçıes que atuam no 
campo do entendimento inter-religioso em Nova York; ma-
peiam as atividades que desenvolvem; identificam lacunas, 
em especial as relacionadas a pessoas vivendo a etapa da high 
school; criam uma agremiaçªo na escola para fomentar a com-
preensªo inter-religiosa e o entendimento da questªo; e ob-
tŒm recursos de outras organizaçıes para educar mais jovens 
sobre o tema. 

� Ao estudar os desafios da Ærea de saœde, os alunos localizam 
organizaçıes que trabalham com a questªo da Aids na `frica 
do Sul, fazem um estÆgio e desenvolvem um projeto de livro 
de arte que serÆ vendido por eles para arrecadar dinheiro para 
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uma organizaçªo identificada como provedora de trabalhos 
eficazes nessa Ærea. 

Como os jovens trabalham em projetos independentes, atu-
am como monitores de duplas de alunos nos cinco cursos semes-
trais. Isso serve ao duplo propósito de aproveitar a experiŒncia dos 
estudantes mais adiantados e mantŒ-los engajados em um curso 
estruturado que lhes dÆ a oportunidade de aprofundar o estudo 
sobre o assunto com o qual estªo lidando. Como esses projetos 
sªo interdisciplinares, o projeto independente de um aluno serve 
para vÆrios cursos semestrais, e nªo apenas para o curso específi-
co no qual o trabalho se originou. Dessa maneira, os estudantes 
maximizam a oportunidade de explorar as dimensıes interdisci-
plinares de seus projetos. Por exemplo, um jovem pode iniciar um 
projeto para estudar as causas do desemprego juvenil no curso se-
mestral sobre conflitos. O trabalho pode evoluir para a utilizaçªo 
de tecnologias da informaçªo para negociar oportunidades de tra-
balho ou para ajudar candidatos a vagas a desenvolver habilidades 
por meio de educaçªo com códigos abertos. Assim, esse estudante 
pode apresentar seu projeto para alunos do curso sobre tecnolo-
gias emergentes e para os do programa sobre conflitos. A mesma 
iniciativa pode ainda desenvolver componentes que seriam de 
interesse no curso sobre desenvolvimento econômico. Eventual-
mente, o problema com o qual o aluno estÆ lidando impulsionarÆ 
o estudo e a integraçªo de conhecimentos de vÆrias disciplinas re-
levantes para o problema.
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Curso semestral �:  
o meio ambiente

Neste curso semestral, os alunos estudam o mundo como Ø, como 
poderia ser e como deveria ser. Eles utilizam tØcnicas de mapea-
mento para representar o mundo natural e artificial em seu esta-
do atual para compreender os desafios que os seres humanos jÆ 
enfrentam e enfrentarªo como resultado da destruiçªo do meio 
ambiente (ME��). Leem um livro de ficçªo (Oryx e Crake, de Mar-
garet Attwood) e um de nªo ficçªo (Primavera silenciosa, de Rachel 
Carson). Utilizam sistemas de pensamento para entender e prever 
cenÆrios para o futuro caso a degradaçªo ambiental continue. Fi-
nalmente, trabalham juntos para elaborar um plano com o objeti-
vo de evitar o futuro desastroso que eles previram.

PANORAMA DAS UNIDADES

�. O mundo como ele Ø. 
�. O mundo como poderia ser � Planejamento de cenÆrios, parte �. 
�. O mundo como deveria ser � Planejamento de cenÆrios, parte �.

��. N. do E.: as unidades do World Course para nono a dØcimo segundo anos sªo identifica-
das pelas iniciais do tema.
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UNIDADE ME.�

TÓPICO O mundo como ele Ø 
TEMAS CIC��: intrapessoal (curiosidade sobre assuntos glo-

bais); Øtica: compromisso com a igualdade e o valor 
do potencial humano; hÆbitos mentais e de traba-
lho: inovaçªo e criatividade; conhecimento: econo-
mia, comØrcio e demografia (desenvolvimento eco-
nômico e pobreza); cultura: geografia; política; ris-
co global: ambiente e globalizaçªo; artes: literatu-
ra; habilidades: investigativas e analíticas (avaliar 
fontes de informaçªo, uso de evidŒncias, o vínculo 
local-global e comunicaçªo criativa); e resoluçªo de 
problemas globais: produzir mídia, consumo críti-
co e o uso da tecnologia 

REGIˆO Globo 
DURA˙ˆO Seis semanas 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre o mundo natural e artificial e sobre ameaças 
a ele e ao homem. 

�. Inspirar os alunos a se esforçarem para entender as ameaças 
ao ambiente e como podem ser minimizadas. 

�. Agir como defensores do meio ambiente. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS 

Os alunos:
�. estudam em profundidade as principais ameaças ao mundo 

natural; 
�. utilizam habilidades matemÆticas, científicas e de pesquisa 

para gerar informaçıes sobre o mundo natural; 
�. praticam mapeamento e habilidades grÆficas; e

��. N. do E.: sigla de currículo intercultural.
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�. obtŒm conhecimento aprofundado sobre seis tópicos ambientais.

VISˆO GERAL 

O propósito desta unidade Ø utilizar vÆrios mØtodos para repre-
sentar o mundo atual.

ATIVIDADE ME.�.�
COMPREENDER A VIDA SUSTENT`VEL

Faça o download do plano de aula �Understanding Sustainable Li-
ving� [Compreender a vida sustentÆvel, em traduçªo livre] e apre-
sente essa liçªo de �� minutos: https://www.tes.com/worldslar-
gestlesson.

Estude os Objetivos de Desenvolvimento SustentÆvel (ODS) 
�� a ��: http://www.un.org/ sustainabledevelopment/sustainable-
-development-goals.

ATIVIDADE ME.�.� 
MAPEAR O MUNDO 

Os alunos começam esta unidade examinando o mundo atual. 
Eles realizam uma sØrie de atividades de mapeamento que os de-
safia a traçar e mapear os seguintes aspectos:

�. `gua doce versus Ægua salgada 
�. Desertos e florestas 
�. Animais e plantas ameaçados de extinçªo 
�. Recursos energØticos 
�. Zonas climÆticas 
�. Populaçªo

Os alunos criam mapas, tabelas e grÆficos que, juntos, devem 
compor uma imagem do mundo como Ø atualmente. Eles se dedi-
cam a cada tópico por uma semana, utilizando fontes mœltiplas 
para coletar informaçıes e vÆrios mØtodos para compartilhar dife-
rentes aspectos de cada tópico.
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Por exemplo, para o tópico �, podem fazer um mapa mostran-
do os principais corpos de Ægua doce e de Ægua salgada, observan-
do quais países tŒm acesso a cada um e quais nªo tŒm acesso a ne-
nhum. Os estudantes tambØm podem criar um grÆfico que mostra 
a proporçªo de Ægua doce para Ægua salgada no planeta e montar 
tabelas indicando os mØtodos utilizados para acessar Ægua doce 
em todo o mundo. Eles podem fazer uma breve investigaçªo de 
onde vem a Ægua doce que consomem (por exemplo, lençol freÆti-
co ou aquífero) e sobre como ela chega atØ as pessoas.

ATIVIDADE ME.�.�
PRIMAVERA SILENCIOSA

Os alunos devem ler o livro Primavera silenciosa, de Rachel Car-
son, como atividade de casa, em preparaçªo para as próximas 
duas unidades.
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UNIDADE ME.� 

TÓPICO O mundo como poderia ser � Planejamento de ce-
nÆrios, parte � 

TEMAS CIC: intrapessoal (curiosidade sobre assuntos glo-
bais e habilidades de resoluçªo de conflitos); Øtica: 
confiança e ruptura de confiança nas instituiçıes, 
valores comuns, compromisso com a igualdade, 
valor do potencial humano, importância dos pac-
tos globais e compromisso em apoiar os direitos 
humanos; hÆbitos mentais e de trabalho: inovaçªo 
e criatividade; conhecimento: economia, comØr-
cio e demografia (desenvolvimento econômico e 
pobreza); cultura: geografia; política; risco global: 
ambiente e globalizaçªo; artes: literatura; habili-
dades: investigativas e analíticas (avaliar fontes de 
informaçªo, uso de evidŒncias, vínculo local-glo-
bal e comunicaçªo criativa); e resoluçªo de proble-
mas globais: construçªo de cenÆrios, estudo do fu-
turo, produçªo de mídia, consumo crítico e uso da 
tecnologia 

REGIÕES Globo e China 
DURA˙ˆO Oito semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a utilizar o pensamento sistŒmico e o planejamento 
de cenÆrios para o futuro ambiental. 

�. Inspirar os alunos a utilizar habilidades de raciocínio crítico 
para pensar um cenÆrio para seu provÆvel futuro. 

�. Agir para evitar um futuro potencialmente desastroso.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. utilizam a matemÆtica e as ciŒncias para calcular riscos e fazer 

projeçıes sobre o futuro; e
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�. utilizam o pensamento sistŒmico para estabelecer conexıes 
entre as escolhas humanas, os fenômenos naturais e o meio 
ambiente.

VISˆO GERAL 

O objetivo desta unidade Ø ajudar os estudantes a refletir sobre o 
futuro e aonde as tendŒncias atuais podem levar.

ATIVIDADE ME.�.� 
ORYX E CRAKE 

Os alunos começam a ler (e continuam ao longo desta unidade) 
Oryx e Crake, de Margaret Attwood. Esse livro sobre um futuro fic-
tício os ajuda a refletir criativamente a respeito.

ATIVIDADE ME.�.� 
QUAIS SˆO AS QUESTÕES? 

Os estudantes trazem artigos e ideias sobre as questıes mais ur-
gentes e interessantes no campo do ambientalismo. Eles avaliam 
esses textos em relaçªo às informaçıes que aprenderam na anÆlise 
sobre o mundo atual (atividade ME.�.�) e na leitura de Primavera si-
lenciosa (atividade ME.�.�). Combinando as trŒs fontes de conheci-
mento, identificam riscos ambientais como escassez de Ægua, de-
sertificaçªo e erosªo, climas extremos, mudanças climÆticas, ma-
trizes energØticas, perda de biodiversidade, entre outros. A classe 
discute essas questıes e estabelece relaçıes entre elas. Pode-se 
recorrer a fluxogramas que mostrem, por exemplo, como a seca, a 
erosªo e a perda de biodiversidade estªo relacionadas.

ATIVIDADE ME.�.� 
MODELO PARA ENTENDER OS PROBLEMAS:  
DESENVOLVER O PENSAMENTO SIST˚MICO 

O ambiente Ø um sistema delicado e, quando uma de suas variÆ-
veis Ø alterada, desencadeia-se uma sØrie de mudanças no siste-
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ma. Para pensar em maneiras de resolver um problema ambiental, 
os alunos devem compreender os sistemas e praticar o pensamen-
to sistŒmico.

Os estudantes sªo apresentados ao conceito do pensamento 
sistŒmico por meio de um estudo sobre a relaçªo entre alimentos, 
energia e Ægua: a produçªo de alimentos requer Ægua e energia, a 
captaçªo e a distribuiçªo de Ægua requerem energia, e a produçªo 
de energia requer Ægua. Eles demonstram a compreensªo do con-
ceito criando diagramas que mostram as conexıes entre esses trŒs 
processos e fazendo uma apresentaçªo interativa (talvez de algo 
semelhante a uma mÆquina de Rube Goldberg��) que mostra como 
a Ægua, a energia e os alimentos interagem. O professor pode su-
gerir o corpo humano como representaçªo microcósmica dessa 
dinâmica global.

ATIVIDADE ME.�.� 
ESTUDO DE CASO: HIDRELÉTRICA DE TR˚S GARGANTAS, CHINA 

O professor conduz a classe no estudo da hidrelØtrica de TrŒs Gargan-
tas, na China. Utilizando uma ou mais fontes (sugestıes a seguir), a 
classe estuda os vÆrios dilemas e cenÆrios relacionados à decisªo de 
construir (e a oposiçªo à iniciativa) dessa hidrelØtrica. Por exemplo, 
ele apresenta à classe o seguinte cenÆrio: ocorrem regularmente no 
vale do rio Chang Jing inundaçıes que matam a populaçªo, e as ne-
cessidades energØticas da China crescem em ritmo rÆpido.

Ele pergunta à turma sobre possíveis soluçıes. Quando os alu-
nos sugerirem uma hidrelØtrica, ele revelarÆ o raciocínio do go-
verno chinŒs para a construçªo da TrŒs Gargantas, o que inclui os 
seguintes fatos:

�. uma hidrelØtrica emite uma pequena quantidade de gases de 
efeito estufa;

��. N. do E.: alusªo a mÆquinas complicadas que realizam sequŒncias de atividades para 
executar tarefas simples; o nome homenageia o inventor e cartunista norte-americano 
(����-����), cØlebre pela concepçªo de algumas delas. 
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�. uma hidrelØtrica impediria as inundaçıes crônicas que afe-
tam a regiªo;

�. uma hidrelØtrica forneceria eletricidade para acompanhar as 
crescentes necessidades energØticas da China.

Assim, a classe entende como algumas soluçıes aparente-
mente interessantes para o meio ambiente podem gerar proble-
mas ambientais. O grupo tambØm pode refletir sobre como a bar-
ragem se encaixa nos sistemas social, político e ambiental.

RECURSOS

� Estudos de caso da American University sobre a hidrelØtrica 
de TrŒs Gargantas 
� https://revisionworld.com/gcse-revision/geography/de-
velopment/case-studies/case-study-three-gorges-dam
� https://www.internationalrivers.org/campaigns/three-
-gorges-dam

ATIVIDADE ME.�.� 
PLANEJAMENTO DE CEN`RIOS, PARTE � 

Os estudantes examinam a lista de questıes que trouxeram para a 
aula durante a primeira atividade e sªo convidados a pensar sobre 
como o sistema ambiental atual serÆ se as questıes (boas ou ruins) 
persistirem. Eles criam um relatório que descreva o cenÆrio, uti-
lizando projeçıes científicas reais sempre que possível. Ao com-
partilhar seus cenÆrios com a classe, discutem as medidas a tomar 
para evitar ou melhorar os cenÆrios descritos.
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UNIDADE ME.� 

TÓPICO O mundo como deveria ser � Planejamento de cenÆ-
rios, parte � 

TEMAS CIC: interpessoal (trabalho em equipes intercultu-
rais); CIC: intrapessoal (curiosidade sobre assuntos 
globais e habilidades de resoluçªo de conflitos); Øti-
ca: confiança e ruptura de confiança nas institui-
çıes, valores comuns, compromisso com a igualda-
de, valorizaçªo do potencial humano, importância 
dos compromissos globais e compromisso de apoiar 
os direitos humanos; hÆbitos mentais e de trabalho: 
inovaçªo e criatividade; conhecimento: economia, 
comØrcio e demografia (desenvolvimento econô-
mico e pobreza); cultura: geografia; política; risco 
global: ambiente e globalizaçªo; habilidades: inves-
tigativas e analíticas (avaliar fontes de informaçªo, 
uso de evidŒncias, vínculo local-global e comuni-
caçªo criativa); e resoluçªo de problemas globais: 
construçªo de cenÆrios, estudo do futuro, produçªo 
de mídia, consumo crítico e uso da tecnologia 

REGIˆO Globo 
DURA˙ˆO Quatro semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a usar o pensamento sistŒmico e o planejamento de 
cenÆrios para criar um futuro de que gostem. 

�. Incentivar os alunos a utilizar habilidades de raciocínio críti-
co para decidir como criar o futuro que querem. 

�. Agir, trazendo vida para o futuro ambiental que desejam.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. projetam um futuro saudÆvel para o mundo; e 
�. desenvolvem habilidades de planejamento.
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VISˆO GERAL 

O objetivo desta unidade Ø ajudar os estudantes a utilizar habilida-
des de planejamento para fazer algo acontecer.

ATIVIDADE ME.�.� 
CRIA˙ˆO DE UM PLANO 

Utilizando as ideias geradas na discussªo em classe sobre os ce-
nÆrios criados pelos alunos, eles trabalham em equipe (podem ser 
internacionais, caso o professor prefira) na criaçªo de um plano 
detalhado para evitar ou melhorar um cenÆrio que escolheram en-
tre os temas do grupo. O professor instrui cada grupo com pergun-
tas do tipo: �Como conseguirªo que as pessoas mudem de compor-
tamento?� e �Como conseguirªo que governos adiram a acordos 
ambientais?�. Por exemplo, as etapas podem incluir trabalho de 
proteçªo ambiental com agŒncias internacionais para defender 
sançıes contra empresas e governos poluidores. O produto dessa 
atividade serÆ um plano de trabalho detalhado para obter os re-
sultados desejados, o que deve incluir itens como açıes efetivas, 
papØis e responsabilidades, orçamentos e muito mais.

ATIVIDADE ME.�.�: 
PLANEJAMENTO DE CEN`RIOS, PARTE � 

Depois de elaborar um plano como grupo, os estudantes escrevem 
novos cenÆrios individualmente com base no novo futuro que 
esperam criar. As equipes compartilham visıes e discutem como 
ideias diferentes (ou semelhantes) emergem do mesmo plano. Os 
alunos compartilham esses relatórios com colegas de outras par-
tes do mundo.

RECURSOS

� Brown, L. et al. (Eds.). �Analyzing the Demographic Trap�, em 
State of the World. Nova York: W. W. Norton, ����, pÆginas ��-
�� do PDF.
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� Diamond, Jared. Collapse: How Societies Choose to Fail or Succe-
ed. Nova York: Penguin Books, ����, capítulos � e �. 

� United Nations Environment Programme
� http://www.unep.org

� TED Talks 
� Soluçıes inovadoras para a questªo da Ægua
� http://www.ted.com/talks/rob_harmon_how_the_market 
_can_keep_streams_flowing.html
� Derretimento de icebergs
� http://www.ted.com/talks/camille_seaman_haunting_
photos_of_ice.html 
� Ser vegetariano por um dia
� http://www.ted.com/talks/graham_hill_weekday_vegeta-
rian.html
� Hans Rosling em Population Growth
� http://www.ted.com/talks/hans_rosling_on_global_po-
pulation_growth.html 
� Poluiçªo por plÆstico
� http://www.ted.com/talks/dianna_cohen_tough_truths_
about_plastic_pollution.html
� Salvar o oceano
� http://www.ted.com/talks/greg_stone_saving_the_ocean_
one_island_at_a_time.html
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Curso semestral �: 
sociedade e saœde 
pœblica

Neste curso semestral sobre sociedade e saœde pœblica (SSP��), os 
alunos abordam de início suas necessidades individuais. A seguir, 
o tema se expande para a saœde pœblica por meio de uma investi-
gaçªo do mapa da cólera de John Snow��. Eles comparam a situa-
çªo em ���� e hoje, e estabelecem conexıes entre saœde, educa-
çªo e economia. Os estudantes leem Muito alØm das montanhas, de 
Tracy Kidder, que conta a história de um mØdico atuante na Ærea 
da saœde pœblica. Um estudo nacional e um tópico especial os aju-
darÆ a entender os avanços e desafios em escala global. Os alunos 
criam, planejam e executam uma campanha pœblica com o tema 
sociedade e saœde.

PANORAMA DAS UNIDADES

�. Saœde pessoal. 
�. Saœde pœblica (O que Ø pœblico em saœde pœblica?).
�. Literatura: Muito alØm das montanhas, de Tracy Kidder, e estu-

dos dos contextos apresentados no livro.
�. A saœde e a riqueza das naçıes.
�. Projeto de aprendizagem experimental��.

��. N. do E.: as unidades do World Course para nono a dØcimo segundo anos sªo identifica-
das pelas iniciais do tema.
��. N. do E.: mØdico que realizou, em ����, um mapeamento inØdito de um surto de cólera 
em uma regiªo de Londres, modificando a abordagem de doenças.
��. Ver nota na descriçªo detalhada desta unidade para sugestıes sobre a duraçªo desse 
projeto.



���

����� ��

UNIDADE SSP.� 

TÓPICO Saœde pessoal 
TEMAS CIC: interpessoal (empatia) e CIC: intrapessoal  

(Øtica) 
REGIÕES Nªo se aplica 
DURA˙ˆO TrŒs semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender sobre a saœde pœblica por meio da anÆlise da saœde 
pessoal, do que uma pessoa precisa para ser saudÆvel e, em 
particular, sobre um tópico relacionado à saœde pessoal. 

�. Inspirar o desejo de preservar a saœde pessoal para uma alta 
qualidade de vida e mostrar compaixªo pelas pessoas que en-
frentam desafios relacionados à saœde. 

�. Avaliar a própria saœde, analisando se as necessidades pesso-
ais sªo atendidas, e os recursos da saœde.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. entendem amplamente suas necessidades pessoais de saœde 

física e emocional; 
�. compilam e organizam dados sobre saœde pessoal a partir de 

diversas fontes; 
�. explicam e descrevem informaçıes importantes sobre um tó-

pico de saœde de interesse; e
�. identificam e exploram as ligaçıes entre vÆrios componentes 

da saœde.

VISˆO GERAL 

Nesta unidade, os estudantes iniciam o estudo com a saœde pes-
soal e individual. Eles entrevistam membros da família e o mØ-
dico pessoal sobre o assunto. Compilam informaçıes sobre um 
tema de interesse para compartilhar com os colegas. Começam a 
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explorar os importantes vínculos entre os diferentes aspectos da 
saœde que serªo explorados com mais profundidade em unidades 
posteriores.

ATIVIDADE SSP.�.� 
DO QUE VOC˚ PRECISA PARA SER SAUD`VEL? 

Os alunos investigam o que precisam para ser saudÆveis. Para co-
meçar, escrevem em seus diÆrios uma reflexªo a respeito, abran-
gendo aspectos físicos e emocionais. A seguir, entrevistam os pais 
para determinar o que eles acham necessÆrio para serem saudÆ-
veis. A partir de suas reflexıes, escrevem uma lista de perguntas 
sobre sua saœde pessoal para fazer ao pediatra ou mØdico de famí-
lia. Em uma entrevista com ele, reœnem mais informaçıes clínicas 
sobre suas necessidades pessoais.

ATIVIDADE SSP.�.� 
EDUCAR OS OUTROS SOBRE SAÚDE PESSOAL 

Os estudantes devem usar a lista resultante da atividade anterior 
e outras informaçıes para criar uma tabela em uma pÆgina que 
orientarÆ outras pessoas sobre um tópico de interesse que tenha 
surgido durante as pesquisas sobre o tema da saœde. Os tópicos 
escolhidos devem ser variados, de cuidado prØ-natal a exercícios, 
nutriçªo, vacinaçªo, exames mØdicos, saœde odontológica, saœ-
de física, saœde emocional, saœde mental e assim por diante. Os 
tópicos devem estar relacionados à saœde pessoal, e nªo à saœde 
pœblica, que serªo abordados mais tarde. Eles devem utilizar a bi-
blioteca e recursos on-line para encontrar ao menos cinco fontes 
para desenvolver a tabela informativa. Sem ter carÆter pessoal, o 
conteœdo deve explorar um tema de saœde pessoal que interes-
se a cada um (isso Ø importante porque serÆ compartilhado). Em 
grupos de quatro ou cinco, os alunos leem as tabelas e dªo feed-
back uns aos outros. Eles devem utilizar as anotaçıes dessa ro-
dada para refinar as tabelas e criar uma breve apresentaçªo para  
a classe.
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ATIVIDADE SSP.�.� 
MAPEAMENTO DE SAÚDE: VOC˚ É MESMO SAUD`VEL? 

HÆ uma infinidade de testes na internet para avaliar a saœde pes-
soal. Os alunos devem fazer dois ou trŒs e anotar as perguntas que 
fazem. Em grupos de quatro ou cinco, compartilham as perguntas 
(e nªo as respostas) com o objetivo de gerar uma lista extensa de 
componentes da saœde. TambØm devem discutir quais serªo ex-
cluídos (geralmente vacinaçªo e cuidados maternos/prØ-natais e, 
às vezes, saœde mental).

(Observe que os jovens nªo abordam a própria saœde, mas os 
tipos de perguntas feitas nos questionÆrios e quais os assuntos nªo 
abordados. Em seguida, passam a fazer relaçıes. Eles nªo devem 
falar sobre a própria saœde, em especial se nªo forem ou nªo esti-
verem saudÆveis e desejarem manter sigilo a respeito. Dito isso, a 
unidade passa a abordar a saœde pœblica, e o assunto do estado de 
saœde de cada um pode surgir. O professor deve estar pronto para 
lidar com situaçıes potencialmente delicadas.)

Os estudantes utilizam um software de mapeamento mental 
para levantar ideias sobre as relaçıes entre os diversos componen-
tes da saœde, como o acesso a cuidados no prØ-natal, recursos eco-
nômicos, recursos naturais, vitaminas, Ægua potÆvel, saneamento 
e higiene. Eles devem revelar as conexıes que mapearam e, quan-
do fizerem sua apresentaçªo, os demais devem adicionar a seus 
trabalhos as relaçıes mencionadas pelos colegas.
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UNIDADE SSP.�

TÓPICO Saœde pœblica (O que Ø pœblico na saœde pœblica?) 
TEMAS CIC: interessoal (identidade e cultura própria, iden-

tidades e cultura do outro e empatia); Øtica; hÆbitos 
mentais e de trabalho: intercâmbio cultural; geo-
grafia; história do mundo; risco global: sociedade e 
saœde; e habilidade investigativa e analítica 

REGIˆO Londres 
DURA˙ˆO TrŒs semanas 

METAS E OBJETIVOS

�. Aprender a compreender as mudanças históricas nas aborda-
gens de saœde pœblica, tratamentos e temas da Ærea; entender 
o impacto dos avanços em saœde pœblica nas populaçıes; e ex-
plorar os aspectos culturais das questıes de saœde. 

�. Inspirar compaixªo por questıes de saœde pœblica, bem como 
interesse pelo desenvolvimento de conhecimentos e perspec-
tivas sobre a Ærea ao longo do tempo. 

�. Avaliar o papel das informaçıes nos avanços em saœde pœbli-
ca e demonstrar o entendimento a respeito em apresentaçıes 
em sala de aula. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. compreendem as mudanças nas abordagens de saœde pœbli-

ca, bem como as mudanças no entendimento das questıes de 
saœde; 

�. avaliam o impacto dos avanços no entendimento da saœde pœ-
blica; 

�. fazem conexıes entre disponibilidade de informaçıes e avan-
ços na Ærea;

�. compilam, avaliam e apresentam informaçıes sobre um avan-
ço na Ærea que desperta seu interesse; e
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�. examinam normas e expectativas culturais em torno de ques-
tıes de saœde pœblica.

VISˆO GERAL 

Nesta unidade, os jovens fazem uma exploraçªo histórica da saœ-
de pœblica. Eles examinam o mapa da cólera de John Snow a fim 
de estabelecer a relaçªo entre informaçªo, acesso à informaçªo 
e avanços em saœde pœblica. Investigam abordagens históricas e 
modernas sobre questıes da Ærea, bem como aspectos culturais 
relacionados.

ATIVIDADE SSP.�.� 
O QUE É PÚBLICO EM SAÚDE PÚBLICA? 

Mostre aos alunos uma imagem do mapa da cólera de John Snow 
(http://www.ph.ucla.edu/epi/snow/snowmap�_����_lge.htm), 
certificando-se de que nenhuma legenda esteja visível, e peça que 
adivinhem o propósito desse registro. Eles devem observar que 
existem grÆficos de barras nas ruas da cidade. Quando perceberem 
que sªo registros de mortes, revele a causa (cólera). Peça que façam 
observaçıes sobre a concentraçªo de óbitos (estªo agrupados em 
torno de uma bomba de Ægua e ausentes na Ærea próxima a uma 
cervejaria.) Solicite que adivinhem como o mapa foi utilizado para 
entender a propagaçªo da doença.

Cada estudante deve rever as atividades independentemente 
no site a seguir, que apresenta mapas interativos e imagens: http: 
//www.makingthemodernworld.org.uk/learning_modules/geo-
graphy/��.TU.��/?Section��

ATIVIDADE CORRELATA DE CI˚NCIAS 

Este plano de aula pode ser utilizado tanto no World Course como 
em uma unidade de aprendizagem experiencial ou em conjun-
to com o departamento de ciŒncias: http://www.cdc.gov/excite/
ScienceAmbassador/ambassador_pgm/lessonplans_epi.htm
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ATIVIDADE SSP.�.� 
ANTES E AGORA: SAÚDE PÚBLICA NA DÉCADA DE ����  
E NA ATUALIDADE 

O site abaixo fornece uma comparaçªo histórica interessante en-
tre saœde pœblica na dØcada de ���� e na atualidade. Tornam-se 
evidentes os avanços tanto em termos de ferramentas quanto de 
abordagem. Trata-se de uma excelente introduçªo à história da 
saœde pœblica: 
https://www.lessonplanet.com/teachers/then-and-now-public-
-health-from-����-to-today

ATIVIDADE SSP.�.� 
AVAN˙OS QUE MELHORARAM A SAÚDE PÚBLICA 

Os alunos pesquisam avanços em saœde pœblica e fazem apresen-
taçıes em classe. Embora sejam apenas um componente da saœde 
pœblica, as doenças infecciosas sªo abordadas aqui porque o co-
nhecimento a respeito mudou muito ao longo dos œltimos cem 
anos. Eles devem apresentar o entendimento no passado e na 
atua lidade e explicar como ambos afetaram a gestªo da Ærea. Po-
dem emergir subtemas como prontidªo internacional, imuniza-
çªo, saneamento, higiene, conscientizaçªo, doenças e guerra, ras-
treio, diagnóstico e tratamento.

ATIVIDADE SSP.�.� 
COMPONENTES CULTURAIS DA SAÚDE PÚBLICA 

Depois das apresentaçıes, os estudantes devem refletir, com toda 
a turma ou em pequenos grupos, sobre os elementos de saœde que 
sªo ou se tornaram parte relevante da cultura. Algumas sugestıes: 
natureza cultural da higiene pessoal, espaço e distância pessoal e 
preparaçªo de alimentos.
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UNIDADE SSP.� 

TÓPICO Muito além das montanhas
TEMAS CIC: interpessoal (identidade e cultura próprias, 

identidade e cultura do outro, empatia); Øtica; geo-
grafia; desenvolvimento econômico; pobreza; risco 
global: sociedade e saœde; e habilidade investigati-
va e analítica 

REGIÕES Haiti, Rœssia e Peru 
DURA˙ˆO Seis semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a compreender as questıes de saœde pœblica de ma-
neira aprofundada por meio de uma anÆlise da literatura; co-
nectar-se com um caso de compromisso pessoal com o tema 
utilizando os contextos apresentados no livro Muito alØm das 
montanhas como estudos de caso sobre a complexidade e di-
versidade dos desafios em saœde.

�. Inspirar nos alunos o desejo de promover questıes de saœde 
pœblica e trabalhar para diminuir o impacto da pobreza sobre 
a saœde. 

�. Avaliar as políticas de saœde pœblica e seus impactos na vida 
de grande nœmero de pessoas.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. avaliam a história pessoal de uma pessoa comprometida com 

a pobreza e os problemas de saœde pœblica; 
�. exploram a conexªo entre pobreza e saœde;
�. compilam, organizam e apresentam informaçıes sobre a di-

versidade de contextos apresentados em Muito alØm das mon-
tanhas; e

�. avaliam e exploram carreiras em saœde pœblica.
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VISˆO GERAL 

Nesta unidade, os estudantes conhecem a vida de Paul Farmer, mØ-
dico comprometido com a saœde e a pobreza que Ø tema do livro 
de Tracy Kidder intitulado Muito alØm das montanhas (http://www.
esextante.com.br/livros/muito-alem-das-montanhas/). Depois da 
leitura (��� pÆginas), eles exploram e apresentam informaçıes so-
bre os contextos da obra, que podem ser considerados estudos de 
caso sobre a interseçªo entre saœde, cultura, economia e política. 
A seguir, pesquisam carreiras em saœde pœblica, conectando-se e 
conversando com profissionais da Ærea. 

ATIVIDADE SSP.�.� 
MUITO ALÉM DAS MONTANHAS 

(Observe que essa leitura pode abranger as duas atividades seguin-
tes ou ser realizada mais rapidamente apenas na primeira.) 

Os alunos devem ler Muito alØm das montanhas, de Tracy Kidder.  
Para planos de aula, consulte os seguintes sites: 

� http://www.webenglishteacher.com/kidder.html 
� http://www.bookrags.com/Mountains_Beyond_Mountains 

A seguir, algumas perguntas para discussªo, reflexªo ou para a 
produçªo de um ensaio: 

�. Quais sªo os significados da metÆfora de Montanhas alØm das 
montanhas? Qual Ø a relaçªo entre essa metÆfora e a saœde? 

�. Qual a relaçªo entre pobreza e saœde apresentada no livro? 
VocŒ concorda ou discorda dessa posiçªo? Por quŒ? 

�. O que vocŒ aprendeu sobre o personagem do dr. Paul Farmer? 
�. Como as ideias de Farmer sobre justiça evoluíram ao longo do 

tempo?

ATIVIDADE SSP.�.� 
ENTENDER OS CONTEXTOS APRESENTADOS NO LIVRO 

Os estudantes preparam relatórios sobre os contextos de saœde 
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pœblica presentes no livro trabalhando em pequenos grupos. Cada 
um investiga um dos seguintes contextos: Haiti, populaçıes car-
cerÆrias na Rœssia e favelas em Lima, Peru. As apresentaçıes de-
vem responder às seguintes perguntas:

�. Quais eram os desafios de saœde na Øpoca abordada no livro? 
Quais sªo os desafios atuais? 

�. Como vocŒ descreveria o histórico desses desafios? 
�. Qual era a perspectiva histórica em relaçªo a esses desafios? 

Qual Ø a perspectiva moderna a respeito? 
�. Qual Ø a relaçªo entre saœde e pobreza nesses contextos?

ATIVIDADE SSP.�.� 
CARREIRAS EM SAÚDE PÚBLICA 

Utilizando o plano de aula a seguir como ponto de partida, os alu-
nos devem explorar profissıes na Ærea de saœde pœblica: http://
www.discoveryeducation.com/teachers/free-lesson-plans/care-
ers-in-health.cfm. Em seguida, cada um deve escolher uma Ærea 
para pesquisar em profundidade. Os estudantes simulam um dia 
de trabalho nessas ocupaçıes e apresentam informaçıes a respei-
to aos colegas. Importante: como preparaçªo, eles devem entrevis-
tar profissionais, investigar os requisitos em termos de formaçªo, 
pesquisar oportunidades de emprego e reunir outras informaçıes 
relevantes. A relaçªo pessoal com indivíduos que trabalhem em 
saœde pœblica Ø a chave para esta atividade.
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UNIDADE SSP.� 

TÓPICO A saœde e a riqueza das naçıes
TEMAS CIC: interpessoal (identidade e cultura próprias, 

identidade e cultura do outro, empatia); Øtica: com-
promisso com a igualdade e apoio aos direitos hu-
manos; geografia; risco global: sociedade e saœde; e 
habilidade investigativa e analítica

REGIÕES Uganda e mundo
DURA˙ˆO TrŒs semanas 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a compreender as questıes de saœde pœblica, par-
ticularmente a relaçªo entre saœde e riqueza das naçıes, em 
nível nacional; compreender, avaliar e utilizar indicadores de 
saœde pœblica; avaliar uma questªo de saœde pœblica em pro-
fundidade por meio de um estudo de caso sobre um surto de 
ebola em Uganda; e coletar, avaliar e apresentar informaçıes 
sobre um tema de saœde pœblica. 

�. Inspirar nos alunos o compromisso com a justiça em relaçªo 
às políticas de saœde pœblica em âmbito nacional. 

�. Avaliar a complexidade das políticas nacionais de saœde e as 
complexas relaçıes com a riqueza por meio dos indicadores 
da Ærea e da apresentaçªo de informaçıes sobre seus desafios. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. compreendem e articulam a ligaçªo entre riqueza e saœde em 

âmbito nacional; 
�. avaliam e utilizam os indicadores nacionais de saœde pœblica;
�. avaliam os desafios de saœde pœblica em âmbito nacional; e
�. compilam, organizam e apresentam informaçıes sobre um 

tópico de saœde pœblica.



���

����� ��

VISˆO GERAL 

Nesta unidade, os alunos examinam a conexªo entre a saœde e a ri-
queza das naçıes. Eles avaliam e utilizam diversos indicadores de 
saœde e (se o tempo permitir) apresentam sua pesquisa sobre es-
ses dados com o software StatPlanet. Analisam questıes de saœde 
pœblica em âmbito nacional e um estudo de caso de surto de ebola 
em Uganda. Aplicam o que aprenderam nesta unidade ao explorar 
um tópico especial de saœde pœblica.

ATIVIDADE SSP.�.� 
A SAÚDE E A RIQUEZA DAS NA˙ÕES 

Os estudantes usam o software da Gapminder para descrever a co-
nexªo entre a economia e a saœde das naçıes (http://www.gap-
minder.org/world/�;example���). Definem os indicadores utiliza-
dos e avaliam sua importância. Devem investigar a diversidade de 
indicadores de saœde disponíveis nesse software.

ATIVIDADE SSP.�.� 
DESAFIOS GLOBAIS DE SAÚDE 

Os alunos examinam o Objetivo de Desenvolvimento SustentÆvel 
(ODS) para boa saœde e bem-estar e utilizam o site da Organizaçªo 
Mundial da Saœde (OMS) para investigar os desafios de saœde de 
diferentes naçıes em vÆrios continentes. Observe que cada estu-
dante deve escolher um país de uma lista (quatro ou cinco de cada 
continente), e o professor deve se certificar de que todos os países 
sejam escolhidos. Os grupos sªo organizados de acordo com os 
continentes e discutem os desafios de saœde. Depois, comparam 
os desafios ao redor do mundo.

Para examinar indicadores específicos do ODS �, saœde e bem-
-estar: http://www.un.org/sustainabledevelopment/sustainable-
-development-goals.

Como ampliaçªo desta atividade, os alunos podem utilizar o 
software StatPlanet para exibir suas descobertas por meio de ma-
pas interativos (http://www.sacmeq.org/statplanet).
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ATIVIDADE SSP.�.� 
RESPOSTAS A SURTOS MODERNOS: O CASO DO EBOLA EM UGANDA 

Os alunos assistem ao vídeo a seguir sobre a resposta do Centro de 
Controle e Prevençªo de Doenças sobre essa enfermidade: https://
www.cdc.gov/cdctv/diseaseandconditions/outbreaks/respon-
ding-to-outbreaks.html.

Depois, o utilizam como modelo para simular uma resposta a 
um surto dentro da escola.

Como ampliaçªo da atividade, o World Course pode ser utiliza-
do em conjunto com o departamento de ciŒncias da escola, e este 
plano de aula aprofundado pode ser empregado para simular o uso 
do mØtodo científico na investigaçªo de um surto de doença fictí-
cio na escola: http://www.cdc.gov/excite/ScienceAmbassador/am-
bassador_pgm/lessonplans/Johns���Epi���Lesson���Plan.pdf.

A seguinte apresentaçªo dÆ suporte à liçªo anterior: http://
www.publichealthtools.com/documents-and-resources/doc_
download/��-understanding-epidemiology-steps-to-outbreak-
-investigation.

ATIVIDADE SSP.�.� 
TÓPICOS ESPECIAIS EM SOCIEDADE E SAÚDE 

Os alunos ampliam a compreensªo da sociedade e da saœde por 
meio de investigaçıes em grupo sobre os seguintes tópicos espe-
ciais: envelhecimento, aumento (para países em desenvolvimen-
to) e declínio populacional (para países desenvolvidos), pobreza e 
fome, urbanizaçªo, planejamento urbano e saneamento, migraçªo 
e igualdade e escassez de recursos.

RECURSOS PARA O PROFESSOR

� Atividade do site Lesson Planet sobre saœde pœblica (http://
www.lessonplanet.com/lesson-plans/public-health)

RECURSOS

� Conselho Global de Saœde 
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� http://www.globalhealth.org
� Organizaçªo Mundial da Saœde

� http://www.who.int/en
� Centro de Controle e Prevençªo de Doenças

� http://www.cdc.gov
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UNIDADE SSP.� 

TÓPICO Projeto da campanha de sensibilizaçªo
TEMAS CIC: interpessoal (identidade e cultura próprias, 

identidade e cultura do outro, empatia); Øtica: com-
promisso com a igualdade e apoio aos direitos hu-
manos; risco global: sociedade e saœde; e habilida-
de investigativa e analítica 

REGIˆO Nªo se aplica 
DURA˙ˆO TrŒs semanas 

(Observe que trŒs semanas Ø apenas uma estimativa de prazo. No 
entanto, o professor deve começar esta unidade no início do se-
mestre para que os alunos possam trabalhar em um tema de saœde 
pœblica que escolheram ao mesmo tempo em que aprendem sobre 
ele em sala de aula. Alguns componentes do projeto podem ser 
dados como atividade de casa logo no início do semestre, mas o 
semestre deve terminar com a conclusªo desta unidade.) 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender a compreender os componentes de uma campanha 
de conscientizaçªo e aplicar esse conhecimento no desenvol-
vimento de um projeto de campanha. 

�. Inspirar nos alunos o desejo de defender a conscientizaçªo 
sobre questıes de saœde pœblica. 

�. Avaliar a complexidade das questıes de saœde pœblica por 
meio do desenvolvimento e da implantaçªo de uma campa-
nha de sensibilizaçªo na Ærea. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS 

Os alunos:
�. compreendem os componentes de uma campanha de cons-

cientizaçªo e aplicam esse conhecimento ao desenvolvimen-
to de um projeto de campanha;
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�. avaliam a eficÆcia de campanhas de sensibilizaçªo e aplicam 
esse conhecimento ao projeto de campanha; e 

�. refletem sobre experiŒncias pessoais com a sensibilizaçªo em 
torno de um problema de saœde pœblica. 

VISˆO GERAL

Nesta unidade, os alunos pıem em prÆtica os conhecimentos so-
bre um problema de saœde pœblica e criam uma campanha de sen-
sibilizaçªo sobre um tema da Ærea. O objetivo do projeto Ø que se 
vejam como atores e defensores da igualdade e da justiça em ques-
tıes de saœde pœblica e se envolvam em uma iniciativa que lhes 
permita contribuir de maneira significativa. No projeto, devem li-
dar com as complexidades do tema escolhido e refletir sobre desa-
fios e sucessos tanto durante quanto após a conclusªo do projeto. 

ATIVIDADE SSP.�.� 
PROJETO DE APRENDIZAGEM EXPERIMENTAL 

Os estudantes criam um projeto de aprendizagem experimental no 
qual abordam um problema de saœde global. Eles focam em proje-
tos que modifiquem comportamentos, políticas pœblicas ou aces-
so da comunidade a cuidados e informaçıes. Devem escolher um 
assunto e trabalhar em grupo. Exemplos: aumento da resistŒncia 
a antibióticos e tratamentos mØdicos, contaminaçªo de alimentos 
e Ægua, comportamentos de risco, estilo de vida sedentÆrio, uso 
de drogas e outras substâncias, saœde mental, acesso a vacinaçªo, 
prevençªo, alimentos saudÆveis e cuidados mØdicos. Eles devem 
estar preparados para explorar o assunto e tambØm as relaçıes com 
a economia, a cultura, a história, a igualdade e o acesso a recursos.

Para a campanha, os alunos devem: 

�. Criar um vídeo educativo ou de anœncio pœblico. 
�. Produzir duas pÆginas com informaçıes, recursos e uma lista 

de referŒncias. 
�. Planejar, executar e refletir sobre uma atividade voluntÆria re-

lacionada ao tópico.
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Curso semestral �: 
conflitos e soluçıes 
globais

Com a turma inteira ou dividida em grupos de quatro ou cinco, os 
estudantes se reœnem regularmente para ler e discutir (com per-
guntas orientadoras do professor) livros sobre conflitos e soluçıes 
globais (CSG��). 

PANORAMA DAS UNIDADES

�. Introduçªo a modelos para analisar origem e possibilidades 
de resoluçªo de conflitos e introduçªo a alguns conflitos glo-
bais e suas causas. 

a. Anatomia de um conflito. 
b. Escolhas em conflitos internacionais, com foco em questıes 

de segurança na `sia (opcional). 
c. Teoria da Guerra Justa e Segunda Guerra Mundial. 
d. Uma agenda para a paz. 
e. Indivíduos, sociedade civil e respostas ao conflito. 

�. Estudo de caso Israel e Palestina: conflitos e soluçıes no 
Oriente MØdio. 

�. Recuperaçªo do conflito: justiça transicional (opcional). 

��. N. do E.: as unidades do World Course para nono a dØcimo segundo anos sªo identifica-
das pelas iniciais do tema.
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GRUPOS DE LEITURA GUIADA 

Um dos objetivos dos grupos de leitura Ø complementar o conte-
œdo do curso com relatos de interesse humano sobre o impacto e 
as reaçıes das pessoas, inclusive crianças, ao conflito. Os alunos 
sªo instigados a fazer conexıes entre o que estªo aprendendo nes-
ses livros e as discussıes sobre o conteœdo do curso. Se formarem 
grupos, podem mudar de composiçªo a cada trŒs a seis semanas, 
o que permite interagir com mais colegas e ter a oportunidade 
de enfrentar e resolver diferenças de opiniªo que possam surgir 
(praticando, assim, um dos temas do semestre � a resoluçªo de 
conflitos). O professor pode escolher uma bibliografia que corres-
ponda à regiªo específica que estÆ sendo estudada no momento ou 
ampliar os conhecimentos da turma para outras regiıes do globo. 
Os livros devem permitir abordar conflitos e soluçıes. A seguir, 
apresentamos algumas recomendaçıes:

�. Exodus, de Leon Uris (Israel/Palestina)
�. When Heaven and Earth Changed Places, de Le Ly Hayslip  

(Vietnª)
�. The Things They Carried, de Tim O�Brien (Vietnª)
�. Muito longe de casa, de Ishmael Beah (Serra Leoa)
�. Mornings in Jenin, de Susan Abulhawa (Palestina/Israel)
� Livro com excelente avaliaçªo. Este belo, detalhado e profundo 

romance examina os conflitos palestinos e judaicos de mea-
dos do sØculo �� atØ ���� (originalmente publicado como The 
Scar of Davi em ���� e agora reeditado), Abulhawa dÆ ao terrí-
vel conflito uma face humana. A história começa com Amal 
olhando para o cano da arma de um soldado � e se desenro-
la do presente para o passado a fim de apresentar a história 
que precedeu aquele momento. Na Palestina de ����, os avós 
de Amal vivem em uma fazenda de oliveiras na aldeia de Ein 
Hod. O filho mais velho da família, Hasan, Ø o melhor amigo 
de um refugiado judeu, Ari Perlstein � a Segunda Guerra Mun-
dial estÆ em curso. No entanto, em maio de ����, o Estado de 
Israel Ø proclamado, e Ein Hod, fundada em ���� a.C., Ø tirada 
de seus filhos palestinos [...] e os moradores transferidos para 
o campo de refugiados de Jenin, onde Amal nasce. AtravØs de 
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seu olhar, experimentamos as indignaçıes e os sofrimentos 
dos refugiados palestinos e tambØm a amizade e o amor. Abu-
lhawa faz um grande esforço de empatia para com todos os la-
dos e conta uma história impactante e importante que Ø tanto 
literatura quanto comentÆrio social. 

�. Tasting the Sky: A Palestinian Childhood, de Ibtisam Barakat. 
� Livro com excelente avaliaçªo. As comoventes lembranças de 

uma menina sobre a Guerra dos Seis Dias e suas consequŒn-
cias sªo apresentadas em cenas maravilhosamente construí-
das. Barakat, que agora vive e trabalha nos Estados Unidos, 
conta sua história entre ���� e ���� por meio de duas cartas 
escritas para si mesma quando era estudante de high school em 
����. Detida por soldados durante uma viagem de ônibus coti-
diana, Ø estimulada a relembrar sua infância e a compartilhar 
suas experiŒncias. Ela começa com uma descriçªo de si mes-
ma aos � anos, temporariamente separada da família durante 
a primeira e frenØtica fuga de sua casa em Ramallah, quando 
eclode a guerra. Seu amor pelo campo e por sua cultura brilha 
em meio a lembranças doces e amargas. A escolha cuidado-
sa dos episódios e os detalhes dos relatos revelam um mundo 
palestino que pode parecer estranho a princípio, mas o leitor 
acabarÆ se encantando pela aspirante a escritora que se apai-
xona pelo giz, pelo alfabeto Ærabe e pelo professor de primeiro 
ano que reconhece suas habilidades.

ATIVIDADE FINAL 

O projeto final serÆ um conjunto de informaçıes organizadas 
(briefings) sobre conflitos produzido pelos alunos em grupo e si-
mulaçıes de negociaçıes de paz com um dia de duraçªo. Os textos 
incluem: 

�. A história do conflito, incluindo incidentes importantes de 
confrontos e as vÆrias tentativas de soluçªo. 

�. Uma lista das partes interessadas, queixas e demandas.
�. As consequŒncias econômicas, sociais, culturais, pessoais e 

outras do conflito, e uma explicaçªo sobre a quem afetam.
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UNIDADE CSG.� 

TÓPICO Anatomia de um conflito 
TEMAS CIC: intrapessoal (habilidade de soluçªo de confli-

tos); CIC: interpessoal (empatia); hÆbitos mentais e 
de trabalho: inovaçªo e criatividade; política; e ris-
co global: conflito 

REGIÕES Diversas 
DURA˙ˆO Uma semana

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender que os conflitos sªo formados por diferentes ele-
mentos e componentes, que eles podem ter resultados posi-
tivos e negativos e que esses resultados determinam se um 
conflito Ø construtivo ou destrutivo.

�. Inspirar os alunos a compreender que as pessoas reagem a 
conflitos de diferentes maneiras e que essas respostas podem 
levar à soluçªo ou ao agravamento de alguns de seus compo-
nentes, à criaçªo de novos conflitos ou a nenhuma alteraçªo 
no conflito original.

�. Agir, traduzindo ou aplicando um modelo de anÆlise aos con-
flitos atuais tal como sªo descritos em um jornal.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos:
�. analisam exemplos de conflitos e reconhecem semelhanças e 

diferenças;
�. percebem que as pessoas podem ver a mesma situaçªo de ma-

neiras variadas; 
�. reconhecem que o conflito Ø uma característica recorrente da 

experiŒncia humana; e
�. desenvolvem definiçıes de �conflito�.
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VISˆO GERAL 

Com base no material do Programa de Educaçªo Intercultural e 
Transcultural de Stanford e no Projeto de Segurança Internacional e 
Controle de Armas, esta unidade introduz conflitos internacionais.

ATIVIDADE CSG.�.�
INTRODU˙ˆO AO TEMA CONFLITOS

�. Os alunos expressam o motivo pelo qual estªo interessados 
em participar deste curso eletivo e sªo convidados a escre-
ver sobre um conflito que vivenciaram ou testemunharam, 
incluindo as pessoas envolvidas, as causas e consequŒncias 
e como isso os afetou e aos outros. A atividade começa uma 
discussªo sobre a natureza e o impacto do conflito. 

�. Os estudantes assistem a trechos de filmes e programas de te-
levisªo que ilustram os vÆrios tipos de conflito. As sugestıes 
a seguir baseiam-se em programas disponíveis nos Estados 
Unidos, mas uma pesquisa rÆpida mostrarÆ filmes e progra-
mas de outros países sobre o mesmo tema: 

i. trecho da sØrie Glee sobre como um personagem lida com me-
tas, crenças ou decisıes conflituosas ou trecho dos filmes O 
discurso do rei ou Hamlet (intrapessoal).

ii. trecho do seriado The Office sobre conflitos entre indivíduos 
(interpessoais). 

iii. trecho do seriado Modern Family sobre um conflito dentro de 
um grupo, como uma família (intragrupo). 

iv. trecho do seriado Lost sobre um conflito entre dois grupos ou 
trecho de um filme que aborde a ideia de identidade Øtnica 
como motivo de separaçªo de dois grupos, como conteœdo 
para discussıes posteriores sobre o conflito entre Palestina e 
Israel. 

v. trecho de qualquer filme de super-herói para ilustrar um con-
flito entre duas ou mais naçıes ou um trecho do filme Treze 
dias que abalaram o mundo (internacional).

vi. trecho de qualquer filme de super-herói ou documentÆrio so-
bre o meio ambiente ou outros temas (The Cove) para ilustrar 
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questıes, açıes ou valores em que hÆ conflito entre envolvi-
dos que nªo pertencem a países ou grupos distintos (globais). 

�. Ao discutir os vídeos acima, os alunos falam sobre como sabem 
que hÆ um conflito e sobre suas causas e impactos, incluindo 
os positivos (enfatizando a ideia de que nem todos os conflitos 
sªo negativos e que os conflitos nªo devem ser evitados, mas 
vistos como parte da vida cotidiana); e conexıes pessoais. 

�. Os vídeos podem ser complementados com imagens (ideia do 
Stanford Program on International and Cross-Cultural Educa-
tion � Spice) de acidentes automobilísticos, conflitos em es-
portes, ferimentos de guerra, lutas entre irmªos ou protestos, 
para atrair visualmente os alunos. Eles podem ser convida-
dos a compor esquetes com diÆlogos para explicar as causas e 
consequŒncias de um dos conflitos mostrados nas imagens e 
tambØm resolvŒ-lo. 

�. Como atividade para casa, os alunos devem buscar e trazer 
para a sala de aula mais exemplos de conflitos que se encai-
xem nas categorias anteriores. 

�. Uma atividade alternativa ou suplementar seria conduzir a 
seguinte simulaçªo produzida pelas Iniciativas de Gestªo de 
Conflitos da University of Colorado e pelo Conflict Research 
Consortium: http://www.colorado.edu/conflict/civil_rights/si-
mulations/racial_conflict.

ATIVIDADE CSG.�.� 
AN`LISE DE CONFLITOS

�. O professor escolhe um conflito atual e traz uma cópia de um 
texto de jornal a respeito (por exemplo, comentÆrio sobre crise 
do teto da dívida, reportagem sobre guerra no Sudªo, editorial 
sobre alguma questªo controversa etc.). Os alunos exploram os 
cinco elementos de conflito definidos no currículo do Spice: 
(�) participantes (e seus sentimentos e reaçıes); (�) objetivos; 
(�) interrupçªo (evidŒncia visível ou outros sinais de que hÆ 
um conflito); (�) mØtodos de gestªo/resoluçªo; e (�) resultados. 
A classe analisa o evento para identificar os cinco elementos. 
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�. Os estudantes aplicam o modelo de anÆlise aos outros exem-
plos de conflitos discutidos na aula anterior. 

�. O modelo Ø aplicado a um conflito que vivenciaram pessoal-
mente e para discuti-lo (O exemplo do Spice envolve um jo-
vem que estÆ tentando estudar para um exame enquanto o ir-
mªo mais novo assiste à TV em alto volume.) O professor pode 
complicar a situaçªo. Utilizando o exemplo do Spice, ele agre-
ga o fato de que hÆ um histórico de conflito entre os irmªos 
a respeito do volume da TV, que um deles teve um dia ruim 
antes da interaçªo, que o mais novo tem que assistir à TV para 
uma atividade de casa e assim por diante. 

�. Ao longo da unidade, os alunos sªo estimulados a levantar 
questıes nªo respondidas e aspectos sem resposta sobre o 
conflito (por exemplo, fazendo perguntas sobre eventos im-
previsíveis, clareza de objetivos das partes envolvidas, reco-
nhecimento por parte dos participantes de que hÆ realmente 
um conflito, história do conflito etc.), com a orientaçªo de 
evitar a simplificaçªo de situaçıes complexas.

ATIVIDADE CSG.�.�
RESOLU˙ˆO, GERENCIAMENTO E RESULTADOS DE CONFLITOS

�. Os estudantes aprendem a diferença entre as grandes catego-
rias de gestªo e resoluçªo de conflitos levantando ideias a par-
tir de uma lista de mØtodos de resoluçªo que jÆ conhecem. (O 
currículo do Spice inclui negociaçªo, votaçªo, força/violŒncia, 
compromisso, manipulaçªo, litígios, pressªo � como boicote, 
protesto e golpe �, negaçªo de poder, ameaças e intimidaçªo 
e competiçªo e retirada). Devem informar quem poderia utili-
zar esses mØtodos (por exemplo, governos, indivíduos ou ou-
tros grupos). Devem examinar tambØm em que situaçıes sªo e 
nªo sªo relevantes. (Utilize os exemplos de conflitos que eles 
trouxeram para a aula, de acordo com a atividade para casa do 
dia anterior.) 

�. Os alunos discutem se hÆ conflitos que nªo podem ser geren-
ciados nem resolvidos e por que isso pode acontecer.

�. Percorra os seguintes pontos do currículo do Spice: 
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a. MØtodos reativos versus mØtodos proativos de resoluçªo de 
conflitos. 

b. Maneiras unilaterais versus maneiras bilaterais ou multilate-
rais de administrar ou resolver um conflito. 

c. MØtodos violentos versus mØtodos nªo violentos. 
d. MØtodos que podem ser utilizados simultaneamente ou em 

estÆgios.
e. MØtodos que buscam acordo, estimulam mudanças sociais, 

operam por meio de instituiçıes e assim por diante. 
f. Outras categorias (convide os alunos a pensar a respeito). 

�. Os trechos dos livros a seguir sªo bons complementos para a 
atividade e estimulam os jovens a falar sobre as diferenças en-
tre os resultados ganha-ganha, ganha-perde e perde-perde: 

a. Getting to Yes: Negotiating Agreement without Giving In, de Fi-
sher e Ury.

b. Difficult Conversations: How to Discuss What Matters Most, de 
Stone, Patton e Heen.

�. Peça a eles que utilizem alguns dos exemplos com os quais 
trabalharam ou que pesquisaram nos dias anteriores para 
criar esquetes que mostrem como os conflitos podem ser 
resolvidos (ou nªo) utilizando os vÆrios mØtodos de resolu-
çªo discutidos anteriormente. Em todos os casos a seguir, os 
alunos devem ser estimulados a falar sobre os sentimentos 
das partes interessadas (por exemplo, o desejo de resoluçªo 
rÆpida, o medo do agravamento do conflito, a ansiedade so-
bre a incerteza, a fome de poder etc.), bem como os valores 
(por exemplo, o orgulho nacional, a nªo violŒncia, o desejo de 
manter a tradiçªo etc.) que podem influenciar e determinar 
suas escolhas e decisıes.

a. Uma atividade adicional Ø a classe toda ler o seguinte trecho 
do DiÆlogo Meliano de Tucídides e depois representar atenien-
ses e melianos para tentar negociar um final diferente para o 
conflito (ideia tirada do International Association of Facilita-
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tors � IAF): https://spice.fsi.stanford.edu/catalog. Metade dos 
estudantes participa da atividade de RPG e a outra metade as-
siste e reflete a respeito. Depois, os grupos mudam de papel, 
com o segundo tentando outra soluçªo, e o primeiro obser-
vando e depois debatendo. Alternativamente, a turma pode 
ser dividida em dois grupos de melianos e dois de atenienses 
que, em pares, representam suas posiçıes e negociaçıes, um 
após o outro. A classe toda discute as encenaçıes, abordando 
vantagens e desvantagens (e similaridades e diferenças) apre-
sentadas em cada caso. 

b. Utilizando os briefings do currículo do Spice (https://spice.fsi.
stanford.edu/catalog), os alunos examinam o conflito entre 
Rœssia e Japªo sobre os Territórios do Norte. Nessa liçªo, os 
estudantes tomam conhecimento do histórico sobre os �Terri-
tórios do Norte� e como as ilhas que os compıem se tornaram 
uma barreira nas relaçıes entre Rœssia e Japªo. Os alunos ca-
racterizam os pontos de vista japonŒs, russo, norte-americano 
e aino (povo indígena) sobre o assunto. Eles entªo aplicam o 
modelo de anÆlise à questªo em um tribunal internacional si-
mulado, identificando e utilizando os elementos dos confli-
tos que estudaram atØ este ponto, e geram possíveis soluçıes 
ou alternativas de gestªo.

RECURSOS

� http://spice.fsi.stanford.edu/catalog
� http://hrlibrary.umn.edu/education/�thR-sm��/conflict-sm 

��.htm
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UNIDADE CSG.� �OPCIONAL� 

TÓPICO Escolhas em conflitos internacionais: questıes de 
segurança na `sia 

TEMAS CIC: intrapessoal (habilidade de resoluçªo de con-
flitos); CIC: interpessoal (empatia); hÆbitos men-
tais e de trabalho: inovaçªo e criatividade; cultura: 
história mundial; política; e risco global: conflito 

REGIˆO `sia 
DURA˙ˆO Duas semanas 

(Observe que o site www.cfr.org fornece módulos acadŒmicos so-
bre questıes de conflito em outras partes do mundo que podem 
ser utilizadas se o professor quiser focar outras regiıes alØm da 
`sia.) 

OBJETIVOS E METAS 

�. Aprender sobre vÆrios conflitos na `sia e os diversos tipos de 
soluçªo e gestªo de conflitos. 

�. Inspirar os alunos a perguntar por que e quando um mØtodo 
Ø escolhido pelas partes envolvidas em um conflito em detri-
mento de outros mØtodos. 

�. Agir, trabalhando em pequenos e grandes grupos em gestªo 
de conflitos. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS 

Os alunos: 
�. ganham experiŒncia na identificaçªo, anÆlise e compreensªo 

de conflitos; 
�. analisam os resultados positivos e negativos de determinados 

mØtodos de soluçªo e gestªo de conflitos;
�. aprendem a interpretar e utilizar dados para chegar a conclu-

sıes sobre conflitos complexos; 
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�. reconhecem que Ø necessÆrio compreender os contextos geo-
grÆficos e históricos de um conflito para entender a situaçªo 
atual; e 

�. aprendem habilidades para dar visibilidade a conflitos e co-
municar a respeito.

VISˆO GERAL

Inspirada em parte em uma publicaçªo do currículo do Spice, esta 
unidade examina vÆrios estudos de caso de conflitos internacio-
nais sobre questıes de segurança na `sia, incluindo: 

�. Bases militares dos Estados Unidos em Okinawa, Japªo 
�. Península da Coreia 
�. Camboja 
�. Os efeitos de conflitos de longo prazo

ATIVIDADE CSG.�.�
QUESTÕES DE SEGURAN˙A NA `SIA

�Esta atividade tem trŒs partes. O foco das partes � a � Ø fornecer 
aos alunos um modelo conceitual para lidar com questıes de se-
gurança internacional. Eles desenvolvem uma definiçªo de segu-
rança e conflito e aprendem vÆrios mØtodos de gerenciamento e 
resoluçªo de conflitos. TambØm descobrem como o conflito inter-
nacional afeta a vida pessoal e por que a manutençªo da segurança 
internacional Ø importante.�

a. Bases militares dos Estados Unidos em Okinawa, Japªo

�Esta atividade estuda os conflitos sobre as bases militares dos 
Estados Unidos em Okinawa, Japªo, a partir de diferentes pontos 
de vista. Os estudantes incorporam essas perspectivas em encena-
çıes para a turma em sala de aula. Após as apresentaçıes, a classe 
estuda opçıes para resolver ou gerenciar esses conflitos.�
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b. Península da Coreia

�Esta atividade apresenta aos alunos questıes de segurança rela-
cionadas à península coreana. Estudantes representando China, 
Coreia do Sul, Coreia do Norte, Japªo, Rœssia e Estados Unidos de-
senvolvem projetos de jornais que apresentam os pontos de vista 
desses países.� 

c. Camboja

�Esta atividade estuda o Camboja e a questªo da resoluçªo de con-
flitos violentos de longa duraçªo. Os estudantes aprendem sobre 
mediaçªo e ajuda multilateral como meio de influenciar a segu-
rança interna e examinam a missªo de paz multidimensional da 
ONU ao Camboja em ����.� 

RECURSO 

� http://spice.stanford.edu/catalog/�����
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UNIDADE CSG.� 

TÓPICO Teoria da guerra justa e Segunda Guerra Mundial 
TEMAS CIC: intrapessoal (habilidade de soluçªo de confli-

tos); CIC: interpessoal (empatia); hÆbitos mentais e 
de trabalho: inovaçªo e criatividade; cultura: histó-
ria mundial e tradiçıes filosóficas; política; e risco 
global: conflito 

REGIÕES Japªo e Estados Unidos 
DURA˙ˆO TrŒs semanas 

OBJETIVOS E METAS 

�. Aprender os princípios da teoria da guerra justa. 
�. Incentivar os alunos a compreender a complexidade envolvi-

da nas avaliaçıes Øticas e a determinar se um ato de guerra ou 
a guerra em si sªo �justos�. 

�. Agir, participando de uma simulaçªo de julgamento pelo 
bombardeamento de Hiroshima por parte dos Estados Unidos 
para determinar se o ato foi justo. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS 

Os alunos:
�. compreendem a base de acordos internacionais, como a Con-

vençªo de Genebra, que regula a conduta das naçıes em tem-
pos de guerra; e

�. aprendem os seis princípios de uma guerra justa (�jus ad 
bellum�). 

VISˆO GERAL 

Os estudantes se concentram na Segunda Guerra Mundial e discu-
tem os componentes da teoria da guerra justa e sua aplicaçªo nos 
conflitos.
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ATIVIDADE CSG.�.�

Os alunos leem o discurso do presidente Franklin D. Roosevelt ao 
Congresso norte-americano que conduziu à declaraçªo de guer-
ra contra o Japªo (o �dia que viverÆ no discurso da infâmia�) para 
avaliar se ele sustentou a tese de guerra justa (http://www.pbs.org/
thewar/downloads/just_war.pdf).

ATIVIDADE OPCIONAL 

Utilize o seguinte plano de aula sobre guerras justas, que inclui uma 
encenaçªo sobre a decisªo dos Estados Unidos de entrar na Guerra 
da Coreia e tambØm uma avaliaçªo do massacre de My Laiß du-
rante a Guerra do Vietnª: http://www.yale.edu/ynhti/curriculum/ 
units/����/�/��.��.��.x.html.

ATIVIDADE CSG.�.� 

Os estudantes sªo organizados em papØis e participam de uma si-
mulaçªo de julgamento do bombardeio dos Estados Unidos contra 
Hiroshima. Aplicando as discussıes e os conceitos apresentados 
na unidade, eles debatem se o bombardeio para encerrar a Segun-
da Guerra Mundial foi justificÆvel.

Os papØis incluem advogados de defesa e de acusaçªo, juiz, 
oficial de justiça e testemunhas.

ATIVIDADE OPCIONAL CSG.�.� 

Os alunos escolhem um discurso presidencial sobre um ato de guer-
ra (por exemplo, o de George Bush após o ataque às Torres GŒmeas 
de Nova York em �� de setembro de ���� ou o de Barack Obama so-
bre a presença no Afeganistªo) e o comparam com o de Roosevelt. 
Eles tambØm avaliam uma guerra mais contemporânea com base 
na teoria da guerra justa e debatem esse tipo de decisªo.

RECURSO

� http://www.pbs.org/thewar/downloads/just_war.pdf
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UNIDADE CSG.�

TÓPICO Uma agenda para a paz: o papel da ONU e do movi-
mento de direitos humanos 

TEMAS CIC: intrapessoal (curiosidade sobre assuntos glo-
bais); Øtica: confiança e ruptura da confiança nas 
instituiçıes, valores comuns, importância dos 
acordos globais e compromisso de apoio aos direi-
tos humanos; hÆbitos mentais e de trabalho: inova-
çªo e criatividade; cultura: história mundial; polí-
tica; e risco global: conflito 

REGIÕES Diversas 
DURA˙ˆO Uma semana

OBJETIVOS E METAS

�. Entender o papel de uma organizaçªo internacional como a 
ONU na resoluçªo e/ou gestªo de conflitos. 

�. Inspirar os alunos a determinar se e como as organizaçıes 
internacionais podem ser eficazes na resoluçªo de conflitos. 

�. Agir, participando da simulaçªo de uma cœpula.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. compreendem melhor os conceitos de paz e conflito; 
�. exploram a origem da ONU; e 
�. conhecem os principais eventos e atores do movimento de di-

reitos humanos.

VISˆO GERAL

Os estudantes analisam os conceitos de paz e conflito por meio 
das atividades da ONU. Eles estudam como a entidade tenta cum-
prir seus objetivos de manter e garantir a paz. 
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ATIVIDADE CSG.�.� 

�. Aplicar a Declaraçªo Universal dos Direitos Humanos (DUDH) 
aos conflitos apresentados nas unidades anteriores. Os alu-
nos devem responder às seguintes perguntas: 

� Quais direitos sªo violados nessas situaçıes? 
� Como garantir que os direitos humanos sejam mantidos 

nessas situaçıes? 
� Quem, se houver alguØm, Ø responsÆvel por manter esses 

direitos? 

�. Recordar (se os alunos tiverem feito o World Course da educa-
çªo infantil atØ o oitavo ano) as condiçıes em que a ONU foi 
fundada, para definir o contexto histórico da unidade. 

�. Relembrar a história do movimento de direitos humanos. 
�. Trechos de livros como Inventing Human Rights: A History, de 

Lynn Hunt, sªo um bom complemento para esta unidade. 

ATIVIDADE CSG.�.� 

Os estudantes definem �paz� e �conflito� como conceitos base 
para esta unidade. 

ATIVIDADE CSG.�.� 

Os alunos estudam as trŒs Æreas de interesse da ONU � manuten-
çªo da paz, provimento de assistŒncia/desenvolvimento e meio 
ambiente � no âmbito dos conceitos de paz e conflito. 

ATIVIDADE CSG.�.� 

Utilizando fontes primÆrias do currículo do Spice, os estudantes 
analisam o impacto das missıes de paz da ONU. Eles podem de-
bater a eficÆcia da organizaçªo depois de ler uma variedade de ar-
tigos e editoriais sobre o papel que desempenha em situaçıes de 
conflito. Considere os seguintes textos e documentos: 
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� https://www.cfr.org/backgrounder/un-security-council
� http://www.npr.org/templates/story/story.php?storyId 

�������� 
� US General Accounting Office�s, relatório de ���� �UN Pea-

cekeeping: Issues Related to Effectiveness, Cost, and Reform�
� http://www.gao.gov/archive/����/ns�����t.pdf

Eles podem entªo encenar a ConferŒncia da Carta da ONU em 
Sªo Francisco e, com base no que discutiram durante o debate so-
bre a eficÆcia da ONU, propor alteraçıes.

RECURSOS 

� https://spice.fsi.stanford.edu/catalog
� http://www.amnesty.org/en/armed-conflict 
� http://www.hrw.org/category/topic/international-justice
� http://www.un.org/en/rights
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UNIDADE CSG.�

TÓPICO Indivíduos, sociedade civil e respostas ao conflito 
TEMAS CIC: interpessoal (empatia e etiqueta); hÆbitos men-

tais e de trabalho: inovaçªo e criatividade; cultura: 
história mundial; política; risco global: conflito; e 
Øtica: compromisso com os direitos humanos 

REGIÕES Diversas 
DURA˙ˆO Duas semanas

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender como vÆrios indivíduos e sociedades civis respon-
dem a conflitos. 

�. Inspirar os alunos a encontrar indivíduos e organizaçıes com 
os quais tenham afinidade em termos de causas e mØtodos de 
resoluçªo de conflitos. 

�. Agir, escrevendo cartas (via e-mail) para indivíduos e/ou or-
ganizaçıes discutidas nesta unidade.

HABILIDADES E CONHECIMENTOS

Os alunos: 
�. revisam e aprendem novas habilidades de pesquisa; 
�. revisam e aprimoram habilidades em relaçªo a trabalho em 

grupo; e 
�. revisam e expandem habilidades de apresentaçªo.

VISˆO GERAL 

Os estudantes estudam em grupo as organizaçıes que trabalham 
em prol da paz e da resoluçªo de conflitos e fazem relatos em clas-
se. Eles estudam individualmente a biografia de um ativista da 
paz, entram em contato (ou com parentes vivos) e compartilham a 
experiŒncia com a classe. 
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ATIVIDADE CSG.�.� 

Em grupos, os alunos estudam as organizaçıes listadas a seguir e, 
em sala de aula, identificam os seguintes tópicos: histórico da orga-
nizaçªo, seus objetivos, sua eficÆcia (exemplos e avaliaçªo), opor-
tunidades e desafios que enfrenta, orçamento e fontes de receita, 
principais doadores, lista de clientes e outras informaçıes relevan-
tes. Eles sªo orientados a entrar em contato direto com a organi-
zaçªo para obter dados adicionais e marcar entrevistas (utilizando 
tecnologia) com representantes. Exemplos de perguntas a fazer: 

�. Quais as diferenças entre construçªo da paz, manutençªo da 
paz e pacificaçªo, e como vocŒ se vŒ trabalhando nessas Æreas? 

�. Utiliza um modelo de anÆlise para entender como os conflitos 
sªo construídos, gerenciados e resolvidos? Se sim, pode com-
partilhÆ-la com a classe? 

�. Quais sªo os caminhos para os alunos de high school se envol-
verem na causa de sua organizaçªo? 

�. Como vocŒ, pessoalmente, se interessou e passou a trabalhar 
com essa questªo? 

�. Quais sªo as competŒncias necessÆrias para ser eficaz nessa 
Ærea? 

�. VocŒ trabalhou em outras organizaçıes relacionadas a essa 
causa? Se sim, quais? Como vocŒ as compararia (por exemplo, 
organizaçıes governamentais versus organizaçıes nªo gover-
namentais ou internacionais, por exemplo)? 

A seguir, veja uma lista com algumas organizaçıes possíveis 
(hÆ muitas): 

�. Global Partnership for the Prevention of Armed Conflict
� http://www.gppac.net

�. Iniciativa de gestªo de crises Every Peace Matters, fundada por 
um vencedor do PrŒmio Nobel 
� http://www.cmi.fi

�. Citizens for Global Action 
� http://globalsolutions.org/blog/����/��/diplomacy-ac-
tion-us-unesco-civil-society
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�. Plano de aula da Learning to Give com uma lista de organiza-
çıes que trabalham com questıes globais
� http://learningtogive.org/lessons/unit��/lesson�.Html

AlØm disso, os palestrantes que trabalham com causas dessa 
natureza em vÆrias organizaçıes relevantes em Nova York podem 
ser convidados a fazer uma apresentaçªo para a classe. 

ATIVIDADE CSG.�.� 

Individualmente, os alunos pesquisam a biografia de um vence-
dor do PrŒmio Nobel da Paz (ver a lista de personalidades suge-
ridas). Eles fazem uma apresentaçªo contemplando as seguintes 
informaçıes: 

�. Principais realizaçıes 
�. País de atuaçªo e contexto de seu trabalho 
�. Infância (onde ele cresceu, sua família, história etc.) 
�. Principais motivaçıes para sua atuaçªo (inspiraçªo/modelos 

de conduta, fØ, valores, experiŒncias, sonhos etc.) 
�. Principais desafios pessoais, políticos e outros, e como foram 

superados
�. Episódios interessantes 

Dependendo do professor e dos alunos, a apresentaçªo pode 
assumir diversos formatos � nªo precisa ser apenas um discurso 
curto. Considere os exemplos a seguir:

�. Quatro ou cinco alunos apresentam um painel coordenado 
por um moderador, apresentar-se como vencedores e respon-
der a perguntas. 

�. Os estudantes realizam entrevistas no estilo de um programa 
de entrevistas televisivo. 

�. A classe organiza um evento de premiaçªo simulado no qual 
as realizaçıes sªo lidas em voz alta e os �vencedores� fazem 
um breve discurso. 
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�. O grupo encena um coquetel para as personalidades pesqui-
sadas. Alguns estudantes comparecem caracterizados como 
tais, preparados para responder a perguntas de trŒs ou quatro 
convidados com os quais interagem na �festa�. 

�. Os alunos criam uma apresentaçªo utilizando a maior varie-
dade possível de recursos visuais (por exemplo, imagens de 
sites, revistas ou livros que ilustram os pontos principais de 
sua apresentaçªo) para �narrar� a vida da personalidade que 
escolheram. 

�. A classe trabalha individualmente ou em grupo para produzir 
vídeos biogrÆficos sobre as personalidades. 

�. Os estudantes fazem apresentaçıes com base em cinebiogra-
fias das personalidades, se houver. 

A seguir, sugerimos o estudo das biografias dos seguintes ga-
nhadores do PrŒmio Nobel da Paz:

�. Liu Xiaobo (����) 
�. Muhammad Yunus (����) 
�. Wangari Muta Maathai (����) 
�. Shirin Ebadi (����) 
�. Jimmy Carter (����) 
�. Kim Dae-Jung (����) 
�. MØdicos Sem Fronteiras (����) 
�. International Campaign to Ban Landmines (ICBL) e Jody 

Williams (����) 
�. Yasser Arafat, Shimon Peres e Yitzhak Rabin (����) 
��. Nelson Mandela e Frederik Willem de Klerk (����) 
��. Rigoberta Menchœ Tum (����) 
��. Aung San Suu Kyi (����)
��. O dØcimo quarto Dalai Lama, Tenzin Gyatso (����) 
��. Desmond Mpilo Tutu (����) 
��. Lech Walesa (����) 
��. Gabinete do Alto Comissariado das Naçıes Unidas para os Re-

fugiados (UNHCR) (����) 
��. Anistia Internacional (����)
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RECURSOS 

� http://nobelprize.org/nobel_prizes/peace/laureates 
� http://www.nobelpeacelaureates.org/teach_peace.html 
� http://www.amazon.com/Peacemakers-Winners-Nobel-

-Oxford-Profiles/dp /����������
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UNIDADE CSG.� 

TÓPICO Conflitos e soluçıes no Oriente MØdio 
TEMAS CIC: interpessoal (empatia e diversas perspectivas 

culturais); CIC: habilidades intrapessoais (resolu-
çªo de conflitos); Øtica: diversidade religiosa; hÆbi-
tos mentais e de trabalho: inovaçªo e criatividade 
e diversidade dentro de grupos culturais; cultura: 
história mundial e tradiçıes filosóficas; política; e 
risco global: conflito 

REGIˆO Oriente MØdio 
DURA˙ˆO Oito semanas 

OBJETIVOS E METAS

�. Aprender fatos históricos, culturais, geogrÆficos e outros so-
bre o Oriente MØdio e como os conflitos afetam as pessoas. 

�. Inspirar os alunos a pensar em maneiras de resolver ou ge-
renciar conflitos. 

�. Agir, participando de uma reuniªo de cœpula simulada sobre 
conflitos regionais em todo o mundo. 

HABILIDADES E CONHECIMENTOS 

Os alunos:
�. obtŒm uma visªo geral dos fatores históricos que levaram às 

situaçıes de conflito no Oriente MØdio e aprendem que podem 
existir diversas perspectivas acerca de um mesmo conflito; 

�. tomam conhecimento de como os conflitos afetam as pesso-
as, incluindo as crianças; 

�. determinam e classificam os fatores que contribuem para o 
cisma atual entre os dois grupos muçulmanos no Iraque e lis-
tam as questıes com as quais sunitas e xiitas terªo de lidar 
antes de resolver suas diferenças; e

�. aprendem que hÆ diversidade entre grupos de pessoas inde-
pendentemente de serem definidos pela geografia, religiªo ou 
outras categorias.


















































































































